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NIXON 


DO TRATADO DE NÃO 


CHARLOTTE (Carolina do Norte), 12— O can- 
didato republicano à Presidência, Richard Nixon, 
pediu ao Senado americano que suspenda a apro- 
vação do tratado de não-proliferação das armas 


nucleares. 


Fa-anco nesta cidade, Nixon 
disse ser favorável ao Tratado 
em princípio e ter esperança 
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Uma delegação de Kunovic, no sul 


“deveras encantado. com, a graciosidade- da jovem que lhe-ofereceu alguns presentes regionais 


O GOVERNO DE TIRANA 


ABANDONA 


BELGRADO, 12— A Albânia 
vai retirar-se do Pacto de Var- 
sóvia, contando com os seus 
«setecentos milhões de amigos 
chineses» para a defender con- 
tra uma eventual agressão dos 
«revisionistas soviéticos», decla- 
rou esta noite o primeiro-minis- 
tro albanês, Mehmed Chehou, 
citado por Rádio Tirana. 


O chefe do Governo propôs à 
Assembleia Popular albanesa o 
abandono do Pacto de Varsóvia, 
pois «a Albânia já há muito que 
foi afastada do Pacto, na prá- 
tica, e é tempo de se desligar 
oficialmente da aliança». 

Depois de acusar a Rússia 
pela agressão à Checoslováquia, 
Chehou acrescentou: 

«O Kremlin transformou o 
Pacto de Varsóvia de tratado de 
paz em tratado de guerra es- 
cravizante, de tratado de defesa 
contra a agressão imperialista 
em tratado de agressão contra 


PASSES SS 


A Sorbonne 


reabriu 
oficialmente 
as suas portas 


PARIS, 12 
reabriu, oficial 
portas esta manhã, sossegada. 
menie, após 2 meses o meio de 
encerramento, Primeiro bastião 
da revolta estudantil, a Sor- 
bonne tinha sido evacuada 
em 26 do Junho passado, de- 
pois do um mês de ocupação 
pelos «zangados» do Movi- 


estudantes, mas amanhã serão 
abertos vários anfiteatros. 
Por outro lado, a reaber 
tura parcial, ontem, da Facul 
dado do Letros de Nanterre 
ponto de partida da «Revolu. 
ção de Maior foi assinalada, 
logo no primeiro dia, por um 
Incidente: ontem, à noite, um 
grupo de estudantos forçou 
es portas de um pavilhão da 
residência, Segundo alguns 
alunos, esto acto de força foi 
provocado pela reabertura 
parcial da Faculdade. As sa- 
tos de trabalho e a biblioteca 
que só abriram hoje, às 15 
horas, pera o começo dos 
exames, levaram muitos estu 
dantes a dizer que ficaram 
impossibilitados,  matorialmen- 
to, do se preparar. —F. P. 
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à PEDIU AO SENADO 
” QUE SUSPENDA A APROVAÇÃO 


EA 
PROLIFERAÇÃO NUCLEAR 


E 

são soviética na Checoslováquia ele possa ser universalmente 

veio comprometer sêriamente as adoptado — afirmou Re 

perspectivas de uma ratificação «Porém a invasão soviética 

do Tratado para breve. a aa pec 

as perspectivas uma ratifi- 

|. XApesar de algumas das suas cisco do. Testado iparar Breve 

cláusulas me causarem preocu- Importantes forças militares so- 
pação, eu já declarei apoiar o 


e o viéticas continuam a ocupar 
Tratado de não-proliferação das aquele país. 
armas nucleares e espero que 


de que ele venha a ser univer- 
salmente adoptado, mas salien- 
tou que na sua opinião a inva- 


«Nestas circunstâncias com- 

preendo que o Senado possa 

ay querer adiar a ratificação e que 

o Governo possa achar aconse- 

lhável não insistir para uma 
ratificação imediata». 

Depois de afirmar que a 
intervenção soviética na Che- 
coslováquia viola o espirito do 
“Tratado de não-proliferação nu- 
clear antes mesmo dele entrar 
em vigor, Nixon diz que «a efi- 
cácia desse Tratado dependerá 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 
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O tradicional ashow» da 
Polícia berlinense ter- 
minou com este número 
espectacular que empol- 
gou os cem mil espec. 
tadores do festival 


LAGOS, 12 — O general britânico Henry Ale- 
xander, chegou hoje a esta cidade, para observar 
o avanço das tropas federais da Nigéria em terri- 
tório biafrense. 


de situada a cerca de 24 quiló- 
metros da pista aérea de Uli- 
-Ihiala, ocupada pelos biafrenses 
e utilizada para os aviões de 
transporte de armas e socorro 
para a região secessionista. 

A cidade foi tomada pelo 
major J. A. Makanjuola, coman- 
dante da 15º brigada da ter- 
ceira divisão do comando de fu- 
zileiros de Adekunle (escorpião 
negro) do coronel Benjamin. 

A brigada tem estado a 
avançar para o Norte, ao longo 
da estrada que vem de Ahoada, 
e há 10 dias apoderou-se dos 
jazigos de petróleo perto de 
Oguta. 

As tropas do major Makan- 
juola, que segundo ele diz são 
excedidas em número e em ar- 
mas, tiveram de atravessar um 
lago de 1600 metros de largura 
em barcos de assalto para se 
apossarem da cidade. 

Há dez dias, o major disse 


A Nigéria convidou quatro 
países, a O.N.U. e a Organiza- 
São de Unidade Africana, a en- 
viarem os seus observadores em 
virtude das acusações blafrenses 
de que os nigerianos praticavam 
o genocídio dos ibos, nas regiões 
que ocupam. 

O general Alexander, é o pri- 
meiros dos observadores estran- 
geiros a chegar. O representante 
da Suécia, general Arthur Raab, 
é esperado no sábado e mais 
tarde virão, também, observado- 
res da Polónia, do Canadá, da 
O.N.U. e da O.U.A. 

Um informador desta cidade 
disse que os observadores es- 
trangeiros terão todas as facili- 
dades de transporte e poderão 
deslocar-se a qualquer local que 
desejem visitar. 

Uma fonte governamental 
disse hoje, nesta cidade, que as 
forças federais da Nigéria con- 
quistaram Oguta, pequena cida- 


da Morávia, esteve em: Praga a fim de cumprimêntar Dubcek, o qual se mostra 


O PACTO DE VARSÓVIA 


bânia, devido ao apoio deste país 
à Ohina continental. 

«A Albânia deixa de reco- 
nhecer as esferas de influência 
das grandes potências e recu- 


os próprios países socialistas». 

À Albânia entrou para o 
Pacto de Varsóvia em 1955, mas 
desde 1961 que se encontra afas- 
tada das suas actividades, pois 
nesse ano a Rússia cortou as re- 


lações diplomáticas com a Al- (CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 
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CUSTARÃO 150000 CONTOS 


(Q *n5: Fernando Mufioz de Oliveira, actual director da Junta Autó- 
noma do Porto, é elemento que tem sido incansável lutador pelas 
beneficiações do porto da Figueira da Foz e que, na altura em que 
ocupava a presidência do Município, teve a certeza da adjudicação das 
obras recentemente concluídas (1.º fase), acto ocorrido em 1956, aí 

com um valor de 6 por cento, D ÂÀ E 0 L 
nunca, se tornam absolutamente 
imprescindíveis — as beneficia- (CONTINUA NA 9.º PÁGINA) 
ções interiores — focava, em br ideia a 
conferência proferida no salão * 
nobre do Grémio do Comércio, 


estando o povo figueirense, de todas as classes e de todos os recantos 
da região, emocionado, a manifestar-lhe, e ao Governo, o seu reconhe- 
em 16 de Novembro de 1966, es- 

eutada com visível interesse: 


cimento, a sua incomensurável gratidão e incontível entusiasmo, num 
dia assinalável, diremos, mesmo, histórico. 


siderando o índice de crescimento 


O eng. Mufoz de Oliveira, di- 
anual do tráfego de mercadorias, 


ziamos nós, querendo referir-se 
às obras que agora, mais do que 
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«Como porto de pesca costei- 
ra — sardinha e arrasto — 
é fácil antevermos as suas ex- 
traordinárias possibilidades, veri- 
ficando que, muito embora as 
deficientíssimas condições com 
que a frota depara, seremos, com 
grande probabilidade, este ano, 
e mais uma vez — e assim suce- 
deu, efectivamente — o 3.º porto 
de pesca da sardinha. 

«Como porto de pesca longin- 
qua, bastará recordar a sua ante- 
rior posição, para crer que, uma 
vez conferidas ao porto as condi- 
ções exigidas pelas modernas fro- 
tas, se possa reatar uma antiga 
tradição. 

«Como porto comercial — na 
escala devida e sem pensarmos 
em utopias de grandes transa- 
tiânticos e gigantescos carguei- 
ros de petróleo ou minério — po- 
demos dispor, imediatamente, de 
um conjunto de mercadorias, for- 
necidas pelo seu chinterland» que 
atingem, no total de exportação 
e importação, um valor superior 
a 400 000 t/ano. 

«Partindo de um valor inicial 
de 600 000 t/ano, em 1970, e con- 


DA FIGUEIRA DA FOZ, QUE DESAPARECERA QUANDO SE REALIZAREM 
AS OBRAS COMPLEMENTARES DO PORTO 


A ACTUAL DOCA 


es... — — — o » 


PAGAMENTO ADIANTADO 


PREÇO AVULSO 1500 


que as tropas biafrenses, em 
retirada, estavam a utilizar fo- 
guetões caseiros, 


morteiros e 


minas terrestres para retardar 
o avanço federal, e afirmou que 
a sua brigada estava a sofrer 


«baixas relativamente pesadas». 
<A pista aérea é o nosso alvo 
mais vital», acrescentou. — R. 


A RAINHA JULIANA DA HOLANDA INAUGURA, EM UTRECHT, O MONU- 
MENTO EM HONRA DE SUA MÃE, A RAINHA GUILHERMINA 


ATIRE 


SENTA 


TUDO FAZ PREVER 
QUE NO PRÓXIMO DOMINGO 


O CHEFE DO GOVERNO 


JÁ RECEBA VISITAS 


Continuam a acentuar-se as 
melhoras do Presidente do Con- 
selho e tudo faz prever que se 
confirme a promessa dos médi- 
cos de que brevemente já possa 
receber visitas. A primeira, 
como é natural, será a do Pre 
sidente da República. 

O prof. dr. Oliveira Salazar, 
conforme revelaram aos jorna- 
listas, pouco depois do meio-dia, 
o prof, Eduardo Coelho, e o dr. 
Vasconcelos Marques, «está mui- 
to bem, e nada há a dizer de 
novo», 

Segundo informações colhidas 
no Hospital da Cruz Vermelha, 
o doente passou uma noite re- 


pousada e o seu pequeno almoço 
incluiu um ovo quente, O almoço 
foi: sopa de nabiças, bife ras- 
pado com arroz simples, e fru- 
ta, tudo acompanhado por um 
copo de vinho do Dão. 
Entretanto, durante o dia, o 
prof. Salazar bebeu várias ve- 
zes sumos de frutas e a ementa 
do jantar — tal como havia 
acontecido ao almoço — foi cons- 
tituída de acordo com o gosto 
pessoal do convalescente. 
Calcula-se que mais de duas 
mil pessoas tenham passado, 
ontem, pela Casa de Saúde a 


(Continua na Secção de LISBOA) 
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AS FORÇAS FEDERAIS DA NIGÉRIA 


ANUNCIAM A CONQUISTA DA CIDADE DE OGUTA 
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MAIS RAPIDO DO QUE O SOM — O principal 
problema, no que diz respeito aos ruídos, vem dos 
aviões supersónicos, cuja passagem deixa grandes 
ondas sonoras. Um avião que perfura a barreira do 
som pode ser comparado a um navio cuja proa fende 
2 água causando redemoinho considerável. As ondas 
sonoras caem na Terra ampliando-se e o ruído reper- 


| 
o 


pra, 
a 
MU 


DD) 


MISCELÂNEA 
XXVII 


E” matéria política, Verney, como todos os homens eminentes do 

seu tempo, sentia horror pelo despotismo absolutista. Os reis, 
deviam reconhecer o primado da Razão e seus limites, isto é, um 
Direito-Natural secularizado, fixados, porém, estes pelos seus naturais 
porta-vozes iluminados: os sábios, os filósofos e os economistas. 
Era o Despotismo inteligente. Este mito, esta utopia, era quase 
geral na Europa. 

Em matéria religiosa, pro- 
punha a reforma da Inquisição, 
fazendo do Santo Ofício um tri- 
bunal exclusivamente civil nas 
mãos do Governo. Influenciado 
por Beccaria, defendia a suavi- 
zação das penas, a abolição da 
tortura, uma nova ordem do 
processo com certas garantias 
para os acusados. Neste impor- 
tante ponto, diz o ilustre comen- 
tador, não podemos deixar de 
dar mais uma vez a palavra a 
Verney, para que se veja como 
ele foi no seu país o primeiro 
homem que honradamente se 
estorçou, junto dos poderes pú- 
blicos, por corrigir os monstruo- 
sos abusos da justiça criminal 
do tempo, inspirado nos mais 
puros princípios do Iluminismo 
da escola humanitária de Becca- 
ria e Filangieri Em economia 
social, dizia: — era preciso lai- 
cizar a estrutura da sociedade e 
abrir-lhe novas fontes de ri- 
queza; combater para isso os 
excessos da mão-morta, fazendo 
intervir o Estado na fiscaliza- 
ção do património eclesiástico; 
restringir os excessos da vida 


monacal, limitando o número 
das profissões religiosas; atenuar 
as diferenças entre as classes 
sociais, preparando uma espécie 
de democracia do trabalho, no 
interesse e utilidade comum da 
nação; desenvolver o aumento 
da população; fomentar o co- 
mércio e a indústria, tornando-os 
acessíveis aos nobres; lutar 
contra a pompa e o luxo do 
viver de certas classes, habi- 
tuando-as a uma vida digna, mas 
modesta e auste: fomentar os 
hábitos de disciplina e de higiene 
nacional; espalhar a assistência 
e a instrução entre o povo; 
aumentar a rede de comunica- 
ção e dos correios; e ainda le- 
vantar o nível da sociabilidade 
entre os portugueses, destruindo 
muitos preconceitos de classe, 

Era urgente fundar o crédito 
agrícola. Propunha a criação 
duma Caixa Geral de Depósitos, 
medidas de protecção aos ma- 
trimónios e nascimentos. Em 
matéria de higiene e de conforto, 
defendia a assistência médica e 
a fundação de hospitais, de tipo 
moderno; o intercâmbio cultural, 
através da epistolografia, das 
conversações interessantes, das 


cute-se num sector muito vasto. Produz-se uma per- 
turbação na pressão atmosférica, que começa por 
aumentar acima do normal para seguidamente ficar 
abaixo do normal. O equilíbrio restabelece-se, por fim, 
e tudo se processou em menos de meio segundo. Con- 
forme as leis da Natureza, quanto mais alto o avião 
voa maiores são as ondas na sua repercussão. 


| ESTES ERAM OS BONS TEMPOS! | 


À HISTÓRIA E UM PASSADO 
RICO EM OBRAS DE ARTE 


REALMENTE, se compararmos a vida duma pessoa remediada que 
viva num país civilizado, onde o progresso se ache em dia, temos 
de reconhecer que essa criatura anónima vive mais feliz e confortã- 
velmente do que um rei poderoso dos velhos tempos. 


As facilidades de vida e as 
condições em que se vive em 
qualquer país de bom nível são 
hoje incomparâvelmente melho- 
res do que em qualquer época 

Os meios e facilidades 
da vida moderna tornaram a 
existência fácil, cómoda, e se 
duma forma geral os povos não 
são todos igualmente felizes, 
isso deve-se aos exageros e à 
tendência cada vez mais acen- 
tuada do homem em piorar a 
vida com as suas ambições, o 
seu egoísmo e a sua ganância. 

Isto é um mal de todos os 
tempos, mas é também um facto 
que não atingia tão catastrófi- 
cas proporções nos chamados 
«bons tempos». 

Hoje, tudo é mais fácil tam- 
bém para aqueles que visam 
destruir, danificar ou arrastar as 
multidões por um mau caminho. 
E talvez porque se vê com maior 
nitidez o ódio e a subversão que 
muita gente pensa no passado deu a faculdade de sentir e vi- 
como um refúgio para a memó- brar diante das coisas belas da 
ria, crente de que nos tempos vida. 

idos não havia tanta maldade Sim, temos de concordar que 
nem tanta violência. E uma ideia nisto os chamados «bons tem- 


Nisto foi que realmente esses 
bons tempos tiveram o seu lado 
mais belo, pois deles nos velo 
uma vasta cultura em toda a 
extensão da palavra. 

Cada século, numa contagem 
infinita antes e depois do início 
da era cristã, nos legou rique- 
zas sem par transmitidas umas 
por sábios, que nos deixaram as 
suas obras, outras por escritores, 
que nos legaram o melhor do seu 
espírito, muitas através das 
obras de arte que fazem parte 
do património do Mundo, e bas- 
tantes não só pelos poetas e mú- 
sicos da antiguidade, mas por 
todos os compositores que nos 
deixaram. escritas partituras ri- 
cas de sentido, óperas imorre- 
doiras e toda uma sinfonia de 
notas que ainda hoje nos fazem 
vibrar, nos arrebatam o espírito 
às regiões mais altas e nos fa- 
zem erguer um olhar de reco- 
nhecimento a Deus porque nos 


facilidade: 


camente os museu italianos, 


Os locais mais visitados resultam, 
além dos museus própriamente ditos, 
e das pinacotecas, noutros com visita 
controlada, como históricos palácios, 
igrejas, monumentos e colecções ar- 
queológicas de que tão rica é a Itália. 

Como é do domínio público, o 
turista estrangeiro pode, com uma 
diminuta taxa, adquirir o cartão- 
assinatura, que lhe permite a livre 
entrada em todos os museus do Es- 
tado durante a sua estadia em Itália. 


Obras de ampliação 
nos aeroportos nacionais 


Prosseguem satisfatoriamente, se- 
gundo os programas acordados entre 
a administração pública e as entida- 
des competentes, as obras de amplia- 
cão e modernização de numerosos 
aeroportos italianos, particularmente 
dos de Roma (Fiumicino), Turim, 
Génova, Veneza, Pisa, Nápoles, Reg- 
gio Calabria, Palermo, S. Eufémia, 
Lametia, etc: À esto respéito a Itá- 
lia obedece fielmente às exigências 
do seu programa nacional. Por sus 
vez, verifica-se 0 maior empenho na 
actividade da companhia nacional de 
aviação italianos, para o tráfego 
aéreo nacional e internacional, 


Equilíbrio da balanço 
comercial italiana. 


Devido à fase de contínua expan- 
são das exportações italianas, tende 
a desaparecer o «déficit» que nos anos 
transactos incidia pesadamente na 
balança comercial italiana. 

Há apenas cinco anos (ém 1969), as 
exportações representavam a reduzida 
quota de 65,68 % no total das importa- 
ções, tendo conseguldo atingir a per- 
centagem de 99,9% nos resultados 
dos cinco primeiros meses de 198. 
Isto representa, praticamente, terem 
as exportações atingido a paridade 
com as importações, o que constitui 
a posição mais desejável dum equili- 
brado intercâmbio comercial, 


Os cozinheiros italianos 
também querem criar 
a sua federação nacional 


Não só as belezas naturais e artis- 
ticas são os factores predominantes 
do turismo de Itália, mas, ainda, a 
sua cozinha, os seus típicos pratos e 
afamados vinhos são óptimos auxili 
res das atracções turísticas. Expl 
ca-se, assim, o interesse é os cuidados 
que os meios oficiais e do respectivo 
sector atribuem à gastronomia, que 
é objecto de frequentes manifestações 
e concursos em todas as províncias da 
Nação. 

Os cozinheiros italianos têm, por- 
tanto, também eles, uma delicada 
missão a cumprir no incremento turis- 
tico do País, pelo qual demonstram 
maior sentido de responsabilidade. 


tertúlias e salões corresponden- 
tes. Sugeria ainda o Estado ético. 
difundindo-se a instrução primá- 
ria, combatendo-se o analfabe- 
tismo, acabando-se com a pompa. 
universitária, censurando os dou- 
toramentos, as praxes académi- 
cas, prolbindo-se as troupes aos 


FOI SENTIDO 


um abalo telúrico 


maos DANA ani 

FARO, 12— Pelas 0 ho- 
ras e 5 minutos de hoje, 
sentiu-se, no Barlavento da 
província, e de uma forma 
especial em Alcantarilha, 
Silves, Portimão e Monchi- 
que, um abalo sísmico clas- 
sificado do grau 3 da es- 
cala internacional. 

Pelos sismógrafos de Lis- 
boa, Coimbra e Porto, o 
fenómeno foi registado às 
O horas, 2 minutos, 41,6 
segundos. 


zação -judiclária; a preparação 
profissional dos advogados, me- 
diante um estágio... 
Parece que nos fala um esta- 
dista moderno! 

Eis um pouco do que foi, o 
notável Luis António Verney... 


VU. A. 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 
Fazem amanhã anos as Senhoras: 


D. Maria Tereza de Mendonça Pin- 
to dé Queiros, D. Adelaido Constança 
O'Ncill, D. Maria Augusta Garcês do 
Magalhães Sequeira, D Maria Júlia 
de Meireles Gouveia, D. Ana Maria 
de Oluzabal y Rebello Valente. 


e os Senhores: 


Alberto Duff Bi de Mendonça, 
José da Veiga! Pinta, Quirino da Fon- 
seca, Virgílio do Carmo de Miranda 
Oliveira, Hermano de Arbués Morcira, 
Manuel" Maria dos Santos Sá Pinto, 
Júlio César da Costa Macêdo, Bras 
Cabrita de Almeida Conde, Miguel do 
Bourbon Horta Machado da Franca 
(Marim). 


EM VIAGEM 


O leitor terá de coplar 
— Com sua esposa, 8r.* D, Maria 

nda Carneiro da Costa Braga Meira, 

regressou de 8. Cosmado, Douro, ao 

Porto, o sr. dr. Francisco Gomes Tei- 

meira do Meira. 


Ver amanhã solução. 


PASSATEMPO (1.001) 


a caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 


errada, pois, segundo velhas pos» foram insuperáveis e que 
crónicas, os defeitos da huma- neste século XX, já vai em mais 
nidade existiam na mesma. Ape- de meio, nós, com todos os aper- 
nas não se tinha conhecimento feiçoamentos da ciência, com 
senão muito relativamente do todos os desequilíbrios duma 
que se passava. Não havia meios arte que se repercute nas marte- 
de comunicação e transmissão, ladas de ritmos bárbaros, nos 
como hoje, não se faziam tele=" acordes das 


ção. á 

Nesses bons tempos do co- 
che, da mala-posta e da locomo- 
tiva a carvão, andava-se deva- 
gar, mas entretanto reflectia-se 
e caminhava-se quase sempre 
num sentido ascendente. Hoje, 
ultrapassada a barreira super- 
-sónica, corre-se numa vertigem, 
numa ânsia de chegar depressa 
ao fim, num mínimo de tempo. 

| Para onde vai o mundo nesta 
corrida contra-relógio ? Talvez 
que afinal tenham razão aqueles 
que gostam de olhar para o pas- 
sado e dizer num tom profundo 
de recalcada censura: 

«Estes eram os bons tem- 

pos»! — FIM 


lament: 
tos, e, como ainda não estava 
descoberta a TSF e nem sequer 
se suspeitava a TV, faziam-se 
teatrinhos particulares, revela- 
vam-se reais talentos nas artes 
e cultivava-se mais esmerada- 
mente a literatura e a poesia. 


M. D. 


TROVISCAL 


TELESCOLA GRATUITA — No 
antigo Externato de Gil Vicente, na 
vizinha freguesia de Bustos, vai fun- 
clonar, a partir de Outubro próximo, 
um curso de Telescola gratuito, para 
crianças e adultos de ambos os sexos. 

e importante melhoramento deve- 
à infclativa de um filho ilustre da 
nossa freguesia, o rev frei Gil, fun- 
dador da Obra da Criança Abandi 
nada, e muito virá valorizar o patri- 
mónio cultural do nosso povo, 

REUNIÃO DE ESTUDANTES DA 
BAIRRADA — Na última reunião dos 
estudantes da Bairrada, que se reali 
zou este ano em Sangalhos, foi resol 
vido escolher esta freguesia para a 
próxima reunião, dada a numerosa 
Tepresentação de estudantes trovisca- 
lenses em várias faculdades e escolas 
secundárias. 

PAROCO DA FREGUESIA — Pela 
direcção da «Stella Maris», foi esco 
lhido para capelão de uma unidade da 


este desenho sem levantar 


dos Santos, o qual seguiu há dias 
com rumo à Angola, — C, 


Assim, teve lugar em Roma, recen- 
temente, um congresso de cozinheiros 
de hotéis e restaurantes de toda a 
Itália, tendo sido debatido, entre 
outros problemas, o da formação de 
uma federação nacional. Uma das fi- 
nalídades que se impõe, é a de criar 
uma disciplina, tornando-se mais 
severo o reconhecimento ds, capacida- 
de profissional dos seus membros. 


de aumento nas exportações 
de instrumentos musicais 


Realizou-se em Ancona (o maior 
centro da indústria de instrumentos 
musicais de Itália e, particularmente, 
das afamadas marcas de «acordeons>) 
uma reunião de industriais, organi- 
zada pela Comissão Consultiva do 
Instituto Italiano do Comércio Ex- 
terno de Roma — ICE. O fim deste 
convénio foi estudar o problema e 
as consequentes soluções para o 
fomento das exportações desta es- 
pecial produção nos mercados mun- 
diais, nos quais as marcas italianas 
de «acordeons» e doutros instrumen- 
tos goraram sempre duma merecida 
preferência (mercê da tradicional com- 
petitividade qualitativa e de preço.) 

Entretanto, os dados estatísticos 
elaborados pelo Instituto ICE assi- 
nalam um notável incremento dessas 
exportações, que subiram de 14,3 
biliões de liras em 1965, para 18,3 em 
1966 e 19,4 em 197, tendo registado 
no biênio um imcremento de 35%. 


Já concluída, através de mais 
de cento e quarenta e um 
quilómetros, a ramificação 

da auto-estrada do Sol 

para o litoral adriático 


O vasto programa da rede auto- 
-estradal italiana que, em 1970 deverá. 
superar os 5000 quilómetros, está a 
decorrer com fiel pontualidade. 

As construções de novos troços 
progridem satisfatoriamente, emytodas 
às linhas da rede rodoviária e, par- 

ticularmente, nas que ficarão ligadas 
à artéria principal, a auto-estrada do 
Sol. Assim, os trabalhos de construção 
da auto-estrada que, do importanto 
nó rodoviário de Bolonha, deverá 
atingir e percorrer o litoral adriático 
de Norte a Sul, vão adiantados, en- 
contrando-se já em funcionamento 
num percurso de 141 quilómetros, o 
qual incluí toda a zona costeira de 
Rimini, Riccione e Católica, (com 
o comprimento ininterrupto de cerca 
de 50 quilómetros) que abrange as 


TREZE MILHÕES DE TURISTAS 
NOS MUSEUS DO PAÍS EM 1967 


ROMA (Setembro) — Devido à acção de promoção e às 
instituídas pelo Orgamismo Nacional Italiano de 
Turismo — ENIT —, que permitem ao turista visitar econômi- 


u-se um sensível aumento 


no múmero dos visitantes estrangeiros que, de 8,5 milhões em 
1957, passou para 12,6 milhões em 1966, calculandose tenha 
superado os 13 milhões em 1957. 


porto do Adriático Central, o que 
permite avaliar o grande interesse 
desta nova artéria rodoviária também 
para o sector industrial e para o 
comércio 


As máquinas de costura italianas 
ocupam o primeiro lugar 
nas importações portuguesas 


A indústria italiana de máquinas 
de costura, que sempre se distingutu 
pelas suas afamadas marcas, apre 
ciadas e introduzidas em todos cs 
mercados, goza de um particular su- 
cesso, na actual fase de expansão 
industrial do País, revelando um dos 
mais clevados incrementos na produ- 
são nacional. 

Em relação à produção de 195 
(base, 1965==100) o cosficiente do 
incremento da produção deste sector 
atingiu em 1987 a quota média do 
126,8. Esta situação tende ainda a 
melhorar em 1968, pois, segundo os 
dados conhecidos o coeficiente de 
incremento da produção (na mesma 
base de 1966 = 100) elevou-se a 143,9, 
no primeiro trimestre deste ano. 

Um notável incremento regista-se 
também nas exportações, favorecidas 
pela reputação de qualidade e com- 
petitividade de preco do produto 
italiano 

Em relação a Portugal, entre todos 
os países seus fornecedores de mánui- 
nas de costura, a Itália classificou-se, 
em 1967, em primeiro lugar, tendo-lhe 
fornecido um valor de 83 milhões de 
escudos, ou seja, 26,4% no total de 
31,7 milhões importado pelo mercado 
português. 


Um produto que extingue 
os Incêndios em poucos segundos 


Um processo que poderá revolu- 
cionar os clássicos sistemas de defesa 
contra os incêndios está a ser experi- 
mentado — conforme referem jornais 
italianos — por uma organização 
industrial italiana do sector químico, 
conseguindo apagar o fogo sem neces- 
sitar do emprego de água. Trata-se 
de um produto classificado sob a fór- 
mula «J4-B 2». 

As primeiras experiências foram 
feitas, provocando incêndios em auto- 
-veículos que, com aquele sistema, 
puderam prontamente ser apagados 
(no espaço mínimo de 15 segundos). 
Parece ainda viável a instalação nos 
auto-veículos dum dispositivo anti- 
-incêndio com este processo, destinado 
a funcionar automaticamente ao pri- 
meiro alarme de fogo. Este invento 
abre amplas perspectivas dum lar- 
guíssimo emprego em todos os cam- 
pos: (nos navios, aviões, edifícios, 
locais públicos, depósitos de produ- 
tos inflamáveis, ete.). 


Os meios de transporte 
preferidos nas viagens 
internacionais 


Os dados do movimento turístico 
para a Itália, que assinalam no pri- 
meiro semestre deste ano um afluxo 
global de 10154000 turistas estran- 
geiros (registando um incremento de 
7,5% em relação ao mesmo periodo 
lo 1987), precisam que O traior ama 


o a! Ei 
7 456 000 unidades, com um incremento 
de 10,5%) e de avião (1 628 000 passa- 
geiros com um Incremento de 14,7%). 

Esses dados permitem concluir que 
o turismo moderno obedece às duas 
principais perspectivas e exigências 
dos visitantes (tanto por razões turis- 
ticas, como por negócios): a autono- 
mia e a rapidez do meio de transporte. 


Reflexos da indústrio 
cinematográfica 


No campo da cinematogratia, a 
Itália mantém-se nos lugares de 
vanguarda entre todos os países da 
Europa Ocidental, tanto no aspecto 
quantitativo e qualificativo da sua 
produção e exportação, como no de- 
senvolvimento do mercado interno. 
A Itália, que produziu 250 filmes em 
1967, possui actualmento nada menos 
de 10350 salas de espectáculos, com 
uma capacidade total de 5 450 000 
lugares O povo italiano parece ser 
ainda o que mais aprecia o cinema, 
acusando uma frequência anual de 12 
espectáculos por habitante. 


A produção nacional de papel 


Aumentou de 100,6 milhões de to- 
neladas em 1951, para 496 milhões em 
1967, a procura e o consumo de papel 
para jornais (segundo indicações for- 
necidas pelo Organismo Nacional Ita- 
Mano de Celulose e do Papel), tendo 
registado em pouco mais de 15 anos. 
o espantoso incremento de 493 %. 
Estes dados reflectem, por si mes- 
mo, uma correspondente expansão da 
produção nacional do respectivo sector 
industrial. Registou-se com cfeito, 
um notável aumento das importações 
da matéria-prima (as da celulose, que 
último quiínquénio subiram de 
9 mi! toneladas em 1962 para 1.108 
toneladas em 1967, enquanto que 
is Importações dos respectivos pro- 
dutos acabados variaram apenas de 
209,2 mil toneladas em 1962, para 
“39,8 mil em 1967 com um incremento 
médio anual reduzido a 2,4%. 
Entretanto, nota-se um incremento 
relativamente sensível nas exporta- 
ções italianas de papel para todos os 
empregos, tendo subido dum total de 


mais extensas praias, frequentadas 

anualmente por vários milhões de 38,5 mil toneladas em 1962, para 297,5 

veraneantes, mil toneladas em 1967, com um au- 
Encontra-se ainda em estado adian- mento global de 490%, 

tado o troço desta auto-estrada, no 

prosseguimento até Ancona, o maior Lda E 


de Pinho da Silva 


COrPORTO 
E O PROGRESSO 


(QUE oi Ponto” progida 6 cata tão «lol qa não deixa dúvida alguma 
no espírito de alguém. Mas uma pergunta do pensamento nos acode ao 
mesmo pensamento: terá lucrado o Porto com o progresso?! E que é o pro- 
gresso ?!.. Sim o que é o progresso ?L.. Será melhor deixar a pergunta sem 
resposta, à conta da enorme cópia de respostas que haveria para lho dar L.. 
É que o progresso não deixa de sor sempre uma coisa complicado, e quase 
sempre uma coisa discutível ! Ora falemos português e digamos os coisas com 
cloreza : se mudonço representa progresso; pora o vulgo, tal qual sucedo 
com o chamado progresso, que — tanta vez | — não passa de simplos mudança: 
para o escol a cidode tem progre- 
dido. Desapareceu o Arco de Sant' Ano, 
sacrificado ao progresso; desapara- 
ceram as casos flamengas, sacrifi- 
cadas ao progresso; 

Capela dos Reis Magos, sacr 

ao progresso; desapareceu o Con- 
vonto da Avé - Maria, sacrificado ao 
progresso; desapareceu o Arco da 
Porta Nobre, sacrificado qo pro- 
gresso; desapareceu o Arco e Oro- 
tório de Nossa Senhora de Vandoma, 
sor ados ao progresso; desapare- 
ceram palácios 

mosteiros, ruas 

crificado ao progresso. 

favor do progresso! 

haverá quem duvide de que 

o cidade do Infante de Sagres sacri- 
ficou, ontem, em fovor do seu aspec- 
to, reverto, hoje, em prajuízo do seu 
turismo ?L.. Pois quê 2! haverá quem 
duvide de que tudo quanto a cidade 


da Minhom»; no tempo de hoje gri- 
iário do Manhás |... Bem 
que o tempo «tudo faz 
esquecor», que o tempo «udo gos. 

É porque não acrescentarci 
que o tempo tudo modifica 21 
izes de nós quando essa modil 

fico num sentido oscen- 
em grande (mas muito 
dos casos, não passa 
de ilusório e mirágica 
a 1; de fantástico, de ma- 
, de teatral progresso |... 
No seu inferior, no seu âmago, como 
no cavalo de Tróia e na boceta de 
Pândora, essa ascensão, esse pro- 
gresso, encerra a perfi de todos 
as guerras e a of todos os 
moles : é, sob uma aparência bené- 
Eno ao destruição, cientificamento 
de D. João | destruiu, outrora, para adogada ta, Eromolizadas (Hoi ácaro) 
do 0. João | destro olivoro, Pora humano, 6, olé, o muitos vezes, dos 
Tempos para se” veloriar?i e Pois 80 companheiros interiores. A mo- 

U, 6 O 504 cons 

Se en, e a aero 8 ida up En 
constituía — matéria dbainioréno pontos Veces so ih Llhlusiamenta; com; 
urbanístico, num passado de modor- — donados como contrários ao  pro- 
nização idioto, seria motivo do in Sresto, talvez não sejom tão dosas 
teresso turístico numa aclualidado  Sisados, como o o o iulgom os julga- 
o O pinto Shea pais dores da ânimo eve, apoixonado ou 


sectário. 
Hoverá Jóuema, dúvida i. E agoro com franqueza : ganharia 


o Porto com o tal progresso ou 
sucessivos, e tantas vezes contradi- 
tórios 1, comados do progresso ? | 
Talvez sim o talvez não 1. e talvez, 
até, as duas coisas juntas: sim e não. 
Primeiro: porque o progresso é uma 
meta inatingível, visto que o que 
hoje o reprosenta deixa de o repre- 
sentar amanhã; segundo: porque to- 
das as gerações, desdo quo o mundo 
é mundo, julgam ser as detentoras 
do vértice civilizacional, enquanto 
que a verdadeiro o quase mítica 
civilização se lhes escapa como água 
em cesto. Entretanto a tal civilização, 
presentada no tal progresso, como 
um foco luminoso que so abre e fecha 
a espaços, nesta e naquela época da 
história, neste e naquele ponto do 
globo, tem esporgido as pétalas re- 
froscantes e colóridas dos sous bene- 
fícios. Morre? Morre? Mas morre 
porque lhe tem faltado e continuo q 
faltar aquela evangélico, racional e 
justa parelha bósica da verdadeira 
e humano civilização, que nos aco! 
selha o olhor humilde o filialmente 
paro cima; que nos ensina a olhar 
humano e fraternolmento para os 
lados... 
A minha fantasia traiu-me, porém. 
O progresso de que me propus tratar, 
do mais o mais circunscrito à cidado 
do Porto, nado tem a ver, ou pouco 
tem o ver. com o progresso social. 
Por esso razão peço licença para re- 
e pergunto: terá lucrado o 
Porto com as sucessivas camadas do 
progresso que o tem coberto? Não 
sei ! «Deixou de existir a antiga Rua 
do Souto, a das Congostas, a dos 


Mercadores, a da Bainharia e a tão 


veja ?L.. Pareco que há e é pena 
que haja 1... 

Quanto a mim, uma coisa nos dá 
o progresso destruidor, o que vem 
a sor: o gosto de recordar as coisas 
do nosso tempo, e de saborear, atra- 
vós de recordações alheias, coisas dos 
tompos alheios. Ainda agora isso me 
sucedeu ao folhear, numa hora de 
ócio, daquelas que ora se não usam, 

volumes de «As Farpas». 

e encontrei lembranças 
desporiaram lembranças. Foi-me dado 
o prazer de cotejar o Porto dos prin- 
cípios do século XIX, como no-lo 
descreve Romalho, com o dos prin- 
cípios do século XX, como eu o vi. 
Ramalho pinta nessas páginas o Porto 
do 1833; eu relembroi, ao lêlas, o 
Porto de 1933, o Porto dos maus 
dezoito anos. Se recordar é viver, eu 
vivi, desta feição, duas vidas para- 
felast E quanta diferença entro as 
duas imagens da nossa cidade entre 
si, o ambas com a da cidado aclual!... 
Não só na cidade como na sua 
gente, não sé na cidade como nos 
seus costumes, não só no cidade 
como nas suas tradições | Alteram-sa 
o gente, os costumes, as tradições, 
e nós quase não damos por, iss 

Eu não conheci, «em Espinho, o: 
banheiros vestidos de basta», porqui 
a única bacta marinha que lobri 
foi um fato-de-banho de minha mãe, 
ié velho e traçado, o qual se com- 
punha de calça até cos pés, casaco 
enorme e com cinto para apertar, 
mais uma touca; tudo negro o avi- 

espiguilha branca: sem 
erviria hoje de roupa pora 
dormir; com ela, e impermeabilizado, 
valeria por um escofandro ! Também 
| nunca mo R os. banhi 
tas passeando (na mesma praia) di 
chapéus de palha e sapatos brancos, 
com os seus bordões de cana-da- 
“Índia com argolas de prato» Lem- 
bro.me, sim, do ver chapéus do palha, 
à Mavrice Chevalier, em plena cida- 
dade, e sobre as cabeças brancas 
velhos que sobraçavom bengalas de 
castão de prato. 

Jó, iguoimento, desapareceram do 
rio Douro «liso o aspolhado como 
uma chapa de vidro azul e verde», 
os «barcos de cor escura, esguios, 
da forma de gôndolas venozionas, 
remados de pó com largas pós que 
bracejam silenciosas e lentas»; silen- 
ciaram-se também as ruas do Porto 
do ruído acastanholado «diligento e 
alegre de tamancos novos sobre os 
largos 7 vostiram- 


Nobre, as suas jonelas em ressalto 
evocadoros do Flandres, «o as su 
tanoarias, por entre cuja frescura era — 
tão bom, no Verão, passar à som- 
bra, no picante cheiro da aduela e 
dos vimos do vasilhamen. 
Terminando «cumpre-me enfim con- 
signar que o Porto pei esse bom 
e saudável cheiro provincial que tão 
especialmente embebe, como de um 
aroma antigo a prosa dos seus gran- 
des escritores: — O Arco de Sant'Anb, 
de Garrett, e alguns dos romances 
burgueses de Camilo Castelo Branco 
e de Júlio Dinis. Os antigos costumes 
» locais desapare: im com as liteiros 
do lapa e do Carneiro, com as 
cadeirinhas da Rua do Almada, com 
as tortas do pasteleiro da Rua de 
Santo António, com os carroções do 
do Paris Manuel José do Oliveira»... Esso per- 

«as bom feita» que em der soria ganhar?! As opiniões 
1833 foram tixados pela ramalhol ferem, certamente, e como as opi- 

o «caminhando direitas, de ca-  niões dos meus leitores não serão 
eça alta, cintura fino, sôlidamento forçosamente uniformes, deixo o por 
torneado sobre os rins, e alegres — gunto sem resposta minha para que 
lenços amarelos, de ramagens ver- fique em aberto para as respostas 
molhos. encruzados sobre a curvo deles, e assim todos ficarão con- 
robusta do peitos; já não matizam — tentes! Entretanto confesso que, pel 
do pirotécnicos coloridos este am- minha parte, lamento o desapareci- 
biente citadino as «canostras bem mento sistemático do quanto é carac- 
ecidas, grandes como barcos, cober- . terístico na minha ou outra cidade, 
tas de pano de algodão em listras do tudo quanto é sua foição par- 
azuis e encornadas»; nem ao trote da ticular: foiso o Torre da Marca, e 
parelha de mulinhas, circulam, nos há-do irse a Torre do Pedro Cem: 
ruos da Invicta cidode, os carruagens forso a Ponto dos Barcas, o há-de! 
americanas, que tudo recobiam:  irse a Ponto do Maria Pia, «cousas 
«gente, costos do fruto, conostras, todas vãas! todas mudavest», mos por 
trouxas de roupo branca, caixote, muito que o queiramos ficará para 
seirões de ferramentos. Até a pro sempre a sua falta irreporóvel e a 
núncia dos ardinas mudou : no tempo sua soudado sempre vivo: «isto 6 
de Ramalho apregoavam o «Jornol sem curam 


à Ponte de Praça, o operário 
António Oliveira Simões, pe- 
dreiro, de 20 anos, residente na 
Rua de Sá, desta cidade. dese- 
quilibrou-se e caiu na rua, fi- 
cando muito contundido, pelo 
que baixou ao Hospital da Mi- 
sericórdia em estado de choque. 


UM OPERÁRIO 
CAIU DE UM PRÉDIO 
À RUA 


AVEIRO, 12 — Quando hoje 
trabalhava num edifício junto 


ANNE a a a a aaa a a a a a a q a a a INN 


FoLuerim DE O) Comercio do Porto — 6.º-feira, 13 de Set. de 1968 (23), 


MAIS FORTE 
QUE O AMOR 


ES ROMANCE. 
EE. Adoptação de OLIVEIRA CABRAL EE 


| 


Quando proferiu mentalmente esta prece, já Denise se sentia a des- 
lzar sobre o telhado do barracão encostado no edifício 

Viu a altura da queda que ia dar, Viu Lucy que corria. Foi no 
momento em que ela saltou que ecoaram os primeiros tiros. 


XIV 


Nessa noite de Janeiro de 1916, o frio era muito duro no canto 
perdido da campina holandesa que é o prolongamento da campina belga. 
S6 alguns caçadores furtivos impenitentes e algum caçador fanático 
frequentavam os bosques em que à caça era abundante, 

Uma ténue capa de geada recobria os tufos de arbustos que rebri- 
lhavam ao luar. Desde a saída do bosque que marcava o limite da aldeola, 
começava um «no man's land» de algumas centenas de metros que os 
alemães haviam arrasado em toda a sua extensão. 

Podiam assim, do seu posto de sentinela, vigiar as duas redes de 
arame farpado que, colocados dos dois lados do fio carregado de electri- 
cidade, defendiam o acesso da fronteira holandesa. 

A uma centena de metros da primeira rede, Jacques Sorel, mais 
conhecido pelo nome de tenente Sorel ou mais simplesmente por Jacques, 
passeava num pequeno bosque situado em território holandês. 

Esperava nessa noite uma passagem importante e o luar tornava-o 


nervoso. Nunca o céu tinha estado tão claro, exactamente no momento 
em que os passantes deviam aproximar-se da zona interdita. 

Verificou uma vez mais se os homens estavam no seu posto, com 
as armas prontas a funcionar, no caso fosse preciso defender a passagem. 

Juntou-se depois com Bandouin, um jovem flamengo que lhe ser- 
via de ajudante e designando-lhe um sector da rede: 

— partir deste momento, abre vem os olhos, porque é por ali 
que eles vão passar. No caso em que vejas uma sentinela aproximar-se 
daquele sítio é preciso que a abatas. Compreendido? 

O rapaz, sem responder, tirou tranguilamente do bolso uma faca 
afiadíssima. Sabia que quando o chefe dizia: «EB preciso que a abatas», 
Isso significava: «matá-la de pressa e sem ruído». Perguntou: 

— São muitos os passantes? 

— Muito numerorsos, uns “rinta e Mile Lucy... 

O jovem flamengo sorriu: sabla agora porque é que o seu chefe 
parecia tão atormentado essa noite. Ele não gostara nunca que Lucy 
passasse com um grupo. Vinte vezes lho havia proíbido, mas ela só fazia 
aquilo que tinha na vontade! 

Era a única que não tremia quando o chefe se encolerizava. Pre- 
tendia que à sua presença dava confiança, decidia os hesitantes a junta- 
rem-se aos aliados. 

Em Londres receava-se a sua audácia. Quando os que a estimavam 
lhe recomendavam prudência, Lucy sacudia os seus cabelos curtos: 

— Ora adeus! se me prenderem esses malditos boches, alguém me 
substituirá. 

Mas Jacques que, desde o principio da guerra, travava conheci- 
mento com ela, sabia que esta rapariga era insubstituível. 

Tendo o Estado Maior Aliado pretendido conhecer a situação exacta 
dos baterias alemãs na costa belga, Lucy respondeu: 

—Bem, bem, eu lhes levarei um mapa! — como se se tratasse 
dum plano de Paris para os turistas. 

Era esse mapa que ela desejava entregar nesta noite. 

«O bastante para fazê-la fuzilar imediatamente, se lho encontras- 
sem?! — pensou Jacques. Cada vez mais ansioso, levantava os olhos 
para o céu. 

Ah! esta Lua, esta maldita Lua que ilumina tudo num tempo de 
luta! — resmungou ele. 

De novo o jovem flamengo sorriu. Esta perspectiva não era de 
molde a desagradar-lhe. Havia já uns tempos que se não tinha dado 
zaragata! 

Jacques com efeito, receando todo o incidente susceptível de atrair a 
atenção sobre a rede de arame farpado, tinha proíbido formalmente o 
emprego da maneira forte desde que se verificasse não ser absolutamente 
necessária, 


Nesta noite a imobilidade pesava a Bandouin. Ele quase que teria 
desejado ver aparecer no sítio indicado uma sentinela, Via-se já raste- 
jando no chão, macio e silencioso, como uma serpente, utilizando cada 
depressão, cada tufo de verdura para se dissimular, para chegar à altura 
do prussiano sem atrair a sua atenção, e nesse instante.. 

O piar do mocho, longamente modulado, arrancou-o às suas refle- 
xões. Era o sinal convencionado: do outro lado da fronteira, os outros 
chegavam. 

Jacques respondeu pelo mesmo processo para fazer saber que tudo 
1a bem e que era ele quem havia tomado a direcção das operações. 

Alguns instantes mais tarde, os passantes significavam por um 
novo assoblozinho que iam cortar as primeiras fileiras de arame farpado. 
Jacques examinava o horizonte com un óculo de longo alcance. Ao longo 
do cabo electrificado, nada se movia. Ig dar autorização de cortar o fio, 
quando reconsiderou: 

— Bandouin! Evans! — chamou docemente. 

Bandouin e o velho caçador holandês que ele utilizava frequen- 
temente como guia apareceram imediatamente ao seu lado. 

— E preciso que não cortem o arame — disse-lhes. — Se as cam- 
panhias começassem a tocar, com este luar maldito, os boches podiam 
atirar-nos como a coelhos. Depressa, levem « rata e as varetas de vidro 
e desapareçam! 

— Sorel instalou-se na orla do bosque, apontando a sua arma na 
direcção dos dois homens para os defender em caso de necessidade. 
Viu distintamente Bandouin abrir uma brecha nos arames farpados e 
depois dirigirem-se ambos para o arame electrificado. Pertencia-lhes agora 
a eles dar instruções aos que estavam à espera. 

O tenente não gostava deste método lento que consistia em se 
servir duma rata para ver se a corrente passava ou não no arame e, na 
negativa, levantá-lo com varetas de vidro. Os alicates com cabos de 
vidro que cortavam o arame e deixavam o caminho livre eram preferi- 
veis por serem mais rápidos, mas os alemães tinham instalado um sistema 
de alarme que tocava quando havia rutura e, por esta noite muito clara, 
não ousava correr o risco dum alerta possível dos postos de guarda. 

Ouviu finalmente o grito da coruja: Evans significava aos outros 
que podiam vir. 

Avistava-se agora a longa fila dos evadidos. Uma silhueta branca 
foi a primeira a passar de rastos por baixo do cabo eléctrico. Jacques 
soltou um suspiro de alívio: graças ao céu, Lucy estava ali! Uma ideia 
dela: o vestuário branco era mais difícil de notar sob os projectores ou 
em noites de luar. 

Corajosa rapariga, sempre exacta nos encontros combinados! — 
— disse consigo Jacques procurando persuadir-se de que esta angústia 
que o lancinava todas as vezes que a sabia exposta ao perigo era causada 
pela admiração que lhe inspirava o zelo e a dedicação de Lucy pelo 
esforço comum. 


Neste momento, ele observava atrás do guia, a silhueta branca 
progredir de cabeça baixa para a segunda rede de arame farpado. Foi, 
porém, sômente quando a viu marchar em direcção ao bosque onde estava 
escondido que deu conta de que à mulher que avançava para ele não era 
Lucy. Era mais alta, mais delgada e parecia mais nova, e quando a Lua 
a iluminou de frente, Jacques Sorel, cheio de assombro, reconheceu 
Denise Brothers. 


Xv 


Pela primeira vez, Denise se encontrava em Londres. Gozou primel- 
ramente o encanto da grande cidade. Quis ver tudo, visitar tudo, mas a 
sua natureza romanesca inclinava-se antes para se demorar em certos 
lugares do que em visitar museus com um guia na mão 

Denise apertou à volta do pescoço a gola do casaco de lã verde que 
acabava de comprar numa loja de modas de Regent Street e decidiu 
voltar a pé para o hotel. 

Depois de ter atravessado o Tamisa, passeou pelo parque de Saint- 
-James onde, como a hora já estivesse avançada, algumas governantes 
atrasadas, vestidas com o clássico uniforme das amas inglesas, se 
apressavam-se a juntar as belas crianças louras e rosadas confiadas à 
sua guarda 

A jovem maravilhava-se da conservação impecável dos relvados 
e das alamedas onde a areia estalava docemente debaixo dos pés. Depois 
voltou à ponte e apoiou-se ao parapeito. 

O tempo estava húmido e uma bruma ainda ieve subia do Tamisa. 
Na outra margem, a abadia de Westminster e o Parlamento recortavam 
no céu cinzento à sua imponente arquitectura. 

Ao sentir um súbito arrepio, Denise arrancou-se à sua contem- 
plação e notou que um nevoeiro espesso e gelado se estendia por toda 
a parte. Assustada, lamentou não ter tomado mais cedo o caminho do 
regresso. Agora, via-se perdida nesta espécie de nuvem cinzenta de 
algodão em rama que os candeeiros da iluminação pública não conseguiam 
perfurar. Via-se envolta em formas fantasmáticas, ela própria se chocava. 
com vagas silhuetas. Só marchava às apalpadelas, com as mãos para 
a frente, rasando as paredes das casas. 

«Nunca encontrarei o meu caminho», — pensava com ansiedade. 
Sentia-se fatigada e desejava repousar no confortável salão de chá, 
vizinho ao seu hotel. 

Então, encorajou-se, agarrou-se à primeira silhueta que passou 
por ela e percebeu que era um homem. 

— Please sir — disse ela — pode-me guiar até à próxima paragem 
do autocarro que conduz a Piccadilly? 

Respondeu-lhe um grunhido, mas uma grande mão lhe tomou 
o braço e a gulou até à estação pedida, 

(Continua) 


y 


ds cin Sn À cad Pç aa a ci E DR e DO is Pio ad 


O Emirco do Porto 


Sexta-feira, 13 de Setembro de 1968 3 


Noticiário Esfran 


morre 


nos ares. 


pelos jovens inexperientes. 


grave. 


-comum... 


e 


fr 


p——p» (Cont. da la página) 


sa-se a participar numa coliga- 
ção de agressores», declarou 
Mehmed Chehou. 

O primeiro-ministro assegu- 
rou que o seu país está disposto 
a promover uma política exter- 
na baseada na paz e na boa vi- 
zinhança. Mas, acrescentou, os 
albaneses preferem morrer pela 
pátria «se os revisionistas sovié- 


ticos e os seus lacaios do Pacto * 


de Varsóvia os atacarem mili- 
tarmente». «A Albânia não está 
sôzinha, concluiu Chehou, pois 
conta com muitos amigos fiéis, 
entre os quais o povo chinês e 
os seus 700 milhões de habi- 
tantes». 

Depois de 1961 a Albânia tem 
boicotado todas as reuniões do 
Pacto de Varsóvia, onde oficial- 
mente apenas dispõe do estatu- 
to teórico de observador, aliás 
como a China comunista. 

A Albânia não dispõe de 
fronteira comum com a União 
Soviética nem com qualquer 
das potências do Pacto de Var- 
sóvia (Roménia, República De- 
mocrática Alemã, Checoslová- 
quia, Húngria, Polónia e Bulgá- 
ria). Assim, os vizinhos com os 
quais declara quer viver «em 
paz» são a Jugoslávia e a Gré- 
cia — F. P. 
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PRAGA, 12 — Praga teve 
hoje o seu primeiro dia livre 
de tanques e tropas de ocupa- 
ção soviética, mas há indícios 
de que os dirigentes checoslo- 
vacos projectam pôr de parte 
mais alguns dos seus planos 
para reformas liberais. 

Os tanques, que penetra- 
ram na capital durante a escu- 
ridão há três semanas, não 
estão ainda muito distantes, 
tomando novas posições nos 
subúrbios da cidade. 

A sua retirada, precisamen- 
te antes da meia-noite de 
quarta-feira, acompanhada 
pela evacuação de Brno e Bra- 
tislava, indicava que os diri- 
gentes do Kremlin estavam a 
cumprir o seu compromisso de 
iniciarem uma retirada gra- 
dual se a Checoslováquia con- 
duzisse a situação à norma- 
lidade. 

A «normalização» inclui o 
restabelecimento da censura, a 
proibição de novos agrupamen- 
tos políticos, e a demissão de 
alguns dirigentes governamen- 
tas impopulares para o Krem- 


Hoje surgiram informações 
de que o ministro dos Negó- 
clos Estrangeiros, Jirl Hajek se 
tinha demitido, mas um infor- 
mador do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros disse esta 
tarde que o ministro se encon- 
trava ainda no seu posto. 

Uma linha mais dura era 
hoje evidente contra a Impren- 
sa checoslovaca, que tem sido 
severamente criticada por Mos- 
covo e comentadores em jor- 
mais dos países vizinhos do 
Pacto de Varsóvia, particular- 
mente a Polónia, 

Uma reunião do Presidium 


Um francês 


de À 


A CAMINHO 


em cada fim de semana 
em acidentes de avioneta 


e O pilotos vão ter que cortar 
drasticamente as suas exibições 


por PETER MILLER 


PARIS, 12 — Os pilotos, um tanto aventureiros ou loucos, 
dos fins de semana, vão ter que cortar drásticamente as suas 
exibições. Disso se encarregarão as autoridades aeronáuticas 
francesas, alarmadas ante o incremento de acidentes causados 
durante o curso de pilotagem em avionetas, 

Ultimamente, os pilotos civis franceses têm passado por 
uma série de acidentes que se repetem perigosamente e que em 
quase todas as ocasiões acabam em tragédias irremediáveis. 

Quase todas estas mortes têm história semelhante: o 
garboso piloto leva a família e amigos ao campo de aviação 
para os impressionar. O novato aviador sobre ao aparelho e 
ganha os céus disposto a fazer toda a espécie de habilidades 


Muito frequentemente o resultado é o desastre. Os jardins 
privados, os cabos de alta tensão e os montes são — pela ordem 
citada os lugares onde vém cair esses aparelhos conduzidos 


Desta forma, apenas em dois anos, morreram uns setenta 
pilotos civis, chamados de «aficionados». Este é um recorde que 
não tem paralelo em qualquer outro país, no que respeita a 
pilotos civis de fim de semana. Com toda a justificação as auto- 
ridades alarmaram-se. E não ficaram de braços cruzados. Ime- 
diatamente começaram a pôr em prática toda uma série de 
medidas tendentes a diminuir o mais possível esta avalanche 
de mortes motivados essencialmente pela imprudência. As auto- 
ridades aeronáuticas já anunciaram que os exames para a con- 
cessão de «brevets» serão extremamente difíceis. Como se sabe, 
antes de lhe ser concedido o diploma, o aspirante a piloto deve 
tr acompanhado de um perito que faz de instrutor. 

Além das dificuldades impostas na altura dos exames, há 
que assinalar outro ponto importante na política a seguir pelos 
clubes franceses: punições àqueles que se arrisquem imútilmente. 
A típica gabarolice de passar debaixo das pontes será penali- 
zada, assim como outras «graças» no género. O castigo poderá ir 
da suspensão da licença por um periodo variável de tempo até 
à suspensão definitiva, neste caso se se tratar de falta muito 


A França tem a aviação civil mais numerosa do mundo 
ocidental, depois dos Estados Unidos, naturalmente. Nos meios 
endinheirados a posse de uma avioneta converteu-se em algo 
«necessário» para deslumbrar os amigos já que o avião produz 
emoções mais fortes e, ao que parece, impressiona mais as mu- 
lheres. É natural, é apenas mais uma das muitas formas de alie- 
nação das chamadas sociedades de consumo. Antigamente era 
o automóvel, mas como esto já se vai tornando um lugar- 


O porta-voz do departamento de aviação civil declarou 
que já estavam a existir actualmetne demasiados «loucos das 
estradas» no céu francês e que essa proliferação começava a 
tornar-se perigosa para os demais. — (Recebido pelo Telex). 
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do Partido Comunista eslova- 
co, efectuada hoje foi indicada 
como tendo feito o seu aviso 
mais duro até agora à Impren- 
sa que, até recentemente fun- 
cionava sob um sistema impos- 
to a si própria de censura. 

O aviso foi acompanhado 
por uma indicação significati- 
va de que o Partido estava a 
reentrar na orientação dos 
dos assuntos do Governo. 

A separação das funções do 
Partido e do Governo consti- 
tuía um dos pontos principais 
do processo de democratização 
checoslovaca iniciada em Ja- 
neiro passado. 

A Assembleia Nacional, que 
reúne amanhã, discutirá uma 
nova lei de Imprensa que reim- 
porá a censura, assim como 
leis que impeçam que se cons- 


geiro 


PRATICAMENTE IMPOSSÍVEL 
IDENTIFICAR AS VÍTIMAS 


DO AVIÃO CAÍDO NO MEDITERRÂNEO 


NICE, 12 — O «Caravelle» francês que ontem 
se perdeu com noventa e cinco pessoas a bordo 
parece ter explodido, ao fazer uma amaragem de 
emergência, no Mediterrâneo, com fogo a bordo. 


Um médico que examinou 
os 17 cadáveres, até agora re- 
cuperados, disse que as quei- 
maduras são superficiais o que 
indica terem sido projectados 
pela explosão, pois caso con- 
trário teriam ficado completa- 
mente carbonizados, no inte- 
rlor da fuselagem. 

Por outro lado, os destro- 
cos do avião foram encontra- 
dos numa área relativamente 
pequena de 300 metros quadra- 
dos e se a explosão se tivesse 
registado em pleno voo os des- 
troços ficariam muito mais 
espalhados. 

Tudo isso leva os técnicos a 
acreditar que a explosão se 
verificou apenas quando o 
avião bateu no mar. 

Oficialmente, a última 
comunicação captada de bordo 
do «Caravelle» foi, ontem, às 
10 horas e 33 minutos, quando 
o piloto anunciou pela rádio : 
«Há fogo a bordo. Nós ...» após 
o que a comunicação foi inter- 
rompida. 

Porém, o piloto de outro 
avião, que voava nas proximi- 
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INDADO 


tituam novos grupos políticos 
fora da estrutura parlamentar, 
e uma restrição sobre a ques- 
tão dos passaportes. 

O órgão do Partido «Rude 
Pravo» informou hoje que o 
presidente da Assembleia Na- 
cional, Josef Smrkovsky, tinha 
discutido medidas destinadas a 
dar cumprimento ao Acordo de 
Moscovo para normalização, 
com Vasily Kuznetsov, delega- 
do soviético que se encontra 
de visita. 

O jornal diz que futuras 
conversações com Kuznetsov 
seriam realizadas, «conforme 
fosse necessário» e isto foi to- 
mado como uma indicação de 
que Moscovo deseja mais legis 
lação para regular o processo 
de democratização do Governo 
de Praga. — R. 


dades, afirma ter captado uma 
segunda mensagem, pouco de- 
pois, nos seguintes termos : 
«O incêndio alastra, vamos 
descer no mar». 

O «Caravelle», em viagem 
da Ajaccio, na Córsega, para 
Nice, voava a 1.500 metros de 
altitude e preparava-se para 
descer no aeroporto local quan- 
do a mensagem de alarme foi 
recebida. Pouco depois desapa- 
recia dos radares do aeroporto. 


AS CAUSAS DO DESASTRE 
PODERÃO FICAR 
PARA SEMPRE IGNORADAS 


. 
Os técnicos pensam que à 
causa exacta do desastre po- 
derá ficar ignorada para sem- 
pre pois a fuselagem e a caixa 
preta de registo de voo encon- 
tram-se agora no fundo do mar 
a 2.000 metros de profundida- 
de tornando-se praticamente 
impossível encontrá-la. 

Entretanto, perderam-se as 
esperanças de encontrar quais- 
quer sobreviventes prosseguin- 
do apenas as buscas para reco- 
lha de cadáveres, destroços do 
avião, bagagens e documentos 
de identidade das vítimas. 

Entretanto os 89 passagei- 
ros, treze eram crianças que 
Tegressavam de férias, na Cór- 
sega. Ao ser conhecida a notí- 
cia as pessoas de família que 
se encontravam no ae: 
deram largas à sua inquieta- 
cão registando-se cenas dra- 
máticas sobretudo entre as 
mulheres. 

A maior parte das vítimas 
do desastre do «Caravelle» 
Ajaccio-Nice nunca poderá ser 
identificada. 

O choque foi tal, no mo- 
mento em que o aparelho che- 
gou à água, que a carlinga ex- 
plodiu e os corpos dos passa- 


geiros ficaram mutilados e 
despedaçados. 

Os restos das primeiras vi- 
timas foram trazidos, ontem, 
para Nice, e ficaram deposita- 
dos em câmara ardente. 

Os médicos legistas afadi- 
gam-se para tentarem qual- 
quer identificação possível, 
mas parece que, na maioria 
dos casos, nada poderão con- 
seguir. 

Só se sabe quem é uma pes- 
soa, graças a um anel que tra- 
zia no dedo. Outros três cadá- 
veres, dois dos quais de crian- 
cas, também devem poder ser 
reconhecidos. 


MUITAS DAS VÍTIMAS FORAM 
ARRASTADAS PARA O FUNDO 
DO MAR 


As pesquisas recomeçaram 
ao nascer do dia no local onde 
se deu a tragédia. O bom tem- 
Po que voltou facilita as ope- 
rações. Navios de guerra e 
barcos de recreio sulcam as 
águas no local do desastre, à 
procura de fragmentos e des- 
troços. São trazidos para terra. 
onde ficam à disposição duma. 
comissão de inquérito que aca- 
ba de chegar a Nice. 

Foram encontrados os docu- 
mentos de bordo do avião e os 
bilhetes de identidade de mui- 
tas vítimas. 

Por seu turno, os médicos 
legistas continuam a tentar 
identificar os restos mortais 
que foram encontrados. Nota- 
ram que muitos corpos ficaram 
cortados pelo busto, o que pa- 
rece indicar que os passagei- 
ros estavam presos aos cin- 
tos de segurança, reforçando 
assim a hipótese de que o co- 
mandante de bordo teve tempo 
para recomendar aos passagei- 
Tos para aplicarem as normas 
de segurança. 

Provavelmente, muitas das 
vítimas foram arrastadas com 
acarlinga e ainda estão a mais 
de 2.000 metros de profundi- 
dade. — R. e FP. 


As eleições norte-americanas 
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nador Rockefeller, com o gover- 
mador Scranton, com membros 
republicanos do Senado e com 
os meus principais conselheiros. 
«Todos eles partilham a mi- 
nha opinião de que, apesar do 
valor inerente deste Tratado, a 
sua ratificação deve ser adiada. 
«A atitude e as intenções da 
União Soviética para com a Che- 
coslováquia e outras nações da 
Europa central e ocidental, po- 
derão ser reexaminadas mais 
tarde para se ver se as circuns- 
tâncias justificam nessa altura 
que se proceda à ratificação». 
Círculos do Senado ameri- 
cano já tinham afirmado que 
neste momento as perspectivas 
de ratificação do Tratado eram 


REFORÇO DA N. A.T. 0. 


TOTAL IDENTIDADE DE PONTOS DE VISTA 
ENTRE OS ESTADOS UNIDOS E A ALEMANHA OCIDENTAL 


WASHINGTON, 12 — O Departamento de 
Estado publicou, hoje, após a visita a Washington 
de Kurt Birrenbach, emissário especial do chanceler 
Kiesinger, uma declaração em que afirma a necessi- 
dade de fortalecer a NATO e preconiza uma maior 
contribuição a esta organização, tanto por parte dos 


países 
Unidos. 


A declaração, que foi lida 
pelo informador do Departa- 
mento de Estado, Robert McClos- 
key, constitui o resultado das 
inúmeras conversações que Bi: 
renbach teve desde segunda-fei 
ra com altas personalidades do 
Governo americano. Essas co) 
versações permitiram aos, dini- 
gentes americanos e ao seu in- 
terlocutor oeste - alemão proce- 
der a importantes trocas de im- 
pressões acerca dos principais 
problemas internacionais do mo- 
mento. 

Na sua declaração, o Depar- 
tamento de Estado insiste par- 
ticulalrmente no facto de exis- 
tir uma total identidade de pon- 
tos de vista entre os Estados 
Unidos e a República Federal 
Alemã quanto ao «carácter 
essencialy da NATO e quanto 
à importância de fortalecer a 
organização». 

«Qualquer acção da NATO, 
continua a declaração, deve re- 
presentar um esforço colectivo 
e aumentado, tanto na parte da 
Europa como dos Estados Uni- 
dos». 

Bimrenbach, desde o início da 
semana, teve numerosos encon- 
tros, tanto no Departamento de 
Estado como no Congresso. Na 
segunda e na quinta, foi rece- 
bido pelo Secretário de Estado, 
Dean Rusk, tendo-se também 
avistado com o subsecretário 


a Europa Ocidental, como dos Estados 


de Estado, Nicholas Katzenbach, 
com o subsecretário de Estado 
adjunto para as questões poli- 
ticas, Eugene Rostow e com 


John Leddy, secretário de Esta- 
do adjunto para a Europa. 

No Congresso, foi recebido 
pelo chefe da maioria no .Se- 
nado, Mike Mansfield, pelo se- 
nador democrata do Alabama, 
John Sparkman, pelo represen- 
tante Carl Albert, do Ohio, e pe- 
los chefes da minoria republi- 
cana, senador Everett Dirksen 
e representante Gerald Ford. 

Sexta-feira, Binrenbach é re- 
cebido no Pentágono pelo Secre- 
co as Defesa, Clark Clifford. 


CARLOS LACERDA 


PRESTOU DECLARAÇÕES 


NO TRIBUNAL DE GUANABARA 


RIO DE JANEIRO, 12 — O 
antigo governador do Estado da 
Guanabara, Carlos Lacerda, de- 
pôs, ontem, como testemunha 
perante o juiz que ordenou a 
sua prisão por dez dias sob a 
alegação de ter desrespeitado, 
uma ordem do Tribunal. 

No entanto, Carlos Lacerda, 
prestou declarações ao juiz na 
qualidade de cidadão livre, vis- 
to o Terceiro Tribunal Crimi- 
nal do Estado da Guanabara 
ter suspendido a ordem dt pri- 
são. 

Após a decisão do Tribunal 
Criminal, Caros Lacerda decla- 
rou: «Sempre tive fé na Justiça 
da Guanabara», 

A ordem de prisão, dada pelo 
juiz, seguiu-se a um incidente 


verificado na segunda-feira, 
quando Lacerda abandonou o 
Tribunal sem esperar pelo 
juiz, dizendo «Tenho mais que 
fazer». 

Carlos Lacerda. fora citado 
como testemunha no caso de um 
jornalista, acusado em Santo 
André, no Estado de São Paulo, 
de ter insultado um funcionário 
em artigos que escreveu. O an- 
tigo governador, declarou nada 
saber, quanto ao caso, nem 
compreender por que motivo foi 
intimado a depor. 

Ortem, Carlos Lacerda, re- 
cusara-se a aceitar a ordem de 
prisão alegando que o número 
do cartão de identidade cons- 
tante da ordem do juiz, não co! 
respondia ao do seu cartão. —R, 


escassas e as palavras do can- 
didato republicano à presidên- 
cia poderão constituir um fac- 
tor decisivo. 


; é 
= A AMÉRICA TEM CULPA DA | 


DISSOLUÇÃO PROGRESSIVA 
DA NATO — DENUNCIA 
NIXON 


A dissoluçãço progressiva da 
NATO «é, em grande parte, 
culpa da América» — disse » 
candidato republicano Richard 
Nixon, falando na reunião da 
«American Legion». As nações 
da Europa Ocidental foram tra- 
tadas com parceiras de segunda 
ordem e por várias vezes, afir- 
mou Nixon, «passamos por cima 
destes melhores aliados da 
América para irmos tratar di- 
rectamente com o adversário co- 
muro». 

Portanto, entendia, que a re- 
constituição da NATO devia 
inscrever-se «à cabeça da agen- 
da dos assuntos nacionais» 

Prosseguindo, Nixon decla- 
rou que os Estados Unidos de- 
viam aproveitar «o momento de 
consciência europeia», provo- 
cado pela crise da Checoslová- 
quia «para de novo forjar os 
laços que unem o mundo oci- 
dental... Os mesmos tanques so- 
viéticos que, fragorosamente, 
passaram as fronteiras da Che- 
coslováquia, há menos dum mês, 
despertaram um sobressalto e 
fizeram sair do seu estado de 
satisfação pessoal uma aliança 
ocidental adormecida», 

Afirmou aos delegados da 
Associaçãe dos ex-combatente:; 
—que é a «American Legion» 
— que todavia, a paz mundial 
dependerá «dum entendimento 
com a União Soviética». Eram 
precisas, e importantes, negocia- 
«ões levadas com paciência, 
apoiadas na «unidade ocidental 
e na força ocidental». A política 
realista para com a URSS deve 
hoje dirigir-e «à sua prudên- 
cia e não à sua boa vontade». 
Era reste género de politica que 
se fundava a «promessa de paz». 
— ReF. P. 


HUMPHREY É A FAVOR 
DA PRONTA RATIFICAÇÃO 
DO TRATADO 


WILMINGTON (Delaware), 
12 — Hubert Humphrey voltou 
a declarar-se, hoje, favorável a 
uma pronta ratificação pelo Se- 
nado, do Tratado de não proli- 
feração nuclear. 

Se aumentarem as tensões 
entre as superpotências, disse 
em substância o vice-presiden- 
te dos Estados Unidos, num dis- 
curso eleitoral em Wilmington, 
só provam que é necessário ra- 
tíficar o Tratado e lançar ou- 


ESPECTÁCULOS 


Mickey Rooney 
na iminência de ser preso 


LOS ANGELES, 12 — Um juíz de um tribunal superior passou 
hojo um mandato de captura contra o setor Mickey Kooney, de 
47 anos, por esto tor faltado a uma audiência em que dovia responder 
a acusações relacionadas com o pagamento de uma pensão de all- 
mentos à sus sexta mulher, Margaret, do 46 anos, a qual está q 


Margaret obteve o divórcio em 1967 é o tribunal ordenou que 
O casal consorciou-se em Las Vegas em 1966 mas separou-se 


A ordem do tribunal concedo a Rooney duas alternativas: ou 
comparecor imedintamento em tribunal ,ou ser preso pela Polícia. 


NAKAEERANAKANAAANLRARRNRAE 


CARTAZ DO DIA 


x 
x 
x 
x 
E tentar obter 1072 dólares de pensões em atraso, 
M Rooney lhe pagasso uma pensão de 350 dólares. 
x 
mg 100 dias após o casamento, 
x 
X —B. 
x 
TRINDADE 
«ADIVINHA 


QUEM VEM JANTARY 
filme norte - americano, 
realizado 

por Stanley Kramer 


O problema racicl... é um problema 
de duos foces: uma, a segregação; ou- 
tra, a integração. 

Incidente hodierno, com acuidade ora 
agravado em alguns países, que não o 
mosso, onde, próticomente, não existe, 
oscilo entre às duos folanges: a que pre. 
tendo negar direitos e a que luta pela 
sua obtenção e reconhecimento, como 
quem diz brancos e negros em diver 
gência, firmes nas suas pretensões e 
prontos a baterem-e por elas, mesmo 
tumultvosamente como está a acontecer. 

Certas ambos as atitudes? 

Uma humona o ouira apoiado no pre- 

dorm estão, não d 

a) mos a questão, não de= 
xoremos de fazer nolar que o fitho de 
Deus, feito à sua semelhança, de, carne. 
osso. o espírito, não pode ser julgado 
pela cor da pele, porque o pormenor não 
vale perante a condição do que todos, 
brancos, amarelos, negros, são seres vir 
ventes, pensom e existem, portanto, têm 
as suas ambições, pretendem um lugar 
na vida é dispõem de iguol quinhão de 
felicidade ou vissicitude, globalmente ex- 
postos aos caprichos da existência. 

Devena ser assim; mas não é, pelo 


menos em parte. À 

À exemplificação é desnecessária, pois 
todos, sobem onde está focolizado o mat 
isto é: o desprezo pelos verdadeiros con- 
Citos” do “homonidade, de, coexistência 
omiga, enfim daquela confratemização 
entre os gentes, a nosso ver o base do 
um mundo melhor. 


em referência. ; 

Aludimos q «Adivinha quem vem jon- 
torê>, q estreio de ontem, no «Trindade», 
ta ambiente de expectativa não desmen- 


tido. 

De toco, esta realização de Stantey 
Kramer, que aqui confirmo a sua, classo 
alto de orientador, merece que a juígue- 
mos, como 


do em conjunto e buscar o que elo tem 
de realmento obi ; 
intencionolmente simpética e, mais, aínda, 


o preconceito, o rancor e, finoimente, 
a compreensão. Quanto a cenário, re- 
Hecto o viver desofogado de uma família 

nório Cor, 


mortes ; 
Le e músico acompanham, mesta 
pros loção apta a fazer carreiro triunfante. 

No interpretação, dois emonsiross do 
gera, oridenciom “a pervonatiado, que 
Se consogrou: Spencer Tracy, já falecido, 
O Koren Haplsum o coral, branco que 
enfrenta ú 


ey 
tier, o actor negro, jó distinguido, dá 
do sou «Johns, o pretendente, o motea- 
bilidade devido, com exce'emre, escalo 
artística, apoiodo pela jovem Katarina 
À parto restante, o casal de 
cor, o reverendo, a criodo negra... com 
trário aos da suo cor — pormenor sin- 
guiar no episódio — colaboram secundê- 
riomente; mos com desafogo artístico. 

— «Macacos foliões», desenho curioso, 
com boilodo e músico exóticos, talvez 
sótiro aos novos ritmos. abre a sestão, o 
repetir. —L. M. 


tras pontes entre o Este e o 
Oeste. «Pois se os países forem 
incapazes de construir pontes 
entre si, neste 23.º ano da era 
nuclear, não posso conservar 
qualquer esperança no futuro, 
nem em relação a mim próprio 
nem em relação à grande famí- 
lia humana», concluiu o candi- 
dato democrata à, presidência 
dos Estados Unidos. — F. P. 


No Porto 


TEATROS : 
(Para adultos) 


EIVOLI— Às 21,45: a sugestiva é 
hilariante comédia de Pirandello — 
«Cuidado, libertino», com os consagra- 
dosdos artistas Ribeirinho, Assis Pa- 
checo, Maria José, Isabel de Onstro, 
Costa Ferreira, Luís de Campos, eto. 

BA DA BANDELEA — Às 21,46: 
a interessante e linda comédia, em 
três actos, «Agarra que é milionário», 
com um exoelento elenco, de que fazem 
parto Henrique Santana, Ireno Isidro, 
Costinha, Artur Semedo e Anabela, 


CINEMAS 1 
(Para maioros de 12 anos) 


OOLISEU — Às 15,50 é 81,50: em 
quinta semana o filme «O Mundo Ma- 
luco», exibido no «ecran» gigante, 
70mjm, em colorido, com Spencer 
Tracy, Milton Berle. Mickey Rooney 
e Jimmk Durante, Filme para rir, 

SÃO JOÃO — Às 15,50 e 21,30: 
em segunda semana do exibição, o 
interessanto flime «Vão chamar pai 
a outro». Comédia cheia de graça, 
esto filme constitui uma verdadeira 
fábrica de gargalhadas, e tem como 
protagonistas Bourvil o Jean Leto 
byre 

TRINDADE — As 15,50 e 21,30: 
o lindo filme cAdivinha quem vem 
jantar» do Stanley Kramer, com Ka 
tharino Hepburn, Spencer Traoy o 
Sidney Poitier. Galardoado com dois 
prémios pela Academia Americana, 

ÁGUIA DE OURO — Às 1530 e 
21,50: mais duas exibições do filme 
de grande sucesso «Arabesco», que 
continna na sua sexta semana do 
projecção. Trata-se de um espectá- 
oulo deliciosamente encantador e tem 
como principais intérpretes Sotia Lo 
ren é Gregory Peck. 

CARLOS ALBERTO — Às 15 e 21: 
os filmes «O aventureiro de Oinoi- 
natti», com Stevo McQueen e Ann 
Margret; o «O rancho do amor», 


ESTÚDIO — Às 21,50: um dos 
melhores filmes de Elia Kazan «Pá 
nico nas ruas», com Richard Wid- 
mark o Paul Douglas. 

OINEMA DO TERÇO — Ae 21,50: 
o filme «As duas faces do perigo» 


(Para aduitos) 
a rena de PR 


«À Queima-Rou- 
pa», com Lee Marvin, Angie Dickin- 


son é Keenan Wyn 

OLIMPIA — Às 15,50 o 21,50: em 
sétima semana. em teohnicolor, o 
filmo «Esplendor na Relva», com 
Natalie Wood e Warren Beatty. 


Em Lisboa 


TEATROS: 
(Para adultos, 
MONUMENTAL — Às 20,45 é 251 
«Lisboa é sempre mulhei 
VILLARET — Às 21 6 23: «Oh, 
que delíoia de coisa». 
VARIEDADES — Às 21,45: «A flor 
do cacto», 
VASOO SANTANA — Às 21,45: «A 
lonca de Chailots, 


CINEMAS 1 
(Para maiores de 12 anos) 


MONUMENTAL — Às 15,16 6 21,50: 
rãs boinas verdes» 

TIVOLI — Às 16 6 21,30: «Música 
no coração». 


1815 o 21301 


EDEN — Às 15,15 18,30 6 21,451 
«Oantinflas em o porteiro». 

SÃO JORGE— Às 15,16 6 18,151 
«Não perca a cabeças. 

ODEON — Às 16.16 18,16 e 21,50: 
«Por amor... Por magia...» 

ROMA — Às 15,50 6 2145: «Bal- 
lado no gelos, 

COLISEU — Às 21,50: «As espin- 
gardas da desforra». 

AVIS— Às 16,15 o 21,16: «Por 
amor... Por magia...» 


(Para adultos) 


SÃO LUÍS — Às 15.16 18,16 e às 
21,50: «As fórias grandes». 

CONDES — Às 15,15 18,15 o às 
21,50: «A ultrapassagem». 

IMPÉRIO — Às 16.16 o ds 21,301 
«Mergulho no passado», 

POLITEAMA — Às 15,15 18,15 é 
21,80: «Comissão X — Acção em Gei- 
Jão». 

PARIS— Às 15 0 81: «As espin- 
gardas de «Far-Westo. 

ESTÚDIO 444 — Às 15,30 18,30 6 
21,45: «Blow-Up — História de um 
fotógrato». 

ESTÚDIO — Às 15,50, 1850 o 
21,45: «Prisioneiro do passado». 

ALVALADE — Às 16.45 6 21451 
«As férias grandes». o 

EUROPA — Às 15,15 e te 21,501 
«Pimenta francesa» 

MUNDIAL — Às 15,15 18,15 e hs 
21,50: <As cartas do Escorpião». 

SÃO JORGE — Às 21,50: «Enga 
neimo no número». 


Em Espinho 


OINE-TEATRO DO OASINO — Às 
15,30 e 2145: o filme «Não faças 
ondas», com Tony Curtis e Olaudia 
Oardinale. (Adultos), 


Em Braga 


TEATRO — Às 17 é 21,50 horas : 
o filme «Flint, perigo supremo» 
(17 anos). 


Pelos estúdios 
norte-americanos 


Elliot Silverstein (Cat Ballou) 6 o 
realizador do filme «Um Homem 
Chamado Cavalo», que em 14 de Ou- 
tubro começará a ser rodado em Du- 
rango, no México. 

Richard Harris é o principal pro- 
tagonista, 

O filme conta-nos a história do 
John Morgan, um aristocrata de 
ton, que capturado pelos indios 
Sioux, é condenado a servir de cavalo, 

Sandy Howard que produzirá o 
filme para a Cinema Center Films, 
partirá em breve para Pine Ridge, 
no Dakota, onde se avistará com os 
chefes da' nação Sloux, executantes 
da autêntica dança do sol, pois os 
costumes e rituais dos Sioux desem- 
penham neste filme um papel impor- 
tanto o Howard espera contratar ele- 
mentos da tribo dos Sioux para darem 
mais autenticidade às filmagens, 


seado numa 
toriadora-novelista Dorothy Johnson. 


* 


Broadway Catherine Burns, teve de 
sofrer uma breve interrupção moti- 
vada pelo facto de Fred Coe ter sido 
internado num hospital para uma 
Pequena Intervenção cirórgica, 


vejamos: 
uart Rosenberg, que dirigiu 
«Cool Hand Luke», será o realizador. 
No elenco contam-se Jack Lemmon, 
Catherine Deneuve, Charles Boy 
Myrna Loy, Peter Lawford Ji 
Weston, Kenneth Mars, Melinda 
Dillon, Ralph Wainwright e Harvey 
Korman, 


Hal é o argumentista o a Burt 
Bacharach compete a partitura mu- 


INCÊNDIO 


num dos principais 
cinemas de Bilbau 


BILBAU 12—0 cinema «Urrutia», uma 
das mais modernas salas do espectáculos 
do capita, basco. foi esta manhã inteira- 
mente destruído por um incêndio. Morreu 
um operário que trabalhava no. inherior 
do edific 


O sinistro parece /ter sido provocado 
pelo chama dum maçarico. Os prejuízos 
são avoliados em doze milhões de pesslas 
(5.400 contos) —F. P. 


Uma das grandes prodi 7 
GE medo nabo ane di E tra 
The, an Fools», Senão 


4 Sexta-feira, 13 de Setembro de 1968 


VIANA po CASTELO 


Surge um dia cinzento, de chuva, 
anunciando um prematuro inver- 
no, possivelmente com grandes 

benefícios para a agricultura (é por- 

menor importante que, todavia, desco- 
nhecemos) mas sem dúvida nenhuma 
para quem está gozando as suas férias 
ou para elas se prepara, desencora- 
jador. A bela paisagem vianense vestiu 
de luto, e a chuva gotejando dos tol- 
dos das esplanadas, põe um ar de 
tristeza no asfalto, com a sua canti- 

Jêna chapinhante, Os turistas que aqui 

ainda .se encontram, pessam de cara- 

puços de plástico, impermeáveis 
transparentes, mas a maioria deixa-se 
ficar nos hotéis, que. lembram ilhas 
confortáveis, onde a gente se enche 
do tédio. 

| 


Mas o anúncio do Inverno tam- 
bém nos traz à lembrança 08 
bons livros que se vão ler, as 

noites ao canto da casa aquecida... 

mas porque não também, a lembrança 
de tantos milhares de seres humanos 

& quem tudo se nega ? E, justamente 

a propósito disso: aqui queremos re- 

petir, mais uma vez, um apélo para 

que sejam colocadas algumas Iâmpa- 
das de iluminação nos caminhos e ve- 
rêdas que dão acesso aos bairros de 

Lamoso, Cabeços e Abelheira, Ao me- 

nos, uma lâmpada. Nada mais poderá 

fazer-se, visto que a colocação de 
4uminação autêntica, é impraticável 
porque os bairros nem arruamentos 
têm. Mas uma lâmpada ! Lembremo- 

-nos de que, dentro de dois meses, 

é noite quando as crianças se levan- 

tam para ir para a escola, noite é 

para os adultos que têm de ir para 

Jongas distâncias, e que também do 

noite regressam. Se os bairros tives- 

sem ruas e acessos bons, ainda o 


. trânsito poderia fazer-se, mesmo quase 


às escuras; mas não há caminhos, 
há verêdas onde as enxurradas pas- 
am, onde tudo são lamaçais. 

Ao menos, luz ! 


9 Fizemos uma referência, a pro- 
pósito da última reunião da C4- 
mara Municipal, a uma idela que 

non parece estar em marcha, que é a 
do Minho empreender uma frento 
única, ao nível, provincial, para se 
fazer valer como região turística, é 


FOI ENTREGUE NA CAMARA 
MUNICIPAL 

O ANTEPROJECTO 

DO COMPLEXO TURÍSTICO 
DA MATA DO CABEDELO 


O sr. dr. Alberto de Oliveira o Silva, 
em representação do grupo de vianenses 
qué vai tevantor na mato do Cabedelo 
um complexo turístico de gronde enver- 
gadura, emregou hoje nu Câmaro Muni- 
cipal o anteprojecto da primeiro fose 
dos trabalhos a reolizor, e que com- 
preendo o construção dum gronde pavi- 
Mão destinado q restaurante «snackbora, 
selos de convívio, etc, e duma piscino 
e de dois compos de ténis, tudo isso 
integrado num plano de obras mais am- 
plas, o reatizar futuramente. Cemo temos 
moticiado, esta iniciativa portiu dum gru- 
po de vianenses e de omigos da prio 
do Cabedelo, sem quaisquer coracteris- 
ficos utilitários nem profissionais, e vi 
mando sómente o enriquecer a nossa 
proio com motivos de interesse geral; 
o eventual rendimento dos diferentes ser. 
vigos, constituirá a rendo dos copitois 
— nesto alturo quatro mil contos — in- 
vestidos nas obres, o que significo que 
não há propósitos especulativos na gran- 
de iniciotivo, 


O DIA A DIA DA CIDADE 


meo 


FLAGRANTES DO MOMENTO 


Na feira de Artesanato, surpreendemos. este oleiro fabricán 
popular, tendo como motivo ornamental desenhos utilizados, segundo a 
inventiva das bordadeiras, nos ombros e saias dos fatos regionais de Viana. 


que dispõe de motivações cujo defeito 
é apenas não serem devidamente co- 
nhecidas nos grandes centros turis- 
ticos estrangeiros e, principalmente, 
nas grandes agências internacionais de 
viagem, onde tão úteis e eficazes são 
as campanhas promocionárias, Temos 
que saber uma coisa primária nisto 
de captar turistas: quem viaja, ao pro- 
curar a sua agência preferida, deseja 
encontrar nelas, literatura e outro gé- 
nero de elucidação, que a induza a 
fazer as suas opções, Se nós formos 
às agências e as convencermos, quer 
trazendo até nós os seus representan: 
tes, quer fornecendo-lhes element 
informativos; e se, simultâneamente, 
convencermos essas agências de que 
as férias passadas na nossa região, 
são aliciantes, divertidas, .e mais bara- 
tas; e que os seus clientes irão daqui 
encantados com o nosso tratamento e 
com as nossas belezas e atractivos — 
então estaremos a trilhar o caminho 
realista. O presidente da C, M. de 
Turismo desta cidade, é uma pessoa 
perfeitamente Integrada nessas realt- 
dades, e nada deve fazer-se nesta terra 
nesse pormenor, sem que ele seja ou- 
vido, porque o seu saber é todo de 
experiência feito. 


Chega ao nosso conhecimento, que 
& Câmara de Esposende ou entidades 
particulares desse já importante cen- 
tro turístico, está resolvida a instalar 
em Londres, por sua conta, uma 
«Casa de Esposende», imicamente des- 
tinada a encarreirar, para essa regido 
visitantes e veraneantes, Certamente 
que essa casa poderá antes ser «Casa 
do Minho», se todos se unirem, na 
frente comum que pensa organizar-se. 
O certo é que chegou o momento de 
batermos o pé, ferrar os dentes. mar- 
carmos a nossa posição e defendermos 
os nossos direitos. 


4 A Comissão das Festas da Mea- 
dela, em carta assinada pelo seu 
dedicado presidente, sr, coronel 
António Gonçalves Pires, quis ter a 
gentileza de nos enviar uma carta em 
que, a per de agradecimentos pela 
nossa colaboração, palavras de muito 
apreço que achamos exageradas, mas 
que por sabermos serem sinceras, nos 
cumpro agradecer, sensibilizados, 


Aprovado pela Câmara Municipal o 
onteprojecto, possarsed a elaborar o 
projecto definitivo, que será em seguido 
spresentado no Secretariado Nacionol do 
Informação; concedida aprovação, pôr- 
-seé logo em arrematação a empreitada 
de construção dos primeiros edifícios, 
piscina e campos de ténis, de modo a 
que, no próxima époco balnear já al- 
guns possam ser vtifizados 


O NOVO HORARIO DAS CARREIRAS 
PARA O PORTO 


Segundo comunicação que acaba de 
nos ser feita, os novos horários das car 
reiras desta cidade pora o Porto e vice 
verso, entram em vigor no dia 20 do 
corrente 


MOVIMENTO NA LOTA 


O movimento no lóta foi o seguinte 
Peso do pescado, 2477 quilos; rendimen- 
to, 42710500. Preços: pescada, 20500 o 
36500; gorás, 16800; badejo, 14500 o 18500; 
6800; congro, 14800;  faneco, 
17300; chicharro, $50 o 


HUMIDADES 


Em caves, terraços, paredes, eta. são eficazmento eliminadas pelo 
processo RENEL que possui brigadas de pessoal especializado. 
Os nossos serviços técnicos, com mais de trinta anos de experiência, 
estão ao dispor de VV. Excelências sem qualquer compromisso. 


MET i=idE, — REPRESENTAÇÕES AUGUSTO CARVALHO, LDA. 


PRAÇA DA ALEGRIA, 91 — PORTO — TELEFONE, 22891 e 26291 


aro 


COIMBRA 


UM TRAJE 
DE TRABALHO 
QUE RESISTE 


Este fato é da Meadela, é 
subsiste e é ainda usado hoje 
pelos homens que procedem à 
apanha de tôjo e mato, nos mon- 
tados da freguesia. B' todo de 
linho branco, e o trabalhador 
leva na cabeça um carapuço 
negro. 


FESTAS DOS HOMENS DO MAR 


Do Comissão das Festas dos Homens 
do Mor, de Vila Proia de Ancora, rece- 
bemos um ofício agradecendo o «O Co 
mércio do Porto» as notícias e comentá- 
rios feitos pelo mosto jomal és festas 
recentemente realizadas com todo q bri- 
fho, naquelo importante praia do nosso 
distrito, 


O Comércio do Porto 


ENSINOCETE 


Matrículas na Faculdade 
de Direito de Coimbra 


[A partir de hoje e ate ao dia 22 
do corrente, são recebidos na Secre- 
taria da Universidade de Coimbra, os 
boletins oe matricula e inscrição, Ge- 
vidamente preenchidos e selados, e 
mais documentos, ainda que a inscri- 
são respeite a disciplincs professadas 
no segundo semestre, para a licencia- 
tura em Direito, Curso Complemen- 
tar de Ciências Jurídicas e Curso 
Complementar de Ciências Político- 
-Económicas. 

Os boletins de inscrição respeitan- 
tes a alunos que tiverem de realizar 
exames na época de Outubro, serão 
entregues dentro do prazo de sete 
«a: 4 contar ua publicação do re- 
sultado do último exame, 

Os candidatos que so na época de 
Outubro completarem as respectivas 
habilitações, devem entregar os bole- 
uns -e matricula e inscrição dentro 
de lez dias, a contar da data da pu- 
blicação do resultado do ultimo exa- 
me, 


Escola Industrial le Comercial 
de Santo Tirso 


Encontra-se afixado no átrio da 
Escola a relação dos alunos 
a quem toi concedida ou recu- 
sada isenção de propinas: estas ma- 
trículas deverão ser legalizadas até ao 
dia 16 do corrente, 

Decorre de 13 a 23 do corrente o 

prazo para os alunos da Escola Pre- 
paratória que fizeram a sua inscri- 
ção neste estabelecimento de ensino 
efectuar o pagamento da matr-cula 
selo fiscal de 35800). 
Podem requerer isenção de propi- 
nas, durante o referido período os 
encarregados de educação que care- 
cam de recursos ou tenham oúteos 
descendentes a estudar. 

Encontra-se afixado a relaçao dos 
candidatos à matricula no 1º ano da 
Escola Preparatória que receberão 
aulas na Secção do Liceu Alexandre 
Herculano desta Vila; estes alunos, 
deverão legalizar a sua matrícula pe- 
rante o referido esabelecimento de 
ensino, 


Ml Instituto Técnico 
de Formação Intensiva 


Continuam abertas as inscrições 
para os cursos de «Assistentes ou 
Secretariado de Direcção», «Corres- 
pondentes-Intérpretes» e «Direcção e 
Gestão de Empresas», com início em 
Outubro. 

Para informações e inscrições, a 
Secretaria encontra-se aberta das 15 
às 19 horas, na Rua do Campo Ale- 
gre, 276-3.º, com o telefone 60055, no 
Porto. 


A PESCA DESPORTIVA NA REGIÃO 


Quem estacionar no Largo das Amelas ao fim da tarde dos sábados, domingos e 
dios de feriado, notará o avultado número de indivíduos que desembarca dos comboios, 
equipados com apetrechos de pesca. A juntar a este número, há ainda os que se 


fazem transportar em carreiras de comionagem e os que uí 


também em elevado número. 


Isto diznos que a região conta com 
grande número de praticantes daquele 
desporto, o que é verdade. Mais atentos 
verifica-se tombém o número de clubos 
com secção de pesca desportiva, e cone 
tomos nós, só na cidade, com cinco clubes. 
do duos conces- 


stas' duas concessões, Vala de 
Pereira, com mil o duzentos metros de 
pesqueiro, concessão do Clubs Recreativo 
de Coimbra, antigo Grémio Operário e 
Poço da Cal, em Montemor-o-Velho, con- 
cessão do Clube da Pesca Desportiva de 
Coimbra, há ainda na região o 
e outros locais para pesca de 
os quais o próprio rio Mondego. Na 
pesca de mar, além da Figueira da Foz, 
há ainda a praia de Mira, também sítio 
ideol para os pescadores. 

Pode, portanto, dizer-se que a região 
conto com magníficos pesqueiros e que o 
número de praticontes da modolidado é 
muito elevado, muito maior ainda se jun- 
tarmos a estes os pescadores desportivos 
do NAT. que hoje dispõe de grande 
número de praticantes, dado aos subsídios 
que concede para deslocações, etc. 

Naturalmente que pora manter em acti- 
vidade todos esses praticantes, os clubes 
orgonizam os seus concursos e até, há 
dois anos a esta parte, uniram-se no sen- 
tido dos dias escolhidos para esses con- 


— regiões, est eai; 
EE 


lizam automóveis, que são 


cursos não coincidirem, garantindo assim 
um maior número de concorrentes e orga- 
nizando mesmo um concurso chamado da 
«Amizades em que concorrem todos os 
associados dos clubes referidos. 

Posto isto, verifica-se que: uma dos 
grandes. atracções  turísheas - de: muitas 


es, que montém as «suas cons 
repovoando-as, cuidando delos, 
desenvolvendo um desporto que no estran- 
geiro e já em muitos regiões do nosso 
Pais constitui uma atracção que o turismo 
locol tem sabido aproveitor. 

Acontece o mesmo na nossa região? 

Leira tem um concurso internacional; 
Aveiro teve um grande concurso interno- 
cional quando das comemorações do seu 
centenário; Tomar tem um concurso inter- 
nacional e outras localidades também--os 
têm 

Cloro que os clubes, só por si, não 
podem realizar concursos internacionais, 
dada q despesa que acarretam, tanto na 
organização como no propagando, des- 
locações, etc.. e por isso, esse concurso 
s6 com o auxílio oficial poderá ser feito, 

No terra, o Comissão Municipal de 
Turismo tom, por vezos, oferecido um prá- 
mio (quase sempra um brazão da cidade 
em bronze, oliós bem bonito) mas isso 
não é suficiente paro premiar uma prova 
internacional. Há necessidodo de mais 
alguma coisa. 


COMUNICADO OFICIAL 
DO COMANDO DAS FORÇAS ARMADAS 


DA PROVÍNCIA DE ANGOLA 


LUANDA, 12—0 comunicado 
das Forças Armadas em Angola 
relativo ao periodo de 1 a 7 de 
Setembro, foi hoje distribuído pelo 
Comando-Chefe das Forças Ar- 
madas em Angola e é do seguinte 
teor: 

«Durante o período de 1 a 7 
de Setembro a actividade dos ter- 
roristas manteve-se ao nível ha- 
bitual, no Norte da província, 
onde, no entanto, produziu efei- 
tos de maior vulto do que no pe- 
ríodo anterior, e no Leste aumen- 
tou ligeiramente. Passamos de se- 
guida a descrever as ocorrências 
mais significativas: 

+«— Distrito do Zaire: um grupo 
da UPA, com efectivo considerá- 
vel e que dispunha de armamento 
evoluído, montou uma emboscada 
contra uma coluna militar, a sul 
do Lufico, e causou a maior parte 
das baixas sofridas pelas forças 
da ordem durante este período. 
Na reacção, as nossas tropas oca- 
sionaram um morto e pelo menos 
vinte e cinco feridos, capturaram 
uma pistola metralhadora e outro 
material de guerra, granadas de 
mão, e munições, 

«— Distrito de Uíge: os terro- 
ristas efectuaram um ataque a 
uma sanzala a sudoeste da Dam- 
ba, que provocou um morto entre 
a população. 

+«— Distrito de Luanda: o 
adversário assaltou uma povoação 
no norte da barra do Dande e 
ocasionou um morto e seis feri- 
dos. As forças militares, em 
aeções que decorreram na mar- 
gem direita do rio Dange, na 
região do seu curso médio, assal- 
taram os quartéis «Ghana» e 
«China», do MPLA, e ocasiona- 
ram dois mortos e dois feridos e 
destruíram centenas de munições 
de armas ligeiras, apesar de os 
terroristas terem procurado por 
várias vezes opor resistência à 
nossa actuação ofensiva. 

« Distrito de Lunda: verifl- 
cou-se um ataque levado a efeito 
por elementos da UPA acoltados 
no Congo (Kinshasa) contra um 
quimbo na área de Cuilo Velho, 
que causou um morto e sete fe- 
ridos. 

« Distrito do Moxico: terro- 
ristas realizaram uma acção con- 
tra uma equipa da Junta Autóno- 
ma das Estradas de Angola na 
região de Luma, que provocou 
ferimentos em três trabalhadores, 
e atacaram forças militares na 
zona de Lunache, a nordeste de 
Sete, Por sua vez, as nossas tro- 


pas atacaram um acampamento a 
nordeste de Ninda e causaram um 
morto, a captura de material do 
guerra, de munições, de equipa- 
mento e de fardamento e de arti- 
gos de primeiros socorros. Numa 
batida que decorreu a leste de 
Cangamba, ocasionaram dois mor- 
tos e capturaram um elemento. 
«— Distrito do Bié: registaram- 
-se dois ataques efectuados pelos 
terroristas, um dos quais contra 
um quimbo a norte de Umpulo, 
que ocasionou três feridos, e o 
outro contra uma povoação rural 
da zona do Luando, que provocou 
um morto e sete foridos entre a 
população. Em reacção a este 
ataque, as milícias locais puseram 
os terroristas em fuga e perse- 
guiram-nos, tendo causado mortos 
e feridos em número não verifi- 
cado. As forças militares, numa 
acção levada n cabo a sul de 
Luando, entraram em contacto 
com os terroristas, a que ocasio- 
naram três mortos, e libertaram 
meia centena de elementos da 


população. 
«— Finalmente, distrito do 
Cuando-Cubango: na região de 


confluência dos rios Capembe e 
Matungo, as nossas tropas recu- 
peraram mais uma centena de 
africanos e recolheram duzentas 
cabeças de gado. 

«As forças militares sofreram 
em combate oito mortos, cujos 
elementos de identificação já fo- 
ram difundidos, e vinte feridos, 
A população civil sofreu cinco 
mortos e vinte e seis feridos. 

«Neste período registou-se a 
apresentação de mais de duas 
centenas de elementos da popula- 
ção, na maioria vindos das matas, 

«Observação — todas as locali- 
dades e acidentes geográficos 
mencionados neste comunicado 
encontram-se referenciados no 
mapa rodoviário de Angola (esca- 
la 1:1000.000) editado pela Junta 
Autônoma de Estradas de Ango- 
la». — ANI 


Em FEIRA NOVA - ARIZ 
(Marco de Canaveses) 


vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


no estabelecimento do sr. An- 
tónio de Oliveira 


PROBLEMA A RESOLVER 


Um homem de baixa estatura, do- 
formado fisicamente, que sofre de de- 
mência pacífica está atacado por uma 
mania. E ela um motivo para apre- 
ensões! Todos os dias, convencido 
de que é ferroviário, vem para a es- 
tação do caminho de ferro de Cete 
«prestar serviços» de limpeza. O cheje 

estação. boa pessoa,não quer usar 
de meios duros e vai tentando per- 
suadir o pobre homem de que não 
pode trabalhar ali, mas ele teima, pois 
alega ser empregado da O. P. 

Há pois que providenciar de modo 
a evitar estes espectáculos públicos 
e convinha interná-lo em qualquer 
casa adequada. 


ESTRADA DE ESCARIZ — Graças 
A boa vontade do presidente da Ca- 
mara Municipal de Penafiel, a estrada. 
municipal de Escariz que passa pela 
ridente freguesia de Fonte Arcada, 
já está de maneira a garantir a pas” 
Sagem dos veículos sem dificuldades, 

Depois da reparação que sofreu 
pode dizer-se que ficou uma boa ar- 
téria camarária, permitindo um cir- 
cuito dos mais agradáveis. 

«O Comércio do Porto», que muito 
se interessou por este assunto, sente 
satisfação pelo facto. 


ESTRADA N.º 1063-—A estrada 
nacional n.º 106-3, na parte em que 
forma avenida entre o termo do lugar 
da Estação e do da Senhora do Vale, 
precisa de ser arranjada no corpó 
constituido por terra, pois não oferece 
condições para os transeuntes em re- 
lação com os veículos. 

Fizeram-se algumas moradias à 
margem e enquanto numas se cuidou 
do pavimento fronteírico noutras nada 
se fez e daí resulta que Os peões fo- 
gem da terra e vão meter-se no corpo 
asfaltado com perigo para si e para 
o trânsito, 

A estrada é larga mas nas condi- 
ções em que se encontra torna-se pior 
do que aquelas que são mais estreitas, 
pelo menos apresenta maior dose de 
perigo. 

Além do mais, a aproximação da 
capéla do Nossa Senhora do Vale, on- 
de se realizam frequentes actos do 
culto, obriga a estarmos mais atentos, 
porque as pessoas formam grupos qué 
em todos os aspectos agravam o cau- 
dal de perigos. 

Com vista a quem de direito. 


FESTA DA SENHORA DA PAZ 
EM URRO — Na vizinha freguesta de 
Urrô, já se trabalha para a festa de 
Nossa Senhora da Paz, que se vai 
realizar no último domingo deste mês, 
como é tradicional, 

Este ano os leilões começam no 
próximo domingo é continuam no se- 
guinte, 

O programa da festa será sensivel- 
mente igual ao dos anos anteriores, 
sendo abrilhantada pela Banda de 
Cete, que desde há muitos anos é 
quem cobre com a: sua colaboração 
aquela festa. —C. 


Dizso—e 6 verdade —que a cidado 
e a região não têm nada para reter o 
turista. Só a piscina a funcionar, os mo- 
numentos e as belezas naturais da região 
não é o bastanta paro reter turistas. E 
necessário mais alguma coisa e isso, podia 
ser, talvez, faciidades para que utilizas- 
sem os respectivos pesqueiros. 

Bem sabemos que os transportes tanto 
para o Poço da Cal, como para a Vala 
de Pereira ou no Cora são maus. Mui. 
tissimo maus E sobemos também que são 
mito poucos os turistas que aqui pro- 
curam por pesqueiros. Mas como hão-de 
sobe: disse se ninguém lhes diz? 

Cromos que: um bom concurso inter 
nacional 


que, em anos futuros, novos. turistas — os 
que se dedicam à modalidade de pesca 
desportiva — aqui estivessem procurando 
praticar o seu desporto favorito e ao mes 
mo tempo fazendo turismo mesmo, 

Assim, vimo-los  passor, constantemente, 
nos seus automóveis, a caminho do Norte 
ou do Sul, levondo no tejadilho o apatre- 
chos de pesco. 


Não será caso para a nossa Comissão * 


Municipal de Turismo estudar com cuidado 
e pensar na organização de um concurso 
internacional, interessando nisso os clubes 
de Coimbra? 

Cromos que seria mais um cartaz a 
espalhar por todo o mundo. Se na reali- 
dado se fizosso. 


ESTUDANTES ULTRAMARINOS 


O grupo de estudantes ultramarinos, 
chefiado pelo comissário adjunto da Mo- 
cidade Portuguesa do Angola, sr, Casi- 
miro de Oliveira, que desde segunda-feira 
se encontra nesta cidade, que ontem 
visitou a Figueira da Foz, e percorreu o 
Triôngulo Turístico, deixa hoje Coimbra, 
seguindo para Leiria e Tomar. 

Por sua vez, o grupo chefiado pelo 
comissário provincial de Moçambique, sr. 
Faustino Andrade Gouveia visitou ontem 
vár.os monumentos, entre os quais a Uni. 
versidode, cujas dependêncios percorreu 
demoradamente. 

Hoje deslocam-se a Conímbrigo, a fim 
de visitarem as ruínas e o Museu Mono 
grófico. 


CURSO DE LEPROLOGIA 


De 7 o 12 de Outubro próximo, vai 
restizorse no Hospitol Colonial Rovisco 
Pais, no Tocha, mais um curso sumário 
de Leprologia, sob a direcção do ar. prof. 
Juvenal Esteves, da Faculdade da Medicina 
do Lisboa, 

A inscrição está aberta para todos os 
médicos e estagiários de Medicina. 


CURSO DE ESPECTROSCOPIA 
DE RESSONÂNCIA MAGNÉTICA 
NUCLEAR 


No Laboratório Químico da Faculdade 
de Ciências do Universidade de Coimbra, 
prosseguiram ontem os trabalhos do Curso 
do Verão do Espectroscopia de Resso- 
nôncia Magnética Nuclear, promovido pela. 
NATO. com o patrocínio do Instituto 
de Alta Culturo e da Fundação Calouste 
Guibenkian. 

Ontem, pelo manhã, proferirom. lições 
o se prot. ) D. Roberts, sobra «NMR. 
ong rate processes in orgonic moleculess 
e dr. V. M. 8. Gr, acorca do «Tho basic 
interprotation of chemical shifts (intra- 
molecular contributional)». A finalizar o 
sessão da manhã, houve um período para 
curtas comunicações. 

Da pare da torde, os participantes 
no curso, seguiram de autocarro para uma 
visita ao Triângulo do Turismo, Ponacovo, 
Buçaco, Luso e Anadia, onde foram rece- 
bidos numa cave. 


GRUPO CENICO DA EN.AT. 


Desloca-se a Lisboa no próximo dia 22, 
o Grupo Cénico da delegação da F.NJAT. 
nesta cidode, onde vai exibir-se com q 
comédia «A Corta Anónima», de Mufioz 
Seca, pora a finol do concurso de arte 
dramático promovido pelo Secretariado 
Nacional do Informação. 


PEREGRINOS E TURISTAS 


A cidado registou ontem grande mo- 
vimento de turistas e peregrinos, estos 
dirigindo-se a Fótima. 

Os terronos anexos ao Estádio Univer- 
sitário, na variante da estrada de Lisboa 
o no avenida marginal do Largo das 
Amisiras ao Choupal, estacionaram cente- 
nos de caminhetas de carreira com pare: 
grinos. No Largo do Porta Férrea e nos 
ruos convergentes, também  astacionaram 
muitos cominhetos de turistas e também 
de poregrinos, além de muitos automó- 
veis com matrícula estrangeira, 

A visita às dependências da Universi- 
dade, foi, pode dizer-se, permanente du- 
ranta todo o dia, contondo-so por milhas 
res do pessoas que ali estiveram. 


O PÚBLICO RI, EMOCIONA-SE E APLAUDE ENTUSIASMADO 


no RIVOLI 


CAUTELA, LIBERTINO! 


UM MAGNÍFICO CONJUNTO ARTISTICO com ASSIS PACHECU 


MARIA JOSE 


* ISABEL DE CASTRO * COSTA FERREIRA 


LUIS DE CAMPOS e RIBEIRINHO "º PROTAGONISTA 


w% AMANHA e DOMINGO — MATINÉES AS 16 HORAS X 


HOJE e TODAS AS NOITES, às 21 e 45 (Adultos) 
Com a mais popular comédia de PIRANDELLO 


DIVIRTA-SE amuuno no SÁ DA BANDEIRA 


Às 21,45 he 


DOMINGO : Matindo às 16 h. 


O MAIS HILARIANTE ESPECTÁCULO DE VASCO MORGADO 
A COMÉDIA PARA QUEM GOSTAR DE RIR E DE DINHEIRO 


AGARRA QUE É MILIONÁRIO 


AMANHA; MATIN£E às 16 horas 


com HENRIQUE SANTANA * IRENE ISIDRO 
COSTINHA * ARTUR SEMEDO * ANABELA 
ESTUDANTES: 10 e 15800 — (Adultos) 


Aeee e 
ESSE SE E DESSES SEE ES EEE E 


Tolofono: 493274 


rindade 


Telof. 24812 


FSatálha 


* Telof. 22407) 


RN RR INR RAR 


PP NSSINNINNANS 


slherso 


= Tolof: 24540 


G & e 


Telef, 25196 — M/12 anos 


VALE FORM 


TELEF. 42555 
HOJE, às 15,90 9 21,90 
M/ 12 ANOS 
Teohnioolor-Ginemascopo 


Tel. 41559 


A obra de 
ESPLENDOR NA RE] 


com NATALIE WOOD e WARREN 


As 15 e 21 (M/12)0 AVENTUREIRO DE CINCINATTI de Norman Jewison c/ Steve 
Mo Queen e Ann-Margret — O RANCHO DO AMOR com Elvis Presley — Amanhã: 
(M/12 anos): O segredo da ilha sangrenta — O mistério da orquídea vermelha 


ANTT AO OSSO SS NV CSS VANS NSTOSS NENE SE ESSES SAS 


FANTÁSTIOOS BATIDOS POR UM VENDAVAL DE GARGALHADAS ! 
e ENCER IRÃO à frente de DEZENAS de artistas cómicos ! 
MATINEÊES TODOS OS 


Um filme de triunfo universal 


O GRANDE AMOR 
DA MINHA VIDA 


com CARY GRANT e DEBO- 
RAH KERR — Grande entre 
os maiores! 


A ESTREIA DA SEMANA 
A ÚLTIMA OBRA-PRIMA DE WALT DISNEY 


INCRIVEL JORNADA Technicolor 


Só até Segunda-feira! As 21,30 (M/12 anos) — Um dos melhores filmes de Kazan 4 


PÂNICO NAS RUA 


(M/12 anos) As 1580 e 21,80 — UMA HISTÓRIA DE AMOR DO NOSSO TEMPO 


ADIVINHA QUEM VEM JANTAR à STANLEY KRAMMER 


com Katharine Hepburn - Spencer Tracy - Sidney Poitier - Katharine Houghton 


As 15,15 e 21,80 (Adultos) Magistral realização de JOHN BOORMAN!!! Uma obra 
para os amadores do Cinema-Arte — Umaempolgante aventura para os entusiastas 
do Cinema-Espectáculo com ANGIE DICKINSON, 


LEE MARVIN atira 


KAZAN de 


EM 5.º SEMANA 


O filme que é a alegria constante !!! 
HOJE, às 15,30 e 21.30 — NO «ECRAN» GIGANTE 


O MUNDO MALUCO 


EM 70 mim COLORIDO 


DIAS 


3 A 
e 

SEMANA 
DE ÊXITO! 


TARDE, 15,80 / NOITE, 21,30 


Uma heróica aventura de três companheiros de- 
dicados e destemidos & FALADO EM PORTU- 
. Para todos. 6 anos. Matinées todos os dias 


Tarde 8,80 — Noite 9,80 


Continua o público a rir, 
mas à rir como davo sor | 


(M/ 12 ANOS) 
EM 2º SEMANA! 


BOURVIL 
e JEAN LEFEBVRE 


— impagáveis nas suas 
constantes e boas piadas! 


DOCUDUcOado 


| Em 


Tarde 3.30 —— Nolte 9,30 
ULTIMOS DIAS de 


SEIS SEMANAS 
DE BOA DISPOSIÇÃO 
E DE BOM HUMOR! 


(MV 12 ANOS) 


ARABÊSCO 


MINDE IDEM EM DE IDE Sata DE 


GREGORY PECK 
e SOPHIA LOREN 


NOTABILISSIMOS! 
DOCOCECSCOSS 
CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 21,50 — (M/ 12 ANOS) 

O exoopoional filmo do espionagem 
a (SUsponso» 
«AS DUAS FACES DO PERIGO» 
com: Robert Lansing e Dana Wintor 


AMANHA — M/ 12 Anos 
«Como conquistar um sogro» 


DESPISTOU-SE 
UM AUTOMÓVEL 


e ficaram feridos 
os seus dois 
ocupantes 


COIMBRA, 12 — De regresso 
de férias, à casa paterna, num 
automóvel conduzido pelo seu tio, 
o comerciante sr. Joaquim Fer- 
nandes Tenreiro Pereira, resi- 
dente em Queluz no Bairo da Es- 
tação Nova, aquele veículo ao 
passar próximo de Pombal, cer- 
ca das 12,30, despistou-se, Do 
acidente resultou flcar ferido o 
condutor e a sobrinha deste, Ade- 
laíde Maria Sanches Ferreira, de 
7 anos, filha de Manuel Sntos 
Ferreira e de Maria Alice Mar- 
ques, natural e residente nesta 
cidade, na Rua das Parreiras, 
n.º 7, Santa Clara, que receberam 
os primeiros socorros no Hospital 
de Pombal. A pequenina devido 
às graves lesões sofridas, foi 
conduzida numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários daqueta 
localidade aos Hospitais da Unt- 
versidade, onde recolheu a uma 
enfermaria em perigo de vida. 


com Richard Widmark, Paul Douglas 


À QUEIMA-ROUPA 


As 15,30 o 21,80 (Adultos) ÚLTIMO FIM DE SEMANA 
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BASTANTE CONTUSO 
UM AUTOMOBILISTA 


com uma carroça 
que colidiu 


ÍLHAVO, 12 — Pera estrada 
109, regressava da Figueira da 
Foz no seu automóvel, o pro- 
prietário duma oficina de bici- 
cletas, sr. João José Paroleiro 
dos Santos, de 32 anos, solteiro, 
fillho do sr. Zacarias Barroca 
dos Santos e da sr Maria Pa- 
roleira dos Santos, onde tinha 
ido em serviço profissionai. 

Perto do lugar da Tocha, por 
circunstâncias ainda não com- 
pletamente esclarecidas. o auto- 
mobilista chocou com uma car- 
roça, ficando ferido gravemente, 
pelo que foi conduzido numa 
ambulância ao Hospital Sub- 
-Regional desta vila, onde foi 
assistido pelo médico e mais 
pessoal de serviço. Acusava 
fractura de costelas. 


O CENTENÁRIO : 
DO DR. JOSÉ MARQUES Ê 


Oelebra-se no próximo domingo, 15 do corrente, o 1.º centenário do nasoix, 


mento de Alguém que, durante uma longa vida, 


acumulou motivos de gratíssimasi! 


recordações. O dr. José Marques — 1568-1989 — Joi, além de brilhante aúvosy 
gado, funcionário distinto como chefe de secretaria das câmaras municipais de 
Mangualde (primeiramente) e do Porto quando a educação de sous filhos tornou 
mais premente a sua situação em cidade com amplos recursos escolares. 


Mas o dr. José Marques, ppesar 
das múltiplas actividades profissio- 
nais, sociais, mais ou menos obri- 
gatórias, folk também um jornalista 
de reconhecidos méritos inteleotuais 
e morais, mestre de exemplar con- 
duta, exomplo do que é um cidadão 
ao servico de uma ética integral, 
dentro e fora de casa. 

O dr. José Marques, nascido na 
povoação da Roda, Mangualde, em 
1 de Setembro de 1868, fez os scus 
preparatórios no liceu de Viseu, alu- 
no do que fok insigne latimista, rev. 
Jodo Pais Ferreira, vindo a casar 
com a filha do irmão daquele sacer- 
doto sr. José P. Ferreira, Logo no 
fim do seu primeiro ano na Facul- 
dade do Direito, em Coimbra, obtém 
a nota mais distinta—e a prazo 
marcava o laureado para vir a ser 
catedrático. For condisoíulo de mo- 
táveis universitários, nomes que a 
já valiosa «plaquette», recentemente 
editada pelos filhos do dr. José Mar- 
ques, recorda, 

Os funcionários « as entidades 
mangualdenses, como depois as do 
Porto, tributaram ao dr. Josf Mar- 
ques, quando este, levado pelas ne- 
cessidades familiares ou por força da 
idade, so retirou para a aua acolhe- 
dora «Casa da Roda», festivas, cart- 
nhosas e honrostssimas provas de 
afecto. 

E ao recordar tudo isso, sous fi- 
lhos e amigos da família que no dia 
4 se reunirão na Roda, não doixa- 
rão de ter prosente, também, quanto 
a sociedade ficou a dever ao oldadão 
probo e laborioso, que foi um dos 
fundadores da escola oficial da sua 
terra, para a qual ofereceu a sua onsa 
até que o Governo construlsse, na 
Roda, a Casa da Escola; ajudou a 
fundar, no Porto, esse baluarto da 
cultura e da dignidado do pensa- 
mento social que é o Olube dos Fe- 
nianos e ficou, também, à dever-se 
ao dr. José Marques o entusiasmo do 
que se contagiaram os homens que 
levaram à compra do terreno para 
a sedo do clube. 

Foi sócio de honra do Ateneu Co- 
mercial do Porto; e já no seu tempo 
tentara fundar, com outros Deirões, 
o «Grómio Beirão», em 1913. Fundou 
vários jornais, ajudou outros, foi es- 
trénuo batalhador no 1.º Congresso 
Beirão, do tão famosa memória, E 
faleola, o gigante espiritual, em 17 
de Dezembro de 1989, na sua que- 
rida «Onsa da Roda»... 


ACTIVIDADES 
DA FEIRA FRANCA 
DE S. MATEUS 


Decorreu com o brilho que se lhe 
previa o espectáculo de «Ballet», no 
cenário maravilhoso do novo parque 
da cidade, espectáculo efectuado por 
benemerência da Fundação Calouste 
Gulbenkian e que teve a presenciá-lo 
muitas centerias de pessoas, entre as 
quais os srs, governador civil, pre- 
sidente da Câmara e também o pro- 


sidente da benemérita fundação, sr. 
dr. J. Azeredo Perdigão e sua es- 
posa. 

Os artistas toram demoradamente 
aplaudidos no fim de cada número, 
alguns ne verdade muito bons. 

— Ao fim da tarde de ontem efec- 
tuou-se, na Casa-Museu Almeida 
Moreira, a abertura ao público da 
Exposição de Artes Plásticas Infan. 
tis, obra da respectiva escola de int- 
clação artística que ai! funciona, 
também com a generosa colaboração 
da Fundação Calouste Gulbenkian. O 
director do Museu de Grão Vasco 
ortentou os visitantes e deu largas 
explicações sobre o funcionamento da 
referida escola de iniciação, Presen- 
tes alguns representantes das auto- 
ridades, entre os quais v capitão 
Fernando da Fonseca, comandunte da 
PSP. vereadores da Câmera, etc, 


* 


Completou 80 anos de idade, o 
rev. cônego, sr, dr, Manuel Luís 
Martins, um dos elementos capitulares 
da Catedral de Viseu mais justa- 
mente estimados pelo seu trato, cor- 
recção moral, educação finfssima. 
Capelão do Templo dos Irmãos Ter- 
ceiros, também é director Diocesano 
da Obra dos Sacrários Calvários, do 
Apostolado da Oração e Editor do 
«Boletim Arauto da Eucaristia». 

—e. 


O presidente 
do Instituto 
de Obras Sociais 


PRESIDIU 

A UMA REUNIÃO 
DE TRABALHOS 
EM BRAGANÇA 


BRAGANÇA — Na enla das ses 
e6es da Onixa de Previdônoia do dis- 
trito, instalada no Palácio das Cor- 
porações, o sr. dr. Henrique Veiga. 
de Macedo, presidente do Instituto 
do Obras Sociais, presidiu a nme. 
sessão de trabalhos e estudo da 
maior importância é interesse social 
para esto distrito e inteirouso de 
assuntos inerentes hquela institui. 
são. 

A reunião tiram o delegado 
distrital do LN: sr. dr. António 
Dias Combra, outros dirigentes cor 
porativos desto distrito e antoridados 
e entidades do maior relevo, perante 
os quais o er. dr, Henrique Veiga, 
de Macedo mostrou o maior interesse 
peta mais rápida e proveitosa solu- 
cão dos problemas que mais interes 
cam a esta cidade o ao distrito, e 
que dependem de toda a protecção 
e auxílio daquele Instituto de Obras 
Soclaia. 

A referida individualidade retiron- 
-se, pelas 19 horas, em direoção s 
Lamego. para prosidir a mais uma 
vessão do trabalhos. — O. 


À CRIAÇÃO DE 


UM INSTITUTO 


PARA EDUCAÇÃO DE CRIANÇAS CEGAS 


* Para servir a região do Norte do 
— País, vai ser instalado em Braga um 
"Imatituto destinado à educação de 
“crianças cegas, O problema dos cegos 
“tem aspectos chocantes, principalmen- 
“te quando eles, nos dias de feira, 
“ee juntam no Mercado Municipal vin- 
“dos de toda a parte, para fazerem 
| apelos à generosidade de quem passa. 
= A criação do Instituto, que vai re- 
“ ceber e educar, tornando-as válidas 
“para actividades profissionais, as 
“crianças, não resolve, evidentemente, 
o problema dos adultos; mas deixa 
ja esperança de que também esse 
“problema venha a merecer as aten- 
“ções que merece. 
= Para tratar da instalação do Ins- 
“tituto em referência, estiveram on- 
tem nesta cidade a sra dra D. Ara 
Eénard da Costa, dos Serviços de 
Educação de Criancas Cegas, acom- 
panhada pelos srs, arquitecto Manuel 
Martins Garrido, prof. António Lopes 
do Rego, escultor Helder Baptista, 
da Escola Superior de Belas-Artes de 
: Lisboa, Tinham-se deslocado ao Nor- 
te para tratar de problemas relativos 
- à assistência aos cegos da região, e 
vieram a Braga, onde o eecultor Hel- 
der Baptista tinha que orientar a co- 
locação do busto em bronze (trabalho 
motável de sua autoria) do fundador 
da Creche de Braga, o saudoso D. 
João Cândido de Novais o Sousa, 
cuja memória, assim como os r 
pentivos servicos e muito especial- 
mente a sua dedicação pelas crianer- 
* nhas infelizes, de que a Creche é tes. 
temunho imperecívol, ficarão perpe- 
tuados na homenagem póstuma que 
= lhe vai ser prestada. Os visitantes, 
= recebidos com requintada delicadeza 
* pela Direcção daquele estabelecimento 
assistencial, percorreram as respecti- 
- vas instalações, quer prôpriamente as 
da Creche, quer as destinadas no Cen- 
tro de Reeducação de Menores Dé- 
Deis Mentais, que em breve será inau- 
gurado. 

Na visita recolheram impressões 
que provocaram admiração por tudo e 
os deixaram ao corrente das condi- 
cões verdadeiramente excepcionais em 
que vai processar-se em Braga à as 
sistência aos menores do sexo mascu- 
lino carecidos de auxílio através de 
assistência especial para a valorização 
das suas faculdades, Depois foram 
trocadas impressões acerca das novas 
instalações da Creche, na Rua do 
Raio, cuja construção será iniciada 
em breve para que o estabelecimento, 
em substituição do actual edifício do 
semi-internato, possa dispor de ser- 
vicos muito mais amplos, a garanti- 
rem em todos os pormenores o de- 
senvolvimento assistencial para que 
a Creche foi criada e a que se tem 
devotado. 

O autor do projecto das novas 
instalações 6 o sr. arquitecto Mar- 
tins Garrido, da brigada de obras du 
Direcção-Geral da Assistência, que 
aos assuntos da Creche de Braga tem 


- ANIVERSÁRIO 


Completa hoje 


dedicado especial carinho. Também 
lhe pertence o projecto do Centro de 
Reeducação, cujas instalações têm 
sido vrientadas pelo prof. sr. António 
Lopes do Rego, outro exemplo de ca- 
rinho pelos assuntos da Creche de 
Braga. 

Pois a circunstância de estarem to- 
dos reunidos com a sr. dr. D. Ana 
Eénard da Costa, levou à decisão da 
instalação em Braga do Instituto 
para Educação de Crianças Cegos. 
Esta cidade torna-se, assim, um cen- 
tro de múltiplas actividades assts- 
tenciais, do mais alto interesse para 
a região e de magnífica projecção 
no aspecto social. O Instituto terá, 
inicialmente, capacidade para 60 in- 
ternados, A decisão está tomada e 
agora vio seguir os trabalhos de lo- 
calização e levantamento do projecto. 

tretanto, ficou desde já resolvido 
outro problema de grande interesse 
para Braga: foi o que diz respeito 8o 
início dos trabalhos para as novas 
instalações da Creche, na Rua do 
Raio, empreitada adjudicado por 
3.995 contos a uma empresa do Porto, 
que já garantiu voluntariamente a re- 
dução em cerca de 40 por cento do 
prazo estabelecido para a conclusão 
da importante obra. 


Vendidos por 1800 contos 
dois prédios 
da Avenida Central 


Dois prédios da Avenida Central 
desta cidade, os situados entre o edifl- 
cio do antigo hotel de Brega, há anos 
encerrado para obras, e o palacete- 
-museu Nogueira da Silva, foram on- 
tem vendidos por 1.800 contos. Os pré- 
dios pertencem à Misericórdia de 
Vieira do Minho, que decidiu proce- 
der à sua alienação. Para esse fim tor- 
nou público que receberia propostas 
em carta fechada, reservando-se po- 
rém o direito de proceder à venda em 
hasta pública. Ontem, perante os in- 
teressados, o provedor da Misericór- 
dia, ladeado por outros elementos dk 
vereação, procedeu à abertura das pro- 
postas, Eram três, uma oferecendo 
pelos dois prédios 6520 contos, outra 
850 o outra 1.000 contos. Depois da 
abertura decidiu-se fazer a licitação 
em hasta pública, na qual tomaram 
parte os srs. Raul Dias e António Au- 
gusto Nogueira da Silva, Os lanços 
foram subindo: mais 10 contos; mais 
40 contos. E assim por diante. Quando 
o sr. A. A. Nogueira da Silva ofereceu 
1.800 contos, o sr, Raul Dias, desistiu. 
Foi então encerrada a praça com a 
adjudicação dos prédios pela referida 
importância. Porém, ainda vai reunir 
a assembleia geral dos Irmãos da Mi- 
sericórdia de Vieira do Minho, para 
confirmar a decisão. O sr. A. A. No- 
gueira da Silva vai no espaço ocupado 
pelos dois prédios mandar erguer a 
ala direita do seu palacete-museu, 
dotando assim a Avenida Central e a 
cidade com imponente e artístico 
imóvel. 


Zona privada 
de energia eléctrica 


tivo, ibalhos 


rap oro Ea O 


D. Cândida 
Ferreira de Bar- 
ros. Por tão fe- 
É Hz data seus fi- 


lhos, genros, no- 
ras, netos à SS e 
mais familiares 
reunir-se-ão com 
ela, como é tra- 
dicional, num al- 
moço de confra- 
temização que 
terá lugar na 
Fonte Seca, em 
Fraião, e apresentam-lhe sinceros 

béms, pedindo a Deus que esta 
Bata se repita por muitos anos, na 
rompanhia de todos. 


Ratoneiro 
de grande audácia 
enviado ao Tribunal 


Na GIN.R. da Póvoa de Lanhoso, 
fol apresentada uma queixa por Joa- 
quim de Sousa, lavrador-caseiro, de 
62 anos, casado, residente no lugar 
do Pimheiro de Cima, freguesia de 
Santo Emflião, do referido concelho, 
contra Laurindo da Silva Rodrigues 
Pardelho, de 20 anos, solteiro, sem 
profissão determinada, acusando-o de 
se ter introduzido na habitação do 
queixoso, tendo-lhe furtado do bolso 
dum capote, a quantia de 820509. 

A queixa do sr. Joaquim de Sousa, 
permitiu que o comandante do Porto 
se visse em face dum perigoso rato- 
neiro, audacioso e com três conce- 
Thos por sua conta, pois que o Lau- 
rindo fot levado a confessar a série 
de assaltos 6 roubos que havia prati- 
cado, mesmo não receando a pre- 
sença dos locatários ou donos das 
casas que assaltava. 

Fis o que relata o Pardelho: 

— No dia 6 do Agosto, servindo-se 
duma escada que encostou a uma ja- 
nela, furtou ao proprietário sr, Joa- 
quim Rodrigues da Rocha, do lugar 
de Teire, freguesia do Garfe, um 
cordão de vuro no valor de 1.160300. 
Numa dependência contígua aquela 
onde praticou o furto, encontrava-se 
* esposa daqueie proprietário. Em 17 
de Julho, surripiou do bolso do sr. 
Nicolau José da Costa, do lugar das 
Lages, freguesin de Gondomar, a 
quantia de 306800 e em 18 do mesmo 
mês levou 3 audácia a escalar a re- 
sidência de Manuel Martins, do lugar 
do Vaguetro, freguesia de Santa Ma- 
ria do Souto, do mesmo concelho, 
escalonamento por meio de paus que, 
à medida que ia subindo, espetava na 
parede, Al furtou um relógio de pul- 
so e 8 quantia de 32500; no mesmo 
mês, a Francisco Salgado, comer- 
ciante, do lugar de S, Bento, fregue- 
sia de Santo Emiltão, concelho da 
fPóvoa de Lanhoso, cerca de 200500, 
que se encontravam na gaveta do es- 
tebelecimento; também nesse mês o 
em dia que não precisou, furtou a 
Severino de Jesus Salgado, agricul- 
tor do mesmo lugar, um relógio do 
bolso no valor de 450500 e 150500 em 
dinheiro. Para isso entrou na resi- 
dência onde so encontravam dois fi- 
lhos do Severino, um de dois meses 
e outro de sets anos, A este mandou.o 
olhar por umas galinhas que se ti- 
mham espantado, e o irmão não o 
fmpediu do agir à vontade. Dias de- 
“pois apanhou a Manuel Cardoso, la- 
vrador-caseiro, da freguesia de Do- 
nim, concelho de Guimarães, 500500 
que se encontravam sobre uma me- 
sinha de cabeceim na respectiva re- 
sidência, onde entrou sem que nin- 
guém o visse, poíg andavam a traba- 
Thar no campo; no dia 18 de Dezem- 
bro, ainda em Sento Emilião, apa- 
nhou a Armando Marques Salgado 
407550 que estavam sobre uma có- 
moda e por último, nesta cidade, fur- 

«tou a Inácio da Silva Dias uma bi- 
oloteta no valor de 1.500500, O Iná- 
cio, como então referimos, teve que 
regressar a pó a sia casa, na fregue- 
min da Aveleda. 


cimento de energia eléctrica nos con- 
sumidores abastecidos pelo Posto de 
Transformação de Celeirós, No en- 
tanto, as instalações devem ser consi- 
deradas permanentemente em carga. 


À ABERTURA DA ESTRADA 
LOUROSA — SANTA MARIA DE LAMAS 


LOUROSA — Continua a reclamar 

urgente realização a construção desta 
estrada já inicialmente rasgado nesta 
última freguesia até ao lugar do 
Moure, 

Com efeito a que liga presente- 
mente os dois mais importantes cen- 
tros industriais do concelho pelos lu- 
gares de Monte, Igreja, Casalmeão e 
Vila Verdo até atingir o Carrascal e 
& Lagoinha não oferece condições de 
segurança não só pela escassez des 
suas dimensões como sobretudo pelo 
intenso trânsito que por ela se pro- 
cessa, não falando já nas horas de 
ponta., com a saída dos operários das 
respectivas unidades fabris, Sabemos 
que o seu projecto está a ser elabo- 
rado aqui deixando o pedido para que 
a Câmara Municipal, sempre atenta 
às causas justas, providencie pela gua 
rápida conclusão. 

MELHORAMENTOS EM PERS- 
PECTIVA — Prenunciador das melho- 
res probabilidades pera esta locall- 
dade o Plano de Actividades! Munici- 
pal da Câmara da Feira para 199 
que o nosso jornal publicou recente- 
mente. Com efeito e no que respeita 
a acessos de grande interesse público 
e de há muito ansiados pela popula- 
cão, destacamos: Abertura, pavimen- 
tação e asfaltamento da estrada do 
Gestal, Lourosa, Lavoura e Além; 
rectificação, pavimentação e asfalta- 
mento da estrada de Vendas de Baixo; 
pavimentação e asfaltamento da es- 
trada da Cadinha. No concernente a 
salubridade regista-se a construção de 
instalações sanitárias no largo da 
fgreja e lavadouros nos lugares de 
Vila Verde e Estrada Velha. No ca- 
Pítulo de saneamento, vai ser pro 
jectada a rede de esgotos de toda a 
localidade, Além da construção de um 
edifício escolar em Vendas Novas, vai 
finalmente proceder-se à tão neces- 
sária rectificação do cemitério paro- 
quial, Prevê-se que seja construído 
ainda no próximo ano um bloco de 60 
casas de renda económica já prome- 
tido há anos pelo sr. ministro das 
Corporações aquando da sua visita 
oficial a esta freguesia, 

Como se infere do que acabámos 
de transcrever do citado Plano de 
Actividades, o próximo ano propor- 
cionará melhoramentos de justificado 
interesse a esta localidade. Estamos 
em crer que em tempo algum se ve- 
rificou um número tão elevado do 
realizações em um só ano nesta 
terra. Sentimo-nos altamente satis- 
feitos com o facto e sobretudo pela 
circunstância de, com as nossas con- 
siderações illtimamente trazidas: a pú- 
blico em «O Comércio do Porto» e quo 
tanto apreço mereceram da popula- 
cão, havermos alertado os elementos 
que compõem a edilidado feirense, 
muito especialmente a pessoa do seu 
presidente sr. dr, Domingos da Silva 
Coelho para a negligência com que 
vêm sendo encarados os problemas 
de Lourosa, sobretudo por menifesto 
desinteresse de quem, ocupando lugar 
de responsabilidade, tem feito sepul- 
tar no esquecimento, não sabemos 
com que intenção, as justas aspira- 
cões da terra. - 

Folgamos com o facto e mais uma 
vez afirmamos a nossa disposição de, 
por intermédio de <O Comércio do 
necessidade, darmos a conhecer o que 
a população local, já saturada de 
mistificações e falsidades, mais de- 
seja para o progresso de Lourosa. 
Muito hó einda a trezer a lume, mas 


le N.º S.* das Dores 
no RE Jesus do Monte 


No próximo domingo,terá lugar, no 
Santuário do Bom Jesus do Monte, 
a festividade de Nossa Senhora das 
Doree, com missa eolenizada, às 11 
horas, e exposição solene do Santfs- 
simo Sacramento, 

Às 15,30 horas, será recitado o 
Terço, seguido de bênção do Santís- 
simo Sacramento e às 18 horas missa, 
vespertina, com alocução. 

A parte coral está a cargo do 
«maestro» rev.º Manuel Borda. 

Será orador na festividade o rev.o 
Fernando Leite S. J. 


Novo Reitor 
dos Congregados 


£ investido, no próximo domingo, 
nas funções de reitor da Igreja dos 
Congregados, o rev.º Enclides Pinto 
Rios de Castro. A posse seré conferida 
pela Mesa da Irmandade de Nossa Se- 
nhora das Dores e Santa Ana, depois 
de apresentada à carta de nomeação 
assinada pelo prelado da arquidiocese. 
O novo reitor substitui o rev.º Manuel 
Moreira da Silva, que em cerca dum 
ano no exercicio das funções que deixa 
conquistou as maiores simpatias, 


Notícias 
de interesse pessoal 


Para tratar assuntos de interesso 
próprio, devem comparecer na Sec- 
cão Administrativa da P. 8. P, Ce- 
lestino da Silva Fernandes, natural 
de Lamaçães, Braga, e que residiu 
nesta cidade no Bairro do Engenheiro 
Duarte Pacheco, e Alvaro Luís Fon- 
seca, que residiu no lugar do Sal. 
gueiro, 

concelho. 


freguesia de Crespos, desto 


Indivíduo 
que desaparece 


Maria | Silvina Campos, do lugar 
da Ponte dos Falcões, a Maximinos, 
deu conhecimento à P. S, P, que em 
11 do corrente lhe desapareceu de 
casa seu filho Custódio Luís Campos 
Pinto, aprendiz de mecânico, ao que 
parece com destino a França e des- 
caminhado por um tal Alberto Laran- 
jeira, aprendiz de maleiro, residente 
no lugar das Pereiras, freguesia do 
Ferreiros, deste concelho. 

O Custódio, cuja captura a sua 
mãe solicitou, é alto, magro, de ca- 
belo loiro, rosto redondo com um 
sinal na face. Veste casaco do fa- 
zenda com botões de metal amarelo, 
camisola verde e calças bombazine, de 
com amarela. 

O rapaz havia-se munido dum saco 
de viagem onde arrecadou alguma 
roupa de uso. 


Boletim diário 


13-9-1856 — D. José Joaquim de 
Azevedo e Moura, promovido a arce- 
bispo primaz, para procuração a D. 
Guilherme da Cunha Reis Mota Godi- 
nho, Deão da Sé Primacial Braca- 
rense, para tomar posse do Arcebis- 
pado. 

Na Catedral cantou-se <«Te-Deum» 
pelo jubiloso acontecimento e durante 


três dias “luoninaramso as ndo, cad | ' 


oe 

ineo o muto outro Ge 1 eae é Ge Tazem 
anos as senhoras: D. Alda das Neves 
Moreira Nunes, D. Maria Helena Ri- 
beiro da Costa Soares é os srs. José 
Durães Soares Barbosa é Virgílio do 
Carmo Miranda Oliveira. 


ficará a aguardar a oportunidade con- 
veniente. 

ENERGIA PLECTRICA — Mais 
um domingo, dia 8, que esta loca- 
lidade se viu privada, das $ às 12 ho- 
ras, do fornecimento de energia eléc- 
trica sem que fôsse feito qualquer 
aviso prévio à população, As nossas 
últimas considerações neste Jornal 
sobro casos de natureza idêntica, me- 
receram da parte do presidente do 
Conselho de Administração dos Ser- 
viços Municipalizados devida justifi- 
cação, aguardando-se sômente que 
seja posta em prática uma modalidade 
eficiente de aviso que possa prevenir 
os consumidores a tempo e horas. 

LARGO DA FEIRA DOS DEZ — 
Merecedora de registo a atenção que 
a Junta de Freguesia dedicou à nossa 
observação sobre a falta de limpeza 
do referido Largo. Logo após, alguns 
funcionários procederam à necessã- 
ria operação que, a acreditar pela 
prontidão com que foi executada, 
terá certamente carácter do continui- 
dade e não so limitará sômente Aquilo 
& que normalmente se atribui q estri- 
bilho «tapar a bocas. — C. 


O Emércio do porto 


EM S. JOÃO 


DA MADEIRA 


OS CONGRESSISTAS DA 
HELIOTEXTIL INTERNATIONAL 


NA VISITA À SUA CONCESSIONÁRIA 
BULHOSAS & AGUIAR, L.PA 


S. JOAO DA MADEIRA — 
Conforme estava anunciado, os 
congressistas da Heliotextil In- 
ternational, visitaram ontem a 
sua concessionária Bulhosas x 
Aguiar, Lda, desta vila, a cujo 
edifício fabril, de recente cons- 
trução, chegaram às 18,15 horas, 
acompanhados pelos sócios da- 
quela firma concessionária que 
os foram esperar ao aeroporto 
de Pedras Rubras. 

O edifício fabril ostentava no 
alto, à entrada, às bandeiras dos 
países congressistas, sobreleva- 
das pela bandeira nacional, que, 
dentro, no átrio, também cobria 
uma placa afixada na parede 
para memorar a visita, placa 


enquadrado dentro da organiza- 
ção. 

Feita a visita, foi servido um 
aperitivo num salão do primeiro 
andar, no qual usou da palavra 
o congressista da Suíça, pres 
dente da Heliotextil Internatio- 
nal respondendo-lhe o sr, Au- 


gusto Aguiar Neves, sócio da 
firma concessionária Bulhosas 
& Aguiar, Lda. 

Os congressistas tomaram 


depois o rumo do aeroporto de 
Pedras Rubras para regresso, 
ontem mesmo, a Lisboa, onde os 
trabalhos do Congresso conti- 
nuarão, prática e activamente, 
em Cascais, no Hotel Estoril 
-Sol. 


| 


Na Figueira da Foz 
prosseguem 
os trabalhos 


das VI Jornadas 
Médicas 

sobre Medicina 
do Trabalho 


FIGUEIRA DA FOZ, 12 — Pros- 
seguiram, nesta cidade, os trabalhos 
das VI Jornadas Médicas sobre Me- 
dicina do Trabalho, tendo sido apre- 
sentadas as seguintes teses, na sessão 
da manhã; «A luta antidiabética na 
empresa», pelo dr. Rodrigues 
Branco e «Da integração do epilóptico 
na empresa», pela gr. dr. D, Maria 
Manucia Mendonça, 

A tarde, em mesa redonda, foi 
tratado o tema «As vibrações em m 
dicina do trabalho», 


Foi orador o sr. prof. dr. Robalo 
Cordeiro e participantes os srs. drs. 
Mendes de Lima (Fisiopatologia Ge- 
ral); Nunes Vicente (Aspectos Neu- 
ropsiquiátricos); Carlos Miguéis (Re- 
percussão Otológica); e Manuel C, 
Baganha (Prevenção). 

Nas sessões de amanhã serão abor- 
dados outros interessantes aspectos 
científicos da medicina do trabalho. 
—c. 


Os congressistas a sua chegada 


GUIMARÃES 


OS JARDINS DA CIDADE 


Os jardins de Guimarães constituem sem dúvido, um dos melhores adornos citadinos, 
nomeadomente os do Largo do Toural, Alameda Salazar e Lorgo da República do Brasil, 
verdadeiras jóios de jardinagem da permonento viço e cativante beleza. Guimarães orgu- 
lho-se justificadamente desses jardins, que constantemente suscitam o admiração de 
quantos possam pela cidade e nela detêm, ainda que passageiramente, as suas atenções. 


que foi descerrada pelo repre- 
sentante da Suíça, presidente da 
Heliotextil International. 

Uma vez isto, os congressis- 
tas subiram ao primeiro andar 
da fábrica e do gabinete da ge- 
rência que domina a maior 
parte das instalações interiores 
observaram, com visivel inte- 
resse, o panorama fabril real- 
sado pelas máquinas em labora- 
ção, o que foi objecto de filma- 
gem por parte dum congressista. 

Depois da visita às salas de 
desenho, de fotogratia e revela- 
ção e ao laboratório, os congres- 
sistas desceram ao corpo central 
da fáfrica em daberação e aten. 
tamente, e olseriatam interes-. 

áquinas | 
na sorte movimento da de etiquetas estam- 
Ee que, Ena DIAS com arte 
e Leleza, para serem aplicadas 
como utilidade e ornamento, em 
qualquer peça, constituem o me 
lhor argumento de venda por 
dar ao comprador a garantia ds 
boa qualidade do produto onde 
elas são aplicadas 
No meio do afã em ver e 
observar, alguns congressistas 
foram interrogados sobre o que 
pensavam da Heliotextil — Bu- 
lhosas & Aguiar, Lda e todos 
através do intérprete que os 
acompanhava, foram francamen- 
te unânimes em classificar de 
modelar esta empresa fabril 

O representante da Inglater- 
ra, achou ser muito boa a aco- 
modação para trabalhar, sendo 
excelentes as condições, que 
classificou de primeira. O ds 
América do Norte disse ser a 
mais moderna fábrica que viu 
até agora do ponto de vista das 
instalações e da sua produção, 
achando ter espaço para muito 
mais no futuro. O da Suísa, pre 
sidente da Heliotextil Interna- 
tional, confessou-se agradável. 
mente surpreendido com as ins- 
talações e classificou o edifício 
como o melhor e o mais bonito 
que viu e achou perfeitamente 


Em ARADA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento da 


VEIR 


REGIME DE «FIM-DE-SEMANA» 
PARA TODO O ANO, NESTA CIDADE 


O Grémio do Comércio de Aveiro distribuiu ao comércio desta cidade o seguinto 


circular: 


<A Câmara Municipal, em sua reunião ordinário de 1] de Junho último, sancio- 
nado polo Conselho Municipal, em sessão extraordinária de 14 do mesmo mês, deliberou 
instituir mo concelho do Aveiro, para o comércio de venda a retalho, não abrangido 
por disposições especiais, o regime de «fim do semanas durante os meses do Janeiro o 
Dezembro, com o encerramento dos estabelecimentos, gos sábados, às 13 horas, 


<A fim de se ovitarem erradas inter. 
protações que podem levar à aplicação 
das sonções da lei este Grémio aproveito 
esta oportunidado para asclorecer mois 
uma vez, que sómente os estabelecimentos 
de venda exciusiva de arligos de mer- 
ceario (géneros alimentícios), ou, quando 
mistos, com mercearia, mantenham este 
remo completomente indopendonte dos 
demais secções, que deverão estar encer- 
radas, podem permanecer em funciona- 
mento gos sábados, dos 14,30 horas às 
21 horas o 22, respectivamente, na áreo 
da cidade o fora da área da cidad 


VISITA DE ESTUDANTES 
ULTRAMARINOS 


Em viagem do estudo e de luriemo es- 
tiverom em Aveiro vinte o quatro estu- 
dantes, das nossos províncias uliamari-. 
isitaram a cidade e já partiram com 
destino ao Norte. 

— Tombém um grupo de notivos, dis- 
tinguidos por relevantes serviços na luta 
contra o terrorismo passaram por Aveiro. 
Visitoram os lugares de moior interesse 
na cidade, como sejam o Museu de Santa 
Joana, catedral e deleitarom-se com os 
belezas ímpares da ria, admirando os mon- 
tículos de sal a perderem-se de vista. 


ENTROU NO PORTO BACALHOEIRO 
DA GAFANHA 
O «SANTA JOANA» 


Proveniente dos bancos da Terra Novo 
e da Gronelândia, atracou ao cais do 
Gafanha da Nazará o bacalhoeiro «Santo 
Joana» que troz a bordo cerca de 20,000 
quintois de bacalhau frescal. Toda a tri- 


pulação chegou bem e houve alegria no 
porto pela chegado do mesma, nomeado- 
mente por parte dos fomiliares. Além da 
carga do bacalhau trouxe também carga 
razoável de óleo do fígado de bacolhou. 
—€ 


Hm nd, mom o 


E que, de facto, os jordins de Guima- 
rãos transcendem a vulgaridade e ão pro- 
cosa noto de beleza, a suavizar da forma 
“a fisionomia urbano, 

em todos, o grai nito impera 


o ed adorno tono começo o sor, 
por isso, como que uma tradição vima- 
ranense, que os serviços municipalizados 
dei encarregados cuidom com invulgar 
desveto, E so é certo que tais cuidados 
custam oo Município uma verba vultosa, 
como ressalto do orçamento municipal, 
não hó dúvida que a generalidoda do 
gente vimaranense aceita do bom grado 
to. dispêndio, pelo corinho que nutre 
pelos seus jardins. 
Quem nesta época de prosso e mol 
rialismo, tem aindo olhos para as belo. 
zos da natureza e conserva a semibili. 
dado bostonte para os entender, não pode 
deixar, reolmente, da se enamorar pelos 
jardins do Guimarães — moravilhosos con- 
teiros de flores que dão & cidade umo 
contagiante expressão de alegria, 


pipa RR o e 
Tiso passado dia N, 


DESAPARECIDA 


So Mica ias 
desapareceu do” 


caso de seus pois, em S. João de Ponte, 
Castelões de Além, Guimarães, a menor 
António Pinheiro Rodrigues, que quando 
soiu do sua casa vestia camisolo branca 
e saia azul, levondo com ela, no entanto, 
outras roupos de vestir. 

Quem souber do sé poradeiro deve 
comunicar com os pais, sr, Joaquim Gon- 
colves e Maria da Conceição Pinheiro, 
em S. João de Ponte, Guimarães. 


HOMENAGEM PÓSTUMA 


No próximo dia 20, o Rotory Clube de 
Guimarães promove uma homenagem ao 
saudoso rotário vimaranense dr. José Emi- 
ho Vieira de Andrade, assinalando o 
30.º dia do seu falecimento. 

A homenagem compreendo 


romagem 


PAÇOS DE 


Sexta-feira, 13 de Setembro de 1968 5. 


FERREIRA 


A FESTA DO PADROEIRO EM MEIXOMIL 


Constituiu surpresa agradável o so- 
pro de vitalidade que nos últimos dias 
se procurou dar à antiga festividade 
do Senhor, na visinha freguesia do Di- 
vino Salvidor de Meizomil. 

Por predileoção íntima, iouvamos a 
iniciativa. Não por se trátar do mais 
uma festa com arcos, fogo e música, 
mas por se revigorar um culto funda” 
mental da paróquia, caído em tanta 
modéstia que fenecia aos poucos como 
rosa sem umas gotas de orvalho. 

Era dos bons costumes honrar-se 
o Padroeiro com dia «santificado», de 
privilégio local. Celebrava-se missa so- 
leno, saía luzida procissão, não faltava 
o arraial com todo o seu tipicismo 
para gente simples. O Padroeiro aigni- 
ficava asa tutelar sob que se abrigava 
de pestes e tonmentas a freguesia in- 
toira. Como cortesia de estremecida, 
veneração, o nome do Padroeiro entes- 
tava o apelativo paroquial. Adiante, 
em desafio audas às velhas usanças, 
entendeu-se que se Deus não atendo é 
porque os santos estão quedos... 

De passagem importa evocar, quanto 
a Meixomil, a sua multissecular devo- 
são ao Sub-Signo ou do Senhor, for- 
talecida à roda de 1765 por exoriações 
do Pontífice Urbano IV, com novos 
Estatutos... porque os velhos estavam 
<em ruína e demudados nos capítu- 
los»... o nos rendimentos a recolher pe- 
log Irmãos. 

Então a freguesia ardia em selos 
pelos funcionamento do seu principal 
organismo religioso, Todo o processo 
de sufrágios e usos nos enterramentos 
dependia da Confraria do Sub-Signo, já 
a designar-se polidamente como Santis- 
simo Sacramento. 

6 de Agosto era o dia fixo para u 
comemoração do Padroeiro — Divino 
Salvador. Mas tudo vai caindo numa 
modéstia que aflige (como dissera o 
D. António Barroso ao palmilhar Mei- 
aomil em 1906)... pelo que a festivi- 
dado anunciada "sara, o próximo do- 
muingo vem preencher uma ausência que 
Os mais idosos acarinharão, de preces 
nos lábios. 


PELA CAMARA — Foram dados 
por concluídos os trabalhos a cargo da 
Câmara no edifício da antiga escola 
masculina de Figueiró onde passam 
à funcionar as aulas da Telescola pos- 
to local — e os serviços da Junta de 
Freguesia. 

Excelente adaptação é valioso res- 
tauro, Umas boas dezenas de contos 
bem gastos. 

O aspecto pobre das vedações vai 
também melhorar-se. 

ESCOLA DE SOBRAO — Aguarda 
reparação urgente o edificio da escola 
feminina de Sobrão. O telhado, sobre- 
tudo, carece de revisão que impeça 
maior dano pelos temporais, Janelas 
e portas estão a pedir umas demãos 
de tinta, no mesmo sentido de conser- 
vação, é de aspecto que seja atractivo. 

ESTRADA DA REGUENGA — Caiu 
de novo em ruína acentuada. A parte 
que diz respeito ao Município de San- 
to Tirso pouco melhor também, Urge 
se pense no seu arranjo, uma vez 
que se projecta para breve uma car- 
reira de viação entre esta vila, Pena- 
mator, Seroa « Reguenga, 

Com artérias em tal estado, gran- 


de aventura é meter por elas um 
carro. 
LUZ ELECTRICA — De Bustelo 


reclamam o competente estudo do lan- 
camento de um ramal de luz eléctrica 
de Ribas Aquele povoado serrano. 

São vinte e tantas famílias, são 
mais de cento e cinquenta pessoas en- 
tregues ao incómodo e perigoso uso 
da candeia, Mil metros da Vista Alegre 
às primeiras casas de Bustelo serão o 
grande óbice oposto ao espreguiça- 
mento da luz eléctrica em referôncia? 
Por certo qualquer outro problema já 
equacionado afrontou a deliberança; 
todavia, bom será se tome de novo q 
necessário contacto com o assunto, 
Maiores resoluções tomou a Câmara 
nos últimos anos « delas se tem saí- 
do airosamente. Apelamos, pois, para 
o caso da electricidade para Bústelo. 

ESCOLAS VAGAS — Para gerem 
preenchidos por professores agrega- 
dos, na abertura do ano lectivo neste 
contelho, encontram-se vagos “os sê. 
guintes lugares: 

Arrelgada, 1.º masculino e 3.º te- 
minino; Carvalhosa, 1.º masculino; Ei. 
riz, 2.9 masculino; Ferreira, 1.º é 2. 
masculino; feminina de Portocarreiro- 
-Frazão; 1.º masculino de Repiade- 
-Frazão; Freamunde, Le 3.0, 5.º 6 8.0 


masculino e ainda 4.º, 6.º e 8.º femi 
nino; Modelos, 1.º e 2.º masculino 
'enamaior 1.º e 3.0 feminino; P 


ode); 8º masculino é 
feminino; Raimonda, 1. 
1º, 2.0, feminino e mista; Sanfins, 1.º 
feminino; Bouça-Seroa 2º masculino, 
1º e 2.º feminina; Poupa-Seroa, mista. 

Destes lugares, alguns serão afee- 
tados pela recondução do agente que 
exerceu no ano lectivo findo. 

Em princípio está previsto o tun- 
clonamento de cursos mistos para 
clasee em Freamunde, Sanfins 6 Pe- 
namaior, dando margem a maia três 
vagas. 


si agnio= Asamoritodia 
[a 


DIA DO HOSPITAL — Foi trans 
forido para 6 de Outubro o cortejo 
de oferendas em beneficio do hospital 
desta vila. 

As comissões paroquiais continuam 
a ser bem acolhidas na sus simpática 
Jornada do recolha de donativos. 

Raimonda, Frazão, Freamunde, Et- 
riz, Ferreira são fréguesios que fa- 
zem questão dos seus brios, 

BIBLIOTECA PAROQUIAL —Man- 
témese o, servico do, requisições da 
pedidos de empréstimos de livros de 
estudo para estudantes cuja situação 


económica Jutifiquem esta, concessão. 


PROBLEMA N.º 1.684 


1— Escolhidos. 

2— Dosear, Preposição e artigo. Re- 
petição do som, 

3 — Ser, Cor de fogo que tomam as 
nuvens antes do nascer e do pôr 


do Sol 
4-— Tangem. Ilha do Mediterrâneo. 
5— Pertencês, Pequena embarcação. 
Amarra, 


6 — Quadro a óleo, Coroovas, 


7— Juntei. Faziam parte Senhor 
(abrev.), 
8 — Impeço, ' Escorel. 


9 — Prejudicares, Porção de curva. 

10 — Gemidos , Parecença, Lugares 
onde se eecam e malham ce- 
reais, 

11 — Exceptuassem, 


Verticais 


1 — Livrai de dificuldades. 
2— Proprietários, Pronome pessoal. 


Aqui está, é 

3 — Pronome ' demonstrativo,  Sine- 
Partém. Azei 

4— Partem. Azeitona, 

5— Frequentar. Registo de sessão. 
Seguirá. 


6-— Irra! Espaço celeste. 


7— Reze, Espécie de bois selvagens. 
Pertences, 

8-— Distância que se vence sem 
parar. Nação. 

$-— Discutam, Vagueie, 

10 — Escavado. Campeão. Enxugam. 


1 — Que têm responsabilidade mútua 
ou Interesse comum 
Solução do problema n.º 1.688 


HORIZONTAIS: 1 — Aprova. 
Clara, 2 — Mascagnl, Dez, 8 — Aí, Te. 


Sasdi, Cá. 4 — Leis, Siar. Em, 6 — 
Unto. Tás. Ano, 6 — Acromatizar. 7 
— Dea. Bem, Arar 8 — If Cume. 


Lida. 9 — De, Afins, S6, Ui 10 — 
Oca. Artemisa, 11 — Seita, Orador. 

VERTICAIS: 1 — Amado Adidos. 
2 — Pai, Lucefece 8 — Rs, Tenra, Cá. 
At 4 — De, Eito. Bufa, 5 — Vás, Som. 
Emir 6 — Agastamento, 7 — Naia. 
Tel, Ser. 8 — Tdas Iris Má, 9 — Ad. 
Ir. Azado. Td, 10 — Receriara. Uso, 


“SINDICATOS NACIONAIS 


Dos Profissionais das Artes 
Gráficas do Porto 


A partir de 25 do corrente, pode- 
rão os associados proceder ão levan- 
tamento de requisições para livros es- 
colares, até à quarta classe 


ao seu túmulo, seguida de misso por suo 
cima que será rezado no igreja de São 
Domingos, pelas 19,15 horas. E pelas 20 
horas realizar-se-á, aindo, uma sessão poro 
nomenagear a memória do saudoso fi- 
nado. 


LEA 


— Os animais da colecção de 
MORTI, fugiram. 


— Aqui tens um presente. 


6 Sexta-feira, 13 de Setembro de 1968 


Quatro hospitalizados 


devido a quedas TOTALMENTE DESTRUÍDA POR UM 


Com fractura do fémur es- 
querdo, deu entrada na Sala de 
Observações do Hospital Escolar 
de S, João, a sr Maria da Con- 
ceição Varandas, de 67 anos, viú- 
va, doméstica, moradora na Rua 
da Fontelha, S. Lourenço, Sa- 
brosa. 

A Infeliz sinistrada fora viti- 
ma duma queda, na terra da sua 
residência, 

—Amteontem, fora vítima duma 
queda o lavrador David Martins 
dos Santos, de 69 anos, viúvo, 
residente no lugar do Souto, Ge- 
meses, Esposende. 

Só ontem, porém, é que deu 
entrada na Sala de Observações 
do Hospital Escolar de S. João, 
com luxação do úmero direito. 

—Por ter dado uma queda, 
do que lhe resultou uma contu- 


são cranioencetálica, foi transpor- 
tado ao Hospital Geral de Santo 
António, tendo ficado internado na 
Sala de Observações, o menor José 
Manuel Pinto dos Santos, de 11 
anos, morador no Bairro Rainha 
D.Leonor, bloco C, casa 50, nesta 
cidade, 

—Com fractura da coxa di- 
reita, deu entrada na Sala de 
Observações do Hospital Escolar 
de S. João, a sr* Arminda Au- 
gusta dos Santos, de 77 anos, ca- 
sada, doméstica, moradora no lu- 
gar da Torrinha, Amorim, Póvoa 
de Varzim, 


A sinistrada, que transitou do 
hospital daquela vila, onde rece- 
beu os primeiros socorros, fora 
vitima duma queda na sua resi- 
dência, 


Gatunagem desenfreada 


pela calada da noite 


Na madrugada de ontem, foi 
assaltada a tabacaria do Café S. 
Tomé, à Rua Formosa. Os la- 
rápios, ou larápio, não foram con- 
tudo muito felizes nos proventos 
arrecadados. Uns maços de ta- 
baço, quinquilharias e pouco mais. 
Foi o guarda-nocturno da área, o 
nº 83, quem deu pelo assalto e 
avisou um cívico da 1º esquadra 
da P.S. P, depois de ter depa- 
rado com o vidro da montra par- 
tido. O quiosque é pertença da so- 
ciedade Alves & Armindo, Ltd.". 


DUAS PESSOAS MORTAS 


em consequência de doenças 
súbitas 


Por ter sido acometida de 
doença súbita, deu anteontem en- 
trada no Hospital Geral de Santo 
António, Laurinda Marques, de 60 
anos, viúva, doméstica, moradora 
na Travessa da Quinta Amarela, 
271, nesta cidade. 

Infelizmente não mais recupe- 
xou e, durante a madrugada de 
ontem, veio a sucumbir, 

Após cumpridas as devidas 
formalidades, o cadáver foi remo- 
vido para o Instituto de Medicina 
Legal. 

—No Hospital Escolar de S. 
João, onde se encontrava inter- 
mada desde anteontem, por ter 
sido acometida de doença súbita, 
morreu também Maria Angelina 
Campelo, que contava 32 anos, era 
casada e doméstica e residia no 
lugar da Curvinha, Santa Maria 
do Zézere, Baião. 

O cadáver, após cumpridas as 
formalidades legais, será removido 
para o Instituto de Medicina Le- 
gal, a fim de ser autopsiado, após 


o que se realizará o funeral. 


— Também pelo guarda-noe- 
turno n.º 11, foi participado à 1+ 
esquadra da P. S. P. que a porta 
da barbearia sita no nº 58, da 
Rua de Santo António, de que é 
proprietário o sr. Joaquim Fer- 
reira de Matos, tinha sido estron- 
cada por gatunos às primeiras 
horas da madrugada de ontem. 
Avisado o sr. Joaquim Matos, este 
de pronto ali compareceu e verl- 
ficou que osslarápios, lhe levaram 
cerea de mil escudos que deposi- 
tara na véspera numa gaveta. 

— O er. Manuel Bráulio Vieira 
de Carvalho Vieira, morador na 
Rua de Santa Catarina, 1352, foi 
outra das vítimas dos larápios na 
madrugada de ontem. Os ratonei- 
ros assaltaram o seu pomar da 
Rua de Costa Cabral, n.º 599, apo- 
derando-se de doze vigésimos para 
a lotaria desta semana e ainda de 
uns vinte e poucos escudos que en- 
contraram numa gaveta. Os lará- 
pios serviram-se da bandeira 
existente por cima da porta de 
entrada para penetrarem no esta- 
belecimento. 


FÁBRICA DE BALCÕES FRIGORÍFICOS 


INCÊNDIO 


e PREJUÍZOS SUPERIORES A QUINHENTOS CONTOS 


Um grande incêndio destruiu, 
na madrugada de ontem, em S, 
Mamede de Infesta, uma impor- 
tante fábrica de balcões, frigori- 
cos e móveis metálicos, que era 
propriedade do industrial sr. Al- 
berto Carlos da Silva Cruz. 

O alarme para os Bombeiros 
Voluntários de S. Mamede foi 
dado cerca das 5 horas da manhã, 
ou seja pouco depois de por lá ter 
passado um indivíduo que duas 
horas antes já lá tinha estado. 
Nessa altura, embora visse fuma- 
rada, supôs que a oficina estivesse 
em laboração. Engano fatal, não 
para ele, claro, mas para o pro- 
prictário da «Fábrica Metalúrgica 
Sil Cruz», assim se denomina a fir- 
ma, sita na Rua do Padre Costa, 
que só ficou com as paredes ao 
alto. 

'O prédio, um rés-do-chão, que 
abrange uma superficie razoável 
de terreno, é pertença do sr. An- 
tónio Alves Moreira, residente na 
Rua Nova do Seixo. 

Quando lá chegou o pronto- 
«socorro dos Bombeiros Voluntá- 
rios de S. Mamede, já toda a ofi- 
cina, envolvida por altas labare- 
das, estava praticamente perdida. 
Os bombeiros lmitaram a sua 
acção a tentar impedir que as cha- 
mas se prolongassem a uma outra 
oficina metalúrgica, que fica nas 
traseiras daquela e de que é pro- 
prietário o sr. José Ricardo Lopes 
Barbosa, de Recarei, Leça do Ba- 
Yo, e ainda a um armazém situado 
à frente. Para tanto foram monta- 
das sete agulhetas pelos bombei- 
ros de S. Mamede, Leça do Balio, 
Areosa e Leixões. 

Os objectivos dos bombeiros 
foram práticamente atingidos, por- 
quanto as labaredas quase só cha- 
muscaram o armazém e a outra 
oficina. 

Os prejuizos na oficina «Sil 
Cruz», que não estava no seguro, 
são totais e elevam-se a cerca de 
quinhentos mil escudos. As cha- 
mas tudo consumiram: balcões, 
frigoríficos — um deles era para 
entrega imediata — móveis metá- 
licos, ferramentas, produtos qui: 
micos, etc. Prôpriamente no edi- 
fício, que estava coberto pelo se- 


Duas senhoras feridas 
num choque de caminhetas na Maia 


Na Estrada Nacional Porto- 
-Braga, registou-se ontem, pouco 
antes das 14 horas, um embate en- 
tre duas caminhetas, do qual re- 
sultou dois feridos, felizmente sem 
gravidade. 

No lugar do Xiolo, freguesia 
de Barca, concelho da Maia, ro- 


A violência do embate está bem patente nestas imagens 


VÍTIMA DUMA EXPLOSÃO 


O jornaleiro José Pinto, de 
52 anos, casado, morador no lugar 
da Cruz, S. Nicolau, Marco de Ca- 
naveses, fora vítima duma explo- 
=ão, Quando na sua residência 
lavava uma pipa com cal, deu-se a 
explosão e a madeira atingiu-o. 

Conduzido para esta cidade, 
deu entrada na Sala de Observa- 
cões do Hospital Escolar de S. 
João, com lesões internas e es- 
tado de choque. 


lava em direcção a esta cidade 
uma caminheta de passageiros, 
conduzida pelo motorista José Al- 
meida Pereira, do lugar da Aldeia, 
Palmeira, Braga, que, em dada al 
tura, foi embatida por uma ca- 
minheta de carga, que acabava de 
ultrapassar um ciclista. Esto vei- 
culo era conduzido pelo motorista. 
Manuel da Silva, do lugar da Laje, 
freguesia de Calendário, concelho 
de Vila Nova de Famalicão. 

Do choque resultou que as 
passageiras da caminheta, à estu- 


dante Maria Fernanda Soares Fer- 
reira, de 24 anos, solteira, mora- 
dora ná Rua dos Polacos, 92, rés- 
-do-chão, em Vila Nova de Gaia, e 
a professora Maria Manuela Fer- 
reira, de 81 anos, também solteira, 
residente no Largo de S. João 
do Souto, em Braga, ficassem li- 
geiramento feridas, motivo por 
que foram conduzidas ao Hospi- 
tai Escolar de S. João. 

Verificou-se que, felizmente, o 
seu estado não inspirava quais- 
quer cuidados, pelo que seguiram 
os seus destinos, depois de devi- 
damente tratadas. 

AP.V. T. do posto do Amial 
tomou conta da ocorrência e os 
veículos, conforme se pode ver 
através das gravuras que publica- 
mos, sofreram danos de monta. 


EM ESTADO GRAVE UMA 
OCTOGENÁRIA 


que caiu da varanda da 
residência à rua 


Ao fim da tarde de ontem, de- 
vido a ter-se desequilibrado, caiu 
da varanda da sua residência à 
rua, a er* Palmira da Costa, de 
85 anos, viúva, doméstica, mora- 
dora no lugar do Calvário, fre- 
guesia de Gueifães, concelho da 
Maia. 

Prontamente conduzida ao 
Hospital Escolar de S. João, numa 
ambulância dos Bombeiros Volun- 
tários de Moreira da Maia, verifi- 
cou-se que o seu estado era grave. 

Com efeito, sofreu várias frac- 
turas, motivo por que teve de ficar 
internada, recolhendo à Sala de 
Observações, em estado que ins- 
pira sérios cuidados. 


guro, os prejuízos cifram-so em 
cinquenta mil escudos, 

Os bombeiros das corporações 
de Matosinhos-Leça e Ermesinde, 


preemmniems 


De salientar ainda que pera 
dar o alarme para os bombeiros, 
o industrial sr. Silva Cruz teve 
que se deslocar a pé até ao quartel 


O comandante 
dos Bombeiros 
de Valongo 
continuará detido 


ATÉ A ENTRADA 
DO PROCESSO 
NO TRIBUNAL 


O chefe Fausto Saraiva e 
agente Abel Marques, da Polícia 
Judiciária, deram ontem por con- 
cluídos os interrogatórios que vi- 
nham fazendo ao comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Valon- 
go, sr. Rogério Paupério, que atin- 
glu, há tempos, a tiro, um ele- 
mento do corpo activo daquela 
corporação, e todas as testemu- 
nhas que se encontram envolvi- 
das em tão lamentável incidente, 
assunto de todas as conversas na 
pacata vila de Valongo. 

Ontem mesmo; o processo foi 
levado à aprovação do inspector 
da 2º Secção que, por sua vez, o 
remeteu ao subdirector da Polícia 
Judiciária. Este determinou que 
o sr. Rogério Paupério ficará de- 
tido até que o processo dê entrada 
no Tribunal competente. Só, de- 
pois, se saberá se o agressor po- 
derá ou não aguardar o julga- 
mento sob fiança. 


eme core merece meme meme eme ' «es 


Depois dos trabalhos de rescaldo o interior da fábrica apresentava este desolador aspecto 


que também acorreram ao sints- 
tro, não puderam montar agulhe- 
tas por falta de poços nas redon- 
dezas, Mesmo assim, colaboraram, 
como puderam, com os das outras 
corporações. 


SEPTUAGENÁRIA 'COLHIDA 
por uma caminheta de carga 


Próximo da sua residência e 
quando seguia pela berma da es- 
trada, foi colhida pela caminheta 
de carga 11-82-90, conduzida pelo 
motorista Fernando Cera Negrão, 
a sr.* Ermelinda Ferreira do Cou- 
to, de 74 anos, solteira, doméstica, 
domiciliada em Vendas Novas, 
Lourosa, Vila da Feira. 

O motorista da caminheta teve 
que travar o veículo e este, de- 
vido ao piso escorregadio, derra- 
o foi colher a inte mulher. 

ransportada ao Hospital Ge- 
ral de Santo António, numa am- 
bulância dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Lourosa, verificou-se que 
a sinistrada havia sofrido frae- 
tura do fémur direito c estado de 
choque, pelo que teve de ficar in- 
ternada, recolhendo à Sala de 
Observações. 


QUEIMOU-SE COM ÁGUA 
A FERVER 


um petiz de seis anos 


Com queimaduras graves pelo 
corpo, deu entrada na Sala de 
Observações do Hospital Escolar 
de S. João, o menor Alberto Oli- 
veira Tinoco da Silva, de 6 anos, 
filho de Manuel Augusto da Silva 
e de Maria Emília da Silva, mo- 
rador na Calçada das Pedreiras, 
freguesia de Rio Tinto, concelho 
de Gondomar. 

O miúdo encontrava-se próxi- 
mo duma cafeteira com água a 
ferver, que tombou e lhe provocou 
os ferimentos referidos. 


Quatro horas e meia foram gastas 
para esclarecer devidamente 


no Tribunal de Polícia 


uma cena que muito cara ficou 
aum ajudante de motorista 


Depois dumas tantas cassete- 
tadas que lhe deixaram ficar visi- 
veis marcas na cabeça, foi preso, 
às 6 horas da manhã de ontem, 
nas Fonteinhas, o ajudante de mo- 
torista Joel Baptista Pais, solteiro, 
de 36 anos, morador no hugar e fre- 
guesia de Peres, em Santarém. 

A caminheta cm que trabalha 
estava, como muitas outras, nas 
Fontainhas, e um colega seu dor- 
mia sobre' um banco público, 
quando um guarda dele se acer- 
cou, acordando-o com certa vio- 
lência. 

Por isto, e em defesa do seu 
colega, interpelou o guarda, a 
quem terá dirigido certos insultos. 

Juntou-se gente, e como o am- 
biente se lhe não tornava favorá- 
vel, o guarda chamou, pelo tele- 
fone, um colega. 

Não foi, no entanto, fácil a 
tarefa de impor ao Joel Baptista 
a ordem de prisão. Resistiu, ten- 
tou fugir e — disse o guarda — 
agrediu mesmo o agente da auto- 
ridade, Claro que a reacção deixou 
as suas marcas na cabeça do re- 
calcitrante. 

No Tribunal de Polícia, onde 
o julgou o juiz sr. dr. Sá Coim- 
bra, estando presente o delegado 
do Ministério Público, o réu ne- 
gou. que tivesse ofendido ou agre- 
dido o guarda e afirmou, ao con- 
trário, que fora, pelos dois polícias, 
agredido à cassetetada, isto por 
ter dito ao primeiro que «à bofe- 


tada não era forma de acordar 
um homem». 

Ouvido o guarda, confirmou 
a sua participação: fora inju- 
riado e agredido pelo réu, pelo 
que usara dos meios violentos 
para o manter em respeito, O se- 
gundo guarda confirmou esta 
versão. 

Como testemunhas, foram ou- 
vidas o «dorminhoco» causador — 
aliás involuntário — de tudo o que 
se passou, bem como três mulhe- 
res «tiradas à sorte», entre as 
muitas pessoas que se juntaram 
no local, 

Os depoimentos de forma al- 
guma foram favoráveis aos guar- 
das. Mas daquilo que disse o ho- 
mem que dormia, concluiu-se que, 
na verdade, o réu reagiu e resistiu 
à ordem legal de prisão que lhe 
foi dada. 

E, por isso, o juiz, depois de 
atender as várias atenuantes, en- 
tre estas o bom comportamento 
anterior do réu, condenou-o na 
pena de vinte e cinco dias de pri- 
são, substituídos por multa à r 
zão de 10800 por dia, mais 100500 
de imposto de justiça, não conver- 
tível em prisão por o réu cer 
pobre. 

Os depoimentos de réus, parti- 
cipante e testemunhas foram re- 
duzidos a escrito, do que resultou 
o julgamento prolongar-se desde 
as 14 horas e meia até às 19 horas. 


da corporação de S. Mamede. 
Aconteceu que o cabo telefónico 
foi derretido pelas labaredas, o 
que o impediu de utilizar o tele- 
fone da sua oficina. O mesmo su- 
cedeu com pessoas da vizinhan- 
ca, que tentaram, em vão, comu- 
nicar com os bombeiros. Não fora: 


isso, e talvez a oficina pudesse ser '; 


poupada, em parte, chamas. 


ÓLEO NA ESTRADA! 


Não há dúvida que uma desgraça 
nunca vem eó. 

Ignoram-se as causas que ori- 
ginaram o sinistro. 

Refira-se, a concluir, que os 
Bombeiros Voluntários de Leça do 
Balio se viram obrigados a arrom- 
bar um portão do edifício para 
pouparem àsichamas um autonó-, 
vel ainda em rodagem. 


UM AUTOMÓVEL DERRAPOU 


E EMBATEU VIOLENTAMENTE 
NUMA COLUNA DE CIMENTO 


Na Avenida da Boavista re- 
gistou-se ontem, cerca das 16,30 
horas, um acidente de viação, do 
qual resultou ferimentos para três 
pessoas, tantas quantas seguiam 
num automóvel. 

Em direcção ao centro da ci- 
dade, rolava naquela Avenida o 
automóvel MO-3046, conduzido 
pelo seu proprietário, o sr. Manuel 
Fernandes de Almeida, morador 
na Avenida de Serpa Pinto, 418, 
em Matosinhos, e no qual visja- 
vam, também, Maria Xavier da 
Silva, de 19 anos, solteira, domés- 


nada a Maria Xavier, com uma 
contusão no couro cabeludo, tendo 
o condutor seguido o eeu destino, 
depois de socorrido a fracturas 
em quatro costelas, 

Quanto à D. Gracinda Rodri- 
gues, o seu estado é considerado 
mais gravo: sofreu fractura de 
costelas, choque traumático e le- 
sões internas, pelo que teve de 
ficar internada, recolhendo à Sala 
de Observações. 

O automóvel sofreu áonos 
avultadíssimos. A 16.º esquadra da 
P.S, P, registou a ocorrência, 


A posição em que ficou o automóvel, após embater com o coluna de cimento 


tica, residente na Rua 1.º de Maio, 
na Póvoa de Varzim; e a sr* D. 
Gracinda Rodrigues Carvalho, de 
2 anos, casada, doméstica, domi- 
ciliada nesta cidade, na Rua do 
Bonjardim, 434. À 

Nas proximidades do Pinheiro 
Manso, devido à grande quantida- 
de de óleo que estava derramado 
no pavimento, o automóvel derra- 
pou e, depois de se ter despistado, 
foi chocar violentamente numa co- 
luna de cimento, que serve de can- 
deeiro de iluminação pública. 

Os três ocupantes do veículo 
ficaram feridos, motivo por que 
foram conduzidos, em carros par- 
ticulares, os dois primeiros a uma 
casa de saúde e o último ao Hos- 
pital Geral de Santo António. 

Soube-se, mais tarde, que na 
casa de saúde apenas ficou inter- 


VEIO PARA A RIBEIRA 
VENDER AS ROUPAS 


que o companheiro furtou 
em Oliveira do Douro 


Da chamada pouca. sorte é do 
que se pode lamentar a sr. Rosa- 
tina da Conceição Figueiredo, viú- 
va, de 50 anos, sem morada certa, 
que foi ontem presente na 9º es- 
quadra da P. S. P, por um indi- 
viduo que a encontrou na Ribeira 
a vender várias peças de vestuá- 
rio que tinham desaparecido, na 
noite anterior, do seu quintal, em 
Otiveira do Douro, na Rua do Co- 
Tégio do Sardão, n.º 536. 

Interrogada na esquadra so- 
bre a proveniência daquelas rou- 


ATÉ 1975: 


O PAÍS TOTALMENTE CONVERTIDO 
AO SISTEMA MÉTRICO 


LONDRES (Setembro) — O Ministro da Tecnologia informou 


pouco o Parlamento, de que & Gri-Bretanha espera ter, 


até final de 1975, adoptado na generalidade o sistema métrico 
do pesos e medidas. Numa comunicação pouco depois da publi- 


cação dum 
constituida 


relatório elaborado pela 
pelo Ministório da Tecnol 


comissão permanente, 
para estudar os 


problemas relativos à adopção do sistema métrico, o sr. Anthony 


Wedewood Benn afirmou : 

Que, tendo o Governo aceitado a 
data limite de 197%, proposta pela co- 
missão, para a passagem completa 
para o sistema métrico, fora igual- 
mente reconhecida a necessidade dum 
organismo — a «Metrication Board> 
—gestinado a orientar, estimular é 
coordenar a mudança de sistemas. 
Este organismo, a constituir o mais 
cedo possível, terá funções meramente 
consultivas e pretende-se que os seus 
membros representem os seus inte- 
resses de todos os sectores da indús- 
tria, das actividades distributivas, da 
educação e, em particular, do público 
é consumidores. 

A propósito, um jornalista especia- 
lizado em questões industriais escre- 
veu: uma das primeiras tarefas da 
«Metrication Board» será o de enviar 
ao Governo um parecer sobre os efei- 
tos da mudança de sistemas em cada 
secção da comunidade e uma estim: 
itva dos custos que, em cada sector, 
a conversão acarretará. 

Muitas das principais indústrias da 
Gri-Bretanha já vão adiantadas no 
seu processo de conversão ao sistema 
métrico, contando-se entro elas, por 
exemplo, as indústrias de construção 
civil e às dos ramos ligados à enge- 
nharia, 

A indústria de construção civil 
resolveu igualmente aproveitar a opor- 
tunidade para estabelecer uma série 
de medidas padrões, já no sistema 
métrico, para diversos componentes, 
de forma a tornar a indústria de 
construção civil mais flexível, dispon- 
do por exemplo de elementos murais 
que podem ser utilizados em qual- 
quer tipo de construção. 

Não obstante não 


disporem as 
autoridades, de momento, de poderes 
que forcem à adopção compulsiva do 
sistema métrico, a Grã-Bretanha vai. 
adoptar uma série de medidas legis- 
lativas destinadas a vencer os obstá- 
culos de natureza técnica que se le- 
vantarem, ao mesmo tempo que se 
detinirão as unidades métricas a uti- 
lizar. Estas unidades deverão ser 
especificadas até Janeiro de 1971. 


Quando se fuma, 
não se deve ter sempre 
o cigarro na boca 


«Não andem sempre com o cigarro 
pendurado dos lábios» — eis o que 
parece ser um excelente conselho para 
os fumadores. 

Aparte o facto de vir dar novas 
bases à teoria de que o fumar esta 
relacionado com o cancro do pulmão. 
o relatório recentemente elaborado na 
Grã-Bretanha por um grupo de in- 
vestigadores revela que o fumar. 
conservando sempre o cigarro pendu- 
rado dos lábios, aumenta em cerca de 
4 vezes o perigo de se apanhar um 
cancro. 

Os estudos foram efectuados com 
base na observação de operários das 
indústrias situadas em Londres e 
nos seus arredores. Durante três anos, 
mais de 50 000 destes operários foram 
sujeitos a apertadas observações. Cer- 
ca de 70% eram fumadores habituais. 
Os restantes tismam deixado de fu- 
mar pelo menos um ano, antes de 
começarem os exames radiológicos 
que faziam parte dos estudos. 

Tanto quanto se julga saber, foi 
esta a primeira vez em que se enca- 
raram os hábitos do fumador e não 
apenas o facto de se fumar ou não. 
Mas os números obtidos são signifi- 
cativos. Nos não fumadores e ex-fuma- 

; dores, o índice de, mortalidade. anual. 

* devido a cancro do pulmão. era da 
ordem dos 0,83-por 1.090. Este Índice 
subia para 1,2“pér 4000" entre os fu- 


pas, a er* Rosalina começou por 
dizer que lhe tinham sido entre- 
gues por um desconhecido, para 
revelar, de seguida, saber apenas 
que o seu nome era José e, por 
fim, que era o homem com quem 
vívia maritalmente. 

- Emfim, uma história que a Po- 
lícia vai agora deslindar, por- 
quanto a sr* Rosalina trazia ou- 
tras peças de vestuário que não 
eram do queixoso, o er. Hermínio 
Dias de Oliveira. 

Recolheu ao Aljube. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se 
encontram ma Secção Administra- 
tiva da P. S. P, à disposição de 
quem provar que lhe pertencem 
e que foram entregues a esta Po- 
Xcia no dia 11 do corrente:—Uma 
chave; uma caixa de papelão com 
doze pares de peúgas de homem; 
uma argola com chaves é um me- 
dalhão; uma cédula pessoal per- 
tencente a Alberto Manuel No- 
gueira de Lima; uma carteira com 
fotografias; um porta-moedas com 
5500 e uma fotografia; um sapati- 
nho de lã para bebé; um tampão 
de depósito de gasolina; um cani- 
vete; uma chapa de velocipede 
com o n.º 17888; um aro de farol 
de automóvel; e uma argola com 
chaves. 

— Achados nos veículos do 
Serviço de Transportes Colectivos 
do Porto e que se encontram depo- 
sitados na Caixa de Previdência 
daquele Serviço: — Uma saca com 
uma revista; uma pasta com uma 
garrafa; uma saca com dois ta- 
chos; um garrafão; um casaco de 
lã; uma toalha; vários porta-moe- 
das com dinheiro; um embrulho 
com dois pacotes de farinha; uma 
pasta vazia; cinco selos fiscais de 
1500; uma saca com um par de 
meias; uma saca de papel com 
uma garrafa; um casaco de ma- 
lha; uma cédula; uma quantia; 
uma saca com uma lata e meadas 
de renda; dois chapéus de bebé; 
umas calças de ganga; um chapéu 
de homem; um pano; uma sace 
de rede; uma boina; um chapéu 
de criança; uma caneta de tinta 
permanente; diversos óculos gra- 
duados; um embrulho com quinze 
capas; uma saca com dois pares 
de sapatos; uma lancheira; um 
par de luvas de senhora; uma 
camisola de homem; um avental; 
um porta-moedas com dinheiro e 
um anel; uma cabaça; uma pasta 
com uma saca de plástico; um 
livro; uma saca de viagem com 
peças de vestuário; e uma agenda. 


TREMOR DE TERRA 


Na Estação Sismográfica do 
Instituto Geofísico da Universi- 
dade do Porto (P. T, 0.), foi regis- 
tado um sismo com início às O ho- 
ras, 3 minutos e 10 segundos, cujo 
epicentro se deve localizar a 380 
quilómetros a Sueste daquela es- 
tação. 


MENORES QUE SE 
AUSENTAM 


de casa dos seus pais 


O sr. Alfredo Maria Concei- 
cão Canedo, residente no Bairro 
do Quebrantões, n.º 3, casa 1, em 
Vila Nova de Gaia, apresentou 
queixa na 1.4 esquadra da P. S. P. 
contra seu filho Domingos Gon- 
galves Canedo, de 15 anos, por este 
se ter ausentado para parte in- 
certa, 

— Na 11 esquadra da P. S. P, 
& apresentar queixa idêntica con- 
tra seu filho, Serafim José Fer- 

nandes Ribeiro, de 16 anos, es- 
teve também o sr. Serafim Aires 
Coelho, morador na Rua das Tai- 
pas, 97-22. Suspeita que tenha fu- 
gido para França. 


madores de cigarros, sendo ainda mais 
alto entre os grandes fumadores. Em 
relação a estes, o mesmo Indice subia 
para 4,1 por 1000 quando se tratava 
de indivíduos com o hábito de tra- 
aerem sempre o cigarro na boca. 
Verificou-se também que o índice 
de mortalidade devido a trombose co- 
ronária é três vezes mais elevado en- 
tre os fumadores do que os não fuma- 
dores, dependendo igualmente do 
número de cigarros consumidos. 


Novo equipamento 
para a observação 
de doentes cardíacos 


Para a apresentação e registo per- 
manente dos elementos fornecidos 
pelos cardiogramas e dos dados das 
instalações de canais múltiplos para 
vigilância intensiva dos doentes, uma 
firma britânica criou um novo tipo 
de equipamento que, apesar do seu 
reduaido preço, se tem revelado extre- 
mamente completo e útil. Graças a 
ele podem fazer-se anotações directas 
da tensão arterial, temperatura e ri 
tmo respiratório. 

Num visor de osciloscópio de 15,2 
cms. por 20,3 cms. podem obter-se 
até quatro registos produzidos auto- 
máticamente pela instalação de um 
amplificador de dados. À produção 
do amplificador do electroradiograma 
permite obter uma leitura directa do 
funcionamento do coração. O equi- 
pamento base mede 60,9 X 30,4 X 30,4 
cms. e pesa aproximadamente 13,6 
quilogramas. 


Micro-balança electrónica 
de rápida reacção 


Uma outra firma britânica produs 
uma micro-balança electrónica de 
grande adaptabilidade e funcionamen- 
to muito simples. Tem capacidade 
para 5 gramas e 0,5 microgramas em 
funcionamento manual ou 0,1 micro- 
gramas, quando utilizada com um re- 
gistador de 1 NV. 

À balança é utilizada principal- 
mente nas pesagens analíticas em 
geral, na termogravimetria, na medi- 
são da susceptibilidade magnética, na 
detecção de amostras de gás croma- 
tográfico, nas experiências sobre 
absorção atmosféricas, na pesagem de 
peças de transistores, ete., 

O novo instrumento efectua pesa- 
gens com uma precisão de 0,05 a 
0,001 % da escala em utilização. Com 
uma calibragem apenas, ajustam-se 85 
escalas todas, mas estas podem ser 
também ajustadas individualmente, 

A nova micro-balança electrónica é 
menos sensível à vibração do que as 
balanças mecânicas e tem à vanta- 
gem de poder ser utilizada por tele- 
comando, com uma expansão de escar 
la de 100 X ligada à rede eléctrica ou 
a pilhas, 

Ligada à rede eléctrica funciona 
com 110/120 ou 220/30 V e 50/60 HZ. 
A bateria é de 12V, corrente contt- 
nua. 


Equipamento 
para cortar erva 


Ainda umo outra firma britânica 
tem em pro um novo tipo de 
equipamento para cortar erva, cuja 
altura pode ser aumentada até 87 
metros, acrescentando-se-lhe novas seo- 
cões, Este tipo de equipamento foi 
concebido especialmente para pastos e 
para o corte de zonas verdes em par- 
ques, campos desportivos  hipódro- 


— O equipamento pode consistir nu- 
ma ou várias unidades (cinco no mã- 
ximo) rebocadas por um tractor, com 
uma capacidade de corte de 7.7 heo- 
tares por hora à razão de 9,7 kms/h. 

Na parto trazeira podem colocar-se, 
em duas extensões existentes, qutras 
secções de corte accionadas pelos seus 
próprios motores. 


-môs e deródromos. 


Posse dos novos 
presidente 
e vice-presidente 


DO MUNICÍPIO 
DE PINHEL 


PINHEL — Na presença de nume- 
roso público de todo o concelho rea- 
lizou-se, no salão nobre dos Paços 
do Concelho, a cerimónia de posse 
dos novos presidente e vice-presidente 
da Câmara Municipal respectivamente 
agente técnico do engenharia António 
Marques dos Santos e Albino Saraiva. 
Presidiu à sessão o governador civil 
da Guarda, sr. dr. Mário Bento Soa- 
res que era ladeado, na mesa da pre- 
sidencia pelos srs, presidente da U. N. 
distrital, dr, Luís de Almeida, jutz 
do Tribunal de Contas; presidente 
da U. N. concelhia, dr. Adão Dins 
Pinto, subdelegado de Saúdo desta cl- 
dade; os empossados; dr. José Xavier 
Fernandes, vereador da Câmara é 
arquitecto José Duarte Madeira. pre- 
sidente cessante, 

Depois de conferir a posse, tendo 
o auto de posse aido lido pelo gr. 
Luis Capelo, secretário do Governo 
Civil usou da palavra o chefe do dis- 
trito dr. Mário Bento que, acentuou 
os factos de Pinhel desde a sua exis- 
tência, e sc referiu à actividade exer- 
cida neste município pelo ex-presi- 
dente da Câmara. 

Dirigindo-se aos novos magistrados 
administrativos agradeceu-lhes a ta- 
reta que se propuseram levar a cabo, 
aceitando os cargos, elogiando não 
só a sua capacidade mas ainda a boa- 
-vontade,  Prometeu-lhes toda a sua 
ajuda e terminou pedindo-lhes o maior 
esforço no interesse do concelho que 
é afinal o da nação. 

Foi muito aplaudido e falou segul- 
damente o sr. arquitecto José Duarte 
Mudeira, presidente cessante que se 
reteriu às actividades da Câmara Mu- 
nicipal durante os 1 anos da sug Pre- 
stdência. 

Usaram depois da palavra os srs. 
ars, Antônio Aires dos Reis, Adão Dias 
jo e, em nome da vereação da CA- 
mara Municipal o dr. José Xavier 
Fernandes, tendo todos desejado fe- 
licidades aos empossados, confiando 
neles para o engrandecimento de Pi- 
nhel e do seu concelho. 

Encerrou a sessão o novo chefe 
da edilidade pinhelense, sr. António 
Marques dos Santos, que em seu nome 
o do vice-presidente, agradeceu os elo- 
glos de que Toram alvo, prometendo 
dar toda a sua capacidade 6 inteli- 
Eência a bem de Pinhel, salientando 
a necessidade premente de um esta- 
belecimento de ensino oficial, quer um 
Liceu, quer uma Escola Técnica, e, 
que para a sua colocação aqui bia 
trabalhar com afinco, esperando, para 
todas as suas realizações o melhor au- 
xílio do sr. governador civil. 

Foi entre aplausos e uclamações 
que o sr. António Marques dog San- 
tos terminou o seu discurso. — C. 


0 COMÉRCIO DO PORTO 
EM LISBOA 


Esta à venda em todas as 
tabacarias Quando estiver es 


gotado em algumas, os nossos 
leitores poderão encontrá-lo 
nas seguintes : 
TABACARIA DOS RESTADe 
RADORES 
TABACARIA MONACO 
e ROSSIO, 21 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 13 de Setembro de 1968 7 


“im Tábua vai ser inaugurado 


o Parque de Jogos 


Dr. António de Oliveira 
e Costa Júnior 


Como já noticiámos é no próximo domingo que será 


inaugurado o novo parque do jogos de Tábua a que foi 
dado o nome do prestigioso presidente da Direcção dos 
Bombeiros Voluntários da vila, que há umas décadas 


dirigo os destinos daquela Associação. 


A inauguração tem como aliciante a presença de 
uma equipa da Associação Académica de Coimbra, inte- 
srada do alguns «internacionais» de valor, que so vai bater 
com o Grupo Desportivo Tabuense, pequeno é certo, mas 
com «genica» pars defender as cores desta nóvel colecti- 
Yidado que pretendo marcar, no futuro, presença no des- 


porto-rei e outras modalidades, 
Do programa consta: 


recepção à «briosas; 
cão simbólica com o corte das fitas de vedação, seguin- 
do-se o descerrar das lápidas, dando o nome ao novo parque 


Quatro novos jogadores 
para o Desportivo do Prado 


E DOIS OUTROS 
EM NEGOCIAÇÕES 


Animados pelo excelente comportamentao da sua 
equipa, os dirigentes do Desportivo do 
pouparam a sacrifícios na aquisição de novos jogadores 


Prado não se 


para a valcrizarem, na esperança de que esse comporta- 


mento seja, ainda, mais brilhante na época que decorre. 
Assim, passarão a representar o Desportivo do Pre. 
do, Ramoa e Correia, que eram do Vilaverdense; Mário é 
Pinga, que pertenciam aos juniores do Sporting de Braga. 
Por outro lado, foram dispensados Fialho, ao Gil 
Vicente, por dez contos: Jorge, ao Arcos de Valdevez; 


Lourenço, ao Amares e Quim Sardinha, ao Sequetrense. 


inaugura- 


portivo Riopele. 


de Jogos e da visita da Académica; bênção do campo pelo 


rey, Arcipreste com 
para abrilhantar estes notos 
zés-pereiras, de Ribeira de Frades, 


Nas comemorações 
do 


SERÁ INAUGURADA 
A BANCADA COBERTA 


O Clube Desportivo Feirense comemorará, no pró- 
ximo domingo, o 50.º aniversário da sua fundação, O pro- 
terá como número principal a inqugu- 
ração da bancada coberta do seu estádio — «Marcolino 


grama, grandioso, 


Castro» 


O clubo da Vila da Fera organizou um festival 
futebolístico do qual constarão os jogos: Lamas-Ovarense, 
às 15 horas; e Fate-Felrense, às 17 horas. 


Chaves-F. €. do Porto 
no próximo domingo 


Para apresentação do seu grupo 
de honra, que brevemente vai dispu- 
tar o Nacional da III Divisão, o Des- 
portivo de Chaves defronta, naquela 
cidade, em jogo particular, no pró- 
=xo domingo pelas 17 horas, uma 
equipa do F. C. do Porto, na qual 
estarão presentes alguns dos seus tl- 
tulares, de reconhecido valor. E gran- 
de o entusiasmo que este encontro 
está a despertar naquela região e, à 
sua volta, cresce o natural interesso 
do público que, ávido por aquilatar 
das possibilidades futuras no Campeo- 
nato em que está interessado o seu 
clube, agora reforçado com aquisições 
recentemente feitas, aguarda ansiosa- 
mente para poder apreciar o compor- 
tamento da sua equipa frente a tão 
poderoso adversário. 


Já estão elaborados 
es conenrsos 
notes 

do TOTOBOLA 


Já estão programados os 3.º e 4.0 
concursos da presente temporada do 
Totobola, que compreendem os se- 
guintes jogos : 

Concurso n.º 3 (22/9/68): 


1 DIVISÃO — 1 Belenenses-Braga 
2 Benfica-Setúbal 
3 Cuf-Varzim 
4 Guimarães-Atlético 
5 Dc Jomar-Sporting 
U DIVISÃO — 6 Leça-Beira 
» 7 Tirsense-Salgueiros 
U cam Penafiel 


Ein Lusitano 
ontijo 
13 Leões-Torriense 


Concurso n.º 4 (29/9/68): 


£ DIVISÃO — 1 Braga-U. Iomar 

2 Setubal-Belenenses 
3 Sanjoanense-Bentica 
4 Leixões-Porto 
5 Varzim-Académica 
8 Atlético-Cut 

TI DIVISAO — 7 Famalicão-Covilhã 
8 Salgueiros-Leça 
9 Penafiel-Tirsense 
10 T. Novas-Valecambr. 
11 Alhandra-Leões 
12 Almada-Portimon. 
13 Lusitano-Sintrenso 


O Riopele 
no Estúdio 
de Gnimarães 


Na senda do caminho traçado: bom 
comportamento no Nacional da III Di- 
visão, o Riopele voltou a treinar, on- 
tem, no Estádio Municipal de Guima- 
rães. O técnico do Riopele — Pinto 
Vieira — estevo no relvado (de apito 
ma boca) e o treinador do Vitória — 
Jorge Vieira — no banco (papel na 
mão). 

Ambos os grupos fiseram alinhar 
os seus melhores jogadores que trei- 
maram durante cem minutos (com um 
intervalo de cinco . 

Resultado: três para os vimaranen- 
ses e um para os de Saramagos. 

O terreno estava alagadiço e os 
atletas locais, mais pesados, aguenta- 
ram-so melhor sobre o empapado rel- 


“og Pelo armado Eclimaa é 


s equipas já formadas, e não faltará 
im excelente «conjuntos de 


O clube está, entretanto, em negociações com Branco, 
do Sporting de Braga e Angelo, que pertencia ao Des- 


Grande interesse 


pelo BRAGA-BENFICA 


Chegam de todo o Minho pedidos de bilhetos, para 
o desafio entre o Sporting do Braga 6 os campeões nacio- 
nais, à sede do clube bracarense. 

Acontece, mesmo, que vários Jogos da Taça Asso- 
ciação, a disputar no domingo, serão antecipados para 


de manhã, 


dades de golo. 


Entretanto, no treino do conjunto a anteceder o 
grande Jogo foi utilizada apenas «prata da casa», 


do fim de uma hora de jogo havia 0-0 o haviam 
pertencido aos reservistas 


is mais frequentes oportuni- 


ENCARNADOS — Martinho; José Maria, Juvenal, 
Alípio é José Manus 


; Bino e Carlos Baptista; Palmeira, 


Adão e Estêvão, (Apenas 10). 


bral E; 


Debelada 
a erise directiva 
do F. €. das Taipas 


Depois de aturadas diligências, foi, 
Jinalmento, resolvida a crise que se 
vinha arrastando no clube das Taipas 
pela anuência de Francisco Ramoa 
em continuar na presidência da 
Direcção. 


Movimento 
de jogadores 
no Taipas 


Francisco Carvalho, ex-Vinela, acu- 


* mulou as funções de jogador e treina- 


dor das equipas do F C, das Taipas, 
tendo Amorim, que renovou o con- 
trato, como seu adjunto. 

O clube beneficiou ainda do em- 
préstimo, por uma época, do avançado 
José Fernandes, cedido pelo Vitória, 
de Guimarães. 


O antigo portista 
Álvaro Madureira 
na orientação 

da equipa 

do Bonfim F.€. 


O Bonfim F. O. assegurou os ser- 
vigos do antigo jogador do F. Q. do 
Porto e do Estoril Prata, Alvaro Ma- 
dureira. para ortentador da sua equipa 
de futebol. 

O clube conta ainda com os refor- 


(Ao. do Bon- 
fim), Tito Fidalgo e Mário Oliveira 
(Nau Vitória), Alvaro Guedes (Faial 
do Porto) e Manuel Vieira (Desp. de 
Paranhos), cujas aquisições muito trão 
valorisar a equipa com vista ao pró- 
zimo Campeonato de Amadores. 


Entre outros 
SAMPAIO 
(ex-Famalicão ) 
ingressou 

no F.C. de Amares 


OF C. de Amares, uma das mais 
entigas filiais do F. C. do Porto 
representante dum vasto concelho do 
Minho, é um dos concorrentes à prova 
máxima da Associação de Futebol de 
Braga. 

Embora o clube lute com dificul- 
Gades económicas, tem tido à sua 
voltas um sem-nômero de dedicações, 
além de que conta, também, com o 
auxílio da própria Câmara. Só asstm 
é que se torna possível, ao Amares, 
possuir um campo próprio, e ter felté 
para esta época, nada menos de seis 
aquisições, a saber: Vitorino, que em- 
bora natural de Amares, estava ligado 
ao Trofense; Armindo e Ramalho, ex- 
“Vilaverdense; Albino e Quim, ex-ju- 
niores do Sporting de Braga; Lou- 
renço, ex-Prado; e Sampaio, catego- 
rizado jogador quo pertencia ao F 
C. de Famalicão e o clube despendeu 
com estas aquisições cerca de vinto 
contos, o que constitui pesado encargo 
para um clube de parcos recursos 
económicos 


AZUIS — Armando; Ranl, 
Paulino o Carvalho; 
Sobral II, A certa altura Arlindo completou o quarteto, 


 (Acada- 1, 


Xavior, Coimbra e So- 
Henrique, Domingos e 


novidado da temporada dir 

respeito à possibilidade de 
serem substituídos dois jogado- 
res, mo longo de onda desafio 
dos Campeonatos Nacloni 
Prossegue a reforma da orgá- 
nies do futebol, Levou muitos 
anos até quo fosse consentida a 
utilização do um décimo-se; 
do Jogador, sob a condiç 
só poder substituir o gusrda- 
-redes. em caso de lesão, Toda 
a sento debatia essa necessida- 
de, em virtade do se tratar de 
um lugar de grande especializa- 
cão. A batalha foi longa o aca- 
bou triunfante, Substituta-se o 
guarda-redes por lesão ou sem 
ser por lesão. Bastava fingi-la. 
Humanamente, o árbitro — que 
não é médico — não a podia re- 
cusar, Agora, chega ao fim, tam. 
bém triunfante, a batalha inícia- 
da por Federações sstrangelras, 
para obviar o que o futebol, na 
sua qualidade 6 no seu espectá- 
enlo, mofram as consequências da 
infelicidado da equipa que perca 
um qualquer jogador por lesão. 
Do aí, a alteração da matéria: 
em vez do guarda-redes suplente, 
como acontecia na época passada, 
passou-se para dois Jogadores 
quaisquer entre cinco substitu- 
tos a mencionar, no princípio do 
desafio. 

Logo na jornada inaugural 
todos os treinadores lançaram 
mão das substituições, com ex- 
cepção dos do Sporting « Braga 


— aliás compreonsivelmente, por. 
ame as suas equipas se exibiram 
com acerto e porque nenhum dos 
seus componentes sofreu qual- 
quer aeidente ou baixou pronum- 


BASQUETEBOL 
IH TORNEIO PORTO -VIGO 


UM CASO DO MOMENTO 


SUBSTITUIÇÕES 


cladamente de rendimento físico. 
A grando quantidade ce jogado- 
res suplentes utilizados levantou 
controvérsia, dividindo as opl- 
nlões, Allás, tudo o que é novi- 
dade suscita discussão, Julga- 
mos, no entanto, tratar-se de 
uma medida que só podo benefl. 
ciar o futebol, uma profissão tão 
dura onde só podem triunfar os 
jogadores no pleno uso das » 
melhores faculdades atléticas, E, 
porque o Jogador não é uma má- 
quina, pode acontecer fraquejar. 
Ou não se mostrar inspirado, A 
utilização do um aovo Jogador 
pode ter, em taís circunstâncias, 
o condão de melhorar » nível es- 
pectacular do jogo, De resto, tem 
esta virtude, que so dos afigura 
importante, estimula o resorvista 
a trabalhar com afinco, para con- 
quistar um lugar ao sol na equi- 
pa principal. Treze Jogadores em 
vez de onze há-do permitir, com 
certeza, a revelação de novos va- 
lores — dos Jovens de que q fu- 
tebol nacionas so mostra csreci- 
do, Não pode passar pela cabeça 
de quem quer que seja que o 
treinador irá modificar o seu 
«team» quando todos os elemen: 
tos estiverem a render em plei 
Mas do que também não há dú- 
vidas é de que não deixarão de 
dar uma oportunidade 20s que 
espreitam do banco dos saplen- 
tes, na hora em que os titulares 
se mostrem menos foliz 
futebol moderno, cada 
joga menos com o nome 


ACADÉMICO 


PASSOU 


“No Pavilhão do Infante do 
Sagres realicaram-so, ontem à 
noite dois jogos dos quatro que 
compõem a terceira jornada, já 
que os desafios de Vigo foram 
adiados. 

No primoiro encontro, entre o 
F. 0. do Porto o o Académico 
o triunfo pertenceu ao segundo, 
que passou assim, isolado, para 
o comando da classificação. 

No segundo desafio, entre o 
Vasco da Gama e o B. P. M., a 
luta foi renhida e o resultado 
esteve bastante indeciso. 4ca- 
dou, porém, por triunfar o se- 
gundo, que averbou desta forma 
a sua primetra vitória no torneto. 


* classificação é a seguinte: 


J. V. B DF. O P. 


Académico .. 3 3 O 015217 9 
M. Alvarez. 2 32 0 0137 67 6 
B.P.M. 3 10 2149169 6 
V. da 3 10 21301% 6 
Bosco 210177 4 
Estudiantes. 2 1 0 186 7% 4 
F.C Porto 3 O 1 211018 4 
Ademar 200 25818 2 


Académico-F. O. do Porto, 40-37 


Árbitros: Artur Norbert e Armando 
Galvão. 

Alinharam e marcaram: 

ACADÉMICO — Queirós (7), Lute 
(10). Benjamim (6), Machado (5) Cu- 
mha (10), Canhola e Oliveira (2) 

F. C DO PORTO — Gil (14), As 
BRR, Cd 

E 
fere o (10), Candido (23) e 


TENIS DE MESA 


Torneio Internacional de Valladolid 


Selecção do Porto (Equipas); 
e Manuel Pereira (Individual), 


toram os vencedores 


Com habitunmente, a Asso- 
eiação de Ténis de Mesa do 
Porto foi convidada a partici- 
par no tradicional «Torneio In- 
ternacional de Valhadolid» que 
se realiza, anualmente, naquela 
cidade espanhola, integrado nas 
festas de «São Mateo 

A deslocação da Selecção ao 
Porto foi rodeada do maior cut- 
dado, pois a representação por» 
tuense, já com tradições na- 
aquela prova, tinha conquistado 
um prestígio que havia necess: 
dade de manter 

EEm face disso, os atletas 
seleccionados seguiram prepe- 
ração intensa durante algumas 
semana, sob a orientação do 
treinador Ricardo Figueiredo, 
que para o efeito, foi nomeado 
vela entidade regional 


BRAGA-BENFICA 


Partida: 14 h. — Preço 30500 


ESCAMARÃO TURISMO 
B. Alex. Herculano, 225. Tel. 30817 


Es 


A participação da Selecção do Por- 
to constituiu novo êxito pois con- 
seguiu impor-se nos seus competido- 
res e vencer o torneio pela quarta 
vez consecutiva, após exibições em 
que » superioridade dos portuenses 
foi notavelmente vincada, 

No torneio por equipas, além da 
Selecçãço do Porto estiveram re- 
presentadas as selecções de Madrid, 

S. Sebastian e Valhadolid, 

Na jornada inaugural a Selecção 
do Porto bateu a de Valhadolid por 
30, alinhando as equipas do seguinte 
modo: 


PORTO — Licínio Carreiro, Ma- 
nuel Pereira e Francisco Baltasar. 


VALHADOLID — Redondo, Alva- 
rez, Zurro e Marques, 

o outro encontro, S. Sebastian 
venceu Madrid, por 3-2 ficando apu- 
radas para a final as Selecções do 
Porto e S, Sebasti 

A representação portuense fez exi- 
bição destacada no encontro decisivo, 
vencendo por 3-0, 

Os portuerses a, resentaram os 
mesmos jogadores. enquanto a equipa 
de S. Sebastian alinhou tom Lopez 
e Daguerresar. 

Os resultados parciais foram estes: 

«jemio Carneiro venceu Daguer- 
resar por 2-1 (21-16, 21-23 e 24-22), 

Manuel Perelra venceu Lopez DOE 
2-0 «21-14 e 21-16). 

Pares: Manuel Pereira e Fran- 
cisco Baltasar venceram Lopes e Da- 
guerresar por 2-0 (21-17 e 21-13). 


Exito de Marmel Pereira 
no tomeio individual 


No tornei individual, Manuel 
Pereira, da Selecção ds Porto, foi a 
figura número um. Depois de bater 
O seu colega da equipa, Licínio Car- 
neiro disputou a final com o repre- 
sertante da Selecção de Madrid e 
campeão de Espanha, Burges, ao qual 
bateu por 3-0 com os seguintes re- 
sultados parciai 
21-19, 21-19 


Manuel Pereira (Porto). 
Burges (Madrid). 

Licínio Carneiro (Porto, 
— Daguerresar (S. Sobastian), 
— Panigua (Lyon). 

Sierra (Madrid) 

Lopez (S, Sebastian) 

— Gomez (S Sebastian). 


REPRESÁLIAS 


A POLÓNIA 
ameaça a U. E. F. A. 


Federação 
ue à ta 


VB FA Bão anulaseo am 
egráls” quo tomou adoptando o niste- 
ta do eme regionais, — IP, 


aah. US UA 

Ao intervalo: 15-22. 

O F.C. do Porto realizou admi- 
rável exibição e teria ganho o desa- 
fio se não tivessem surgido alguns 
desiíses da arbitrazem no periodo fi- 
nal. 

De resto, os azuis é brancos, foram 
superiores no 1º tempo, tanto em 
produção de jogo como no capítulo 
encestamento, pormenores que sur- 
preeoderam q próprio adversário, in- 
capaz de se opor ao melhor nivel por- 
tista e ao elevado rendimento do seu 
ataque. 

Na segunda parte, melhor nos cin- 
co minutos do recomeço, manteve- 
se o bom jogo do F. C. do Porto, que 
elevou a diferença pontual para 13 
pontos. 

Foi então que o Académico pare- 
ceu acordar e lentamente foi-se apro- 
ximando da marcação, provar 
ta desorientação no cinco portis! 

Depois, a arbitragem teve algumas 
decisões menos felizes, com evidente 
prejuizo para os azuis e brancos De 
qualquer forma, o Académico acabou 
por triunfar mesmo nos derradeiros 
minutos, contrariando assim a fisio- 
nomia do encontro, já que a ideia 
geral era de que O triunfo ficaria 
mais bem entregue no F. C. do Porto. 


O COMANDO DA CLASSIFICAÇÃO 


io et gr 


Vasco da Gama-B.P.M., 49-49 


Arbitros: João Cardoso e Daniel 
Freire. 

Alinharam e marcaram: 

VASCO DA GAMA — Arlindo (10) 
David (7), Cardoso (3). Mário (16). 
Serafim (6), Alberto, Rosário (2) e 
Silva (3). 

B.P.M — Borges (15) Filipe (8) 
Marcelo (9). Casimiro (14), Carlos Al- 
berto e Chico (3). 

Ao intervalo: 23-2. 

Muito bem disputado este encontro 

Realmente, as duas equipas real!- 
zaram exibição muito aceitável, a 
que à proximidade do marcador em- 
prestou muita emoção. 

É lógico que essa emoção existiu 
mais no segundo período, principal- 
mente nos ultimos dez minutos, em 
que se teve de decidir o vencedor. 

Mas em toda a primeira parte e 
no recomeço da segunda, a luta man- 
teve-se indecisa 

O B. P. M.. mesmo desfalcado de 
Leite e Diamantino esteve melhor em 
relação às últimas exibições e O triun- 
fo assentou-lhe bem sem que isso 
revele menospreso pelo valor e en- 
tusiasmo evidenciado pelos vascaínos. 
uid, Arbitragem esteve bastante irre- 
gular. 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


Sexto aniversário 


"do Hóquei Clube 


Reotizou-se ontem, ma sedo do 
Qubo, Águias do “Perto, Uma Findo 
E ea nor de exir. 
Nincia do aslecidoda do rr a 
Presidiu Rogéri president 
Amemblea Gerol do clube sm festa, que 
era ladeado Pensando ca oe re 
remtando. a Ai nd 
do Porio, o por Josquin” Álves Teixeir, 
director do mosso colego «Norte Despor- 
ivo 
maia a senão, forem, hdos tetegro- 
do Académico Futebol 
Ea us, e da ter 
m Su = ; 
Américo Ribeiro, prendeme e o, Drscsão 
“Someçondo. por tecer lorgos elogios 
ação de Imprénio, istoriou o vida do 


Águias do Porto 


clube mestes escasso seis omos, terminam 
do por focar o mais coro ambio do cly- 
be, o velho. sonho (desde o fundação) de 

Hóquei Clubs Águias do Porto, dispor 
% Um rinque de patinagem. 

Orlando de Sousa, em nome da Asso- 
ciação de Patmagem, felicitou o clube 
por mois este aniversário augurendo que 
o rinque que o «Águias» tanto necemita 
pesa denro de pouco tempo uma rea- 
idade. 

Américo Ribeiro, 
expeciativa do gra 
ciados presentes, apresentou então, 
iornalisto Alves ' Teixeira, que pré 
umo notável polestro, 

falando como. é Gbvio, de hóquei em 
potims, Alves Teixeira, escutado com q 


eronte a mais vivo 
número de tr 


ANDEBO 


C. PORTO-VIGOROSA 


O F,C, de Gaia volta a organizar 
o seu torneio de andebol de sete, des- 
ta vez para as categorias de Juniores 
e Seniores. Os êxitos anteriores ani- 
maram os seus dirigentes a repetir o 
torneio e pela quarta vez consecutiva, 
o qual tem hoje o seu início e dispu- 
ta-se no próprio pavilhão galense, 


Os jogos a realizar são os seguin- 
tes: 


1º JORNADA (dia 13) — Junio- 
res F. C do Porto-Vigorosa 
(20,30). Seniores — F. C, de Gala- 
«António Aroso (21,90) e F. C, do 
Porto-Vigorosa (22,30). 


2» JORNADA (dia 18) — Junio- 
res — F. C, de Gala-Paroquial (20,30). 
Sentores” — Académico - Vilanovense 
(21,30) e F. C, do Porto-António Aro- 
so (22,30). 


3.4 JORNADA — (dia 20) — Junio- 
res — F, C, do Porto-Paroquial (20,30) 


Seniores — F. C. de Gala-Vilano- 
vense (21,30) e Académico-Vigorosa 
22,30). 


4º, JORNADA — (dia 25) — Junto- 
res — Vilanovense-F, C, do Gala 


A PREPARAÇÃO LU ciur 


- AUUDE Dia, do sinto 


NO TORNEIO DO F. C. DE GAIA 
A INICIAR HOJE 


(20,30). Senlores — F, C. do Porto- 
-F, C. de Gaia (21,30) e Académica- 
-Antói Aroso (22,30). 


5.º JORNADA — (dia 27) — Junio- 
res — Paroquial-Vilanovense (20,30) 
Senlores — —Vilanovense - Vigorosa 
21,80) e Académic-F, C, de Gaia 
(22,30). 


6º JORNADA — (dia 2 de Outu- 
bro) — Junlores — F, C, do Porto- 
-F, C, de Gaia (20,30. Seniores — Vt- 
gorosa-António Aroso (21,80) e F, C. 
do Porto-Vilanovense (22,30), 


7.º JORNADA — (dia 5) — Sento. 
res — António Aroso - Vilanovense 
(20,30); Vigorosa-F, C, de Gaia (21,30) 
e F. C. do Porto-Académico (22,30). 


Espera-se que o público, nomeada- 
mente o afecto ao F. O. de Gala, sai- 
ba corresponder, uma vez mais, a 
esta arrojada iniciativa dos dedica- 
dos dirigentes do clube, 


— duas medalhas de ouro — prepara-se intensamente para os Jogos do México. 
Após lesão sofrida num treino, o ágil etíope, embarcou rumo à Alemanha, 
onde em Freiburgo, procura, com os cuidados que se vê, a necessária recuperação 


moior atenção por toda o assitência, 
historiou o correiro da nossa selecção 
macionol, desde o primeiro titulo mun- 
dial, conquistado em Lisboa. Relembron- 
do grandes nomes do passado e termi- 

com um rasgado elogio ao «color 
sais Livromento. 

Terminado a sua brilhonto palestra, Al- 
ves Teixeira recebeu prolongados aplau- 
sos, 

Depors de se. procader, à entrego, de 
prémios de torneio» inter-sócios, organiza 
gos pelo clube, q presidente do Assem- 
bieia Gerol do H. C Aguios do Porto, 
saudou de a expressivo a Imprensa 
presente, dando de seguido por encerra- 
do o sessão. 


=xXx- 


“Amonhã, em complomento do progro- 
mo festivo, realiza-se um tornsio de fu- 
Febol “ntersócios, terminando à noite as 
comemorações do sexo, omiversário com 
um jontor de confroternização. | | 


| PUGILISMO | 


2 SALGUEIROS 
reorganizou a sua secção 


O Sport Comércio e Salguelros, 
dentro do programa de grandes reall- 
zações clubistas que vem empreenden- 
do, reorganizou a sua Secção de Pugl- 
lismo, Ontem à noite, perante a di- 
recção da Delegação do Norte da Fe- 
deração Portuguesa de Boxe, fez a sua 
inscrição. 

Entre os seus atletas figuram os 
pugilistas internacionais Adjuto Pi- 
rata e Fernando Meireles, 


TAÇA INTERCONTINENTAL 


MEDIDAS DRÁSTICAS DA F. |. F.A., U. E. F. A. 


E CONFEDERAÇÃO SUL-AMERICANA 
NA GUERRA À INDISCIPLINA 


LONDRES, 12 — Vai haver puni- 
(bes sem precedentes na história do 
futebol, aos jogadores ou clubes cul- 
pades de mé conduto desportiva na 
Taço Intercontinental deste ano — foi 
hoje anunciado em Londres. 

A equipo ingleso do Manchester 
Umted — detentora do título euro. 
peu — e os Estudiantes do La Plata 
(Argentina), campeões da América do 
Sul, vão disputar o Taça deste ano. 
A primeira emãos será jogada em 
Buenos Aires, no dia 25, e a segunda 


competições sob o controlo das duas 
organizações. 


Estas medidas, apoiados pelo P. |. 
F. A. forom promulgados em resol- 
tado do vergonhoso. jogo entre o 
Celhe e o Racing, Buenos Aires, 
em que foram expulsos seis jogado- 
res, depois dos respectivos falanges 
de apoio se terem envolvido em de- 
sordem. 

Para assegurar uma acção Imedio. 
to, se for necessário, uma comissão 
disciplinar de três membros (delego- 
dos da U. E. F. A., da Confederação 
sulomericana e da F. |. F. À.) assis. 
tirá aos dois jogos. O representante 
europeu em Buenos Aires será o pre- 


sidento do U. E FA — o soiço 
Gustav Wiederkehr. 

O presidento da F. |. F. A., esim 
Stanley Rous, também assistirá qo 
logo da primeira «mão», em Buenos 
Aires, mas sem corácter oficial. 

Nos anos anteriores o Campeo- 
noto Mundial de Clubes, também cha- 
mado Taça Intercontinental, era um 
torneio sem aceitação oficial e por 
isso a acção disciplinar estava sob 
controlo das respectivas Federações 
nacionais. Nem o U. E, F. A. nem a 
F. 4 F. A. tinham poderes para in- 
tervir. 

Como resultado do jogo do ano 
possado, a Federação argentina sus 


pendeu dois jogadores do Racing, 
Basile, por um jogo, e Rulli, por três, 

Pelo seu lado, q Federação esco. 
cesa aplicou multas a dois dos quatro 
jogadores do Celtic que foram expul- 
sos, muito embora o próprio clube 
escocês tivesse punido todos os sous 
jogadores com multos de 250 libras 
(cerca de 17400 escudos) 

A suspensão dos jogadores na 
finol da Taça deste ano não será ox- 
tensiva ao Campeonato do Mundo, 
mos os jogadores do Manchester 
United podem sor banidos da Taça 
dos Compeões Europeus perdendo o 
dinheiro que lhes adviria da parti- 
cipação em vários jogos do fsmeio 
europeu. — ANL, 


O INSTITUTO FRANCES 


filiou-se 
na Associação do Porto 


A Associação Desportiva da C, R. 
E. 1. F, (Instituto Francês), acaba de 
fazer a” sua filiação na Associação de 
Andebol do Porto, Foram três as ca- 
tegorias, em que à nova colectividade 
se inscreveu na variante de sete: Se- 
niores, Juniores e Juvenis, 


RAGUEBI 


CONGRESSO DA F, I. RB. A 


Vai realizar-se em Lisboa, no pró- 
ximo dia 20 do corrente, o Congresso 
da Federação Internacional dg Rague- 
bi Amador (F, I R, A.). organismo 
que engloba tódos os países não per- 
tencentes à comunidade britânica. 
Assim, é de esperar que naqueles 
dias estejum em Lisboa representantes 
da Alemanha Federal e Oriental, Bul- 
Earia. Checoslováquia, Espanha, Fran- 
ca, Holanda, Itália, Polónia, Roménia, 
Senegal, Bélgica, Marrocos, Suécia é 
Jugoslávia. 


Procra MA 
DESPORTIVO 
DE HOJE 


ANDEBOL 
Torneio na modalidade de Sete 
organizado pelo F. C. de Gala: 
F. C, do Porto-Vilanovenso (Jum 
niores), às 20,80 horas; F O. 
do Gaia-António Aroso (Sênio- 
res), às 21,30 horas; F. G, do 
Porto-Vigorosa  (Sentores), 

2880 nora regar seem 
Jogos no Pavilhão do F. C, de 
Gaia 


BILHAR 

No salão Astória, q partir das 
21,15 horas, prossegue a dispu- 
ta da Taça «O Comércio do 
Porto»: Rui Melo contra Da- 
ntel Basto; Angeolilo Cruz con- 
tra António Pinto; e Antônio 
Faria contra Fernando Neto, 


GOLFE 
Primeira jornada dos Torneios 
de Vidago, com a disputa da 
Taça <A, C, Kendal> — 18 bu- 


Tacos, pares-senhoras, homens 
ou mistos, por pancadas, com 
abono. 


HOQUEI EM PATINS 
Campeonato Regional da 1 Di- 
visão da Associação de Pati- 
nagem do Porto: Sanjoanense- 
Fânzeres, àg 22,15 horas; Carva 
lhos-A, de Espinho, às 22 horas 
Vilanovense-Acadómico, às 22,15; 
F. C do Porto-Infante de Sa- 
gres, às 22; e Valongo-Vigorosa, 
às 22 horas, 

Jogos nos rinques dos clubes 
mencionados em primeiro lu- 
gar 

— Campeonato Regional de Reser- 
vas: Sanjoanense-Fânzeres; Vi- 
lanovense-Académico; F, C, do 
Porto-Infante de Sagres; e Va- 
longo-Vigorosa, todos às 21,15 
horas, nos rinques dos clubes 
indicados em primeiro lugar, 


VELA 
Primeira jornada do Campeo- 
nato Nacional do «Snipes», des. 
tinado à categoria de Juniores, 
na bacia de Algés, sob q orga- 
nização do Centro de Vela de 
Lisboa da Mocidado Portuguesa. 


SALVE o dia 13/9/68 


Passando hoje mais um aniversário 
natalício o Ex." Sr, Custódio José 
Ferreira de Carvalho, grande indus- 
trial e proprietário da Rua Machado 
Santos, vêm felicitá-lo sua esposa, 
filhos, genros, nora e netos, dese- 
jando-lhe muita saúde e longa vida. 


com 
NÃO HÁ PROBLEMAS 


PARA A MULHER 
MODERNA 


TAKY 


O DEPILATÓRIO FRANCÊS 
QUE ELIMINA OS PÉLOS 
EM POUCOS MINUTOS 


“oa 


SEM DÔR o SEM IRRITAÇÃO 


ora 


8 Sexta-feira, 13 de Setembro de 1968 


AS PROVÍNCIAS 


O Comércio do porto 


VILA NOVA DE GAIA 


A GRANDE DÍVIDA 
DA FREGUESIA DE SANDIM 


DIA A DIA 


UM AUTOMÓVEL 
COLHEU 
DUAS PESSOAS 


depois de derrubar 
uma piaca 
de sinalização 


VALONGO, 12 — Pelas 8 
horas de hoje, no lugar da Re- 
gedoura, freguesia de Gandra, 
Paredes, o automóvel de matri- 
cula CB-62-32. pertencente à 
Empresa Turística da Alegria, 
La, da Rua da Alegria, 630, 
Porto, conduzido pelo sr. Jas- 
mindo Machado Costa, solteiro, 
de 34 anos, morador” na Rua 
Nova do Corim, 142, Águas San- 


wutocarros, que arrancou, e de 
seguida colheu duas pessoas que 
alli se encontravam a aguardar 


DOIS MORTOS 
E SEIS FERIDOS DE GRAVIDADE 


NUM TRÁGICO DESASTRE DE VIAÇÃO 
OCORRIDO NA FATÍDICA CURVA DE ALBERGARIA-A-NOVA 


ALBERGARIA-A-VELHA, 12 
— Cerca das 17,80 horas de hoje, 
seguia na Estrada Nacional Lis- 
boa-Porto, em direcção ao norte, 
o auto ligeiro com a matrícula 
OI 57-56, conduzido pelo sr. Ro- 
gério Augusto Romero Paz, mo- 
rador na Avenida Dr. Antunes 


A posição em que ficou o automóvel após o espectacular desastr 


uma caminheta de passageiros, 
após o que se despenhou num 
campo. 

Houve três feridos: o José 
Ferreira, de 39 anos, residente 
mo lugar da Granja, Gandra, Pa- 
redes, e Manuel Joaquim Mo- 
reira da Costa, casado, retor- 


Feridos de 


mado da P.S.P, e residente tam- 
bém em Granja. além do con- 
dutor. 

Uma ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Baltar 
transportou-os ao Hospital de 
S. João, onde foram tratados a 
vários ferimentos pelo conpo. 


gravidade 


os três ocupantes 


de um carro de aluguer. 


“que colidiu com uma -caminheta 


OLIVEIRA DE FRADES, 12 
— Quando o automóvel ligeiro 
de aluguer, de matrícuta FC- 
=67-08, conduzido pelo seu Por 

prietário, sr. Antônio de Almei- 
da Jacinto, residente em Aveiro, 
e que transportava Manuel Fer- 
mandes Nogueira e sua mulher, 


FOI À LÃ 


E FICOU 
TOSQUIADO ! ... 


AVELAS DE CIMA, 12 
— Ontem, pelas 20 horas, 
o sr. Raul Pinto dos San- 
tos, proprietário de uma 
oficina de bicicletas em 
8. Pedro, Avelãs de Cima, 
soube quo se encontrava 
nesta localidade o sr. Fer- 
nando da Cruz, natural de 


Mira e residente em Pe- 
dralva, concelho de Anadia. 


Dirigiu-se, então, à pro- 
priedade onde este se en- 
contrava e pediu-he a im- 
portância de 190800 que lhe 
devia. Este, sem sequer lhe 
dar uma satisfação, e de- 
pois de o ter derrubado, 
espancou-o de tal forma 
que lhe causou sérios feri- 
mentos nas costelas. O caso 
foi participado no posto da 
G. N. R. de Avelãs de Ca- 
minho, a fim de ser envia- 
do ao Tribunal. 


Gracinda da Glória Nogueira, 
cujos ocupantes iam assistir ao 
funeral de sua mãe, em Cercosa, 


colidir com a caminheta de ma- 
trícula BL-68-84, conduzida por 
César Augusto da Silva, mora- 
dor em Escalhão, concelho de 
Figueira de Castelo Rodrigo e 
que seguia em direcção ao 
Porto, 

Por ess motivo, o motorista 
e os ocupantes ficaram bastante 
feridos, sendo conduzidos ao 
hospital desta vila, onde fica- 
ram internados. 

O carro, por sua vez, tam- 
bém ficou sêriamente dant- 
ficado. 


POR TER CHOCADO 
COM UMA CARROÇA 


um ciclista sofreu 
graves lesões 


OLHÃO, 12 — Ontem à noi- 
te, quando o sr. João Soares 
Bárbara, de 60 anos, ferreiro, 
natural e residente no sítio da 
Fornalha, Moncarapacho, seguia 
de bicicieta, desta vila para à 
sua residência, por falta de 
iluminação na via pública, fol 
embater com grande violência 
muma carroça de tracção ani- 
mal, que seguia na sua frente, 
de que resultou ficar grave- 


Guimarães, 831, na cidade do 
Porto, levando consigo mais qua- 
tro passageiros : a esposa, duas 
filhas e um filho, cujas identi- 
dades não foram fornecidas às 
autoridades —o que estranha- 
mos. 

Ao passar na fatídica curva 
do lugar de Albergaria-a-Nova, 
onde dezenas e dezenas de gra- 
víssimos desastres se têm regis- 
tado o que carece de urgente 
remodelação, à semelhança do 
que já foi feito com a também 
conhecida curva de Lourosa, tal- 
vez por terem caído as primei- 
ras chuvas e ao mesmo tempo 
por a referida curva se prestar, 
nas presentes circunstâncias, a 
tais acidentes, o condutor ficou 
sem o domínio do carro, que 
sofu da mão e foi embater no 
automóvel de matrícula GI 46-01 
que circulava em sentido con- 
trário, o qual era propriedade 
do sr. Francisco Orterer Duarte, 
com residência no Alto do La- 
goal, loto 2, Caxias, mas con- 
duzido pelo sr. Alberto Ferreira, 
natural de Ínsua, Penalva do 
Castelo, casado, de 36 anos, e 
residente na Avenida Sidónio 


Pais, 4/5, porta 5, Lisboa, que 
levava na sua companhia à es- 
posa, sr.* D. Laurentina Sena 


ambos, de 9 anos, Maria Celeste 
da Silva Ferreira. 

Do gravíssimo embate resul- 
taram dois mortos, que são : Al- 


ferida, pelo que ficou internada 
no Hospital desta vila. 

Quanto aos cinco ocupantes 
do automóvel causador do aci- 
dente, foram todos transporta- 
dos ao Hospital de Águeda, em 
estado melindroso, onde ficaram 
internados. 

De louvar a acção dos Bom- 
beiros Voluntários desta vila, 
que prontamente compareceram 
no local do desastre, transpor- 
tando os sinistrados ao Hospital 
da Misericórdia, aonde dois deles 
chegaram já sem vida. 

Ambos os veículos sofreram 
danos consideráveis, sendo avul- 
tados os prejuízos materiais. 

A P.V.T. de Oliveira de Aze- 
méis tomou conta da lamentável 
ocorrência. 


EM GUIMARÃES 


Milhares de contos de prejuízos 


causou um violento incêndio 


que deflagrou numa fábrica de curtumes 


GUIMARAES, 12 — Por 
volta do meio-dia, manifestou- 
-se um incêndio com rara vio- 
lência na fábrica de curtumes 
da Ramada, pertença da firma 
Antônio Martins Ribeiro da 
Silva, desta cidade, sendo re- 
clamados os socorros dos Bom- 


beiros Voluntários de lima. 
corre- | 


rães, que prontamente 
ram ao local do stristro com com 
diversas viaturas. 

Foram utilizadas várias 
agulhetas no combate ao in- 
cêndio, e a acção dos bombei- 


CICLOMOTORISTA 
COLHIDO 
MORTALMENTE 
POR UM COMBOIO 


NUMA PASSAGEM 
DE NÍVEL 
SEM GUARDAS 


COIMBRA, 12 — Ao atra- 
vessar de motorizada uma pas- 
sagem de nível sem guardas, 
ontem cerca das 11,15 horas, 
em Canas de Senhorim, foi co- 
lhido por aquela composição, o 
comerciante sr. António Men- 
des da Silva, de 31 anos, ca- 
sado, residente em Canas de 
Senhorim, Nelas. Depois de re- 
ceber os primeiros socorros, 
foi conduzido na ambulância 
dos Bombeiros Voluntários de 
Canas de Senhorim aos Hospi- 
tais da Universidade, onde já 
chegou vida, limitando-se 
os médicos de serviço a verlfi- 
car o óbito. O corpo recolheu 
ao necrotério do Instituto de 
Medicina Legal, 


mente ferido motivo por que deu 
entrada no Hospital desta vila, 
onde ficou internado. 

As autoridades tomaram con- 
ta da ocorrência. 


Morreu uma senhora 


e seu marido e um filho ficaram feridos 
em consequência de uma colisão de veículos 


ANADIA, 12 — A caminho 
de Lisboa, a fim de embarcarem 
para Luanda, na próxima segun- 
da-feira, depois de terem gozado 
parte das suas férias no lugar 
de Rídossos, freguesia de Cucu- 
jães, concelho de Oliveira de 
Azeméis, seguiam num automó- 
vel de aluguer sem condutor, de 
matrícula CL-90-56, António dos 
Santos, casado, de 37 anos, em- 
pregado de escritório na Casa 
da Sorte, em Luanda, natural 


ques de Carvalho Santos, de 28 
anos, natural de Luanda e o 
filho de ambos, o menor José 
Carlos, de 7 amos de idade. , 

Por volta das 8 horas, o au- 
tomóvel, ao entrar na povoa- 


furgoneta de carga, de matrícu- 
la LE-69-97, conduzida por Jor- 
ge do Carmo Morais, casado, de 
25 anos, residente em Carapl- 
nhal, concelho de Figueiró dos 
Vinhos, que desviou o veículo 


por si conduzido o mais que pô- 
ita, entrando 


sendo aí onde se deu o bruta) 
embate. 

Os três passageiros do pri- 
meiro veículo foram conduzidos 
prontamente ao Hospital desta 
vila pelos Bombeiros Voluntá- 
rios de Anadia e em carros par- 
ticulares, chegando ali já sem 
vida a esposa do condutor, que, 
entretanto, sucumbira devido 
aos vários e graves ferimentos 
sofridos. O condutor, sr. Antó- 
nio dos Santos, apresentou fe- 
ridas incisas e profundas na 
cara, no pescoço, no joelho es- 


lante do automóvel. 


Depois de tratado pelo mé- 
dico de serviço, sr. dr. Augusto 
Amorim, ficou internado. O fi- 
lho do casal apresentava fractu- 
ra exposta do fémur esquerdo, 
feridas incisas no couro cabelu- 
do e várias contusões pelo cor- 
po, tendo recebido por aquele 
clínico o necessário tratamento. 

Um outro filho do casal se- 
guia noutro automóvel de uns 
seus familiares, que tam assis- 
tir ao embarque. 

Por muita sorte, tanto o con- 
dutor da furgoneta como o seu 
ajudante nada sofreram, além 
do susto, 

Os veículos ficaram bastan- 
te danificados, principalmente o 
carro ligeiro de passageiros, que 
ficou com a frente completa- 
mente destruída, 

A P.V.T. da Mealhada, que 
esteve no local, tomou conta da 
triste ocorrência. 

O funeral da inditosa senho- 
ra realiza-se amanhã, pelas 19 
horas, para o cemitério do Cou- 
to, Cucujães. 


ros evitou que este tomasse 
proporções de maior vulto, 

Não obstante isso, porém, o 
sinistro, que teve inicio numa 
secção de acabamentos, pro- 
pagou-se imediatamente ao es- 
critório da empresa, que ficou 
praticamente destruído, bem 
como a outras plot ho do 
edifício industrial 

Os prejuízos, ainda o a 
liados completamente, são con- 
tudo de muito vulto, calculan- 
do-se que ascendam a alguns 
milhares de contos, por inutili- 
zação de mercadorias e maté- 
rias-primas, além de edifícios. 


ESPECTACULAR 
ACIDENTE DE VIAÇÃO 
NA RECTA 

DA TORNADA 


do qual resultaram 
* — dois feridos 


CALDAS DA RAINHA, 12 — 
Esta manhã, na fatídica recta de 
'Tornada, ocorreu mais um aci- 
dente automóvel, que só por 
mero acaso não ficou assinalado 
tragicamente, 

Com destino a esta cidade, 
vinha o veículo da firma Cus- 
tódio Maldonado Freitas & Fi- 
lhos, conduzido pelo seu empre- 
gado, sr. Joaquim dos Santos 
Alves. de 23 anos de idade, sol- 
teiro, natural e residente nesta 
cidade, filho de Edmundo da 
Conceição Alves e de Maria He- 
lena dos Santos Alves, que vi- 
a acompanhado de um moço 

de armazém, Gentil Fernando 
Vilaverde Miguel, de 11 anos de 
idade, natural e residente no lu- 
gar do Outeiro, concellho de Óbi- 
dos, fillho de Fernando Rebelo 
Miguel e de Maria Alice de Jesus 
Vilaverde, que, por razões que 
se desconhecem, embateu vio- 
lentamente num poste da ilumi- 
nação, derrubandolo, voltando- 
-se de seguida o automóvel. 

Os seus dois ocupantes sofre- 
ram sômente ligeiras escoria- 
ções, retomando, pouco depois, 
o motorista a sua actividade e 
regressando a sua casa o me- 
nor Gentil Miguel, cujo estado 
não é de cuidado, embora se 
queixe de dores internas. 

à espectacularidade 
do acidente, rapidamente acor- 
reram ao local do sinistro os 
Bombeiros Voluntários que. fe- 
lizmente, se limitaram a trans- 
portar os sinistrados ao Monte- 
pio desta cidade, unicamente 
por precaução, 

Tomou conta da ocorrência 
a P.ViT. desta cidade. 


QUAL O PARADEIRO 
DE UM PEDREIRO 


QUE TRABALHAVA 
PERTO DE VIGO 

E DEIXOU 
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VIZELA, 12 — Nos fins do 
ano de 1967 emigrou desta vila 
para 


gueiras. Vizela, filho de João 
Lopes e de Ana de Oliveira, que, 
às vezes, escrevia aos seus fa- 
miliares, dando como residência 
ao Féne, Vigo. 


ou outra resposta 
que desde Maio ass não o, 
receberam os 


tícia, A última car carta para a a 


As velhas fontes da vila não desaparecem, mas 
perderam a sua maior riqueza 


Era uma ves... 

Sim podíamos tr agora contar a 
história maravilhosa das velhas fon- 
tes de Gaia e de Vila Nova, com seus 
aguadeiros, oom suas tão típicas car- 
reiras de serviçais que, enquanto 
esperavam que a bica enchesse o seu 
cântaro, iam desfiando o rosário das 
suas amarguras com críticas sempre 
acerbas para as patroas, que eram 
isto, mais aquilo, eto.. 

<Mas que querem, não tenho para 
ondo ir *!! Tenho do aguentar ! Se 
souber dalguna casinha, comadre...». 

Como os tempos mudaram ! 

Nas poucas fontes que ainda têm 
agua já assim so não fala e, ou são 
de pairoas que têm do negar no os 

, dantes de rijas aduelas aper- 


mais o enfeitava e quo além de ser 
de extrama utilidade para os povos 
das redondezas, matava a sede ao 
viandante acalorado. 

Temos água em nossas casas, sim, 
senhores, mas isso não deveria obs- 
tar a que aqueles fios cristalinos de 
água correndo pelas musgosas e bem 
trabalhadas pedras, continuassem a 
ser música dolente e refrigério para 
todos. 

Tomos água; temos um grande be- 
nefício e, ao que se afirma, elo ainda 
vai ser melhorado; mas os vêlhinhos, 
que com uma folha de couve se ha- 
bituaram a beber a fresca dgua do 
chafaris, ou as vêlhinhas que tantas 
recordações devem ter da cavaquetra 
com suas iguais em volta do fonte- 


A velha Fonte do Casal, vendo-se ao lado um fontenário ali instalado 
pouco tempo 


tadas em arcos e agora de plástico, 
para terem água em casa, se é que 
não têm poço ou a chamada «água 
da companhias, ou as serviçais de 
agora não vão em fontes, isto é, an- 
tes do serem admitidas ao serviço, 
tem de saber so a casa tem doua 
máblica oii eajo po pote aloe 
Sendo, não 1... 

E as patroas que vão à fonte, toma- 
ram o lugar das serviçais de antanho 
ao pedirem à comadro uma criada. 
«Não precisa de suber fazer alguma 
coisa, Eu ensino. O que eu quero é 
ter lá alguém que mo olhe pelos ft- 
Wos enquanto eu, também cla, vou 
para o escritório da fábrica onde 
também trabalha o meu marido..», 

Como os tempos mudaram ! 

Fontes artísticas autênticas obras- 
=primas de escultura e de arquitectura, 
deram lugar a pedaços monolíticos 
com um simples cano que deita, quan- 
do deita, a dgua necessária às popu- 
lações. 

Mas no nosso concelho, com pesar 
o disemos, muitas fontes, das tais for- 
mosas fontes ou fontenários vêlhinhos, 
vbem-se sem água ! 

Que pena ! Tiraram-lho aquilo que 


nário, enquanto a cântara se enchia, 
esses que já vivem da saudade do pas- 
sado, devem sentir muito a falta das 
velhas fontes de Gaia é de Vila Nova 
que, so ainda existem, não têm, enui- 
tas delas, o precioso líquido que tan- 
to as valorizava. 

Até os tão típicos quadros do 
«magala» da Serra, namoriscando a 
Joaninha, naqueles poucos momen- 
tos que necessários eram para se tr 
Dduscar dgua à fonte, acabaram... 

Causom pena, para al abandona 
das, à sua sorte, as velhas fontes de 
Gaia que tão habituadas estavam 
aos carinhos de todos, porque a todos 
davam e com abundância o precioso 
liquido que é imprescindível para a 
vida no mundo. 

E, agora, nem sempre com abun- 
dânoia o temos... 

Tudo isto causa muita pena. 

Senhores responsáveis, não será 
possível Jaser-se um  esforçosinho 
para que as velhas secas fontes de 
Gaia passem a ser o que sempro fo- 
ram + 

Em nome da história dos povos, 
dos seus costumes, da própria arte, 
aqui fica o nosso pedido, — R, C. 


O CEMITÉRIO DE VALADARES 


justifica algumas iniciativas 
com vista a uma melhoria no seu aspecto 


O cemitério de Valadares, embora 


a 
é prever-se que o alargamento feito 
há anos daqui a mais alguns, já não 
chegue para as necessidades desta po- 
pulosa terra 

“Também aqui, como em muitos ou- 
tros casos, pervaleceu a lei do mais 
barato, sem se cuidar de saber se al- 
gumas centenas de metros mais com- 
pradas na altura e à serem utilizadas 
a longo prazo, se tornariam mais caras 
ou mais baratas para a freguesia e 
para a 

O resultado desta let que assentou 
arraiais no nosso concelho, embora já 
tivesse sido muito plor, diga-se de 
passagem, está 6 vista e mais alguns 
anos decorridos, terá de voltar-se à 
primeira forma. 

Para piorar ainda mais todo este 
estado de coisas, provado está que a 
viela vendida a um particular, que 
seria o acesso exterior ao cemitério 
para transporte de materiais de cons- 
trução e de lixo, foi erro de monta, 
a que só o futuro dará as devidas 
proporções. 

A junta de freguesia virou-se já 
para este departamento paroquial e, 
para já, está realizando o levanta- 
mento topográfico da parte nova do 
cemitério, trabalho da maior utilidade. 


- Pensa depois, com a colaboração dos 


proprietários de jazigos, tr pavimen- 
tando a basalto ou cimento, conforme 
a localização das vias, todas aquelas 

ias que, no Inverno, se tornam la- 
macentas e dão má nota do nosso ca- 
rinho por aquele campo sagrado, além 
do mau aspecto que dão as ervas que 
a gravura mostra. 

Os locais destinados à recolha de 
lixo, como na foto, são o mais rudi- 
menter que se pode imaginar e como 
e vê, a lixeira alonga-se até à rua. 


recção indicada foi devolvida 
com o sinal de desconhecido, 

Agora recebeu a família a 
carteira do Lopes, o bilhete de 
identidade e a carta da Admi- 
nistração Central dos Correios 
de Vigo: 

«Remito a V. adjunta car- 
tera de bolsillo conteniendo Ca- 
dernet de Identidade expedido 
a su nombre que han sido depo- 
sitadas entre la correspondencia 
de esta Central. Dios guarde a 
V, muchos afiosp, 

Vigo, 23 de Agosto de 1968. 

Assinatura ilegível. 

Alguma coisa não está certa 
em tudo isto e como tal a fa- 
múlia vive momentos de ansie- 
dade, pois desconhece o para- 
deiro do Joaquim José. 

Posto isto, é de crer que as 
nossas autoridades 
em Vigo procurem indagar o que 
de facto se passa. 


DEVIDO À SUA 
IMPREVIDÊNCIA 


UM SEXAGENÁRIO 
FOI ATROPELADO 
POR UM 


CARRO LIGEIRO 


VIANA DO CASTELO, 12 — 
Um automóvel, conduzido pelo 
sr. José da Costa. casado, ge 


lugar do Limão, em Darque, o 
sr. José Tiago Maciel Dantas, 
de 67 anos, casado, trabalhador. 
EA freguesia de Mazarefes. que 

lhe surgiu na estrada, saindo 
detrás dum veiculo estacionado 
e sem tomar as devidas pre- 
ti 

O mesmo automóvel o trans- 
portou ao Hospital da Miseri- 
córdia, com diversos ferimentos 
e fractura do antebraço es- 
querdo. 

A P.V.T. tomou conta do 
caso. 


Em tudo isto haverá necessidado 
de mator brio, já que se trata duma 
freguesia com comprovados pergami- 
mhos de briosa. 

Ainda uma falta que incomoda 
quem tem a seu cargo o trabalho de 
conservar e enfeitar os jazigos, é a 
que se refere à canalização de água. 
Um poço e uma bomba, tantas vezes 
com deficiente funcionamento, deve- 
riam dar lugar a uma canalização 
geral com torneiras distribuidas por 
todos os sectores do cemitério e ali- 


O lixo acumulado num dos 
cantos do cemitério 
de Valadares 


mentada pela rede de distribuição 
pública Muitas maçadas so evitariam 
e o melhoramento diria que se olhou 
para aquele lado da freguesia, 

E por aqui nos ficamos, aguar- 
“dando que aquele local que, para na- 
turais e visitantes, é sempre medida 
pela qual so afere o bairrismo do 
povo, tome, enfim, o caminho dese- 
jado, muito especialmente quanto a 
“um mais cuidado aspecto e como di- 
dade de todos. — R. C. 


Agitados os ânimos e as consciên- 
cias, tudo fazia supor que a grande 
e justa homenagem, o saldar da imensa 
dívida da freguesia de Sandim ao seu 
saudoso o santo abade, padre Saúde, 
pudesse ser feita logo no primeiro ani- 
versário do seu falecimento, passado 
em Junho de 198. 

Já se caminha, cntretanto, q passos 
agigantados, para o segundo ano, e 
nada se vislumbra para tal desiderato. 
A comissão nomeada para o efeito, 
emudeceu, o que é triste de dizer. 

Foi chão que deu uvas. Chuva de 
verão ou sol de inverno. 

Tudo se ficou por uma, ou duas 
reuniões e uns ligeiros passos, se é 
que alguns foram dados. 

Pode ser apontado que nós pró- 
prios fazíamos parto dessa cabortada» 
o famigerada comissão. Mas uma 
coisa é certa e deve ficar devidamente 
esclarecida duma vez por todas. Não 
nascemos para herói nem para mártir. 
O facto de termos levado avante afinal 

a homenagem à grande educadora da 
Rs terra, que foi a professora, D. 
Maria Jerónima Nunes de Carvalho, 
que merecia de facto sublime o dia 
que lhe foi proporcionado, contra 
tudo e contra todos, não é razão, su- 
ficiente para enfrentarmos, de novo, 
as ditas certas «forças subterrâneas», 


que entraram, como areia incómoda 
e roedora na engrenagem da vida 
social da nossa terra. 

O cazo, agora, reveste-se do carao- 
terísticas muito especiais, e não pode 
ser solucionado nas mesmas condições. 
A homenagem ao nosso querido e 
muito amado vigário, tem implica- 
ções de autorizações, de patrocínios 
imprescindíveis que se furtariam cer- 
tamento a ser um problema resolvido 
como o foi o da D. Maria Jerónimo. 

Não queremos tirar-lhe brilho ou 
ter responsabilidades em menos ele- 
vação. Deixamos portanto a arena 
livre. 

Seja como for que tome a micia- 
tiva desta obrigação, e mesmo que, 
por motivos óbvios, não possamos 
tomar parte activa na comissão, o que 
interessa 6 ir para a frente de qual- 
quer manetra, Mas isto não é o mesmo 
que pegar no pálio na procissão já na 
rua, nem dar o pontapé de saida no 
desafio de futebol, só para «mostrar 
presença». 

A coisa tem mesmo de ser em 
grande e nós queremos ver quem toma 
a responsabilidade por este aelineado 
fracasso. 

Têm agora, a oportunidade de 
mostrarem quanto valem, — M, da 8. 


Há necessidade de um parque 


de estacionamento 


junto do cemitério de Grijó 


O problema de estacionamento jun- 
to do cemitério da freguesia, não pode 
nem deve ser olvidado, bá que o en- 
carar com a rapidez que o caso exige. 
Frequentemente, vêm-se carros esta- 
clonados junto da curva, o que não é 
nada aconselhável, a Alameda do Mos- 
telro, por vezes não suporta mais car- 
ros, e um dia, quando for ajardinada, 
o estacionamento lá será condicionado, 
com toda a certeza 

Qual o refúgio 7 

Ora, existe junto do cemitério, do 
lado da avenida, um pequeno aglome- 
rado de árvores, que, com um crite- 
rioso estudo, poupando as melhores 
árvores, as palmeiras por exémplo, 
pode ser transformado em parque- 


Nova estação 
dos C.T. T. 
em Valadares ? 


Ao que sabemos, a Administração 
dos C. T. T., consciente de que as 
actuais instalações da Estação de Va- 
ladares não estão já à altura do seu 
movimento, está na disposição de as 
transferir pare novo edifício, no 
caso de alguém se achar disposto a 
construir um para tal fim, 

Porque este prc lema se arrasta 
há longo tempo sem qualquer solução 
» ainda porque os possíveis interessa. 
dos nessa construção chegam à con- 
clusão de que a taxa de rendimento 
não é suficiente, mesmo tomando em 
linha de conta o bairrismo de quem 
tomar essa iniciativa, nós e todos os 
valadarenses, que vemos com desgos- 
to o caso a querer prolongar-se inde- 
finidamente, apelamos para a compre- 
ensão dos responsáveis pelos C. T. T.. 
no sentido de fazerem construtr eles 
próprios um edifício com todas ans 
condições ou, se é que realmente 
têm interesse em ver resolvido um 
dos grandes problemas seus o de 
Valadares, abrirem mais um pouco 
a bolsa, como costuma dizer-se, do 
modo que o proprietário que venha a 
tomar tal iniciativa sinta que não 
colaborou para o engrandecimento da 
terra sem a necessária e justa com- 
preensão de quem quer ser bem ser- 
vido e pouco pagar, 

So se contínua a oferecer uma taxa 
de renda excessivamente baixa, cer- 
tamente que o problema se arrastará 
e, em certa altura, os C. T. T, terão 
mesmo de levantar o edificio, aliás 
é esta para já a melhor solução, 

Veremos no que ficamos, 


Vai ser satisfeita 

no próximo domingo 
uma das grandes 
aspirações 

das gentes da zona 
do Cedro 


Quando, no próximo domingo, pe- 
las 9,40 horas, partir do centro da 
zong residencial do Cedro o primeiro 
autocarro da carreira provisória n.º 
182, estará satisfeita uma das maio- 
res aspirações das gentes deste núcleo 
populacional de rara densidade bem 
assim de todo o povo das redondezas, 
muito especialmente as da parte alta 
do Vilar do Paraiso, também abran- 
gidas por este melhoramento, 

A nova carreira que, embora para 
j4 a título provisório, já sofreu o in- 
teresso do 8.T.C.P. com vista a torná- 
-la regular, faz o mesmo percurso da 
carreira <H» da Praça de D. João I 
até ao Largo do Estêvão Torres e, 
só daqui até ao Cedro, se poderá con- 
siderar realmente inovação. 

Na manhã do próximo domingo, ao 
quo sabemos, os residentes do Cedro 
vão dar largas ao seu entusiasmo e, 
no meio dele, não esquecerão certa- 
mente um aceno de muita simpatia e 
de reconhecimento que se fica a de- 
ver aos dirigentes do S.T.C.P., por 
terem, enfim, encontrado solução pa- 
ra um problema que se arrastava há 
longo tempo com reais prejuízos pa- 
ra todos, 

Para muitos dos habitantes do nú- 
cleo, o próximo Inverno será mais 
leve e, só por Isso, «O Comércio do 
Porto», que acompanha com o maior 
interesse desde a primeira hora esta 
necessidade agora satisfeita, congratu- 
la-se com o acontecimento, 


Revestiram-se de grande brilhantismo 


as festas em honra 


de NOSSA SENHORA DOS REMÉDIOS 
em Seixo Alvo, Oliva! 


Todos os anos por esta altura. o 
povo de Seixo Alvo, da freguesia 
de Olival, presta as suas devotadas 
homenagens a Nossa Senhora dos 
Remédios, cuja capelinha votiva se 
situa na parto mais alta do lugar, 
em ponto que é autêntico miradouro 
natural, do qual so pode apreciar 
encantadora, formando um 
conjunto que se pode denominar de 
lo turístico gatense, Já q! 
engloba três dos principais e mais 
aprazívels montes daquelo z0n8, 

Nos passados dias 7, 8 e 9, mais 
uma vez e com exuberância babi- 
tusl o povo de Seixo Alvo festejou 
a sua Santa Padroeiro, fazendo cum- 
Drir um valioso programa quo O 6s- 
pírito bairrista e devoto das «mor- 
domas» «juizes» e comissão das Fes- 
tas souberam transtormor em reali- 
dade, 

Música e morteiros daram inicio 
à festança, quo no sábado, teve como 
números principais o típico levantar 
do «Arco» amorosamente enfeitado 
com coloridas flores de papel pelas 
«mordomas» e a entrada no recinto 
da Banda Musical Leverense, que 
tocou até ao pôr-do-sol. 

No domingo o dia maior da fes- 
tividado os acordes dos bandas mu- 
sicais Leverense e Paramense chama- 
ram logo ao princípio da manhã os 
devotos e romeiros para os festas 
que, como ponto da mais alta reli. 
Elosidade, tiveram celobração de missa 
soleno pelo rev, Archer Leite, abade 
da freguesia, acolitado pelos revs. 
abades de Crestumo e de Scixezelo. 

O lindo templo, cheio a, transbor- 
dar de fiéis, teve ainda a presença 
do rev. Rui Osório que do púlpito, 


= proferiu vibrante sermão, através do 
qual destacou a vida de Cristo o de 
Sua Santa Mãe, fazendo vêr aos pre- 
sentes que os remédios que se pedem 
a Nossa Senhora só poderão ser con- 
cedidos se todos tiverem sabido cum- 
prir aquilo que Seu Filho a todos 
ensinou. 

Salu, depois uma majestosa pro- 
ciasão, que do alto do Nossa Senhora 
dos Remédios, sob as ornamentações 
confeccionadas pelas «mordomas», 
percorreu, abrindo com a fanfarra 
dos Bombeiros Voluntários de Coim- 
brões, o percurso babitua nela so 
incorporando ainda muitos onjinhos, 
um grupo de escuteiros, as confra- 
rias, os andores da Padroeira e de 
Nossa Senhora de Fátima, Santo An- 
tónio, S, Cristóvão e S. João de Deus 
e o rev, Archer Leit 
los abades de Seixezelo e de Cres- 
tuma, que conduzia, sob o rálio O 
Santo Lenho, 


Depois de um concorrido arratal, 
que tevo sempre a abrilhantá-lo as 
referidas bandos, à nolte, foram apre- 
sentados dois conjuntos musicais que 
agradaram à enorme multidão que 
se juntou para os apreciar, 

Ontem — último dia da festividade 
—foj sto atracção principal a exi- 
bição dos Ranchos Folelóricos de & 
Félix da Maginha e da Casa do Povo 
de Santa Cruz do Bispo, que go nu- 
meroso público presente demons- 
traram toda q valia da sua arte. 

Corca da mela-noite, una deslum- 
brante sessão de fogo de artifício, 
encerrou ag festas em bonra de Nosso. 
Senhora dos Remédios, que este ano 
talvez mais do que noutro qualquer, 
so revestiram dum brilhantismo e 


«jardim, permitindo o estacionamento, 
melhorando aquele recanto, ajardi- 
nendo-o, dando-lhe utilidade. 

Ainda, mesmo em frente, metido 
nos muros da quinta, há outro re- 
canto, com frondosas tílias, que pode 
completar o conjunto. Este bocado de 
terreno, está a ser transformado em 
lixeira, em cargas e descargas de 
gado, com um aspecto nada dignifl- 
cante, muito mau, junto dum monu- 
mento nacional, Depois pedaços de 
terreno, dois espiêndidos sítios para 
parque de estacionamento, basta que 
sejam bem desenhados e «melhor 
adaptados. 

Porque nos parece a altura ideal, 
uma vez que a pavimentação das ruas 
do cemitério, está quasi concluida, 
aqui fica o alvitre com vista à junta 
da freguesia. — D. P. 


A Fonte da Ponte 
da Granja 
irá ficar sepultada ? 


Tudo indica que sim, salvo se, 
como é de toda a justiça, atrás desta 
linda fonte que se situa no nível in- 
ferior da Ponte da Granja se não 
construir um paredão de resguardo, 

Num aproveitar de terreno absolu- 
tamente comprensível, terras são ali 
despejadas e se não acodem à tão 
típica fontezinha que, infelizmente, já 
está sofrendo os efeitos da avalanche, 
natural é que ela desapareça para 
todo o sempre, 

Mas, porque há responsáveis, uns 
com o dever de preservarem aquilo 
que é de todos e outros com o dever 
de não estragarem o que foi cons- 
truído para o bem público, temos a 
certeza de que a anomalia se reme- 
diará urgentemente, 


Caiu da varanda 
à rua 

uma criança 

de 10 anos 


- O menor Alfredo Fernando Costa 
Teixeira, de 10 anos, 

«dino Augusto eta 
“mência Costa Castro, mo! 
Rua de João de Deus, 32, apartanichito 
6, nesta vila, caíu da varanda da tua 
residência à rua da altura de-um 
primeiro andar. 

Transportado no Hospital Geral-de 
Santo António, verificou-se que bavia 
sofrido traumatismo craniano e frac- 
tura do crânio, motivo por que teve 
de ficar internado, recolhendo à Sala 
de Observações em estado que: ims- 
pira certos cuidados. 


ASSUNTOS 
AGRICOLAS 


Feira Anual 
de S. Miguel 
em Lourosa 


LOUROSA — Nos próximos dias 
28 o 29 val realizar-se, nesta localidade, 
a feira anual de S, Miguel que a exem- 
plo dos outros anos deverá registar 
grande afluência dado que se trata 
de um certame de antigas tradições 

rofundamente arreigadas na popu- 
facão destas redondemas = € 


e 
e 
e 
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Assembleia geral 
da Adega 
Cooperativa 

de Casteto de Paiva 


CASTELO DE PAIVA — Amanhã, 
dia 14, reúne-so a assembleia geral 
da Adega Cooperativa local, com & 
seguinte ordem de trabalhos: 
Tomar as medidas necessárias e re. 
solver todos os problemas que” se 
relacionem com as vindimas da pj 
xima colheita; 2.º — Tomar conheel- 
mento dos mercados dos vinhos ainda 
por vender; 3º — Resolver sobre O 
caminho a seguir relativamente q uma 
notificação da Caixa de Previdência 
do Aveiro, 

Dada a importância dos assuntos 
a debater, é de esperar a comparên- 
cia em massa dos associados, — C, 


COM DESTINO 
AO JAPÃO 


são hoje embarcadas 
em Moçâmedes 

67 mil toneladas 
de minério 


No porto Salazar, em Mo- 
câmedes, efectuam-se, hoje, 
mais dois embarques de minê- 
'rlo de ferro de Cassinga com 
destino ao Japão — um deles à 
bordo do navio «World Soya» 
no montante de 67.000 tonela- 
das, e o outro no «Westmins- 
ter Bridge», de 9.400 toneladas. 

Depois de amanhã, far-se-á 
ali novo carregamento, esse de 
24.000 toneladas, no navio 
«Transoceânica Francesca», 
destinado ao Reino Unido, 

Atingem assim cerca de 
1.614.000 toneladas as expor- 
tações de minério angolano de 
Rero embarcadas em Moçâme- 

les. 


animação que só são possiveis |Era- 
cas à devoção e bolrrismo da boa 
gente de Seixo Alvo, que tanto venera 
a imagem da linda capelinha, a que 
falta sômente um acesso fácil que 
transtormorá em ponto do grande 
atracção aquelo tão típico lócal. 
-—B. 0, 


O Comércio do Porto 


À doença do Presidente do Conselho 


»—> (Cont. da la página) 


desejar um pronto restabeleci- 
mento ao Chefe do Governo, de- 
signadamente membros do Go- 
verno, diplomatas, prelados, al- 
tas individualidades e muita 
gente do povo. 

Entre as centenas de cartas 
que chegam diariamente ao hos- 
pital e à Presidência do Conse- 
lho, muitas, ao que nos infor- 
maram, contêm ofertas de san- 
gue, o que, como se sabe, nunca 
foi considerado necessário. 

Nomes do mundo do-desporto 
estiveram também na clínica, a 
assinar o livro de cumprimentos. 
De manhã deslocou-se ali uma 
delegação do Sporting, consti- 
tuída por um elemento directivo, 
dr. Oliveira Martins, pelo trei- 
nador Fernando Caiado e por 
três jogadores — os defesas Hi- 
lário e Alexandre Baptista, e o 
guarda-redes Damas, À tarde, 
cerca das 1430, surgiu o Ben- 
flca com todos os jogadores da 
equipa de honra, acompanhados 
pelo treinador Oto Glória, 


Ramos de flores 
e ofertas várias 
de gente anónima 


Ramos de flores e ofertas 
várias continuam a afluir à 
Casa de Saúde, com desejos de 
rápidas melhoras. Uma jovem 
de Moçambique, Maria Manuela 
de Pinho Martins, de 16 anos, 
esteve ali com um ramo de 
eravos que entregou à sr. D. 
Maria de Jesus Caetano Freire, 
fiel colaboradora do prof. Sala- 
zar, que prometeu transmitir ao 
Presidente do Conselho o desejo 
da jovem de o visitar logo que 
ele regresse a casa. 

Também uma imagem do Pa- 
àre Cruz foi oferecida por uma 
senhora idosa, D. Bela Costa, 
e uma medalha de ouro de Santo 
António, esta oferecida por 
Francisco Rosário Garcia. 

Outra presença notada foi a 

de uma senhora de 82 anos, 
D. Amália Maria Cortês, viúva 
há nove anos, moradora no Lar- 
go do Matadouro. 
Apareceu, ali, a meio da tar- 
de, numerosa delegação de mu- 
leres empregadas na indústria 
piscatória que haviam manifes- 
tado esse desejo aos patrões, 
conforme no-lo revelou Carolina 
Augusta de Carvalho, natural 
de Vila Real de Trás-o-Montes, 
há muito residente em Lisboa. 
Pouco depois das 16 horas 
entrou na clínica o dr. Vascon- 
celos Marques que imediatamen- 
te subiu para o sexto piso. Pou- 
co tempo demorou a sair e, 
nessa altura, declarou que o 
estado do Presidente do Conse- 
“lho continua a ser bom e nada 
er a acrescentar. rá 
” Entretanto, continuavam a 
“chegar numerosas individuali- 
dades, entre elas o presidente 
da Câmara Corporativa, que se 
deteve em conversa com os jor- 
malistas aos quais manifestou a 
impressão de que o Chefe do 
Governo quando puder regressar 
a casa irá para a sua residência 
de S. Bento em, Lisboa, «pois 
tem mais comodidades». 

Às 18 horas, na Sé Catedral, 

foi mandada. celebrar missa por 
intenção de um rápido restabe- 
lecimento do prof. Salazar. Ofi- 
ciou o beneficiado dr. Eugénio 
dos Santos, acolitado pelos acó- 
litos da Sé. 
O sacerdote leitor, antes da 
missa e no momento da oração 
dos fiéis, fez referência à in- 
tenção do acto. 

O vasto templo estava repleto 
e entre a assistência viam-se a 
esposa do Chefe de Estado, qua- 
se todos os membros do Corpo 
Diplomático, oficiais - generais, 
etc. 

* 


Ontem, ao fim do dia, volta- 
ram à Casa de Saúde da Cruz 
Vermelha os presidentes da 


VIDA POLÍTICA 


Ministro do Interior 


O ministro do Interior recebeu ontem o 
dr. Glória Pacheco, presidente da Câmera 
Municipal do Concelho de Almada; e o 
dr. Costa Figueira. 


Ministro do Exército 


O ministro do Exército recebeu o dr. 
Bernardo de Mesquitelo, govemador civil 


de Santarém; e o dr. Agostinho Rodrigues 
Baptisto, prosidento do Município de 
Arantes. 


Ministro da Educação 
Nacional 


O ministro da Educação Nocionol re 
cebeu o dr, Ouro-Preto, embaixador do 
Brasil, acompanhado do adido cultural 
à suo missão diplomótico dr Oto Loro 
Resende; o governador civil do distrito 
de Santarém, o presidente e vereadores 
do Cómara Municipol do concelho de 
Abromes; e o prot, dr Mosés Amzolak, 
que lho apresentou comprimentos em 
inome do Academia das Ciências. 


Ministro da Saúde 


O mimstro do Soúdo é Assistêncio 
recebeu a sr? D. Maria Amélia Azancot 
e os drs, Catarino Tovares e Vorga Mo- 
miz, da Matemidade do Estoril; e os dr. 
Alberto Ribei eirós e dr. Mário Cor- 
dio; e o eng. Rolão Gonçalves e Santos 
Silva, da direcção do Grémio dos Armo- 
zenistas do Produtos Químicos e Farmo- 
cêuticos do Sul. 


Ministro 
das Corporações 


O Ministro das e Pre 
vidência Social, recebeu ontem os pre- 
gldentes das diversas corporações, com 
os quais teve uma dae habituais reu- 
niões de trabalho para troca de im- 
pressões de interesse geral das aotivi- 
dades suas representadas, 

Estiveram presentes os srs. dr. Au- 
gusto de Castro (Imprensa e Artes 
Gráficas), dr, António Fausto de Fi- 
gueiredo (Crédito e Seguros), dr, Mes- 
quita o Carmo (Bspectáculos), eng. 
Neves Clara (Transportes e Turismo), 
as, Antônio Lino Neto (Assistência), 
dr Sá Viana Rebelo (Indústria), Ma- 
ivel de Sousa (Comércio), D. Manuel 
de Almeida e Vasconcelos (Lavoura) e 
Ferreira Barbosa (Pesca é Conservas). 


Assembleia Nacional e da Câ- 
mara Corporativa, vários mem- 
bros do Governo e outras indi- 
vidualidades 


Entre os telegramas que con- 
tinuam a ser recebidos em Lis- 
boa desejando as melhoras do 
Presidente do Conselho houve 
um do ministro da Defesa da 
República Federal da Alema- 
nha, Gerhard Schroder, onde se 
16: «Meu ilustre colega: Foi com 
grande apreensão que tomei co- 
nhecimento da doença do sr. 
Presidente do Conselho, prof. 
dr. António de Oliveira Salazar. 
Peço a V. Ex." queira transmi- 
tir a S. Excelência os meus me- 
lhores votos de prontas melho- 
ras. Que o sr. Presidente do 
Conselho se restabeleça rápida- 
mente para bem do País de V. 
Ex* com amistosos cumpri- 
mentos. 

Também o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros de Espanha, 
D. Fernando Castiella, mandou 
o seguinte telegrama: 

«Transmito a V. Ex." o meu 
fervoroso desejo de poder conti- 
nuar à dedicar-lhe, por muitos 
anos, a minha profunda admi- 
ração». 


O Chefe de Estado 


visitou os estaleiros 
da «Lisnave» 


Os Estaleiros da «Lisnave» fo- 
ram ontem visitados pelo Chefe de 
Estado que ali se deslocou ecom- 
panhado pelos ministros da Mari- 
nhe e da Economia. 

Fol recebido pelos srs. José Ma- 
nuel de Melo, presidente do con- 
selho de administração daquela 
empresa e pelos engs. José Roche- 

e Thorston Andersen, direc- 
tores gerais. 

Na «Sala do Conselho», o eng. 
Bissaia Barreto fez pormenoriza- 
da exposição das soluções em es- 
tudo para expansão dos estaleiros 
através do início da construção da 
segunda fase das suas instalações, 
criando novas docas, que possam 
servir, inclusive, as reparações dos 
superpetroleiros do futuro: 500 mil 
e um milhão de toneladas. 

A «Lisnave», segundo foi efir- 
mado tem de se expandir, lançan- 
do-se também na construção total 
e intensa de navios. 

Acontece que, segundo referiu 
depois o sr. José Manuel de Melo. 
a construção naval da empresa 
tem dado, nos últimos sete anos, 
uma média de 20 mil contos de 
prejuizo anual, 

O Presidente da República e os 
membros do Governo presentes, 
visitaram depois diversos gabine- 
tes e instalações dos estaleiros, 
seguindo então para um petrolei- 
ro ali em construção. 

No final houve um almoço ofe- 
recido pela administração dos esta- 
leiros. 


PELA SEGUNDA VEZ 


O MUNICÍPIO NÃO APROVOU 
O AUMENTO DAS TARIFAS 


Um novo pedido da «Carris», re- 
ferente ao aumento de tarifas, foi 
ontem apreciado pela Câmara Muni- 
cipal de Lisboa. 


O assunto era já do conhecimento 


do lisboeta e por este aguardado com 
certa expectativa, O aumento seja elo 
do que for é já desagradável, mas se 
diz respeito aos transportes colecti- 
vos — sempre mais necessários 
— toma aspectos alarmantes. 

É que os orçamentos, na sua ge- 
neralidade, perderam elasticidade e, 
por Isto mesmo, correm o risco de 
partir ao menor esticão. 

A reunião presidiu o general Fran- 
ca Borges, que expôs, aos dez verea- 
dores presentes, os motivos da mcs- 
ma. Depois de lido o ofício da «Car- 
ris», o presidente do Município apre- 
sentou a seguinte proposta: 


«Tendo presente que a Com- 
panhia Carris de Ferro de Lis- 
doa, em sua carta nº 5714, de 
20 de Agosto corrente, recebida 
nesta Câmara em 28 do mesmo 
mes, pedo a aprovação do au- 
mento do tarifas em transpor- 
tes públicos de que 6 concessio- 
nária; considerando que aindn 
no dia 1h do mês de Agosto esta 
Câmara Municipal deliberou não 
aprovar o aumento de tarifas, 
que havia sido pedido pela re- 
ferida companhia não recorreu 
daquela deliberação, como lhe é 
facultado pelos arts. 6 e seguin- 
tes do contrato do 28 de Março 
de 1922; considerando não esta- 
rem amda conoluídos os estudos 
mandados elaborar por departa- 
mento oficial relacionados com 
a comportabilidado pela empresa 
concessionária do encargo resul- 
tanto da recente elevação de 
salários, Jundamento bastante 
invocado pela deliberação desta 
Câmara Municipal, em 14 do 
Agosto tltimo, além de não se 
respeitar na proposta o princi- 
plo de tarifa iúntoa presento- 
mente em vigor, por decisão da 
comissão arbitral de 3 de Março 
de 1967 


«Proponho: 


«Quo esta Câmara Munioipal 
mão aprove o aumento de tari- 
fas pedido pela Companhia Car- 
ris de Ferro de Lisboa em sua 
carta n.º 5714, de 20 de Agosto 


p. ». quanto aos transportes 
públicos de que é concessioná- 
ria». ) 


Usou depois da palavra o eng. 
Santos e Castro, que comecou por 
salientar o facto de ter sido posto 
pela segunda vez à consideração do 
Município o pedido da Companhia 
Carris de Ferro de Lisboa, do au- 
mento de tarifas nos carros eléctricos, 
pedido esse que se fundamenta num 
aumento de salário do seu pessoal. 

E depois: 

«Sucede ainda que, por circuns- 
tâncias que o passado regista, se en- 
contra numa situação jurídica precá- 
ria a exploração dos transportes pú- 
dlicos em autocarros quo a empresa 
há duos dezenas de anos vem fa- 
sendo. Por um lado, nada fez a 
Companhia Carris de Ferro para dei- 


xar de subtrair à autoridade desta 
Câmara quanto se prende com o seu 
serviço de autocarros com o funda- 
mento de que, dada a natureza expo- 
rimental deste serviço, não está O 
mesmo abrangido pelo contrato de 
concessão, mas por outro lado ser- 
viu-lhe esto contrato para defender 
uma posição de concessionária exclu- 
siva dos transportes à superfício 
quando outrém pretendeu montar um 
serviço de autocarros na cidade de 
Lisbos, Desto facto outros poderão 
formular segunda dúvida: a de que 
se deve ou não considerar qualquer 
solicitação da empresa antes que, 
conforme esta Câmara já tentou, te- 
nha sido Iniludivelmente incorporado 
no contrato o seu serviço de auto- 
carros». 

“Terminou, afirmando: 

«No meu modesto entender, será 
um erro de alto preço alterar v que 
quer que seja fora dum amplo con- 
ceito do revisão de todas as questões. 
E não há hipótese válida fora desta 
alternativa: ou a Compenhia Carris 
de Ferro do Lisboa entendo que lhe 
cabe dar uma contribuição decisiva 
para um esquema adequado de trans- 
portes urbanos ou, na atitude con- 
trária, restar-lhe-á o estorço da so- 
drevivência até ao termo dos dezoito 
anos que lhe restam do contrato de 
concessão». 

Falaram ainda os vereadores dr. 
Antunes Branco o Mineiro Pessoa, 
que sublinharam que a solução do 
problema tem de procurar-se no Am- 
dito das possibilidades da «Carris», 
sem esquecer as disponibilidades dos 
recursos acumulados pela exploração 
da respectiva actividade e ainda uma 
eventual revisão da sua estrutura. 

Procedeu-so depois à votação, ten- 
do a proposta apresentada pelo pre- 
sidento silo aprovada por unantmi- 
dade, 

A sessão foi depois encerrada. 


-— e 


NOTÍCIAS MILITARES 


Tropas regressadas 
do Ultramar 


-— 


Entrou ontem no Tejo o na- 
vio «Ana Mafalda», com um con- 
tingente de tropas regressado do 
Ultramar. 

Os expedicionários tiveram 
entusiástica recepção por parte 
dos seus familiares. 


-— ne — 


Obrigações do Estado 


No próximo dia 30, serão 
amortizadas as obrigações a se- 
guir mencionadas, as quais de-, 
verão ser reembolsadas por abati- 
mento aos respectivos certificados 
de dívida inscrita, a partir do dia 
1 de Outubro próximo: dos em- 
préstimos com aval do Estado, 
de renovação da Marinha Mer- 
cante, 2 3/4 por cento, 3 por cento 
(I Plano de Fomento) e de re- 
novação e apetrechamento da in- 
dústria de pesca, 3 8/4 por cento 
e 4 por cento (II Plano de Fo- 
mento). 


CONDICIONAMENTO 
DO PLANTIO DA VINHA 


Da Direcção-Geral dos Ser- 
viços Agrícolas recebemos a 
seguinte informação : 


«O conhecimento da exis- 
tência de plantações ilegais, 
quer de hibridos produtores di- 
rectos, quer de outras videiras, 
obriga a intensificar-se desde 
já a respectiva fiscalização. 

A produção e cultura de hí- 
bridos produtores directos há 
muito que se encontra legal- 
mente proibida, não só pela 
perturbação que a vinificação 
das uvas produzidas causa no 
mercado de vinhos, como em 
obediência a compromissos 
assumidos pelo Pais em con- 
gressos internacionais. 

Desde há muito que os téc- 
nicos dos serviços oficiais vêm 
aconselhando os viticultores a 
procederem à substituição dos 
produtores directos por castas 
nacionais de boa qualidade, 
fazendo-lhes ver as vantagens 
de voluntariamente cumprirem 
a lei, porquanto se mantém 
todo o condicionalismo e res- 
trições à sua cultura e a proi- 
bição formal de novas planta- 
ções bem como a compra, ven- 
da e transporte de plantas de 
produtores directos e dos seus 
vinhos. No que se refere a estes 
últimos, a repressão cabe aos 
organismos vitivinícolas res- 
ponsáveis pelo sector e que vão 
intensificar a acção fiscaliza- 
dora. 

A proibição mantém-se mas 
parece ter sido esquecida e, 
nessas condições, os serviços 
vêem-se obrigados a avisar os 
respectivos proprietários ou 
possuidores de híbridos produ- 


tores directos de que até 30 de 
Novembro próximo deverão 
proceder ao seu arrancamento. 
Aos proprietários que O fizeram 
voluntâriamente não são apli- 
cadas as taxas estabelecidas 
na lei. 

A existência de produtores 
directos que for verificada a 
partir da referida data, em 
contravenção da lei, será par- 
ticipada à repartição de finan- 
ças da situação do prédio, para 
efeito de pagamento das taxas 
devidas. 

No que se refere a planta- 
ções ilegais de outras videiras. 
avisam-se os seus possuidores 
que, para evitarem dissabores, 
deverão proceder ao seu arran- 
camento até 30 de Novembro 
próximo, data a partir da qual 
será dado seguimento aos re- 
gistos das plantações cuja 
existência não seja justificada 
pela apresentação da respec- 
tiva licença ou por outra forma 
legal que possa ser aceite. 

As plantações feitas sem l- 
cença insusceptíveis de legali- 
zação serão igualmente parti- 
cipadas à competente reparti- 
ção de finanças, para paga- 
mento da taxa que a lei esta- 
belece, pagamento que se repe- 
tirá anualmente enquanto as 
plantações subsistirem. 

Espera-se que os viticulto- 
res, quer os proprietários de 
produtores directos, quer de 
outras videiras plantadas com 
infracção da lei, compreendam 
a necessidade da repressão que 
se vai intensificar e se anteci- 
pem aos serviços por forma a 
evitarem a aplicação das taxas 
legalmente estabelecidas». 


CASOS vo DIA 


CINCO FERIDOS 


num acidente de viação na recta de Ponderosa 


Ontem, cerca das 10 e 15, no cru- 
zamento para Alcoentre, existente na 
recta de Ponderosa, concelho de 
Azambuja, ocorreu um acidente de 
viação do qual resultou terem ficado 
feridos vs ocupantes de um automó- 
vel ligeiro, cujo condutor terá sido 
o único culpado do desastre ao ten- 
tar efectuar uma ultrapassagem inde- 
vida, 
Junto da bomba de gasolina exis- 
tento no local, estacionavam ng sua 


“emão» umas caminhetas de passagei- 
iba com felião a Fátima. Do lado 
de Rio Maior, circulava um reboque 
e um atrelado, o primeiro dos quais 
com uma carga de peças para moldar 
em ferro, entradas pela fronteira no 
valor aproximado de 560 contos, e no 
segundo mercadorias — encaixotadas 
não identificadas até ao momento, O 
leito da estrada estava escorregadio 
devido à chuva que caía, circunstân- 
cia a que o condutor do auto ligeiro 
não deu a devida atenção, pelo que, 
ao tentar ultrapassar aquele veiculo 
pesado, foi embater com a parte es- 
querda da frente na frente do mesmo 
lado do reboque, o qual, devido à 
violência da colisão, tombou e ficou 
atravessado na faixa de rodagem. 
Para que o trânsito se normalizas- 
se com a possível brevidade, houve 
que utilizar um «buldozer» para des- 

locar até à berma o reboque e o 
vefculo ligeiro. 

* Do choque resultou terem ficado 
feridos os condutores do reboque, Pe- 
ter Stenz, de 23 anos, residentes em 
Amrodelberg, n.º 1, Main, Alemanha. 
e do auto ligeiro Manuel Nunes Gou- 
veia Pacheco, de 45 anos, casado, co- 
merciante, natural de Arganil, mora- 


Despiste 
no asfalto molhado 
— cinco feridos 


Na estrada de Setúbal, perto 
do cruzamento para Palo Pires, 
despistou-se, por causa da chuva 
que ontem surpreendeu a zona da 
capital, um automóvel conduzido 
por Manuel Carlos de Almeida An- 
tunes, bobinador, que seguia acom 
panhado da mulher, Maria Isa- 
bel Cruz Goncalves Antunes, de 
27 anos; a filha do casal, Zélia 
Maria, de 1 ano; e, ainda, sua so- 
gra, Augusta da Cruz, de 57 anos, 
residentes na Rua de Alcântara, 
21-2., esquerdo, e seus pais, Joa- 
quim Antunes, de 58 anos, e Jo- 
sefa Almeida Antunes, de 56 anos, 
moradores na Rua 1.º de Maio, 22. 

Ficaram todos feridos, com 
excepção do condutor, pelo que fo- 
ram internadas no Hospital de S. 
José, com várias contusões, a 
mãe e a sogra do Manuel Carlos. 

— Recolheu ao Hospital de S. 
José, praia Etelvina, da já anos, 
serviçal, que foi atropelada por 
um automóvel na Parede, ficando 
muito contusa e sem fala. 


Doença súbita 
mortal 


Recolheu ao Instituto de Me- 
dicina Legal, por ter falecido su- 
bitamente em casa, Zulmira Lau- 
ra, de 48 anos, residente na Rua 
ZA, lote 231-3.º, esquerdo, Bran- 
doa, Amadora. 


Morreu no hospital 
dois dias depois 
de ser atropelado 


Faleceu no Hospital de S. José, 
para onde entrara anteontem, 
José da Silva Aguardenteiro, de 50 
anos, Jornaleiro, residente em 
Marinhais, Salvaterra de Magos, 
que fora atropelado por um auto- 
móvel na terra da residência. 


Embate 

de um aufocarro 
e um «eléctrico» 
da Carris 


Na Praça do Chile, na manhe. 
de ontem, embateram um auto- 
carro e um «eléctrico» da Carris, 

Apesar do alarme, entre os 
passageiros de ambos os veículos 
apenas foi atingida a sr.* D, Luísa 
da Conceição Cotas Vieira, de 42 
anos, cabeleireira, residente na 
Rua dos Baldaques, 58, rós-do- 
-chão, direito, a qual, quando do 
embate dos veículos, correu para 
se desviar e foi colhida por um 
um «taxi». Recebeu tratamento no 
Hospital de S, José. 


dor em Vide-Sela, o primeiro com 
ligeiras contusões e o segundo com os 
dentes partidos; os ocupantes do au 
tomóvel Maria Guilhermina Dias Pa- 
checo, de 44 anos, mulher do condutor 
natural da Guarda, com lesões internas 
o filho de ambos Manuel António, de 
13 anos, com ferimentos, na face é 
Celeste de Jesus Nunes Gouveia, de 
50 anos, víúiva, funcionária da Câmara 
Municipal de Arganil, moradora no 
Bairro Sapadinho da mesma localida- 
de com traumatismo craniano. A Ma- 
ria Guilhermina ficou hospitalizada 
no Hospital de Coimbra, e o filho des- 
ta e a Celeste deram entrada no Hos- 
»ital de Vila Franca de Xira, 


Assaltante apanhado 
em flagrante 


José de Carvalho, de 82 anos, 
torneiro, sem residência certa, 
foi detido, em flagrante, pela P. 
S. P. quando saía de uma esi- 
dência, no Estoril, que assaltara. 

Confessou não ser a primeira 
«visita» que fazia àquela moradia, 
de onde já havia furtado valiosas 
loiças, que vendera a dois anti 
quários. As loiças faziam parte de 
um serviço que o seu proprietário 
adquirira por 85 mil escudos e so- 
bre o qual já tinha uma oferta de 
120 contos. O José de Carvalho 
havia já vendido várias peças por 
13 200800. 

Numa busca efectuada ao 
quarto do assaltante, foram ainda 
apreendidas cinco terrinas, uma 
moldura valiosa, uma cobertura 
de seda, ferramentas e um exem- 
plar... do livro <A história do 
crime», O detido vai ser remetido 
a tribunal, 


Criança atingida 
com azeite a ferver 


Josó António Inês Nunes, de 1 ano, 
morador na Rua Combatentes 9 de 
Abril, lote 1-3.º-Esq.º Odivelas, foi 
atingido p orazeite à ferver em sua 
casa ficando muito queimado pelo 
corpo. Recolheu ao Hospital de S. 
José 


Agredido 
com uma pá 


Deu entrada no Hospital de S. José, 
Agostinho Manuel Barreiros Eufrásio, 
de 22 anos, servente, que na obra em 
que trabalhava na Rua Infanto D, 
Henrique, na Parede, foi agredido 
com uma pá na cabeça por um 
colega de trabalho com quem se en- 
volveu em desordem. 


— e 


Estradas do País 


Na Junta Autónoma de Es- 
tradas realiza-se no próximo dia 
1 de Outubro, concurso público 
para arrematação da empreitade 
seguinte: E. N. 357 — Constru- 
ção do lanço de Fátima-Paparrão. 

A base de licitação é de esc. 
3126090500; o depósito provisório 
é de 78153800 e o depósito defini- 
tivo é de 5 por cento do preço da 
adjudicação. 


—-— e 
Amanhã, 
assembleia geral 


do Sindicato 
Nacional 
dos Jormalistas 


Efeotua-se no próximo sábado, às 
16 horas, na sede do Sindicato Na- 
clonal dos Jornalistas, uma assem- 
bleia geral extraordinária para apre- 
ciação do problema de integração da 
Caixa do Reformas no esquema gera! 
da Providência. 


— no 


CHEGOU A LISBOA 


o primeiro-ministro 
da província 
canadiana 

da Columbia 
britânica 


Em visito particular o Portugat, chegou 
ontem a Lisboo, vindo de Madora, o sr. 
W. À C. Bennett, primeiroministro do 
província canadiana do Columbio  Bri- 
tônico, acompanhado dos srs. R. R Wor- 
tey, ministro adiunto do Turismo da Go- 
lumbia Britânico; E. C. Westwood, repre. 


.—-— 


)—p (Cont. da la página) 


podemos prever um milhão de 
t/ano, em 1980, e cerca de 8 
milhões, em 1990. 

«São valores que amplamente 
justificam a existência de um 
porto na Figueira da Foz, mes- 
mo que à sua construção e ma- 
nutenção tenham que ser feitas 
à custa de obras onerosas e de 
trabalhos constantes». 


E, noutra passagem, o enge- 
nhelro-director da Junta Autóno- 
ma do Porto preconizava a con- 


fo é 
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O PORTO DA FIGUEIRA DA FOZ 


atracação, quer no que se refere 
ao equipamento de manusea- 
mento de cargas, a que se devem 
juntar outras carências comu 
docas, ete., obras que, estando 
previstas, devem orçar em cerca 
de 150000 contos, não con- 
tando com o desvio da ponte, 
que se torna igualmente impe- 
rioso. 

Também como reflexo ime- 
diato das obras a que já nos re- 
ferimos (os molhes), não será 
menos digno de registo o facto 
do intenso movimento de barcos 
da pesca da sardinha na última 


públicos com rampa, postos náu- 
ticos, estação fluvial, ponte-cais 
para carreiras fluviais, duas 
pontes-cais de serviços públicos 
e instalações para a Junta Autó- 
moma do Porto, Capitania e De- 
legação Aduaneira. 

Os postos de atracação, em 
número de 5, estendem-se desde 
o enflamento do Largo Dr. Nu- 
nes até ao limite da actual lota 
da sardinha, 

A finalizar esta reportagem, 
em que pretendemos focar 0 va- 
lor extraordinário das obras já. 
efectuadas no porto da Figueira 


A VELHA PONTE SOBRE O MONDEGO, QUE, SEGUNDO O PLANO DAS OBRAS DO APE- 


TRECHAMENTO INTERIOR DO PORTO, SERA DEMOLIDA, PARA DAR LUGAR A UMA OUTRA, 
A ERGUER CERCA DE OITOCENTOS METROS PARA MONTANTE DO RIO. E PELA PONTE 
QUE APRESENTAMOS NESTA IMAGEM QUE, ACTUALMENTE, E FEITO O TRANSITO DE 
LIGAÇÃO DA FIGUEIRA DA FOZ COM O SUL DO PAIS. E EM PESSIMAS CONDIÇÕES 


cretização de dois pontos funda- 
mentais; 

— A execução de todas as 
infraestruturas necessárias ao 
porto; e 

— a existência de uma admi- 
nistração portuária, com possibi- 
lidades financeiras e de represen- 
tação regional, que permitam a 
exploração e o desenvolvimento 
do porto ao nível requerido pelos 
amplos valores que se pretendem 
atingir. 

E, com veemência, frisava, à 
certa altura, o conferente: 


<A intervenção deverá ser rá- 
pida e em força, se não queremos 
correr o grave e provável risco 
de perder, talvez irremediâvel- 
mente, os efeitos favoráveis de 
uma primeira fase, que inaugurá- 
mos com tanta alegria e tanta 
esperança». 


O DESVIO DA PONTE 
TORNA-SE IMPERIOSO 


Mais recentemente, em sessão 
integrada nas Jornadas sobre De- 
senvolvimento Regional, que de- 
correram com o maior brilho no 
distrito de Coimbra com a parti- 
cipação de centena e meia de eco- 
nomistas, sociólogos, urbanistas, 
agrónomos e outros profissionais 
luso-espanhóis, o eng. Mufioz de 
Oliveira teve oportunidade de sa- 
Wentar a imperiosa e urgente 
necessidade de se operarem as 
obras indispensáveis ao normal 
funcionamento do porto, já que, 
efectivamente, são bem precá- 
rias e rudimentares as condi- 
ções em que, apesar de tudo, já 
se movimenta, e mercê, tam- 
bém, dum desenvolvimento in- 
dustrial bem notório que aqui 
passou a gizar-se como sintoma 
de confiança que os homens que 
se encontram à testa das im- 
portantes unidades aqui instala- 
das depositam no futuro, todo o 
tráfego comercial que, no final 
do 1.º semestre do corrente ano, 
já atingira um total de cerca 
de 30000 toneladas, respeitando 
7000 a mercadorias importadas 
e 23000 à carga saída. 

Como sintoma de todo este 
conjunto (novas instalações fa- 
bris e melhoria do porto, com a 
construção dos molhes) não po- 
demos deixar de comparar o mo- 
vimento já referido respeitante 
apenas ao 1.º semestre de 1968 
com o verificado de há 8 anos a 
esta parte. Assim: 


Em 1960 — 1681 toneladas 


> 1961— 2573 >» 
» 1962— 6021 > 
> 1963— 4210 > 
> 1964 — 2271 > 
» 1965— 6903 > 
>» 1966— 1099 > 
» 1967 — 18 968 > 


e, como já salientámos, até Ju- 
nho do corrente ano — 30000 
toneladas ! 

E todo este movinienco ucve 
assinalar-se, através de 48 na- 
vios de diversas nacionalidades 
(dinamarquesa, holandesa, ita- 
liana, alemã, espanhola e portu- 
guesa), com pasta solúvel de 
celulose, argi'a, madeira, carvão 
e bacalhau, operado através 
dum cais acostável sem as mií- 
nimas condições quer de segu- 
rança nesse próprio cais de 


(—e eee 
To. 


sentonte daquelo província em Londres, 
6 John Hecht, figura de destaque no meio 
financeiro de Vancouver Aprasentaram- 
-lhe cumprimentos no Aeroporto do Por- 
telo, o embaixador do Canedá em Por- 
tugol, sr + o chefo do 

Emího Potrício, 
fios de permanén- 
cio em Lisboa o sr. Bennet será recebido 
por entidades oficiais entre as quais o 
mimstro dos Negócios Estrangeiros e o 
ministro dos Finanças. 


-— no 


Prossegue em Oeiras 


o curso de férias 
sobre 

as propriedades 
das membranas 
biológicas 


Prosseguiram ontem no Centro de Bio- 
logia da Fundação Gulbenkian em Oei- 
ros, os trabalhos do curso de férias sobre 
as propriedades dos membranas bioló- 
gos, há dias começado no Figueiro do 

z. 


As jornadas são ocupados em sessões 
de trabalho, pelo que estão previstos 
poucos actos sociais. Haverá hoje um 
jentor no Castelo de 5. Jorge, ofere: 
pelo delegação portuguesa do «Comité» 
Científico da Nato, ao quol se devo a 
promoção destes cursos, que dedo há 
anos se realizam e, no sábado, pora em 
cormamento, um almoço oferecido pela 
Fundação Gulbenkian nos jardins do seu 
Polácio Pombol, em Oeiras, a por do 
Centro de Biologia. 


SE PROCESSA ESSE TRANSITO 


safra que, em certos dias, che- 
gou a atingir quase uma centena, 
tendo o produto da lota consti- 
tuído verdadeiro recorde, pois 
foi da ordem dos 110 000 contos, 
ultrapassando, assim, em cerca 
de um milhar de contos o rendi- 
mento da campanha anterior. 
Num dos gráficos expostos 
no decorrer da sessão das Jor- 
nadas sobre Desenvolvimento 
Regional, estava representado o 
esquema de utilização previsto 
para a margem norte do rio 
Mondego, a jusante da actual 
ponte, e que se encontra assim 
ordenado: a poente do forte de 
Santa Catarina localiza-se o de- 
pósito de enrocamentos e ape- 
trechos do molhe norte; as ins- 
talações desportivas estendem- 
-se até às imediações do Mercado 
Eng. Silva e compreendem: pis- 
cinas, sede social, 4 campos de 
ténis, campo de jogos e instala- 
cões náuticas; a doca vai até ao 
enfiamento da Alfândega, com- 
preendendo uma zona de re- 
creio e outra para serviços 


da Foz, com a construção dos 
dois molhes exteriores, o intenso 
movimento de barcos de pesca e 
tráfego comercial em relação a 
anos anteriores, e tudo o que se 
encontra superiormente preconi- 
zado e se torna absolutamente 
indispensável, fazemos eco da, 
vontade de toda uma região in- 
teressada, que confia plenamen- 
te em que, sem delongas de qual- 
quer espécio, se processem as 
obras de que carece esse mesmo 
porto para que possa, com efi- 
ciência, cumprir a sua missão 
funcional e não venham, como 
muito bem salientou o actual 
director da Junta Autónoma do 
Porto, a perder-se os efeltos fa- 
voráveis — que já estão bem 
patentes — de uma primeira fa- 
se, cuja inauguração todos re- 
cebemos com o maior regozijo. 


Aníbal José de Matos 


orlages (O) Comércio do (o) 


FALECIMENTO 


Dr. Rodrigo Machado 


Anteontem, vítima de um aci- 
dente de viação, faleceu o sr. dr. 
Rodrigo Machado. conhecido advo- 
gado nesta cidade 

O extinto era irmão das s! 
dr.* D. Teresa Machado e D. Zul- 
mira Augusta Figueiredo Macha- 
do e do sr. José Estanislau de 
Figueiredo Machado. 

O seu funeral, a cargo do ar- 
mador Alberto Xavier, realiza-se 
hoje, com missa de corpo presen- 
te, na igreja da Laga, às 15 horas, 
onde o féretro já se encontra de- 
positado, 


António Gomes de OI 
(Luria 1) 


ira 


Na sua residência, à Rua Pro- 
fessor Augusto Nobre, 154 (anti- 
ga Travessa de Cima), Lordelo do 
Ouro, faleceu o sr. António Go- 
mes de Oliveira, mestre da Re- 
mise do S, T. G. do Porto. 

O querido extinto era casado 
com a sr.* D. Laura Rodrigues 
dos Santos e pal do sr. Albino 
Santos Oliveira, cunhado das sr.** 
D. Ana e D. Clementina Teixeira 
dos Santos e dos srs José e Ven- 
ceslau Teixeira dos Santos. 

O seu funeral realiza-se, hoje, 
pelas 16,30 horas, na igreja paro- 
quial de Lordelo do Ouro, saindo 
15 minutos entes da morada aci- 
ma referida. 

A cargo do armador Anselmo 
Lages, 


José Maria Calista da Silva 


Na sua residência, à Avenida 
Comendador Ferreira de Matos, n.º 
6, Matosinhos, faleceu o sr. José 
Maria Calista da Silva. 

O extinto, que deixa viúva a sr* 
D. Rosa de Jesus José, era pai da 
sr.* D. Generosa Jesus José da Sil- 
va, casada com o sr. João José da 
Silva Laranja, e da menina Lau- 
rentina Jesus José da Silva e Ma- 
ria de Lurdes José da Silva e do 
sr. José Maria Jesus da Silva, ca- 
sado com a sr.* D. Maria Emilia 
Almeida Verdade da Silva. 

O funeral, a cargo da Funerá- 
ria de Lordelo, de Artur Fontes, 
realiza-se hoje, pelas 15 horas, na 
igreja de Matosinhos, saindo dez 
minutos antes da morada acima, 
sendo celebrada missa de corpo 
presente, seguindo-se os responsos, 
findos os quais será o corpo tras- 
ladado para o cemitério de Lordelo 
do Ouro, Porto. 

O seu funeral deve chegar às 
16,30 horas ao Largo do Ouro, des- 
ta cidade, onde será formado o cor- 
tejo fúnebre para o referido ceml- 
tério. 


D. Maria Emília de Sousa 
Sarmento 


Faleceu na sua propriedade de 
S. Lourenço de Riba Pinhão, esta 
bondosa senhora. 

Seu marido, Fernando Mário 
Teixeira Sarmento, e filhos, D. Ma- 
ria Emilia Teixeira Sarmento, D. 
Maria Fornanda Teixeira Sarmen- 
to, Fernando Carlos Teixeira Sar- 
mento, José Júlio Teixeira Sarmen- 
to, esposa e filhos, comunicam que o 
funeral se realiza hoje, às 16 horas, 
para o jazigo de família. 


D. Emilia Fernandes Agostinho 


Faleceu, ontem, numa Casa de Saú- 
de em Lisboa, a sr.* D. Emilia Fer- 
nandes Agossnho, de 77 anos, viúva, 
natural de Ponte do Lima, mãe dos 
srs, Artur Agostinho, locutor da E. 
N. e director da «Sonartep e do jor- 
nál «Record» e sócio da «Impacto»; e 
Fernando Avortinho e da sr. D. Jú- 
Ma Agostinho. 

O funeral realiza-se hoje, às 11 
horas, da igreja de S. João de Deus 
para o cemitério de Benfica. 

A família enlutada, em especial a 


Artur Agostinho, apresenta «O Co- 
mercio do Porto» sentidas condo- 
lências, 


Mário Araújo Guimarães 


Faleceu em Lisboa o sr. Mário 
Araújo Guimarães, de 58 anos de 
idade, natural da freguesia da Vitória 
—, Porto, comerciante, cusado com a 
sr* D. Lidia Oliveira Guimarães, pai 
das senhoras D, Maria Paula Guima- 
rães e D. Maria José Guimarães Cae- 
tano, casada com o sr. José Caetano, 
avô da menina Maria João Guimarães 
Carneiro, D. Arminda Guimarães 
Brandão, D. Laufa Guimarães Bas- 
. & dos srs, Lúcio Guim: - 
tónio Oliveira. E 
O funeral realiza-se, hoje, pelas 
15 horas, da sua resilência, Rua Fonda 
Delgada n.º 7,8-2º-dit* para jazigo 
no cemitério do Alto de S. João. 


Ernesto da Silva Duarte 


PÓVOA DE VARZIM — Ni 
residência, à Rua da Igreja, 20, fas 
leceu o sr. Ernesto da Silva Duarte, 
antigo inspector dos Caminhos le 
Ferro e pessoa muito estimada nesta 
vila, que era sogro d> sr. Artónio 
Marques Correia de Paiva, vice-pre- 
sidente do Varzim Sport Clube 

O funeral realiza-se amanhã sá- 
bado, após missa de corpo presente, 
pelas 11,30 horas, na igreja matriz 
desta vila, para o cemitério munt- 
cipal. 

Sentidas condolências 
enlutada. — C. 


à familia 


———— oo 


Em «O Comércio do Porto» 


Em visita de cumprimentos, 
que agradecemos, esteve, ontem, 
em «O Comércio do Porto», o d! 
tinto escritor e jornalista Luís 
Teixeira, da redacção do nosso 
prezado colega «Diário de Notí- 
cias», que, acompanhado de sua 
mulher, está à terminar a sua via- 
gem de férias pelo Norte do País 
e val regressar q Lisboa. 


— —  — 


Noriciário ReLicioso 


SETEMBRO, 14 — Sábado — 
A Exaltação da Santa Cruz, 2 
el. — Missa própria, Credo. 
Prefácio da Cruz, 

Paramentos de cor vermelha, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO-— 
Nas igrejas de Nossa Senhora da 
Concei: das 11 às 15 horas; de 
Fradelos das 10 às 12 horas; da 
Misericórdia das 10 18 '” horas; 
de S. João Novo das 11 às 16 ho- 
ras; dos Congregados Ecs 10 
16 horas; dr Lapa, das 11 às 14 
horas; do Hospital de Crianças 
Maria Pia das 6,80 As 14 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE— 
Das 19 horas de hoje às 1. de 
amanhã, na igreja das Antas; 
e, na província, amanhã, na igre- 
ja de Escapães (Feira). 


— o 


Ao Santíssimo Sacramento, 
. em Meixomil 


PAÇOS DE FERREIRA — Na 
igreja matriz de Meixomil, realiza-se, 
no próximo domingo, luzida festivi- 
dede em honra do Santíssimo Sacra- 


mento. 

Haverá missa solenizada às 11 ho- 
ras, com sermão; e, de tarde, pros 
cissão oucarística, indo o arraial 
em que colabora a banda de Paços 
de Ferreira, — C. 


ATLETISMO BILHAR. a Doro na po 
») " mas com certa dificuldade, tendo 


ambos posto no desfecho o maior 


Adiado empenho. A sorte por dois únicos 
o A, de Viseu-S, de Braga és o Pando pese a Coelho. e 
(Feminino) tida muito equilibrada o uma 
t ? TAÇA «O COMÉRCIO DO PORTO» sério do vencido por to pontos. 
O encontro anunciado entre as er Roi tthados = 
equipas Femininas dos referenciados ultados 
Clubes, marcado para o próximo dia Ê, 
15 do corrente, às 10 horas, no Está- Fernando Neto (Li)... 60-119-0,504-4 
do Stseia ê o po, to A TRÊS TABELAS, 1.4 CATEGORIA degio ES (0. grusêes 
para data a designar, por < Clube de 
Braga ter comunicado não lhe ser Artur Costa (1) 60-T6-0,789-5 
possível fazer a deslocação na data Angeolilo Cruz (B) 42-76.0,5523 
previsia no: ausência ce parte das “as, a cativos 
suas atletas, -103-0,582-6 
58-103-0,565-7 
VI Grande Prémio DUAS VITÓRIAS DO LEIXÕES 
da Feira de S. Mateus Olassiti cal 
(Estrada) sificação ge: 


psp imirmmo sm | NA TERCEIRA VOLTA pra 


tem como nos anos anteriores 0 pa- António Pinto (B)... 2 200 4 
trocinig da Comissão da Feira de S. Artur Gosto (luis 2201 2 
Matei aa Otan O das curdo Gonoluinee, ontem à noite, a ter- Artur Costa, actuando como indi- Amgoolilo Cruz (Li)... 21012 
Diamcusio tem a distância de 5.000 | ceira volta da Taso final do tornoio vidual, conseguiu o primeiro triunfo | Joaquim Coelho (bj) 2 1012 
meitos aproximadamente, partindo os | 4 Três Tabelas, organizado pelo Bou- nesta fase, batendo o «boavisteiro» Fornando Neto (Li)... 2 101% 
atletas às 18 horas, de junto da en- vista e dotado com a taça «O Co Amgeolilo Cruz por margem que diz Daniel Basto (L) 21012 
as À mércio do Porto» e reservado a | da eua superioridade. Rui Melo (P) . 20020 


trada principal da Feira, seguindo dE Roio! ú 
pela Av. Navarro, Largo Mouzinho de Dia e e 
Albuquerque, Av. Cap. Silva Pereira, O Ro DL io a 
Rua Formesa, Praça da Republica veuchio na fo de apuro y 


(que contornam). Rua da Visória. Rua. A ETIGÊRNdO DBEGrO PORTA REU 
a faso derradeira. Os nú- 
o elucidativos para eo acre- 

mar ” mm: 


Alexandre Herculano, Av. Infante D. 
Henrique, Rua Miguel Bombarda, Av. 


Traços 
de Maio, Ri de A« » RB li tema E 
Major Leopoldo Silva, Av, Dr. /Antôs | ditar no sitema ciefensivos do Deim. 
Eibaieo, Cro duivariato PEomia da | Sana do coa aloenco imelhos rag 
, Came mento é obrigação para tal. Mas, 
«Central Electrica», Rua de Serpa Pin- como o objectivo é ganhar, sem TORNEIO DO ACADÉMICO : a 
, Av. Emídio Ni do 
Eto nstalada dio Go seen da | que pi Sera li Ta 1X VOLTA À ILHA DA MADEIRA « 
: : Ha E a 
NV NRO SOR O OLÍMPICOS DE FERNÃO MAGALHÃES E 
CICLISMO e OBRA DOS RAPAZES DE S. ROQUE EM AUTOMÓVEL 
, disputam amanhã a final 
Epá ao O Tomeio de Futebol de Salão orga- regulamentar chegou com o marcador em 
' indo Le Acaeiámtes termina amanhã, branco, o PRERo dencondo nos der 
e izondo-se os encon! inais. nu ft ; ” 
VOLTA À CATALUNHA “o primeiro gor va ser disuado DO asia pais cratera eae 1º = A. da Silva Nunes 
intro il mpi vã. in lidadi apuros e . e 
egito e feto Obra dc Repazer de cedo, rafando é: Olfapicos do” Fortão 2.º = Heitor Morais 
, tem . hã , e e 
Esramio !NQU Vilria o o (Grega Demo *| oleo Eitári po cqteindo arara 3.º:= J. Bernardino Lampreia 
% tivo do Bairro do Regado, respectivamen- tys» sem resuitodo. D 
| te, hovendo, no entanto, necessidade de 4.º = Luís Netto 
De lapResTes Poa ds O. dos Rapazes de S. Roque, 2 E 
Assim, na último jornado, a reolizor G. D. Bairro do Regado, 1 


amanhã, com início às 21,15 horas, tere- 


mos os seguintes encontros: Arbitro: Adriano Nogueira. 
TRIUNFOU NA ETAPA MAIS LONGA | ess sites | Em 

are faça ensação; Nau Vitória - bes 

nivotdo Regado, paro o Solo de hi Entes DOS RAPAZES DE S. ROQUE — Rui 


R º ilhó o Manu s Estes € tes VU 
GIMONDI DE «AMARELO» | Essas seios | Sana doi Re Re SNÇOR 


pontaess E BAIRRO DO REGADO — Rui Craveiro; 
No finat, cerimónia de encerramento, | py; Miranda e José Oliveira; Fernando 
com distribuição de prémios (faças e me- | pogrigues o José Galvão (Emídio Fonseca, 
VIGEE (Bepanha), 2 — O espanhol) 5, Martinho do Conde, Caldas do vi- das). Carlos Pereira e José Carlos). 
G. Erenogoza, ganhou a 6.4 e mais | 26 gio, Sobrão, Seros, Agrela, ncontro lambém chegou ao fi- 
longa etapa da Volta à Cutalumho, | Álto da Mata Áreoes o Porto (chega: Nau Vitória, 0 PR ps a rap CIDIA Distribuidores Exeluslvos dos Lubrificantes SACOR 
com quase um minuto de avanço sobro | da à Pilots das Anias da Passagem ONGOTEO RARO Maga lha a empatados sem tontos. Os dez minutos 
o segundo classificado, Mendiburu, metros). Arbitro: Vitor Hugo. suplementares gão resolveram o proble- 
também da Espanha. Estarão em disputa os seguintes Pri Aa ma, e na sério de penolidodes que foi 
Erenogoza gastou nos 210 quiló- prémios — libra em ouro para o ven- O VITÓRIA — Fernando. Pinto; José marcada venceu o grupo da Obra dos 
metros, de Tremp a Vich, 6 horas, cedor e taça de Drata para à equipa ED E ra Rodrigues | Rapazes do S. Roque por 21. | 
82 minutos e 03 segundos, à média | PE : e Monuel Vinhos (Manuel Cardoso). 


de 37,59% quilómetros à hora. 


O, DE FERNÃO MAGALHÃES — Joag; 


Loureiro; Armando Correia e José Castro; 
OLASSIFICAÇÃO DA ETAPA Femando Rodrigues e António Miranda 
duma, Uorgo Gustavo, Fernando Macedo e José . 
— Erenogoza (Esp.) . 53202 Teixeira). geada 
' — ú 3 e foi ie librado, 
Evan iai imo | smtocnmmo O | o Sao Cs 
4.º — Vidament (França) ... 53308 na 1.º e 2.º categorias) ombos as equipas procuraram chegar a o 
5.º — Feltco Gimondi (Itália) 6 33 34 do TELEFONES DE LISBOA | resultados práticos, o final do tempo XII RALI DO VINHO DO PORTO 
6º — Perurena (Espanha) ... 6 33 29 nos Campeonatos Foi feit io 
CLASSIFICAÇÃO GERAL Nacionais, dOiNataçãos E z o1 feito o so) ja OPERÁRIO 
dios é hems. sc icipal de É A e 1 t o ) E d 
DR) storage | caro laços imonicipal ide Tine, Toa . “ para os cinquenta e três concorrentes |, ELECTROCUTADO. | Dos 
— Ferretti (Itália) . m5128 | iação da 1º é 24 categoria em quo Stem elas eras : 
— Merckx (Bélgica) .... 235720 | participaram cerca de meia centena 
Seat) 235788 de concorrentes pertencentes a cen- A partir das 17 horas de amanhã, | concorrentes feia ado À 1,20 horas desta madrugada 
7 58 concorrentes iniclam a prova de es- go da , na Onde deu entrada no Hospital da Mis 
ú ast59, 04 || tronMdorRortoh Braga! Ltaboa, Aveiro trada, do XII Rali do Vinho do Porto, | prova sofrerá uma neutralização e no | deu no Hospita e 
DJ” Galera (Espanha) 236908 | S, Soimbro, alguns, dos quais” concor- organização da Secção Automóvel do | domitgo se realizarão as provas com- | ricórdia, para verificação de óbito, 
— Perutema (Bepenho . 235920 | “TOs filiados daquelas três primeiras a oolágaão, Coaaba rés s jhecida Po último será oferecido um jan: | Card Eri eatado ram 
— Castello (Espanha) ... 266944 | cidades conquistaram todos os títulos, do Norte de Portugal dO o aca horea, ||) tar Crogionato oriá ol enenta io Vinetdalza! 
— banes (Depanho) .. 286047 | (O A O a eoeo fez distribuição de prémios Tealizando-se, a seguir o respectivo Rndanipononcentap ao (ConCaMOREO 
10.º — Carletto (Itália) m t. Enc sorteio. Prova de perícia Mação dRECa ua rose! 
Rá e elegeu 
—FP. e ANL ain g Estiveram presentes o presidente da em Paços de Ferreira 
Sete títulos os novos corpos gerentes ' Secção, Balaio: Es e ie A E infeliz Mpenio, quando pro- 
clonistas José Guedes Leite, Ot Fentsád + Clube do | cedia a reparação de construção 
CUSTARIA para Aiinaoa, o, Norte! Mota e Nool de Magalhães, ilém do | porto e com q traçado, habitual na | civil, em casa de um familiar, na 
: reto a Reuniu e assembleia geral ordiná- À Praça D. Manuel 1, realizar-se-á em | Rua Justino Teixeira, n.º 774, desta 
DUZENTOS CONTOS corda çcoPresentações Dortuense é, bra | ria da Sociedade Columbófilo do Norto | «upa ortelo forneceu o seguinte re | 26% corrente, em Paços de Fer- | cidade, calu electrocutado pela res- 
a inclusão de PORTUGAL certo realce ao vencerem sete das de Portugal para leitura e aprecia- reira, uma prova de perícia automô- pectiva instalação eléctrica. 
y Brovas' disputadas no conjunto das | cão da acta da assembleia anterior, N.º 1— José Luís Lagriça (Porto) vel, que, a exemplo dos anos ante- ado dy brinhe 
na «VUELTA» duas categorias. aaa Er ri, 1 Saesçoo E > 2 Albano Balça (Régua) riores não deixará de suscitar inte- Acompanhado de um sol O, 
a reetivos, Drestar homenagem Dóstuma 3 42 Antônio Sº Martinho "e arão postos em disputa vaticos | Portado Ro Eepltai uma. amb. 
Encontram-se em Lisboa dois ele- lnssificações o associado José dos Santos Mar- tos É é sj 
ATOR ES SA Era a 1 CATEGORIA — individual, 200 | ques com descerramento de uma fo. > 6-Maniol F, Figueiredo Eae DE e q ento da 
de avaliarem das possibilidades di bruços: José Baptista, B. P. & forratia ua cála princioa da teado ço (Porto) 
“Vuelta abranger Portugal, o “2 | Mayor (Lisbos) 5 m. 601 8.; 400 m, | distribuição do prémios referentes à > 6-—José Norberto M. Bernar- 
Segundo os dirigentes espanhóis re- livres, Carlos Silva, individual (Lis- Piada qta presidida pelo dz, José E TORNEIO QUADRANGULAR DE GONDOMAR 
velaram, custaria pouco mais de 200 | boa), 6 m. 62 8.; 20 m. costas, Fer- | moreira Guemer, quo se encontrava Sd Ma o 
contos a presenca da caravana da | nando Castro, Eanco Alentejo (Lis- 2 >. Bo José saraiva (Pinhão) 
«Vuelta», por três dias no mosso País | boa) 4 m. 10,4 8.; 4 x 100 m. livres, Awcretariado pelos sra. Mernando Mar > DAdemar 3. A Marques 
— verba que se considera, realmente | Telefones do Lisboa (Arnaldo Casal, dd primeiro três portes desta ice el 
rfeitamente, acessível em relação à | Jorge Bastos, Cesário Torres o José | assembléia foram aprovadas por una- SAO Anna PR Quer as - 
ortância do acontecimento. into) 6 m. 3,6 8.; 100 m. livres, Car- S | 
giscio ii | parda | ese | obeso | () ATAENSE FOI O CAMPEÃO 
Isboa — que manifestou interesse 6 8. m. co: + António Tor- a 
em patrocinar essa presença e outra | res, Sindicato Têxtil de Barcelos (Bra- | gasto AUTOS Corpos gerentes 2 12--Bruno Sanoia (RáFDa) 
— estará interessada em assegurar a | ga) 1 m. 43,5 8.; 100 m. bruços, Au- ASSEMBLEIA GERAL — prosiden- E EMA orando CP DeÃO] 
transmissão directa, pela Televisão, | gusto Mota, Rio Mau (Porto) 1 m. | te, dr. José Moreira Guarnieri > Já — Monualn om oo) 
do festival de abertura no Estádio de 38 200 m. livres, Carlos Silva, tário, Manuel dos Santos Telxeira; > 18 ARO de eee 
Alvalade, da etapa Lisboa-Lisboa e individual (Lisboa) 2m. 48,4 8; 100 | vogal, António de Matos Pais, É SEER a Up O) VENCER 0 ç Pp DA COVA 2 | 
de parte da tirada Lisboa-Badajoz. m. mariposa, Belmiro Baptista, 'Tele- DIRECÇÃO — presidente, António » 17— António Miranda (Porto) ae mio, a 
fones (Porto) 2m. 15,4 8. Jáblor do Piedade. Ferreira; secretá- > 18—Gentil G, Costa (Porto) 
Fernando ns de Sousa; te- > 19— Fernando GC, Teixeira 
Fostival; ns Malveira; 1 CATEGORIA — 100 m. livres, | sotreiro, Manuel Carvalho Pedrosa: Cha 
DRT GRE (Cimentos Tejo (Lis- vogais, Manuel Fernando Viana Fer- > 20 — António” Meneres (Porto) (6) 3.º LUGAR PARA (6) RIO TINTO 
gem don s.; 100 m. costas, José | reira o Manuel de Sousa. >» 2— José A M, Monteiro 
gusto, Telefones (Lisboa) Im. 30,8 CONSPLHO FISCAL — presidente, Régua) o 
a AMÉRICO SILVA FRA] Ei Em Agon ti, Corioa” CRNAAO, Neo Vieira de Sá; secretário, > 22 Manuel do Melo (Chaves) Terminou, ontem, no campo do S. Pedro da Cova - Ataense, 1-2 
e JOAQUIM AGOSTINHO | bruços, António Conceição, O. Tejo | tômio Burbosardo Feitos qrelator, An- > 38 — Joaquim O, Vieira (Porto) | atonte Crasto, o Torneio Quadrangular 
Na pi fásbos) im. 89,8 a; 800 m. livres, CONSELHO TÉCNICO — presiden- > 50 Duarte Miguel (Porto) Aa a an rota a árbitro: Moreira Tavares, 
volNA Dista «Tato Pereiras, da Mat José Augusto, “Pelefones (Lisboa) Já te, Vasco Vieira Osório; secretário, > 26 Onimris (Porto) -se as equipas do Gondomar e do É SEDES DA COVA — Norberto; 
golra, ofectua-so amanhã da 01,40 ho- | m. 266,8:; 4 x 100 m. ostilos, Telo- | Joaquim Arnaldo Palmeira da Silva; » M—Leonel M. Monteiro Rio Tinto, do qual saiu vencedor esta DE Dao DURO Ro np 
E val que terá a participa- fones, do, Porto (Dagoberto (Gomes, vogal, Serafim Ferreira da Costa. (Régua) útitima pela margem de dois tentos, O a O RS 
gão das equipas do Sporting, Bentica, rodo Amaral, Belmiro Baptista & Quanto à distribuição dos prémios, > 28— Roberto Carvalho (Porto) | que lhe valeu o 8.º lugar. + | 1; Soares e Saraiva; Nelson, ino, 
. G. do Porto, Sangalhos, Tavira 6 | Francisco Sousa) 8 m, 27.2 8.; 4 x 100 | o seu valor orçou em cerca do HEgros > 29—D, José Vanzeler S. Pi- “No segundo jogo, para apuramento | Marabu o Pinh 
“Ambar, constando do provas de cri- m. livres, Cimentos Tejo, de Lisboa tos, no biénio 1967-68, distribuído en- mentel (Régua) n ATAENSE — Serafim; Alvarinho 
tério, de velocidade, <eliminação» e | (António Conceição, Gutenberg Ralhi gui do vencedor do tornelo, o S. Pedro da 
túrio, Jde, velocidade; cê > Sinto eição, Gutenberg Ralha, tre taças e prémios monetários, > 30— Carlos A. F. Pires (Porto) Cova foi derrotado, contra todas as (Guedes), Mendes, Marques e Villas 
uRa AGra LA. fmet hatao: por: quinas das Graça o Dorm ngos Estrada) 6m. tor OS, Vencedores testa colectividade > Hugo €, Lopo (Chaves) previsões, pelo Ataense. -Boas; José Maria e Jaime; Custódio 
O ral perk orem || RS Rei sto TE MITIOS, MTODÉ AtiGuito, foram os seguintes ; > José F' Cardoso (Portoy Foram entregues taças a todas as | (Jerónimo), Américo, Baptista Pereira 
tada pública homenagem aos ciclistas: | m. bruços, Carios: Antunes "elidonos RÉ ge > aa Deo (onto) eauiças participantoa, Sat 
Américo Silya (Benfica), pelo seu (Lisboa) 3 m. 42,5 s.; 200 m. costas, ú f O ANIS RSI Marcadores: Barbosa (na própria 
EEE Arte a DG DE PO Pe TE q RÃ | Francisco É nada O Gondorana io tone baliza); Soares; o Amórico. 
ae im ad porting) pelo seu Tt Ico Farto) 3 m. 59,3 s.; 400 Gomes Leito; 2.º, Armando Vieira de >» 36 —César 8, Sota (Porto) Arbitro: Pedro Sant: O encontro começou em boa velo- 
Sind, sol ot | fubarp arise, qio | dia ; Bion Ae figo cu | destas ro Santos E 
» q RE se fd) ko 1º, rafim PF dela aa : é rbosa, tentando atrasar a bola au 
dirt JE Simento Tao, do Lato Ame: | Coma à, José beirando, > 85 Agar. Samos Quarto | quo Creta Logus, mertanio é áotve. | am Bial, levoi- ao fundo das 
Gu : 1º, Francisco > 39— Anti « M, Cruz ! ; E es. 
Ra fenberg Ralha o Domingos Estrada) ite; 2.9, Armando Vieira de (Porto). Ear Rieisas o Qungu Mas não eram ainda passados qua- 
prova m. 34,6 8. : A. Ferreira Pedro; 4.º, Sera- > 40— José A V. Almeida (R6- tro minutos quando, Soares, tomando 
para amadores Chasticação entes | Reto ireid fe E | q o ng raro o | qo e | E 2 
B oiro Gonçal- > 41— Manuel Reis (Porto) s, o, o É os que encontrou no 
organizada EV GRIAGRTA a qo odiar Fernando farto; » > António E Aioreira (Porto) Pires S, Romet;, Jorgs 1 Jorge II, entrada da área rematou áorto 6, raso, 
EGO] lefones da qi: OrTes; Carlos > 43— Rul F. Souto orto) 'emando e Isidro, levando a bola a entr: o au 
pelo F. €C. DO PORTO (Lisboa), 28 ponto: Rio Mi Brás; e 10.9, José Nogueira, » 44— Roger C, Powel (Porto) Ao intervalo: 0-2, poste direito da baliza de Serafim H 
(Porto) 25; 8.6, Telefones (Porto) 254 Pombo campeão geral: 1.º, Fran- > 45— Venceslau P, Espanhol Marcadores: Jorge II (2) é Isidro Isto tudo nos primeiros minutos do a HI 
O F.C. do Porto, vai organizar 4.º, Sindicato Têxtil de Barcelos (Bra: cisco Gomes Leite; 2.0, A, Ferreira (Régua) pelo vencedor; e Pires (de gande prélio, e até ao fim da primeira parte ao ia | 
no próximo domingo, com início às ga) 24; 5.º, Banco Pinto & e Sotto Pedro. é » 46 — Carmo Santos (Porto) penalidade) pelo vencido. o marcador não voltou a funcionar, = 
arrnoras To «II Poúmio Mobras, des- TESS 13; 6.º, Banco Alen- PR io SA ano: 1.º e > a Emílio M. Ee a (Chaves) o conto: carater pelo antora pa oa deiças tivessem oca- || 
ado categoria le  amadi tejo on) ontos. is mes Leite, que só » 4 Carles gue (Ponto) pouco poder de remate dos homens siões propícias para . 
-Juntoros. ia Ra qe CATEGORIA — 1.º, Telefones sede prémios no valor total” de » 49— Déllo Machado (Vila Rent) do, oa doraro que gragsenão junto No segundo tengo Ç Velocidade r Fl RAN DE 48( M 
; tida se) on tos; 2º, contos > 50— amainou, e as turmas tentavam os 
às presta Erostara so Butinio cais | (Listoa) GP Ro Hanoo ori do No final, o presidente da mesa fe- 2 BID Quotas Lima (Porto) | deresa adversária csUtm VN à | o apés em profundidade. ; é 
Antas, desenvolar-se-á no seguinte Atlântico (Porto) 28; 4.º, Sindicato lcitou os premiados e fez votos pela > 52— António À Pinheiro O Rio Tinto, por sua vez, fez um Num deles e em lance confuso o VHE- HF SH a 
percurso — Porto, Av. Fernão de Ma- dos Metalúrgicos (Colmbra) 18; 66, continuação do progresso na colecti- (Porto) jogo mais aberto e em profundidade Ataenso marcou o golo da vitória, pr Tr. ma 
galhães, Areosa, Travagem, Vilar, Telefones (Porto) 13; 6.º, Standard vidade. > 53 — José C, P, Marinho (Porto) conquistando assim os tentos, que lhe justa, se bem que um tanto ines- 
Agrela, Santo Tirso, Vila das Aves, À Eléctrica (Lisboa). 1 M Assim, por voita das 9 horas, os | deram a vitória, certa, diga-se. perada. — J. M. 
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NÃO PINTE OS CABELOS : 


O CALÇADO SESSIBOM ra 
Está na Moda: é do Bom Tom MIN-HOR! 


Pintar os cabelos 6 
(PARA SENHORA E CRIANÇA) 


j fibwieshvo a sor Dei 
A VENDA NAS BOAS SAPATARIAS. | Pos O 
º 


Carvalho & Catarro, Lda 


MAIERIAS PRIMAS 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 


Mágu nos. equipamentos e matérias 
«primos pora os Indústrias do Plde- 
ticos de Calçado e de Metatorgia 


Filiot; Av. do Bonvista, ZH] — Porto 


COINTREAU 
O licor de «elites que a 


NÃO PROCURE MAIS 


Vá à Rua Pinto Bessa, 822 
à Exposição de 


Para os mais exigentes : 
j 
Joaquim Moreira dos Santos & Filhos, Lda. | 


QUEIJO 
ÂNCORA 


“aoricante : 


Puro, com gêlo, em salada de fru- 
tas ou em COOKTAIL, é sempre 
delicioso, 6 sempre OOÍNTREAU | 
Representantos q distribuidores : 
ANTÓNIO A. TEIXEIRA, LDA. 
81:85, Rua Damasceno Monteiro 


res ar at 


SERGAL 


je tºaime 
PONTO VERDE 


onde encontrará 
TUDO O QUE PREUISA 


pres 


as brancas, dovol 


Fabricantes + em 10 a 15 dia: A CAMISA DO HOMEM IRANQUILO LIA 14 A — LISBOA 
da Mooi z Ass Tolofe.: B42299.84 1953.830535 RA, LDA. Telefone, 61912 Av. Combatentes do Gronde Guerra || 
SANTOS A MARUN RIO CAIMA, À LDA! À vonda nas Farmácias e Drogarias CONFEUÇÕES NOBREZA 96, Rua Faria Guimarães 99 EMPRESA DE LACTCNIOS ÂNGORA, LO Fábrica em REBORDOSA-BALTAR ) À Telefones: 2200 o U0M — LEIRIA | 


Vilar do Pinheiro — Telet. 997099 
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BOLETIM DI 


COTAÇÕES 


DE CÂMBIOS 


EM 12 DE SETEMBRO DE 1968 


Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBOA sy OUMPKA VENDA 
Londre. me e Libra, 68532 68588 
Amesterdão — 22 Florim 188%,0L 898,43 
Bruxelas me ——-— Franco 857082 557,58 
Copenhaga - o Coroa . 3$8L48 558458 
Estocolmo mens SC OUros, 5854,26  5558,74 
Fed Alemã). Deut Mark, 721,58 1527,83 
Eee dao, -———- Franco 6566,4 687,76 
ma me mem em COTOR 4800,74  4803,96 
ER o) SST, 77 5$7949 
Vieng nm Xelim . 181071 1$11,61 
Beisinquia mm  Markka 6884,65 890,17 
Novp lorque — = ——-—= Dólar - 288622  28485,6 
Catre —— mm Libra egípcio 
Exp Acount.. > - 
Bom na tira $04,5998 504,6365 
«OLA RING»: 
Madri cm— Posota 0 + —— 
Berlim (kk Uem Alemã) —— Deu Mark (º) AZSBAL UBSUUS 
Budapest —-——.— Do Kiorim esa emas 
Prago meme Unros mm SWIM SOLS 
Varsóvia e me——— ee TIO! mem a s 
(to theater Visrk do Ucotcd votemnana 
(8) Se meraçoes de venda Ar JOlnrm duros (VID Loltg ra! 
ou quotas) ter am aumente de sas 
Notas estrangeiros 
COUMPRA V 
Africa Oetdental Francesa 10 su 
Rande ses0% eme 
Marco as10 7830 
Aruentina Peso sunt sm 
Anstrin Xelim 1508 1815 
Belgica Franco 555 557 
Brnai! Cruzeiro Novo. 6504 ss50 
Cunndá Dôlar 26880 26880 
[O soma ' 
Dinamarca mm 48% esor 
EU A (Deles) co emser eusus 
EU A (De fg 1000) o cesar ememt 
Espanha $40 S4L,5 
França — me cm cet 5850 6585 
Holando — meme ereta 7580 3805 
Anginterra meme nim 67850 9550 
Nóia eee emma $04,5: 049 
MInIAW) meant emma - 
Marrocos meme cum cont rem me 5815 
Noruego mm mem sa 
Rodésia ms o e o ce mm —s— 
Snfeig mc mem em cu cm NE 
Suiço metem oct mm ns78 
Venernela — meme —— - Bolívar eemeem asas 
Moedas de ouro 
Alemanho —. aces ÓLNTOO —cetuas! e650u 
Bélgica nm mem FTANCO mms 17504 
Unile (Moedas de 100) o Pesos emo mOSUU 
E U A (Moedns de 5) mm Dólares vao go 
E U À (Moedor de 10) um» É 90500 
E VU à (Moeda de O) mm» E 86500 
Fraga ne ——e——- WraDoo is 
Holanda im meme Florim o AS 458 
inglaterra eee Libra (antiga). 220800 335500 
inglaterro — Libra (Isshelj. 815500 330500 
ingiaterrs mm meme 1/2 Ebro 2. BLOSON 240500 
Méxica (Moedas de 50) Pesos memso 1650500 1750800 
Portugal (Moedas de 2000).. ME Beto —  C75SW 4050 
ortugal (Moedas de 540) . o u— ERRO saga 
tm (Moedas de 10.000). +» » meme 290800 840800 
mira e em rr. PEBTICO  mmsnestas 16860 18500 h 
; A 
Metais 
———  SIS00 88500 
——— 125800 175800 
mam ma 2815 2525 
me  197D 1589 


sobre transacções de LD 0/00 


DICE 


BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65100) 


| 


5/09/68 11/9/68 12/9/08 
GERAL ..... cm mama vu emma 108,3 103,4 103,5 
METROPOLITANAS uam 102,2 102,6 102,7 
ULTRAMARINAS ... mm us 109,0 109, 


rodas as operações de vendo «ão cativas de unpostor 


COTAÇÕES EM 12 DE SETEMBRO 


- BRIGAÇÕOES 
FUNDOS DO ESTADO : E 
H, E. Cávado, 6 % mos 
Efeot Com. Vend. | Edom 6 6” 10008 — 
Cgi "tdo = = gg is Re A 
dis, dido dA H. R DES de 
nsolidade 4 — 

1942, t. de bos — 468 | gg, e 
qdsit, é de E) 10018 1.005 1: 
194, t. do = = golhi -— sos 
194), t de = e 5os - 8605 

Consoi Wentenários E 
45%, 190,t, do] —  — 1.4808 = Bs 

Bd Baias — — 14808 | Termoeléct. Bortu- 

Obriu da ieouro com | quitoa, 5 sos sms 
59%. 106 1005 “OS | uniho Bléotr Port. Es 
Idem, 1960 L 1 — LOM — é Pio, 
fdem. 1960; E10 — LO — — mo 
Idem 196 t 1 — L = DIVERSAS 
Idem 198% t 10 — 1005 — | 4ºB meteph. 6% E 
Jem. WB :b], =. MOR = “Idem, 1968 mo, 888 
Idem, 1983. 10 — Li = [uisnvó-rs : 
Idem, 1985, t. 1 — 1005 — Lisboa, 6 % — 1008 1 
Idem. 1966 10 — 1 = Nitratos de P, E 
fim 68 CM 2 tom = DE — Bos 
Idem. 1966 E/ 10  — 1003 — Fleimo 1060 = ss 

1.0045 Es; 10045 Poreattmioo Eri 
NÃ Portug. de), 

Ingósivia de Pesca voos | 2º o fe emitido — sos 

nt gue Port, Celulose, 6%  — 8605 
Eid ES 8008 Sacor, 5 %, 1954 sad sas 
t dd = os Bo | ldem, 10 ui — 8808 
Do deh is = &o SAS | siderurg Nac, 6 % 

t de 6 carimb, = dê — aaa dr 

Externo 8 %, 24 8, — | Soco, 5% me — 9008 

) 2º | Soretame, 5 % E) 
TD [União Fabril, E 1 

à — 1,068 

E = aê 

os | 6% 1959 — Bos 

AR SRA 4 
godoeira de 

Garlmnb. Eriad cdtento Colo 6% — 6865 

Pe rhonitera Mocam 
clonal, 4 %, 1 -— mos — a r 
Tdem, 1966 mos = 1954/56 =" ms 

Aguas Lisboa, = O es | iso é tus 

Cam Ferro Portug E ms 1959/60 742s 
sb Er Ens sos Moçambique, 6 %. 7608 
5,69%," 1967 DO rgos 1.0408 | Soneto, 5% Sp, A 

Metrop. Lisboa 4% B1OS E 
EE oe ep E EM pd 

em, no MM ALGODOBS PIAQÃO 

TA E 4% -= — É LANIPIOIOS + 
CAMINHOS DB FERRO de fora Normas” — «ms 

me — RANDON 

Era — | Agriculturo mo 0608 9655 
Adi AM GLBOTRIOIDADE Atentado hp IE A 


"Gar - 
Gás e Electricidade 

3% — os 
ESA e 

3% Tm 

4% ER 
A = Bê 
s% = 
5 Ens 
5%, =D um 


- 
is 
is 
Eu 


s%0s 


Angola, port, .. 
Burnay . 
Crédito Predial". 
Esp sunto « Co- 
mercial de Lis] 
Lis, & Acores port. 
Nacio. Ultramarino 
nominativas . 
cupão 
Portugal, 
portador 
Totta-Aliança 
Fundo de Inv 
mentos Atlântico 


no) 


Alentejo - 163 185 
Bonunça ..... — aus — 
Com, e Indústria, — 4405 — 
Douro - 7808 UUS 
Mundial sos MOS 35 
Nacional — ABS LIDOS 
Port, Previdente - 10008 
Prudencim 
ru e Mess E 
sagres = E 
Tranquilidad — — AU.U0US 45.U005 
Ultramarino .. — 85005 — 
nam aRINAN 
AE, Cassequel (S.) 5205 SUS 528 
Agr. das Neves . —" nós — 
sertcuir — Pomê a E 
e Príncipe e 
Açúcar de An E 
Alsuoes q ANO 
(Cotonang = ABS 405 
Angolana de Agric. 11208 1.105 4.1208 
Boror - 
73 
635 
95 
«aos 
t. de 50 1.2208 
€ de 100 LI7OS 
H E, do Revub mos 
Ilha “do Principe. - 
Moçambique 498 
Sonefe, nom, 2635 
portador mos 
Zambézia E 


UIVERSAS . 


) 


Celuloses Guadiana 
Cerâmica Lusitano 
(das Pábricas).. 
Cidia is 
Cim. Tejo, po 
Idem, nom, 
Cim, Letria, poi 
Idem, nom. . 
Compal 


E 


tia 


Fornos Eléctricos. 
Grão pará vim 
Const) 
Industrias 


aliança, 
e Colónias 
Naveg. (Colon, de) 
Nitratos de Portu, 
Papel do Prado 
Portu. de Celulose 
Portugu, de P: 


Hotel 
Nneion 


Salvor, Ind 

Siderutieio 
portador 
nominativas .. 

Socel 


cupão . 
Tabaqueira 
Turistica 

nn 1S0c 
União Fabril . 
U. F. do Azoto 


AGIA BILMOTRICIDADE 
ROA: 


Aguas da Curia 
Aguas de Lisbi 


Aguas do Luso . 
Eléctr. das Betras 
Gás e Blectr. cup. 
H E, alto Alêntejo 

cupão . A 
H, B, Cávado port. 


BALSA DO 


EM 12 DE SETEMBRO DE 1968 
EFECTUADO 


Obrig. do Tes 5% 1967 1009800 
Gás e Electricidade 383550 
Hidro-Bléctrica do Cávado .... 1280800 


Hidro-Bléctrica do Douro, porta- 


dor 1206800 e nominativas 1196900 


Tabacos (Portuguesa de) . 469506 
Termoeléctrica Portuguesa «uv. 1380500 
União Eléctrica Portuguesa . 185850 
OFERTAS 
Compra Vendo 
Cons 2% % 1948 t. 10 — 630800 
» 3% IM21 10... — 545500 
>» 8M% AML IO  — 850500 
» Cent 4% 1940 t.1 — 1480500 
OBRIGAÇÕES 
Obrig do Tes. 3 4 % 
> 1962t 10. = 1005800 
> 1959 t 10. 1000804 - 
> 1960 t 10 Tnfante 100080 - 
>» 1962 L 10. 1000500 - 
> 1963 t 10. 1000500 — 
» 19651 10. 1000500 - 
» 1986 10. 1000800 - 
Obrig do Tes 5% 
> 1907 .. 1003800 1004500 
» 1965 t 10 Angola 785800 = 


> Ind. Pesca 54% 998800 1005800 


ACÇÕES 
Externo 8% 
>» 14 Sério . 740800 830800 
> 840500 — 
» 840800 s90g00 
> 850800 890500 
» Caut. 9/j 8º S. 195800 210500 
Bancos 
> Angola 1460800 1600500 
» Lisboa & Açores — 4100500 


Companhias Divorsas + 


Cimento Tejo . 2400500 2 465800 


H EB. N.P. (Chenop)  — 330800 
Gás e Electricidade ... 383850 384850 
Hidro-Bléct. do Cávado 1 230800 1 235800 
Hidro-Eléct. do Douro 1206800 1 207800 
Tabacos (Portuguesa) .. 470800 471300 
U Eléctrica Portuguesa 185$00 186500 
P. Fornos Eléctricos ... 116800 119800 
Companhias Ultramarinas + 

Colonial do Buzl .. 62800 63500 


MOVIMENTO NOS POR «5 
EM 1º DE SETEMBRO DE 1968 


DOURO 
ENTRADAS : 
De Setúbal, navio-motor, português, 


«Secll Grandes, um dia do viagem, com 
aa a Companhia Cal e Cimento 
in 


De Setúbal, rebocador, português, 
«Golfinho», 1 dia de viagem, com batelão 


6065 | parede, a João A. Balançarela, Herdeiros. 


BM 


AGÊNCIAS E CO 


PINTO ve MAGALHÃES, Lº* 
: UMA. ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


SPONDENTES EM TODO O PAÍS E NO EXTERIOR 


Ps 


O Comércio do Norto 


SAIDAS : 

Para Londres, navio-motor, dinamar- 
quês «Iberlan», com carga diversa. 

LEIXÕES 
ENTRADAS : 

De Lisboa, navio-motor, alemão «Pa- 
sojeso, 1 dia de viagem, com carga di 
'versa, a Burmester & Ca Lda 

De Iamir, navio-motor, alemão «Se- 


| elowe, 10 dias de viagem, com carga di- 
'vérsa, a Wall & Cs Lda, 
De Oran, navio-motor, francês, «Rochê 


Maurice», 4 dias de viagem, com carga 
diversa, a Soc, Comer. Orey & Barros 
Leite, Lda. 

SAIDAS : 


| Para Las Palmas, navio-motor, espa- 
|nhol «Lago Como», com carga diversa. 

Para Hamburgo, navio-motor, búlgaro 
«Sofia», com carga diversa. 

Para Bordeus, navio-motor, dinamar- 
quês «Kimber>, com carga diversa, 

Para Hamburgo, navio-motor, alemão 
«Kehdingen», com carga diversa. 

Para Lisboa,  navio-motor, 
| «Priamus», com carga diversa. 

Para Boston, navio-motor, 
«Omas com carga diversa. 


As 19 horas fora da barra na se avista. 
Vento Sul (brando). Mar bom. 


RÁDIO 
PROGRAMA PARA AMANHA 


EMISSORA NAGIONAL 
1º PROGRAMA 


alemão 


finlandês 


Abertura da Estação — 
Hino Nacional — Anúncio de Aber- 
tura; 705: Noticiário — Boletim Me- 
teorológico — Frota de Pesca — In- 
formação de Rádio Rural — Progra- 
ma da Manhã; 8: Sinal Horário — 
Noticiário — Boletim Metereológico 
— Programa da Manhã; 9; Sinal Ho- 
rário — Noticiário — Movimento dos 
navios e aviões — Programa da Ma- 
nhã; 10: Sinal Horário — Noticiário 
— Resumo do Programa — Programa 
da Manhã; 10,30: O Homem e a St 
cledade; 10,50: Ritmo de Tango; 11: 
Sinal Horário — Noticiário — Cartaz 
dos Espectáculos — O conjunto de 
Shegundo Galarza; 11,15: Música no 
Trabalho; 1145; Educação Fisica; 11 
e 50: Trechos Regionais Portugueses; 
12; Sinal Horário — Noticiário; 12,10: 
Variedades; 1230: A Orq. Ligeira da 
E. N.; 13; Sinal Horário — Diário So- 
noro — Boletim Metereológico; 13,20: 
Resumo do Programa — O guitarrista 
Laurindo Almeida; 13,30: 6.º Episódio 
do Folhetim «Dois Caminhos»; 13,50: 
Tempo de Jazz; 14,20: Panoramas de 
História; 14,40; Fados; 15: Sinal Ho- 
rário — Noticiário — Boletim Mete- 
reológico—Para o Progresso do País; 
15,15: Fim de Semana; 16: Noticiário 
— Fim de Semana; 17: Noticiário — 
Fim de Semana; 18: Sinal Horário — 
Noticiário — Resumo do Programa; 
18.05: Música de Filmes; 18,15: Emi: 
são Infantil; 18,45: Vedetas Pop; 1 
Sinal Horário — Noticiário Regional 
— Cartaz dos Espectáculos; 19,10; Rá- 
dio Universidade; 19,50: Música Ligei- 
ra; 20; Sisal Horário — Diário Sono- 
ro' — Boletim Metereológico; 20,20: 
Resumo do Programa -— Actualidades 
; 20,40: 7.º Episódio do Folhe- 
Musicais; 20,40: pi O qorMaLdo 
: Música Ligeira; 
2140; 1º Parte de um serão para tra- 
PA 


Poesia música e 


cho, 
2º PROGRAMA 

As & horas; Abertura da Estação — 
Anúncio de Abertura — Música Por- 
tuguesa; 8,16: Férias em Portugal; 9 
Resumo do Programa — Recital de 
canto e piano; Música de Ch- 
mara; 10: Os Grandes Solistas; 10,50" 
2º acto da ópera «Fidelion; 12: Mú- 
sica de Câmara de Vivaldi;12,30' Con- 
certo pelo Grupo Vocal Feminino 
Harmonia; 12.48; Concerto em sol 
maior; 13: Sinal Horário — Diário 
Sonoro — Boletim Metereológico; 13 
e 20: Resumo lo Programa — Músi- 
ca de Bailado; 14,30; Era do Atomo, 
crise do homem; 15,15: A ópera em 
três actos «Lucia Di Lammermooty; 
17,15; Música Sintônica; 18,90: Múst- 
ca de Tecla; 19; O maestro Bernhard 
Paumgartner; 20: Sinal Horário — 
Diário Sonoro — Boletim Metereoló-| 
gico; 20,20: Resumo do Programa — 
ica de Arco — obras de Kreisler; 
20,30; Suite de Bailado; 21; Concerto 
que tem a colaboração da pianista Ar- 


lette Pereira; 21,49: O gosto pela 
música; 2,19: Música Religiosa de 
Verdi; 22,19; Resumo do Programa; 


23; Sinal Horário — A Voz do Ocl- 
dente; 1,15: Hino Nacional — Fecho. 


3º PROGRAMA 


As 23 horas; Parte de um concerto 
pela Orq. Filarmónica le Muníghe; 


vitimas noticias — Resumo do Pro- 
ema 1: Hino Nacional — Fecho, 


TELEVISAO 
PROGRAMA PARA HOJE 


19,30 — Abertura e Telejornal — 1º 
Edição, Inclui a Agenda da 
Prução 

19,50 — Clube de Colecclonadores. 

20,20 — Relatório da Ciência e da Téc- 
nica. 

20,50 — Cartaz TV. Os programas da 
próxima semana apresentados 
por Jorge Alves. 

21,05 — Barreira de Sombra 

21,20 — Filmo  Infantil-Carrocer 
£ 

2130 — Telejornal — 24 Edição — In- 
cluy 0 Boletim Meteorológico 

21,55 — Eurovisão, Concurso Interna- 
cional de jovens chefes de 
orq, de Copenhague, Será exe. 
cutada a abertura do «Eg- 
mont», de Beethoven, pela Or- 
questra da Rádio da Dinamar 
ca, dirigida pelo primeiro clas. 
sificado. 

22,20 — Missão Impossível — «A As- 
sembleia — 1º parte Com Pe- 
ter Graves, Marun Landau, 
Barbara Bain, Greg Morris e 
Peter Lupus, À 2. parte deste 
filme será transmtitida quar- 

feira, dia 18-de Setembro. 


Ma- 


23,20 — Fados por Fernanda Maria. 
Realização de Henrique Pa- 
vão, 

2845 jornal — 3º Edição (UI- 
tmas noticias, — Meditação 


—kecho. 
PROGRAMA PARA AMANHA 


17,30 — Abertura e Concurso Hípico 
Internacional de Penina, Di- 


recção de TV de Fernando 
Frazão. 
19,30 — 'Velejornal — 1.º Edição. In- 


cluí à Agenda da Praça. 

19,50 — Loretta Young Show aDinhei- 
ro Estranho» com Raph Mee- 

ker, Julie Adams e Regis Too- 

mey. 

20,20 — Dialogos de Sábado, Um pro- 
grama Religioso pelo rev. pa- 
dre dr. Serafim Ferreira e 
Silva, 

20,30 — Teledesporto — Revista dos 
principais acontecimentos da 
Semana Desportiva. 

20,55 — Folclore Rancho Típico Reglo- 
ral da Boavista (Portalegre) 
Realização de Rui Ferrão, 

21,25-— Filme Infant — Carrocel 

; Mágico, 

21,30 — Telejornal — 2 Edição, In- 
clui o Boletim Metereológico, 

21,55 — TV Clube. Colabora Maria da 
Glória, Acompanhada pela Or- 
questra de Jorge da Costa 
Pnto, Realização de Rut Fer- 
rão. 

2215 — TV 7 — Revista dos principais 
acontecimentos da Semana, 

22,45 — Série do Oeste «High Cha- 
parrain com Leif Erckson, Ca- 
meron Mitchell, Nark Slade, 
Henry Darrow e Linda Cris* 


28,45 — Telejornal — 3.º Edição (Ulti- 
+ mas noticias) — Fecho. 
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MÁRIO DE ARAÚJO GUIMARÃES 


FALECEU 


A. MARTINS E ALMEIDA L.DA, cumpre o doloroso dever de participar o falecimento do seu sócio e muito querido 
amigo MÁRIO ARAÚJO GUIMARÃES e que o funeral se realizará, hoje, pelas 15 horas, saindo da suco residência, Rua Ponta 
Delgada, n.º 78-2.º- Dt.”, para o cemitério do Alto de S. João. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


5.o TURNO 


FARMACIA RAMOS (Car- 
valhido) — Praça Exército L4- 
bertador. 91 — Telefone, 54935. 


Amiai (do), Kus do Amu, Ltit — 
Birra, Praça da Liberdade, 125 — 
Costa Lima, Avenida da Boavista, 856 
— Falcão, Rua de Santo Lidefonso, 61 
— Invicta, Rua do Bonfim, 83 — 
Lapa (da), Rua Antero de Quental, 211 
— Martinho, Sucr*, Praça Marquês 
de Pombal, 128 — Ordem da Trindade 
(da), Rua da Trindade, 19 — Ramos, 
Praça Exército Libertador, 91 — Santa 
Teresa, Praça Guilherme Gomes Fer- 
nandes, 100 — Terreiro (do), Rua da 
Reboleira 21 — Vaz Teixeira, Suca, 
Rua do Heroismo, 58-Vilarinha (da), 
Rua da Vilarinha, 161 — Nacional, 
Rua Senhora da Luz, 156 — Foz 


Na areosa — Eurmácia dus Ou 
veiras, Rua D Afonso Henriques, 646 

Em 8. Mamede de Infesta — Far. 
mácia Lino Correa Avenida do 
Conde, 6171 

Na Senhora da Hora — parmácia 
Central, Avenida Fabril do Norte, 728. 

Em Rio Taty — Farmácia Centras 
Rua do Estação. 

Em Matosinhos 
Brito Capelo. 808 

Em Leça da Pulmeyra — Saúde, 
Rua de Hintz Ribeiro, 812, 

Em Qunduma - Warmhbcin Lousa 
Praça do Município, 254  - 


VILA NOVA DE GAIA 


Lstão noje ae serviço oermanente 
as seguintes (armácias: 


Aarmácia Avenida, Avenida Murer 
chal Carmona — Farmácia Ferreira, 
Coimbrões 


Em Braga 


«Hospital», no Lurgo Carlos Am 
rante; «Silvay, na Senora-a-Brane: 
«Limo», na rua dos Chãos e «Pinhei- 
ro», na rua do Catre 


EM LISBOA 


TURNO C — Fernandes Borges — 
Rua C. 3, lote 300 (Olivais Sul); dos 
Olivais Rua Alves Gouvela, 19; As- 
censo — Rua 27, 41 (Bairro da Encar- 
nação); Conceição — Calçada de D. 
Gastão, 30-32; S Bartolomeu — Vila 
Paulo Jorge, 1 (às Galinhetras), 
Charneca: Central do Lumiar — Rua 
do Lumiar, 77; Cabrita — Campo 
Grande, 220-222; S, Miguel — Praça 
Francisco de Mora Sanex — Ave- 
nída da Igreja, 81-0; Rio de Janeiro 

Avenida Rio de Janeiro, 4-C (à 
E, U. América); do Aeroporto — 
Av. Almirante Gago Coutinho, 101-D 
(By, D, Rodrigo da Cunha); Algar- 
ve —' Avenida de Roma, 7-B; Santa 
Cruz — Avenida Gomes Pereira, M-A; 
Vitex — Estrada de Benfica, “973-B; 
das Laranjeiras — Run Filipe da 
Mata, 160-162; Belém — Rua Tristão 
Vaz, 10-A (à Encosta do Restelo); 
Bom Sucesso — Rua Bartolomeu 
Dias, 63-A: Gomes Sue, — Rua da 
Junqueira, 326; Dilema — Rua Allan- 
ca Operária, 49-A/B; Costa — Rua 
dos Lusíadas, 32; Vieira Rosa — Rua 
Prior do Crato, 74; Elma — Rua D. 
Maria Pia 38-A; Urbano de Freitas 
— Rua Silva Carvalho, 1-9; Tagus — 
Praceta da Rua Possidônio da Silva, 
162-A; Pinheiro — Rua Campo de Ou- 
rique, 1931-133; Júdice de Oliveira — 
Rua de Campolide, 54-A: do Campo 
Pequeno — Av. da República, 68-D/E; 
Figueiras — Avenida Marquês de 
Tomar, 20; Cruz Nunes — Praça Du- 
que do Saldanha, 14; Novais — Av. 
Luís Bivar, 11-18; 8, Jorge — Avenida 
Rovisco Pais, 32-4/B; Luzmar — Rua 
João do Nascimento Costa, 16-A (à 
Picheleira): Ibéria — Rua Barão de 
Sabrosa, 326-A (A Alameda); Bastas 
— Rua Morais Soares 91-F; Pancada, 
Lda, Suc, — Rua Rebelo da Silva, 9 
Castro — Av, Almirante Reis, 76-A 
Branquinho — Run de Sapadores, 87. 
Silva — Calçada de Santo André, 16; 
Mota Capitão — Rua de S, Félix, 
45-A/B: Reis Garrido — Rua das Ja- 
nelas Verdes, 90; Vicente de Jesus — 
Largo do Rato, 3-C/D; Fénix — Rus 
da Cruz dos Polais, 52; Silmar — Rua 


Moderna, Rua 


de S, Lázaro, 128: Liberal — Avenida 
da Liberdade, 219 (no Marquês de 
Pombal): Sanitas — Praça Lula de 


Silva Carvalho — Rus 
128: 7, Ribeiro — 
190.4, 


Camões, 
dos Franquetros, 
Esetrada da Luz 


| 


PARTS 


Madrid. Lourdes, Biarrita, oto, 
assegiirada 17/90 
14 dias 4.500 fo. 


LOURDES 


Vis. Madrid 8. Sebastian, etc, 
Partf, 15/0 11 dins 2.660 Esc. 


ESCAMARÃO TURISMO 
R, Alex, ulano, 226 Tel 30817 


Vis. 
Part, 


O TEMPO 


Lisboa Porto 
Máxima u 20,0 
Minima ” 13,1 


Quarto minguante a . 14 
Lua nova a . ” 
mares 
Dia Prora-mar Saixo-mar 
13- 7h26-19h48 — 0h58-13h18 
14— 8h10-20h55 — 1h28-13h55 
15 — 9h55-23h07 2h15-15h01 
16— 11h46- — 3h21-16h38 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Céu muito nublado, Vento 
fraco a moderado, predominan- 
do de sudoeste. Períodos de 
chuva ou aguaceiros. Melhoria 
de estado do tempo nas regiões 
do norte a partir da manhã, 
estendendo-se gradualmente às 
regiões do centro, 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilas 


EM 1º DE SETEMBRO DB 1968 


HORAS 

7620 às O 

à 768,1 às 18 

Valor às 18 horas , 758,1 Desce 

Temp. do ar às 18 hos 20,0 

Temperatura máxima 20,0 às 17 o 82 
“Temperatura mínima ... 13,1 às 13 e 30 
Humidado mínim 89 às ll e 15 


Temp. mínima na relva ; 107 0 | 


emma 


Vento em tems./n 


Rajada máxima 9 A1201 


psp 
Rumo correspondente SE 
Chuva em 24 horas 10,8 m/m 


No CARAMULO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


e vendido pela or 
D. Branca Antonieta Pinto 
de Melo 


Consola dio RERa 


OFICINAS GRÁFICAS 


TIPOGRAFIA 
FOTOLITO 
FOTOGRAVURA 


TRABALHOS COMERCIAIS 

OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 

CARTAZES « PROSPECTOS 

RÓTULOS + ETIQUETAS EM RELEVO 
ato, 


AVENIDA DOS ALIADOS. 107 


ERNESTO DA SILVA DUARTE 


(INSPECTOR DA C. 


P., APOSENTADO) 


PÓVOA DE VARZIM 


Maria do Carmo da Costa Patrício Duarte, Maria Sara Patrício 
Duarte de Paiva, Maria de Lurdes Patrício Duarte, Maria Adelaide Pa- 
trício Duarte Marques Pinto (ausente em Angola), José Patrício da Silva 
Duarte, Maria Isabel Prego da Silva Duarte, António Marques Correia 
de Paiva, Abílio Marques Pinto (ausente em Angola) e demais família par- 
ticipam o seu falecimento e convidam as pessoas das suas relações e 
amizade para a missa de corpo presente, que tem lugar amanhã, sábado, 
pelas 11,30 horas, na igreja matriz desta vila, após o que terá lugar o fune- 


ral para o cemitério municipal. 
POVOA DE VARZIM, 13 de 


Setembro de 1968. 


O funeral está a cargo da Casa dos Anjos, de Isidro Ferreira. 


À. M. CORREIA DE PAIVA 


PÓVOA DE VARZIM 


Participa o falecimento de seu sogro, ERNESTO DA SILVA DUAR- 
TE, e convida as pessoas das suas relações e amizade para a missa de 
corpo presente, que tem lugar amanhã, sábado, pelas 11 horas e meia, 
na igreja matriz desta vila, após o que terá lugar o funeral para o 


cemitério municipal. 


POVOA DE VARZIM, 13 de Setembro de 1968, 


MÁRIO ARAÚJO GUIMARAES 


FALECEU 


Dídia Oliveira Guimarães, Maria Paula Guimarães, Maria Josó 
Guimarães Caetano, e seu marido José Caetano, Maria João (iuimarães 
Caetano, Lúcio Guimarães, sua esposa e filhas, Zulmira Guimarães Car- 
neiro seu marido e filhos, Arminda Guimarães Brandão seu marido é 
filhos, Laura Guimarães Bastos seu marido e filhos, António Oliveira sua 
esposa, e mais família, cumprem o doloroso dever de participar, que foi 
Deus servido de chamar à Sua Divina presença, o seu muito querido 
marido, pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio e parente e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, da sua residência Rua Ponta 
Delgada, n.º 78-2.º- Dt.”, para jazigo no cemitério do Alto de S. João. 


A, G. Magno, Lda — Av. Almirante Reis, 129-A — Telef: 51586. 


Emília Fernandes Agostinho 


O pessoal da IMPACTO, Publicidade, cumpre o doloroso 
dever de participar o falecimento da mãe do seu sócio 
Exumº Sr. ARTUR FERNANDES AGOSTINHO. 

O corpo encontra-se depositado na Igreja de S. João 
de Deus. o! qa 
" 0funeral realiza-se hoje, pelas 11 horas, para o cemi- 
tério de Benfica. 


Emília Fernandes Agostinho 


A SONARTE PUBLICIDADE, LDA. cumpre o doloroso 
dever de participar o falecimento da mãe do seu sócio- 
«gerente Exmo Sr. ARTUR FERNANDES AGOSTINHO. O corpo 
encontra-se depositado na igreja de S. João de Deus, reali- 
zando-se o funeral hoje, às 11 horas, para o cemitério de 
Benfica. 


Emília Fernandes Agostinho 


O Pessoal da SONARTE PUBLICIDADE, LDA. cumpre o 
doloroso dever de participar o falecimento da mãe do seu 
sócio-gerente Exmo Sr. ARTUR FERNANDES AGOSTINHO. 
O corpo encontra-se depositado na igreja de S. João de Deus, 
realizando-se o funeral hoje, às 11 horas, para o cemitério 
de Benfica. 


Emília Fernandes Agostinho 


IMPACTO, Publicidade cumpre o doloroso dever de par 
ticipar o falecimento da mãe do seu sócio Exm.” Sr. ARTUR 
FERNANDES AGOSTINHO. 

O corpo encontra-se depositado na igreja de S. João 
de Deus. 

O funeral realiza 
rio de Benfica. 


hoje, pelas 11 horas, para o cemité- 


12 Sexta-feira, 13 de Setembro de 196 (2) Comércio do Porto 


| MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
SECRETARIA DE ESTADO DO COMÉRCIO 


COMISSÃO REGULADORA DOS PRODUTOS QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS 


Torna-se público, de acordo com o despacho, de 20 de Agosto findo, de S. Excelência o Secretário de Estado do Comércio, o regime de preços e comércio de adubos a vigorar na campanha de 1968-69 (1-7-68 a 30-6-69): 


I— VENDA A GRANEL IV — VENDA EM FRACÇÕES DE SACO 


Preço méximo de venda à Lavoura na estação de caminho de ferro que servo o consumidor, por kg. (d). 


Lucro comercial 


Encargo de manuten- | Preco máximo de 


E Eis adia liquido por cão e transporte para | venda à Lavoura 
ADUBOS venda pelo fa- ain iEE: & estação de caminho | na estação de ca- Sulfato de amónio a 20/21% é E Cianamida cálcica a 20,5% em pó, oleosa ... 
bricante, por Para um 'ou RI ESiTO quo NL ASen io Gates ua Diluições de nitrato de amónio a 20,5% ... . E Superfosfato de cal a 18% em pó ... . 
100 leg. Riad ças santa | poda con stumior y:p oix à) ae contam Diluições de nitrato de amónio a 26/26, É e Superfosfato de cal a 18% granulado .. 
(8%) ROO dor, por 100 kg. Sulfonitrato de amónio a 26% ... : Superfosfato de cal a 42% ... «. 


Nitrato de cálcio a 15,5% ... uu «u 


AZOTADOS 
Sulfato de amónio a 20/21 % .... 


137550 8s30 


8550 154880 


V— O preço dos adubos será sempre referido a 100 kg de peso bruto por líquido, excepto nas vendas em fracções de saco em que 

poderá referir-se a um quilograma, conforme estabelece o artigo 25.º do Decreto-Lei n.º 46595, de 15 de Outubro de 1965. 

2550 49820 VI — Ficam sujeitos à homologação da Comissão Reguladora dos Produtos Químicos e Farmacêuticos, os preços dos seguintes adubos: 

nitrato de sódio, ureia, fosfato Thomas, cloreto de potássio, sulfato de potássio, compostos, químicos mistos e químico-orgã- 

nicos. Naqueles adubos em que haja similares de produção nacional, os preços de importação não podem exceder os que resul- 

tarem da aplicação do critério seguido na homologação dos de produção nacional. 

VII— A homologação a que se refere o número anterior deverá ser requerida à Comissão Reguladora dos Produtos Químicos e 
Farmacêuticos pelos fabricantes e importadores no prazo máximo de 30 dias assim estabelecido : ] 

— para os adubos de produção nacional, a partir da publicação do presente regime no «Diário do Governo», ou a partir 


FOSFATADOS 
Superfosfato de cal a 18% em pó 


E TOs70 (a) 
Superfosfato de cal a 18% granulado 


T6S7O (a) 


H— VENDA EM SACOS DE PAPEL, DE 50 KG. 


do início da sua produção quando se trate de adubos cujo fabrico principie na campanha de 1968-69 : 
Lucro comercial Encargo de Preço máximo de venda -— para os adubos importados, a partir da data do seu desalfandegamento. 
) Preço de ilíquido, por manutenção à Lavoura na «estação de VIII — Só é permitida a venda e o transporte a granel do sulfato de amónio a 20/21% e do supertostato de cal a 18% em pó e 
portação 100 kg. e transporte | caminho de ferro que granulado nas condições previstas no artigo 26.º do Decreto-Lei n.º 46595, de 15 de Outubro de 1965. 
ou de Ernie, paraia estais |O, pórve o , consumidor. por IX— A Comissão Reguladora dos Produtos Químicos e Farmacêuticos poderá autorizar os Organismos da Lavoura e os produtores 
ADUBOS venda pelo is ———— | cão de ca 100 kg 2 agricolas a transportarem aqueles adubos a granel, utilizando meios rodoviários, sempre que a Companhia dos Caminhos de 
fabricante, útas RE is Para minho de Ferro Portugueses não esteja em condições de efectuar o transporte ou a distância entre a fábrica e o local a que ge destinam 
a rânias, 0) NOmbalagens | SAO aa menos | ferro que não justifique o transporte ferroviário. Quando assim suceder, os fabricantes não poderão cobrar a verba de 85$00/t 
por 100 kg. vagões Go pi AS sie destinada a cobrir os encargos de manutenção e transporte, ficando estes a cargo da entidade que adquirir o adubo. 
vagão rs A 
(6%) Ea X— Dos adubos potássicos só é permitida a venda 'à Lavoura do cloreto de potássico a 50% e do sulfato de potássio a 50%. 
Dbi [Ru Res XI — Nos adubos compostos, químicos mistos e químico-orgânicos a soma das percentagens dos seus elementos fertilizadores não 
- pode ser inferior a 15%, contados em singelo, de acordo com o dispostos no artigo 24.º do Decreto-Lei n.º 46595, de 15 
de Outubro de 1965. 
AZOTADOS XII — Tanto as expedições como as reexpedições de detalhe — iguais ou superiores a 1t e inferiores a 10t — serão oneradas com 
o encargo de 10500 /t sobre a tarifa uniforme em vigor de 80$00 /t. Esse agravamento será suportado pela entidade comer- 
Sulfato de amónio a 20/21% ... RE) 11560 Au 166550 111500 cial que efectuar a requisição, não se reflectindo to nos preços de venda à Lavoura de qualquer adubo. Não são, todavia, 
s: $ 8590 13540 8850 s s 
Diluições de nitrato de amónio a 20,5% | 137550 11560 s$90 13540 8550 166550 171800 consideradas remessas de detalhe as expedições de vários adubos desde que efectuadas na mesma ocasião, se destinem à 
Diluições q de” nitrato “de amónio” a! mesma estação de caminho de ferro e completem um vagão. 
À a XIII — Mantém-se o bónus de 65800 /t ao consumo de calcários moidos destinados a fins exclusivamente agrícolas e que obedeçam às 
” 26/2845 % 174540 11560 11520 16870 8850 205570 211524 condições estabelecidas pela Portaria n.º 15639, de 13 de Dezembro de 1955. 
Selfontteato dejsmónio (ade i74s40 11560 11820 16570 8550 205870 211520 XIV — Nas facturas de venda de todos os adubos deverá constar claramente a formação do preço final de venda à Lavoura a parttr 
Nitrato de cálcio a 15,5% «.. «eee | 122850 11560 8500 12810 8550 150560 154870 do preço de importação ou de venda pelo fabricante, 
Clanamida cálcica a 20,5% em pó, oleosa | 180500 10580 11940 17520 8s50 210870 216550 XV — Os preços de venda à Lavoura podem ser agravados com os encargos de SERee ue ER ostação de carina ae paroles 
4 destino e o armazém do comerciante, desde que a Inspecção-Geral das Actividades Económicas fixe a importância que lhes 
FOSFATADOS ã corresponde, para cada caso, a requerimento do respectivo vendedor. 

Ponta io do os] XVI — Nas vendas a prazo não são admitidas onerações de que resulte agravamento dos preços a pronto pagamento em mais do 
Superfosfato de cal a 18% em pó ... 70870 10530 (a) (8) 8550 89550 correspondente às taxas de desconto bancário acrescidas de 50%, conforme o disposto no n.º 4º da Portaria n.º 18859, de 
Superfosfato de cal a 18% granulado 76870 10530 (a) (a) 8850 95550 E) 6 de Dezembro de 1961. Assim, às taxas actuais de desconto, segundo a Portaria n.º 22876 de 7 de Setembro de 1967, e 
Superfosfato de cal a 42% . 203510 10830 (à) (a) 8550 221890 aquelas onerações não poderão exceder por mês: 


0,56% nas operações por prazo não superior a 3 meses ; 
0,62% nas operações por prazo superior a 3 meses, mas não a 6 meses. 


HI— VENDA EM SACOS DE PLASTICO DE 50 KG E EM SACOS NOVOS DE JUTA OU DE JUTA COM POLIETILENO DE 
100 KG E DE 50 KG. 


Observações : 
Aos preços máximos de venda à Lavoura, para o adubo fornecido em sacos de papel, indicados no quadro II, o vendedor poderá Er 
acrescer as importâncias que constam neste quadro, quando por conveniência do comprador o adubo for entregue em embalagens (a) —O lucro comercial ilíquido dos superfosfatos de cal já está incluído nos preços de importação ou de venda pelo fabricante 
de plástico, de juta ou de juta com polietileno. (b) É que constam nesta tabela, pelo que, de acordo com o n.º 3.º da Portaria n.º 18 859, de 6 de Dezembro de 1961, os preços 
de venda à Lavoura não podem ser agravados com outros encargos de comercialização. 
= vendedor são obrigados a fornecer o adubo nas embalagens previstas no quadro II desde que o 
Acréscimos máximos por 100 kg. de adubo (0) 4) mbrados' o Drstando? dores EoBoa P: q q 
E permitida a venda de adubos em sacos confeccionados em tecido de ráfia sintética desde que os seus preços, por 
mca bs s Tão Em sacos grossos de juta 100kg de adubo, não excedam os do quadro II nos seguintes valores : 
— no sulfato de amónio $30 e 2$80, para sacos de 100kg. e de 50kg, respectivamente; ou 1$90 e 4$60, para 
sacos de 100kg e de 50 kg, respectivamente, quando forrados com polietileno; 
— nas diluições de nitrato de amónio, sulfonitrato de amónio e nitrato de cálcio 2540 e 4$90, para sacos de 
100 kg e de 50 kg, respectivamente, forrados com polietileno; 
— nos superfostatos de cal 1860 e 4$10, para sacos de 100kg e de 50 kg, respectivamente; ou 3520 e 5$90, para 


com poltetiteno 
Sem polietileno Com polietileno 


k Para duas Numa Para duas sacos de 100 kg. e de 50 kg, respectivamente, quando forrados com polietileno. - 
- genbe ia oria]erha agom)| Fecabalagena (c) — Estes acréscimos são aplicáveis tanto nas vendas de um ou mais vagões como nas vendas inferiores a um vagão de 
Pts MES Pino adubo, o mesmo se verificando para os mencionados na alínea (b). 
k q E (d) — Nestes preços já está Incluído o lucro comercial ilíquido de 12%. a cla 
Ei | = R — — |——— $ R memo cerma me reepeme i a EN va 
a » “a as sv a 1 bi - Notas : — Os preços de importação: ou de-venda pelo fabricante referem-se a mercadoria colocada sobre vagão ou outro meto de ; 
: , ESUADOS transporte, no armazém do Importador ou na fábrica. - h 5 
— As vendas de vagão dizem respeito a quantidades de 10 000 kg. ou múltiplo, de um mesmo adubo, expedido na mesma ocasião 
Dilições de nitrato de amónio a 305%] ae e para a mesma estação de caminho de. fero os 
Diluições de nitrato de amónio a 26/26,5 % =. = — Peso dos sacos finos de juta com polietileno de 100 kg: para o sulfato de amónio e superfostatos de cal 645 gramas; para. 
Sulfonitrato de amónio a 26 % E os restantes adubos 660 gramas. O sulfato de amónio pode ser fornecido, à-opção, no saco tipo indiano de 1020 gramas, sem 
Nitrato de cálcio a 15,5% . ES polietileno. 


Clanamida cálcica a 20,5% em pó, oleosa ..... — Peso dos sacos finos de juta com polietileno de 50 kg: para o sulfato de amónio e superfostatos de cal 380 gramas; para 
a ureia 435 gramas; para os restantes adubos 390 gramas. 
O — Peso dos sacos grossos do juta de 100 kg: para os supertostatos de cal 720 gramas (sem polietileno) é 825 gramas (com 
; d itrato de amónio 840 as (com polietileno). 
Superfostato de cal a 18% em pó ... polietileno); para as diluições de nitrato de amónio 840 gramas (( pol ) 


5 — Peso dos sacos grossos de juta de 50 kg: para o sulfato de amónio e superfosfatos de cal 450 gramas (sem polietileno) e 
8 
Suertostato dsicalio da dt andado 500 gramas (com polietileno); para diluições de nitrato de amónio 510 gramas (com polietileno). 


O PRESIDENTE 


[AVISO 


CARREIRAS RAPIDAS DE PASSAGEIROS ENTRE VILA POUCA DE 
AGUIAR E FURTO E VIVE-VERSA, UUM LIGAÇÕES EM UERVA 
ENTRE AS EMPRESAS Auto-Mondinense, Lda. e Viação Auto-Motora 


COLÉGIO «ESCOLA ACADÉMICA DO PORTO» 


Internato — Semi-Internato — Externato 


— Instrução Primária 
— ico Preparatório do Ensino Secundário 


R. | CÂMARA MUNICIPAL 
k DO PORTO 


E 


— Ciclo Preparatório Ensino) Técnico (2.º Ano) na ob é ; FRA Cheg. Par. Cheg. Pon, MORARIOS Cheg. Por, Cheg. Pon, 

E PEA Y E 

— ur der do ate, assisto Comer cestaro < || Ministério das Obras PÚbCOS| es om) mm (Ma Edo 

i — Admissão aos Institutos Comereias e Industria! (Nocturno « À JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS | 15% 430 6% 4% SO VOOS lado amas ano 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DOS PORTOS, CONCURSO PÚBLICO : Diurno) O 450 A E as 80 um mm 
INSURIÇÕES NA SEURELARIA DO UOLEGIO DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONS-| ms) . gs - sore - 40 —- vos 


TRUÇÃO DE ESTRADAS Ss 


CAMINHOS DE FERRO E TRANSPORTES EMPREITADA. DE. CONSTRU.|] SUA DO PINHEIRO, 4 — TELIVONE, 24606 


PORTU 


Estos correiros doo no cidade de wuimorses ligação poro ramalicdo, Felgueiras, 


DONA PASTELOIRA | KRA A CONCURSO PÚBLICO para arremata-| grago. Póvoo de Vorzim e outras tocolidades dos Províncias do Douro e Minho. 
cr É; : i , , PARA À ção da empreitada de «E. N. 357— 
Direcção de Exploração do Porto e Caminhos de Ferro da Beira DE DORA ÇA EIA DARAÇA ss a empre ECA 

SERVIÇO DE ARMAZÉNS DO C.F.B. PREVIDÊNCIA 


FÁTIMA-MAFARRÃO». 


HABITAÇÕES ECONÓMICAS 


CALORÍFICOS 
Realiza-se às 15 horas do dia 3 Es 
AVISO-OIROULAR N.º 45/2:/A/0FB/1968 do próximo mês de Outubro numa ã G ã Ss B U T ã N (0) 
sala do 5.º pavimento deste Munici- 


CONCURSO PÚBLICO N.º A/CFB/1/1-150/1968 | pio, conforme EDITAL afixado no 


2.º SECÇÃO Faz-se público que às 15 horas 
do dia 1 de Outubro de 1968 se pro- 
cederá, na sede desta Junta ao con- 


curso público acima designado. 


átrio dos Paços do Concelho. e. 5 Base de licitação «» 3126 090800 
3— Máquinas para rectificar carris e mudanças de via. O Caderno de Encargos e Pro- Fabricante procura firma interessada Depósito provisório ou 
3-— Aparelhos lubrificadores de eclisses grama de Concurso encontram-se na venda exclusiva garantia bancária... 78153800 
3- Indicadores para medir desgastes nas cabeças dos carris. patentes todos os dias úteis, das 9 
7— Prensa hidráulica especial para desempenar carris nas 4 faces. às 12 e das 14 às 17 horas, excepto CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 152 O processo do concurso encon- 
” É aos sábados que é até às 12 horas, Faso patente nesta o de 
— Relativamente ao Caderno de Encargos — Condições Técnicas — do | na Secção de Expediente e Conta- erviços e na Direcção dé Estradas 


de Santarém. 
Lisboa, 11 de Setembro de 1968. 


concurso em epígrafe, avisam-se as firmas interessadas de que, A | bilidade da Direcção dos Serviços de 
PRENSA HIDRAULICA ESPECIAL PARA DESEMPENAR CÁRRIS | Habitação. 

NAS 4 FACES, deverá adaptar-se também ao perfil do carril tipo 
UIC de 40 Kg/m. (Desenho VI). ç 

Em consequência, os item 245 e 249 das referidas Condições, 
passam a ter a redacção que se segue ; 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus Filhos, Nora, Genros e Netos agradecem comovidamente a 

todas as pessoas que se dignaram essistir ao funeral do saudoso extinto 

es é participam que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, sábado, às 
Fernando Barbosa Perdigão | 10,30 horas, na Igreja Paroquial da Foz do Douro. 

aspas epa cormmseneasse= Desde já agradecem reconhecidamente a. todos que desejem assistir 

a este piedoso acto. 


PORTO, 13 de Setembro de 1968. 


AVISO AO PÚBLICO «CONHEÇA A CURIA» 


A EMPRESA DE CAMIONAGEM CA: 
BANELAS, LDA,, participa e a partir | é um bilheto turiatico de fim de semana. 
672 399850 | do dia 1 do gosto próximo. com todas ae despesss incluídas emiti 
que piniia Ro po ea às y do pela O.P. aos preços de: 
Base idaificiação para cada ao Porto da 9,16. assim como & clrou 150800 — 215800 — 280800 

um dos edifícios ...... 8965 326520 | Jatão que, parto do Porto ha consoante a amplitude dos servicos ore 


E a feridos. 
Depósito provisório 224 133820 ae o rolhoto dovarttivo o adquira o 


Base de licitação para o O Eng. Director dos Serviços, 
conjunto da empreitada 26 895 978560 


Depósito provisório 


Em GRÂNDOLA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


24.5.— A capacidade compressora da máquina deverá ser tal que 
permita trabalhar carris, dos tipos RES de 30 Kgs/m., 
ASCE de 40 Kgs./m. e UIC de 40 Kg/m., com os perfis 
indicados nos desenhos n.º 1A, 9A e V-1, com uma margem 


seu bilheto na estação do Porto (São 1 
de segurança ampla para que a velocidade dos êmbolos de) Porto e Paços do Concelho, 7 de | Pa o com idogtino aa. Hon Bento), ou nas Agência do Vinkene au alberto xavier 
pressão se adapte automâticamente às resistências oferecidas | Setembro de 1968. Ao 'oood torizadas do Porto, Braga. Guimarães é vendido na Papelaria armador 
pelo material à ser trabalhado. Por esto motivo o Itinerário dentro | Bóvoa do Varzim Famalicão ou Viana do Académica 
a] , f de aminho de terer no. Porta E DO aeee 
2.4.9. — Com a prensa deverão ser fornecidos um jogo completo de q da sBontimA massando un ad” O pogulnça 
ferramentas de trabalho e reparação, três jogos de mordentes 4. Fontes Veiga do Faria As ORBRADA)neiiigas Pinto dlifsea.s Dam ——. E EO O sl 


para aperto de carris, sendo um para carris tipo RBS de 
y 30 Kg/m, outro para carris tipo ASCE de 40 Kg/m. e outro 


ainda para carris tipo UIC de 40 Kg/m., dois jogos de livros 4 ER A 
de instruções da prensado preferência escritos em Portu-) SeTViÇO ESMECIa] para Salamanca CR 
guês —sobre o seu funcionamento, montagem, reparação e A PARTIDA: — Rua Alexandro Hercu 
listas das peças constituintes devidamente referenciadas | De 3 a 21 de Setembro, por ocasião tono, Rua Duque do Loulé. 


bem como dos motores. Av. Rodrigues de Freitas, 


da Feira e Festas da Cidade Bus do Heroiamo. a do 
eixo.” Gampan 
B.— Os desenhos n.º 14, 9A e VI. encontram-se à venda na 2º Secção 7 Ao o Rua Pinto Bos t Ep 
do Serviço do Armazéns de C. F. B. ao preço de Esc. 80$00/Jogo. | Bilhetes especiais de ida e a irgitintos (STERAREnRO aotrêm au 0sê ane Ê Ivella II WET We 
lta a reços reduzidos quer alteração no percurso. 
0BS.: — O presente aviso-circular deverá vir anexo à proposta. o Li MALANHRAL 19 08 Julho ido io6s: 
A C P. em combinação com 


Beira, 17 de Agosto de 1968. (Rede Nacional dos Caminhos AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


O Engenheiro Director de Exploração, 
J. R. Duarte Silva é 


António Augusto sampaio Fermandes 


FALECEU 


A Direcção do Futebol Clube de Famalicão vem participar o fale- 
cimento do seu secretário-geral, sr. António Augusto Sampaio Fernandes, 


Ergrire ag É LEIA E PROPAGUE 
nã), K Sua esposa, filhos, mãe, sogra e demais família, vêm por este 


(0) L AVR ADOR ONICO MEIO agradecer muito reconhecidos às pessoas que assistiram 


ao funeral do saudoso extinto, bem como a todas que os acompanharam 


para a estação de Salamanca por ocasião 
da Feira e Festas da Cidade, com a 


í na sua grande dor, artici) mis terno descanso da | e convida todos os seus associados, amigos e simpatizantes, a incorpora- 
E o INR NINO NO qua gima se celebra amanhã, às 8,30 horas, no templo dá Lapa, reiterando | Tem-se no funeral do seu saudoso companheiro de trabalho, que se realiza 
lda —de 8a 21 de Setembro Re ND DINA | o agradecimento a todas as pessoas que se dignem assistir 80 religioso | hoje, dia 13, pelas 17,80 horas, em Famalicão, da Praça 9 de pa 
RIEDADE INDUSTRIAL Em AVELAS DO CAMINHO v 8 a 26 de Setembro | acto. o Cemitério Municipal. 
oe to do Porto a UMA EDIÇÃO todos, desde já manifesta o seu mais profundo reconhecimento. 
Patentes de invenção, registo de omerclo or dicita ca A e) ÃO QUINZENAL “DE 
marcas, nomes, desenhos o atodcios B vendido pelo er. Virgilto (trônteira), “salvo para Os oilhetes ven Porto, 13 de Setembro de 1968. Ya Nova | dê Eemalicão 118: de Setembro 'da 1968. 


industriais, CUNHA FERREIRA — da Costa Campos o A a OQ Ndo es Vilar 


+ Largo do Corpo Santo, 37--LISBUA. Pormodo “rontalr), 


| «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Reserve 4 «ua passagem com rapidez NOTARIADO 
e eficiência na 
— AGÊNCIA DE VIAGENS — Pp 0 R T U G U É ç 
Costa Ferroira & Martins, Lda. 


R, Bonjardim, 652. Tele, 20787/25597 
PORTO 


NONO CARTÓRIO NOTARIAL 


' 
Z 
DE LISBOA . 
A CARGO DO NOTARIO LICEN- SILO AUTO 


DRSCOORaMRaRARARRAR 


EO ECsméreio do Borto Sexta-feira, 13 de Setembro de 1968 13 
ÁFRICA 
] 


Es E CIADO JOSE EDUARDO PIRES 
| H E DO RIO COMPANHIA vos PARQUES o: ESTACIONAMENTO 
E E! S.A.R.L 
o 2 É) o 
Cuncunans unmasouuê a etelto eu publicação : SEDE: Rua do Comércio, 8-4.º - Esq. — Telef. 366860 — LISBOA 
Dr. Bufimo Ribeiro |. EEE VGeontos Sa LANÇAMENTO DA 2º FASE DE 20.000 CONTOS 


DOENÇAS DUS ULHUS senta e olto, lavrada de folhas dezas- 


be sete verso a folhas vinte e uma verso 
tidas CosnaDe | do Livro Número; duzentos é ses Constitutda por escritura pública de 22/7/61, alterada pela de 28/11/67, 


SAIDA era Benid Tele! 91 senta-B, das notas deste Cartório, respectivamente, lavradas de fls. 53 do L.* 286-B e de fls. Yv.º do L.º 882-B, 
NAVIOS DE tisBoa | DESTINOS “DA. AYRES RIBEIRO DA To: STA foi io O pio das Notas do 12.º Cartório Notarial de Lisboa e publicadas na III Série, 
social da socidsde ana — do «Diário do Governo» n.º 191 de 16/8/61 e n.º 279 de 80/11/67 — 


Basto & Companhia, Limitada», o 
qual passou a ter a redacção cons- 
tante dos artigos seguintes : 


FUNCHAL, 8. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, A 
CABO, DURBAN, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MO- o 
ERA CAMBIQUE, NACALA, PORTO AMBLIA e restantes por- Rua do o psi 819-2.0-Eaq. 
«MOÇAMBIQUE» eau je doe Com (BALDIÇÃO: ; PRIMEIRO A actividade ou o objecto social desta Companhia é, principalmente, a construção e exploração 
» Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 17, 18, 19, 20 e 21 GR ES TETT Continua a sua existência juri- comercial e industrial de parques de estacionamento de veículos automóveis (aéreos e subterrâneos, é 
de Setembro. DR. AMÉRICO ROLA laico mas regendo-se, excluslvamen- | Secundariamente, os demais comércios e indústrias, acessórios ou correlativos, 
DESPACHOS — Até ao dia 20 de Setembro. DOENGÃR DAS NORIANSS A | fas pelem otatanlEsfdo prsseato PRStS £ a primeira Companhia que se constitu' em Portugal para a exploração de parques de estacio- 
y val a ha e namento em altura e profundidade e o seu aparecimento tem a maior oportunidade, porquanto, nas 
PORTO — Rua do Infante D. Henrique, 63 Telefones: 22438/9 


* 86 da Bandeira 625» Te 1224 | social é em tudo quanto nele é Omia- | Cidades de Lisboa e Porto, a falta de locais para estacionamento de automóveis, apresenta-se como um 
A roblema dramático, que preocupa lamente as autoridades governamentais. 
LISBOA — Rua do Comércio, 85 Telefone : 323021 Leiam «) LAVRADOR» Nei sociedade sont pe E Estes parques servirão também excelentemente tanto o turismo nacional como o internacional 
sd all, Pinto Ba rs Copadhia É concessionária exclusiva da Construção e Exploração do Parque de Estacionamento de Automó- 
Enttado, pato ae! for  essritura | els, nO, local das Carvalheiras, à Rua Sá da Bandeira, da Cidade do Porto, para uma lotação de 800 
AUMENTO DE CAPITAL PARA 50.000 CONTOS 


pública de dois de Março de mil 
novecentos e dezasseis. 
Com um reforço de 40.000 contos, representado por 80.000 acções do valor nominal de 500800 
cada uma, ao portador. emitidas ao par. em duas fases de 20.000 contos ou de 40.000 acções de cada 


O QUE É A SILO.AUTO 


SEGUNDO 


A sociedade mantém a sua firma | vez, autorizado por Despacho Ministerial de 13/12/967, e comunicação da Inspecção Geral de Orédito é 
originária, Kendall, Pinto Basto & | Seguros de 3/8/68. 
Companhia, Limitada, a sua sede é CONDIÇÕES DE SUBSURIÇÃO 
no Porto, bem como o seu principal 
estabelecimento, na Rua Nova da|1) — Esta emissão, sujeita a rateio, é de particular interesso para o público automobilista, embora com 
Alfândega, número doze, e a sua reserva de preferência para os que já forem accionistas (prova que terio de fazer no acto da nova 
duração é por tempo indeterminado. subscrição com a apresentação do título repre sentativo das acções que possuírem) e até ao valor 


PARAGRAFO UNICO — A so- nominal das suas acções ou ao 
ciedade poderá instalar, onde a ge- montante global de 10.000 


rência o julgue conveniente, quais- contos; os actuals Senhores 
ESPINGARDAS — VENDEM-SE quer outros estabelecimentos, agên- Accionistas podem, todavia, fa- 


; l nos melhores breços, Descontos para Re crições para além do 
da José Dias Correia, Av. Mar. Ou DE RETOMA cias, filais, sucursais ou qualquer zer subscrições p 
LUGU ERÊ mona, 546, Gaia. Tolet, 890755 gut) AUTOMÓVEIS a FURGONETAS o CAMIÕES outra espécie de ae AR número. de acções a que têm 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. a eai ei mas 


a 


; 


Z TER 
Serviços AUSTIN B RILEY (8 PRINCESS nro, feitas em separado; 

RICHÃO PARA COMÉRCIO — ALUGA-SE E. do Heroismo, 883-R. da Oonstitulção, 225-B. de 8. João do Brito, 18 O objecto social continua & ser |2) — O prazo da subscrição é por 15 

na Rua do Bonjardim, 648. Ealar: Op, e Filtais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) especialmente o exercício do comér- dias, que termina em 14 de 

a o 08 (Bus Tomás Ribeiro) cio de agências de navios, carvão, Betombro; 


Ghegaram novos modelos para 2.2508, | TERNSNENaa aS máquinas e, em geral, qualquer outro 3) — As acções são oferecidas 8o 


24908, 2.7608, 2.9808, 3.4508 e 3.9808, 
eto., marcas de categoria o/ 6ºanos de ramo de comércio ou indústria legal- par. ou seja a 500800 cada uma; 


t mA - 
garântia. Ver na EXPERIMENTE O NOVO É mente possível, exceptuado o ban-) | 0, senhores subscritores terão 
MENAGE DO MARQUÊS á direito, pelo espaço de três anos. 
Eua João Pedro Ribeiro, 755 UMA PARAGRAFO UNICO — A so- sobre o montante de cada de- 
FRIGORÍFICOS E TELEVISORES TARA Tá cledade poderá exercer, qualquer dos sembolso ou prestação a um 
Vendem-se. Grandes descontos Ena da é referidos ramos de actividade, de juro ou devidendo sextras ou 


Torrinha. 289. conta própria ou associada com ou- 


tras empresas, singulares ou colec- 


«intercalar» de 5%. pago ante- 
cipadamente e liquidado sobre 


Mobiliário novo e usado 


ANTIGUIDADES tivas e ainda sob a forma de negó- o capital efectivamente desem- 
Quadros, porcelanse, vidros, pratas, re Grande variedade em mobiliário novo 4) | cios de comissões e consignações. bolsado. a receber trimestral- 
lógios, móveis, eto. Tudo que seja antigo. | 9 nsado para todos os estilos é todos os mente, assim em relação ao 
Paço bem. Carta à Rodaoção ao n.º 761. | Drócos ternos do ma code ealnos” QUARTO tempo e sobre o valor de cada 
q M SEA y restação. sendo 
Livros ANTIGOS — coMPRAnSE | | Mermaid Gercino tape |) Ste Proprietário! Defanda a 3/ propéledade, usando aSYNTHARRUFES O capital soclai é de quatro mi- also fno” desorutao a 
Rápido — Escrever Apartado 21 — AL | lhos, quadros. papoleiras o centenas de O melhor impermeabilizante e aglutinante, à base de borracha. Aplicação lhões de escudos, encontra-se Inte- no acto do pagamento de cada O estado do adiantamento do Parque do Porto, a cargo dos emprastoiros 


GOBACA peças de utilidade. Visitem o Rei dar|H a frio. Peça folhetos elucidativos à || gralmente realizado, conforme a es- lima “das. findo prestações é E oosTANITORS 


dsob (tias qua ten hona preço; K rita da socledade, e dividido em 
a ee | RUA (DE COSTA CABRAL! 275 'a GERAL USTÍVEIS. S. A. R.L. É Ê ê ainda terão direito aos divi- 
a e ey dels cdad eso (a a iselia) duss quotas : uma de trés. milhões dendos. normais que forem distribuídos nos exercicios futuros. Este dividendo «extras é atribuído 
AEE CS CEO Porto —Rua Mouzinho da Silveira, 6 - 2º — Telef. 28682/8 novecentos e vinte mil escudos, per- de harmonta com o & único do artº 22º dos Estatutos e (les cativo dos respectivos impostos; 
MOBÍLIAS BARATAS, ER Lisboa — Av. 24 de Julho, 1-2º- Esq. — Telef. 322361/2 fscesate à soca Einto neto e 5) — Os titulos são de 1. 5. 10 e 50 acções, a designar no acto da subscrição; 
veis soltos, maples, cofre plano é cem oitenta mil escudos, pertencente 8/6) — As condições de pagamento são ; 
y r à Eros - CC — sócia Pinto Basto Comercial, Limi- a PE de dep 
, . . di 
E E RS VASILHAME NOVO PRE 20% seis meses depoi 
PIANO ALEMÃO E g PARAGRAFO PRIMEIRO — O 20% nove meses dep 


capital social poderá ser elevado, por 20% doze meses depols; 
uma ou mais vezes, quando o au- 

a 7) — Aos subscritores 4 facultado, porém, antecipar estes pagamentos (antecipação que deve ser felt: 
mento seja deliberado em Assem- após a fixação do rateio — o que será ununciado) recebendo um juro de 4% em funcãr 4 
bleia Geral. capital antecipado descontado igualmente no acto do pagamento ; 


ALFRENU DE SA, VENDE VASILHAME kim CASTANHO E 
OUTRAS QUALILANEE DE MADEIRAS CUM GARANTIA 
TEIEFRONE 79408 — Apartado 4 — ESMURIZ 


COLÉGIO LIVERPOOL don pogdir LE UR ami eira Cata Ca 
. di WS70 PORTO Stela to00ss | Re Riso SERRA 
R. da Torrinha PORTO COPROAMA 

estilo americano, 2 maples e carpete, 
tudo o. novo 1.900800. Rua Alvaro Cas: 


logo 
» do 


to o Tel o 2.0) toldos, 142. - -— . y PARRGRATO SEGUNDO —— Não 8) — A subscrição fica aberta ha sede da Companhia em Lisboa (Secção de Litulus). a kus qu fumê 
ciclos. À cargo de professores compoten- — o são exigíveis prestações suplemen- “elo: 8 4º Esq” Telefone, 368M80-- quer directamente: aos -interessados. quer. através - dos - Banqueiros 
Séo E . CAM «NHOS DE" FERRO EXCURSÕES 68 J|tares de capital, mas os sócios po- destes e. nomeadamente aos estahelecimentos de crédito ahaixo mencionados e suas dependências 
métodos de ensino - à lhe derão fazer à sooirtado os supri- em todo o Pais em cujos estabelecimentos se entregarão as somas das várias prestações e antecipa- 
Pis A ; OIO: “RIA: EM PORIUGAL mentos de que ela necessitar, para cões os quais regularizarão perante a Companhia o expediente da subscrição e a esses estabelecimentos 
Grande Colégio Universal RORARIONNDE COMO IO Peas a NR O o jao rot Borin corses ante iáote *deputa ao [ac tiniticani Tão 
R do Boovisto 168-Ieiet 2076/-PORIO a dC orar iaos Pa nas condições que forem aprovadas necerão todos os demais elementos de informação e de execução que 008 forem solteitados; 
Internato Semiinternato e Externato “JR Mugeito * colnuelecido attte Vinte, do em Assembleia Geral. 9) — Será requerida oportunamente a adinissão à Bolso de Lishoa das acções desta Companhia. 
á Castelo Brags á 
— instrução Primária RE E BASE NO IPERANOEINO, RDINTO) SENHORES AUTOMOBILISTAS : 
Ciao e a | [ESTANTES PE ia | rea in Sid da hn! ar era mem do esta a tombve indo 26 pelo 
— Curso Liceal Dinrno (1º. 2º é a RASA A E ca os casos, dependente do expresso Não espereis que o problema do estacionamento dos vossos automóveis seja resolvido pel 
Andaluna weito Sevlho e Granado pI 
3.º cioloe) METÁLICAS Vians do Castelu Part a pescar ndo e consentimento da sociedade, à qual Estado ou pelas Câmars Municipais que já têm muito em que pensar Antes que surjam medidas dras- 
mo) Qurão, Ldogal | Nostnrdo 1.685 : Nuas eis a MO à à õ Sonsentimento da sociedade, à qual] ticas uu restritivas de estacionamento ou de circulacão no vote exclusvo interesse cotizai vos  cun-"rul 
— last be Univereidades PERFIS ? ' Ermsstnde e 5060 » nan E A o cenvatom ão, polo valas | é espalha! parques de estacionamento de automóveis em altura ou subterrâneos nos principais centros cita- 
? T Aâmiseão sos Institutos Comer PERFURADOS aa e Ro o pa e nominal da quota, acrescido da parte dinos onde os vossos afazeres vos chamam diáriamente, 
E TEL. 64111 PORTO PrialPormoo = à ti 5 | Miguro furoro, *pig O Ego, mms | correspondente nos fundos de reser- a aan Scania CEEDnOn! area tos 
Benioye + Tt Enropo * Univorial trinta, Esconho, pesa mohilistas, a explorar directamente a economia desses Parques 
fo en as e PARAGRATO ONICO — Se a de Estacionamento até como um bom emprego de capital, 
«ac | socledade autorizar a cessão e não É pagando é certo para estacionar mas recebendo depois 
Marque ló o seu uaor ficará melhor servide ; Alag 
exercer o seu direito de preferência da E É é em dividendos Esta iniciativa, ao tocante à resolução do 
E Poco. orogromas davas e outros or nairtlsadão, * poderão jnai aósiDa sa Ê problema nas Cidades de Lisboa e Porto. Já foi tomada pela 
organ zação izaçi pel 
ESCAMARAUTUE optar, fazendo, para esse efeito, a À Do (É SILOANTO, à quai deu “melo à «ua construção na idade 
e, Rua AESONDRO HERCULANO 2» | respectiva declaração na própria A : | do Porto. à Rus Sá da Bandeira do primeiro Parque de 
n da De ISOS o 293) | | Assembleia Geral. eo Estacionamento em altura por sistema de ram) com 
o o idadi 800 “automovel EM de concensã 
a Umo organização Iovem co servico capacidade para automóveis em regime de concessão 
Vende-se, novo, de categoria, bom rendimento, centro da de quem vigia SEXTO e de exclusivo camarários E dentro em breve dará inicio 
Ê ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS Cidade (a Faria Guimarães), construção de 1.º, 10 inquilinos (2 Esta- — E também à construção. na Cidade de Lishoa à Praça da 
JUROS DESDE 6% AO ANO belecimentos, 8 Habitações e 6 Garagens). Cartas a esto Jornal, 7 A per êncio tando lodado nitaus a 7 Alegria do seu primeiro Parque de tstacionamento Auto- 
P: ! pre HIPOTECA, sobre Empresa JOÃO CARLOS iii pe apud tora ; pese mático em altura para 450 automóveis ambos previstos 
ara colocar 60! + ente, será exer- nos respectivos Planos rectore: Font 
FIANÇA, (EIPOTEGÁRIA é red cida por um a cinco gerentes, no- alhoiras. um cons Sua depois nos locais de E Draco a tados 
SA CUU Da RÁPIDAS meados em Assembleia Geral, com posa dltmento OrNiÃO, namento 
CONDIÇÕES ÚNICAS SOARES k FI dispensa de caução e com ou sem Agrupai-vos, portanto senhores Automobilistus em 
ANDARELA ANDAR DE LUXO , remuneração, conforme for delibe- do Porto. Frente do edifioio para volta au Sino AUTO pos é ajudardes a vós próprior no 
ORGANIZAÇÃO GAND; SEDE EM GUIMARAES rado em Assembleia Geral. Rus Guedes do Azavado 
B sá da Bandeira, 511 — PORTO Numa das melhores zonas residenciais, em prédio de grande cate- estacionamento dos vossos carros e permitirdes o reembolso 
bee ii RS com 3 quartos, sala comum, cozinha, q. criada, 2 casas de banho,| concessionários de carreiras e dos pARRGEArO "PRINIIRO  — ga milb res dd contos EE aitos eDuninicata ami eta oi iReRÃo 
= fones : Rs fon, Coupeios: parsgom privafivá Va sotes é todos os requi) Transportes Urbanos na droo do | para obrigar, validamente a socle- Bastará para resolver o problema em profundidade — dado que o parque nacional em viaturas 
sitos modernos, ver no local — Avenida da Boavista n.º 1682. sede do Concelho dade é suficiente a assinatura de | ligeiras se cifrou em 1966 em 280.000 — que cada automobilista possua como uma ubrigação sua ao lado 
HEIRO ES PR PR eiros | um sô dos seua: gerentes, mas estes | do livreto é do título de propriedade do seu carro pelo menos uma acção do SILO AUTO do valor 
E não poderão em caso algum, adqui- | domina! de Hsc — SOUEO0 pagos suavemente pelo sspaço de um ano. 
tir, onerar, alienar ou obrigar quais O problema é assim. do maior acuidade e actualidade que à SILO.AUTO procura resolvé-lo no 


. DE LANHOSO — 0. DAS TAIPAS principal Interesse de quem tem um carro. até porque os accionistas terão preferência no estacimamento 
quer bens imóveis sem prévia auto-| no, marques. além de outras regalias a fivar oportunamente. 


S/ PROPRIEDADES 


, p na Póvoa de Lanhoso EE Ega dE O momento é de actuação decisiva e de franca colaboração rinanceira Habilita! portanto sennures 

E ae A Portidas — 148; 1010; Aa; 14,00; 16,00; PARAGRAFO SEGUNDO — Os| Automoblstas a SILO ATO q executar o sem programa primário ou, o mesmo é dizer. a construir 

3 AUTOMOVEIS ' g Aro i sócios que, simultâneamente, forem | parques de estacionamento de automóveis nos centros vitais das Cidades de Lisboa e Porto. pelo menos, 
Caldas das Taipas gerentes terão direito de veto sobre 


Partidas — 8,30; 11,00; 1820; 15,20; 17,80: | qualquer decisão tomada pelos ge- SENHORES CAPITALISTAS : 


y ortisas 
La Co Brorinei amor no 19,00; 20,30 (a) rentes não sócios. d x 
Máxima brevidade Também vos é destinada sobremaneira, esta subscrição, como um óptimo em o de ital 
— Aos domini do 1 de Maio a E pi pregc capital pela 
mos do comire 0 dão Setembro, Dia irÃo Dea É A | ua boa remuneração, a avaliar pelos resultados ubtidos em explorações congéneres no estrangeiro 
CENTRO PREDIAL DO NORTE : o a erradores = 6] atopaiiadi"eida Borios à Pombo dé Or — Augustino, Reis — Banco do “Alemisio = dianco Hermanias 
lua vaso Mancor me 23 ED ae e : 2 Teor nm vara | as o dedo | Mogalhdou — Linnk ot London 4 Fonth Americo, Uta. - Pononda, Morner 0º Souto, Ora & 04, Lda 
+ Tolefono, 55529 — PO) : Guimarães expressamente os respectivos pode- 
: Partidas — 7,30 (8); 18,00 (b); 19,20 (b). | res. PARA QUEM QUISER SUBSURBVER-SE DIREOTAMENTE BASTARA RBUURTAR 
DOS aa VE PARAGRAFO QUARTO — 8 ESTE OUPAO B ENVIA-LO À OUMPANHIA, OULADO NUM BILHETR POSTAL 


expressamente proibido aos gerentes 


tidas — 7,10 (b); 10,80 (b); 16,00 (0); 
i Ê E E: To ta 22,80 (0). obrigar a sociedade em flanças, abo- 
É À A nações, letras de favor ou quaisquer 
ap Please: ta o “de o de | outros actos, contratos ou documen- 


Rua dos Caldeireiros, 141 a 145— Telefones: 27535 - 35953 - 96314 — Porto Dezembro a 81 de Maio às sextas-feiras. | tos estranhos aos negócios sociais, 


Do 1 de Julho a 31 de Outubro. | ficando os mesmos pessoalmente res- 
Prooisa Profossor/a de Franoôs. 


de Maio às 
1.º 0 2.º Giolos — TELEFONE 14 


= Dezemb 8 
Colchões de espuma <COSTA VERDE» ou SUPER tá) De 1 de Junho a 30 de | ponsáveis no caso de Infringirem 
Novembro. (e) De 1 de Julho a 81 de | esta. proibição. 

com coberturas corrente e de luxo, da fábrica EUROSPUMA de Espinho || Outubro, só aos domingos. 
Pessoa idónea, com habilitações, 
TRATAR: COLÉGIO PENEDONO 


NOME... ni ms cs eua tu tu ta o ea te se a ps e me e e a e a a et 0 04 e a 0 tt a e a me pe nm + 


MORADA... .cs aos cus uma mos tm uva mea vma pra va cum vem ra 0 pe ar me ua 0 rr a o rr a eae ra a e ana 


QUANTIDADE DE ACÇÕES (por extenso)... assseras e 


DESEJA PAGAR PUR ANTECIPAÇÃO OU EM PRESTAÇÕES ?, 


SEBTIMO 


A sociedade só se dissolverá nos 
TETE casos taxativamente especificados 
Partidas — 8,00 (a); 10,80; 12,30; 18,00; [na let e, mo de dissolução, serão | co, depois de efectuadas as amorti- 

15,00. liguidatários os gerentes em exer-| zações e provisões no activo e de 


E ce a prot ae acúeo e ae) VIAÇÃO AUTO-MOTORA - BRAGA 


OITAVO Pe pr terão &) Morário das carrorar untro BRAGA — PRADO - CERVÃES VIANA DO CASTELO 


CONSULTEM À NOSSA TABELA DE PREÇOS ==— 
Artigos de Praia, Pesca submarina e Campo — Mangueiras para trasfega GUIMARÃES =BRAGA 
é rega de Jardins — Calçado de Verão, «te. 
Pneus, Câmaras de Ar, Rodas é Rodizios para todos os fins, todos os artigos 
de Borracha e Plástico para a Indústria 


14,00; 15,00 (8); 16,00; 

Recebe e dá ligações para Fafe As Assembleias Gerais, excep- 
(a) — Só be efectua às terças-feiras. | tuados os casos em que a lei o não a) — Cinco por cento para o fun- 
permite, serão convocadas mediante do de rserva legal até ser 
simples cartas dirigidas aos sócios, preenchido e, depois de 


SEM ENTRADA INICIAL!!! 
GUIMARÃES — FAFE com a antecedência mínima de oito preenchido, sempre que seja 


Poiares (Cruzamento), Balugãos, Barrozelas, Vila de Punhe, Masareles e Darque. 
Já NOTOU QUE PODE COMPRAR UM AUTOMÓVEL SEM AFECTAR iba) dias, devendo nas mesmas especifi- necessário reintegrá-lo. 
O SEU ORÇAMENTO FAMILIAR ? Partidas — 8.35; 0:80: 10,90 (0); 11.90 (a); | Car-se O fim da reunião, podendo ser HORARIO 
Visite a nossa “ 6: 1418 (a): ME06S 1910: | dispensada qualquer convocação)  b) —O restante para dividir pelos [O] LOCALIDADES [RR 


TESO (DD e 196 do) do tod sócios na proporção do va- 
quando teia ja sósioa! per anconitrem lor nominal das suas quotas, 10,00 1285 16,00 1900 | P. BRAGA 846 0,55 1400 18,10 20,00 


A Viação Auto-Motora, de Braga, informa o público de que no dia 17 de Abril 
corrente iniciará uma NOVA CARREIRA DE PASSAGEIROS entre 
VIANA DO VASTELO o PRADO com LIGAÇÃO A BHAGA é passando pori 
Oabaneias, Cruto, Oervãos, Igreja Nova, Alhoira, Sandiães, 8. Julião de Freixo, 


AUSTIN SOMERSET « “ Presta 
- Preço 10 SECÇÃO DE CARROS USADOS Fate b salvo se outro destino lhe 10,20 12,55 16,20 19,20 82 9,8 1840 17,50 19,40 

Cbrotincia. Boro. à Relenção do ne 768. Partidos — 680 0 O, Mania) NONO or atribuído por delibera: |720 10.2 1900 1636 1820 | Pp. PRADO 020 086 LAU 1756 (940 
00; 15; : ção da Assembleia Geral. [7:84 10.89 1814 1654 19,4 | C convaps 806 WI 13,26 17,96 19,25 


AS MAIS SENSACIONAIS FACILIDADES DE PAGAMENTO 11 doi bo. 


(a) Btect às 48 6 feiras. 8,06 0,20 19,2 17% 19,25 
APROVEITE ESTA CONCESSÃO ESPECIAL DA NOSSA 
CAMPANHA 


14 8,64 1808 1718 19,08 
142 857 18,02 17,12 1903 


Durante cada exercício os sócios 2.8 10,40 18,16 16,40 1935 | P. 

poderão levantar, por conta de lucros) Por verdade e me ser pedido|15? 1402 188 10 1987 | GC. mmixo 
futuros, quaisquer importâncias, sal- | fjz escres ento 768 1109 1338 17,08 19,64 | P. 

vo decisão em contrário da Assem- REA ra A ce 


COFRE 


Tamanho médio, Vendose. Rus de Costa 
Cabral, 691. 


ut 
(b) De 1 de Outubro a 30 de Junho. 
(o) De 1 de Julho a 80 de Setembro. 
Recebe é liga com Braga. 

Carreiras extraordinárias às 4a e 


PnonANA 


20 11,25 14,00 17,80 20,20 Cc. P. 120 8,85 1240 16,50 18,40 
CARPETE 3 x 2 Á em Lisboa, aos quatro de Setembro bi F BARROZELAS 
6.:s-feiras, dias de mercado em Fafe e | bleia Geral. 8m 11,26 140 17,80 wa P. a vo 44 16,44 18,89 
SEER O Bali 60800; entra ape ae PALÁCIO FORD de Manuel Alves de Freitas & Ca, Lda. Bjauieias, R de mil novecentos e sessenta e Olto. [850 11.65 1440 1800 2050 | VIANA E. | 680 ROS L310 1990 1810 
por estrear o várias desde 
da RD Lo Av. dos Aliados, 165 — R. do Heroismo, 291 PORTO DECIMO —t 
Eco oca rsrs abas e panadatras Ci papo e sua Filil de OLIVEIRA DE AZEMEIS O AJUDANTE, (a — Excepto aos domingos à fariados equiparados ao domingo, 
TD pra LP O ano social 6 o ano-ciil é 08 (b) — Aos domingor é feriados equiparados ao domingo. 
RB. Álvaro Castelões, 142 — Telef, 4554. lucros líquidos apurados pelo balan- JOAQUIM NUNES MORAO BRAGA, 14 de Abril de 1968. A Empresa 
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D Tomércio do Porto 


ENQUANTO McNamara foi transferido da Defesa para a presidência 

do Banco Mundial, correram rumores de que a ajuda americana 
aos países estrangeiros ia sofrer grandes modificações. E se estes 
boatos se tornarem realidade, significa que a dita instituição bancária 
verá aumentada a sua influência e preponderância no Mundo inteiro. 
Julga-se que McNamara introduzirá novas ideias e, sobretudo, novo 
capital no Banco. Basicamente, parece que toda a ajuda americana 
terá que passar por esta entidade. Esta conclusão advém do facto de 
os auxílios administrados directamente pelo Governo de Washington 
causarem certos ressentimentos entre os cidadãos americanos que há 
vinte e dois anos pagam impostos para que se possam ter entregue 
ao exterior cento e vinte e oito milhões de dólares e, ainda, entre os 
próprios receptores, que suspeitam sempre que as ajudas em dólares 


tenham motivações políticas. 


Mero negócio 


Sobre este panorama de cres- 
cente frustração, as autoridades 
americanas estão interessadas 


ERAAVANAAAA NAAS NAOMI AAA AAA O O AAA OO AOS O ORAS OA A SO OO SDS OA A ASAS AO OA O AOS O OA ASI SARA AAA NAAS SOS, 


em que o Banco Mundial — ofi- 
cialmente conhecido por Banco 
Internacional para a Reconstru- 
ção e Desenvolvimento — pro- 
grida sob a gerência de McNa- 


mara. Até à data, o Banco tem 
agido de acordo com uns prin- 
cípios de rentabilidade que, no 
fundo, o convertem numa sim- 
ples entidade bancária e, mais, 
organizada com o estrito sentido 
do negócio. Não «dá esmolas» 
aos países pobres nem faz os 
empréstimos antes de ter com- 


A LIBÉRIA 


Tânger, Mónaco, 


Há 


Libéria, 
Bahamas, Panamá, Liechtenstein, Suiça: para estes 
paraísos fiscais tentam fluir os capitais, tanto 
os mais receosos como os mais audaciosos. Ai, 
o segredo é mantido, os impostos são leves, a 
liberdade é absoluta. O autor realizou, por todo 
o Mundo, um inquérito sobre essas plataformas 
giratórias do dinheiro e os grandes tráficos inter- 
nacionais. Apresenta, neste artigo, um capítulo 
consagrado á Libéria — paraiso dos armadores. 


Libano, Hong - Kong; 


duas Libérias, a do mar e a da terra, que têm tão pouco em 
comum que é quase impossível evocá-las simultâneamente. Só 


a primeira é um modelo de liberalismo, Confere uma protecção 
soberana aos que hasteiam o pavilhão liberiano nos seus navios, 
inventado por um banqueiro americano de Monróvia para maior 
benefício de «Stettinius Associates», em 1949. 


Há muitos anos, a compa- 
nhia americana «United Fruits» 
encorajara a criação de um 
pavilhão de condescendência nas 
Honduras para carregar as ba- 
nanas das suas plantações, no 
pais em que tem as suas pró- 
prias instalações portuárias, pela 
sua frota particular. Quanto ao 
pavilhão panamiano, foi em 1922 
que um precursor muito rico, 
M. W. Averill Harriman, o fez 
arvorar, pela primeira vez, em 
dois dos seus paquetes: podia, 
assim, servir bebidas alcoólicas 
aos veraneantes dos Estados 
Unidos, ávidos devido à lei-seca. 
Em 1939, a «Standard Oil of 
New Jersey» colocou uns vinte 
e cinco dos seus' petroleiros sob 
o pavilhão panamiano para abas- 
tecer a Inglaterra de hidrocar- 
bonetos sem violar a neutrali- 
dade dos Estados Unidos que 
proibiam os cidadãos america- 
nos de penetrarem na zona de 
combate. 

Em 1949, quando o pavilhão 
lbemano começou a navegar 
em longo curso, a frota pana- 
misna, então de três milhões 
de toneladas, era a quarta do 
Mundo depois da da Inglaterra, 
Estados Unidos e Noruega. 
Cinco anos mais tarde, a frota 
liberiana ultrapassava -a, pas- 
sando, em 1955, para quatro 
milhões de toneladas e para 
mais de dez milhões em 1958. 
Em meados de 1967, alcançou 
o primeiro lugar com 22,6 mi- 
lhões de toneladas contra 21,7 
milhões da Inglaterra, e uma 
percentagem desigual de navios 
novos. 

A Libéria, desde 1958, con- 
tava, pois, mais petroleiros do 
que nenhum outro país, Desde 
o início dos anos cinquenta, a 


dez por cento dos navios-tan- 
ques liberianos pertencem a 
companhias marítimas dos Es- 
tados Unidos, quarenta por cento 


Que procuraram, que encon- 
traram na Libéria? Para as 
companhias dos Estados Unidos 
a possibilidade de não ser afas- 
tada dos mares pelos salários 
dos marinheiros americanos, du- 
plos dos dos países marítimos 
tradicionais, com quais a Li- 
béria, segundo dizem, val ali- 
nhando a pouco e pouco. (Num 
navio liberiano, a tripulação, de 
um modo geral, recebe tanto 
como a tripulação inglesa, ga- 
nhando o capitão e o oficial 
maquinista bastante mais do 
que os seus homólogos, alcan- 
cando quase sempre uma per- 
centagem sobre os lucros. Daí 
a razão da sua combatividado 
e desdém, por vezes exagerado, 
pelo perigo). 

Mas porque é que os arma- 
dores gregos, apesar das consi- 
deráveis facilidades consentidas 
pelo Governo de Atenas, em 1958 
— que tiveram como consequên- 
cia a tripulação da frota helé- 
nica em três anos — se manti- 
veram fiéis à Libéria? Os pavi- 
lhões de condescendência rivais 
que eles tantas vezes desdenha- 
ram, podiam também metamor- 
fosear um navio em paraíso fis- 
cal flutuante, da mesma maneira 
que a varinha de uma fada 
transforma uma abóbora em 
carruagem... O pavilhão libe- 
riano não é o único que dispensa 
de todos os impostos sobre os 
lucros de exploração. Dá direito 
a efectuar reparações em portos 
fora dos do país de origem e 
facilita a obtenção de emprés- 
timos bancários a condições 
muito favoráveis para a cons- 
trução de novas unidades. 

Devendo ao seu pavilhão um 


nono das suas fontes orçamen- 
tais, o Governo de Monróvia só 
exige aos navios liberianos uma 
taxa de registo de 1,20 dólares 
por tonelada, seguida de uma 
taxa anual de dez cêntimos. Em 
vão os paises concorrentes adop- 
taram as mesmas condições. A 
Libéria manteve duplamente a 
sua superioridade. 

Com efeito, um navio com 
pavilhão panamiano- deve ser 
explorado por uma sociedade 
constituída no Panamá. Não é 


inclur apenas estrangeiros, reu- 
nir e guardar os livros fora do 
pais. Mas só na Libéria um país 
pode ser naturalizado em qua- 
renta e oito horas sem que seja 
necessário confiar a sua pro- 
priedado a um «holding» local. 
E lícito utilizar uma sociedade 
de base criada fora. Assim, o 
armador pode decuplicar as di- 
ficuldades de acção judicial con- 
tra um dos seus navios. A re- 
tumbante demonstração desse 
facto foi proporcionada quando 
do naufrágio do petroleiro libe- 
riano «Torrey Canyon», que uma 
sociedade constituída nas Ber- 
mudas explorava para proprie- 
tários americanos. 

Além disso e sobretudo, os 
lberianos foram os únicos a 


que é difícil convencer a efec- 
tuar a vistoria rapidamente, 
dado que & tarifa dobra fora 
das horas de trabalho, Pelo con- 
trário, o Governo liberiano deixa. 
o cuidado de resolver os proble- 
mas administrativos e técnicos 
dos seus navios, em todo o 
Mundo, à sociedade nova - ior- 
quina «International Services», 
do grupo «Stettinius». A socie- 
dade-mãe, constituída em Mon- 
róvia, a «International Trust 
Company», segundo um dos seus 
mais antigos funcionários, tem 
come única tarefa cobrar a taxa 
de registo de cento e vinte cên- 
timos por tonelada, 32,50 cênti- 
mos a título de remuneração e 
remeter o resto às autoridades. 

A sociedade poderá consentir 
um reembolso deste montante 
a algum alto funcionário, a um 
ministro, ou, mais verosimil 


atas 


A 
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ainda, a um amigo do presidente 
da República? Não sei, mas a 
hipótese, lá, não foi tida como 
absurda, porque, devo confes- 
sá-lo, não conheço muito sobre 
a outra Libéria, a que não na- 
vega, a Libéria real, enterrada 
entre a Serra Leoa, a Guiné e 
a Costa do Marfim,' minúscula 
à escala africana, com uma su- 
perfície de cento e dez mil qui- 
lómetros quadrados, não maior 
que o Estado da Pensilvânia ou 
a Bélgica e a Holanda juntas, 
com o seu milhão de habitantes 
(a menos que haja dois, não se 
pode confirmar na selva), se- 
tenta por cento de mortalidade 
infantil, noventa e dois a no- 
venta e cinco de analfabetismo 
e oitenta e cinco por cento da 
população vivendo fora da eco- 
nomia monetária. 


ALAIN VERNEY 


(Exclusivo) 


(SUNIEAAASA SENA O OO NISSO OA A ASA 
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provado, escrupulosamente, as 
aplicações a que se destinam e 
a sua rentabilidade. . 

George D. Woods, banqueiro 
de Nova Iorque e antecessor de 
McNamara, afirmou: «O nosso 
negócio é o desenvolvimento e 
não a política. O Banco Mun- 
dial, como qualquer outro orga- 
nismo, enfrenta uma série de 
problemas, entre os quais o 
principal é, sem dúvida, a es- 
casser de capital para poder 
programar os empréstimos a 
longo prazo. No entanto, a 
linha política seguida pelos seus 
dirigentes, desde a sua funda- 
ção, têm-no mantido fora dos 
escândalos que assolaram, por 
exemplo, a Agência Americana 
para o Desenvolvimento Inter- 
nacional. 

Nos seus vinte e dois anos 
de existência, o Banco Japonês 
omitiu um empréstimo devida- 
mente solicitado e os projectos 
empreendidos nunca fracassa- 
ram. 4s finanças mantêm - se 
sólidas graças à reintegração 
de interesses e amortizações dos 
empréstimos concedidos em anos 
anteriores a meio prazo. 

Por outro lado, o Banco, 
apesar de apresentar anualmen- 
te um relatório às Nações Uni- 
das, é completamente autónomo 
e só tem responsabilidades para 
com os países que nele inter- 
vêm. Estas circunstâncias têm- 
“lhe permitido agir sempre com 
inteira independência, sem des- 
viar a sua linha de acção para 
projectos mais políticos do que 
comerciais, como já se tem que- 
rido insinuar em diversas oca- 
siões. 

Actualmente, o membro mais 
importante do Banco é os Es- 


Próximo da cidade de Plolestl, 
na Roménia, situa-se a mais 
complexa refinaria de petróleo 
da Europa, da qual a gravura 


tados Unidos, a quem pertencem 
vinte e oito por cento dos vinte 
e três milhões de dólares a que 
ascende o capital subscrito. E 
também são “instituições finan- 
ceiras norte - americanas que 
compram a maior parte das 
acções emitidas por aquela en- 
tidade. Esta preponderância tem 
servido para que, apesar de 
existir um compromisso escrito, 
tenha estado sempre um ameri- 
cano na presidência e para que 
os Estados Unidos garantam 
um quarto dos votos possíveis 
nos assuntos bancários. 


ílios 


Na sua nova tarefa, McNa- 
mara será responsável perante 
uma junta de directores, com- 
posta por vinte pessoas, que se 
reúnem semanalmente e que re- 
presentam os cento e sete países 
membros do Banco, entre os 
quais se inclui a Jugoslávia. 

O pessoal do Banco, incluin- 
do as sucursais, anda à volta 
de umas cento e sete pessoas, 
isto é, menos do que um quinto 
das que trabalham nos progra- 
mas de ajuda americana e que 
tanto deixam a desejar. 

O pressuposto administrativo 
é ligeiramente superior aos qua- 
renta milhões de dólares por 
ano, enquanto os lucros ascen- 
dem a cento e setenta milhões 
anuais. Estes lucros são muito 
inferiores aos que obteve a 
«Ford Motor Company» em 1960 
— quatrocentos e vinte e oito 
milhões — quando era dirigida 
por McNamara. 

O Banco pode conceder au- 
vílios aos diversos países do 
Mundo, nas seguintes formas : 

a) O Banco concede em- 
préstimos «duros», pagáveis num 
prazo máximo de vinte anos, 
com um juro que depende do 
que o próprio Banco tenha de 
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DE PRODUZIR PROTEÍNAS 


NUM centro experimental que 
existo na Grã-Bretanha, 
basta a energia produzida por 
um simples «Land-Rover» para 
fazer funcionar as instalações 
onde se produzem proteinas em 
quantidades suficientes para man- 
ter saudáveis algumas centenas 
de pessoas. Estas proteinas são 
obtidas, a partir de folhas, por 
um processo original concebido 
no Centro Experimental de Ro- 
thamsted, em Harpenden, pró- 
óimo de Londres. E fácil de 
imaginar que instalações deste 
tipo poderiam ser utilizadas em 


várias regiões do Mundo para 
evitar, em populações tradicio- 
nalmente subalimentadas, os 
efeitos nocivos da escassez do 
proteinas, que provocam doen- 
cas de vária ordem — até 
mesmo doenças mentais — e 
pode levar à morte. Pequenas 
localidades poderiam dispor de 
instalações deste tipo, utilizando 
a folhagem dos vegetais que ali 
se plantam. O novo equipamento, 
que está em experiências no 
centro de Rothamsted, deve, se- 
gundo se espera, encontrar-se 
em condições de funcionar per- 


feitamente e com bons resulta- 
dos dentro dos próximos seis 
meses. 

Tudo foi concebido a partir 
de instalações mais vastas, exis- 
tentes no centro e utilizadas 
para extrair proteinas da fo- 
lhagem das plantas. O processo 
consiste, em reduzir as folhas 
a polpa e depois, por meio de 
uma prensa, retirar destas o 
suco que contém as proteínas. 
Este suco é depois coagulado 
por meio de vapor. Obtem-se 
desta forma um concentrado de 
proteínas cujo teor alimentício 
não é inferior ao do peixe ou da 
carne e excede mesmo o da soja 
ou do amendoim, podendo ser 
misturado com outros alimentos 
para se obter uma dieta equili- 
brada, já que, práticamente, o 
produto não tem pal 

Acresce que as proteinas obti- 
das por este processo saem 
muito baratas. O preço de pro- 
dução anda por cerca de ca- 
torze escudos o quilo de produto 
final. Basta recordar que o 
mesmo teor de proteinas, em 
forma de carne ou leite, custa 
dez vezes mais. Além disso, o 
rendimento que pode obter-se é 
verdadeiramente extraordinário. 
Só na Grã-Bretanha verificou-se 
ser possível obter 1.800 quilos a 
partir da folhagem retirada de 
um hectare de terreno. Compare- 
-se isto com o volume de protei- 
nas obtidas a partir de cereais 
ou animais, com a mesma área 
de terra: os cereais não rendem 
mais de 250 quilos de proteínas 
e os animais entre 50 a 150. 
Noutras regiões do Mundo será 
mesmo possível obter maiores tn- 
dices de rendimento. Na Asia, 
por exemplo, não será difícil 
conseguir 8.000 quilos de protef- 
nas por hectare. 

Desta forma, um organismo 
britânico de auxílio social anun- 
ciou já que tenciona proceder à 
instalação de unidades de pro- 
dução de proteinas a partir de 
folhagem em regiões da Africa 
Oriental e do Peru. Gradualmen- 
te estas instalações serão depois 
aumentadas. Estas instalações 
produzirão grandes quantidades 
de proteínas (cerca de 20 quilos 
por hora) em condições práticas. 
Conjuntamente, efectuar - se - ão 
experiências com diversas co- 
lheitas, a fim de assegurar um 
fornecimento constante de fo- 
agem. 
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A energia eléctrica constitui o PE 
atravossa esta faso, encarou-o 
Setividado, económica — a a tal, 


pagar nas acções que põe em 
circulação. Actualmente, estes 
interesses atingem os 65,5 por 
cento. 

b) Uma subsidiária do Ban- 
co, a Associação Internacional 
do Desenvolvimento — .<IDA » 
concede empréstimos «suaves» 
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aos países de economia mais 
débil, Estes empréstimos são 
pagáveis em cinquenta anos e 
durante os dez primeiros o be- 
neficiário fica isento do qual- 
quer encargo, quer de amorti- 
ação quer de juro. O juro anual 
vem a ser 0,15 por cento. Os 
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consumo de produtos petrolíferos no mundo livre atin- 
girá aproximadamente o dobro nos próximos doze anos 


e as companhias petrolíferas particulares continuarão a ser 
H tornecedoras da maior parte de tais necessidades, afirmou, 
em Nova Iorque, Albert Nickerson, presidente do conselho 
de administração e do executivo da «Mobil Oil Corporation». 
O sr. Nickerson disse, também, que a tecnologia da indús- 
| tria dos petróleos se tornará cada vez mais complexa, 
exigindo maiores investimentos monetários e menores ne- 


cessidades de mão-de-obra. Por este último facto, a indús- 
EB | tria petrolífera será menos afectada pela inflação de salá- 


rios do que a maior parte das outras indústrias. 

Afirmou que, ao prever o aumento de procura nos 
mercados do petróleo, tomou em linha de conta certos 
factores, nomeadamente o «possível desenvolvimento de vei- 

E culo propulsionados por baterias, num campo restrito, em 
1980», como forma destinada a obviar a poluição do ar. 
E acrescentou; desejo frisar que os veículos eléctricos não 
podem, a nosso ver, tornar-se práticos, no que se refere a 
custo e a rendimento, por forma tão rápida como os actuais 
automóveis podem ser modificados para evitar a poluição. 
Apenas prevemos uma utilização muito restrita de viaturas 
eléctricas nos próximos dez a quinze anos, na sua maior 
| parte para fins especiais e para pequenos percursos citadi- 
| nos. A energia nuclear irá desenvolver-se rápidamente mas 
| circunscrever-se-á quase inteiramente a instalações fixas 
geradoras de corrente eléctrica, sendo de prever um con- 
tributo que não irá além de oito por cento da potência 
requerida pelo mundo livre, em 1980, 
Referindo-se a crescente procura de produtos petro- 


líferos, 


como consequência do desenvolvimento técnico, | 
declarou que o consumo mundial de combustível para aviões 


comerciais, a jacto, que presentemento se fixa em menos 
de um milhão de barris por dia, deverá atingir os dois 
milhões e meio em 1980. No campo das matérias-primas 
para petroquímica, o consumo deve elevar-se de L6 a 5,5 
milhões de barris por dia, nos próximos doze anos. 

Por sua vez, Rawleigh Warner Jr. vice - presidente 
executivo da mesma companhia, referiu-se às novas fontes 
produtoras de petróleo é de gás natural descobertas recen- 
temente no largo da Califórnia e na Líbia, Nigéria e Mar 


do Norte. 


Como exemplo da «diversificação de negócios», men- 
cionou o facto de a companhia ter inicindo a exploração 
de urânio nos Estados Unidos. 

Concluiu, afirmando que se prevê que a procura de 
óxido de urânio, no mercado interno, se mantenha em linha 
ascendente durante os próximos vinte ou mais anos 6 que, 


PARIS — «Não é de estranhar 

que ainda se produzam uma 
série de dúvidas a esso respeito, 
mas existem razões e provas ra- 
zoáveis para crer que 0 plor da 
crise monetária internacional já 
tenha passado». 

Essa foi a principal conclu- 
são a que chegaram os estudos 
que os peritos em economia dos 
vinte e um países componentes 
da O.E.C.D. (Organização Eco- 
nómica para a Cooperação e De- 
senvolvimento) levaram a cabo 
e cujo recompilação foi feita 


posteriormente, se fixo num ponto bastante elevado. 
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fundos para este tipo de ope- 
rações são providenciados pelos 
Estados Unidos e por outros 
desgssete países considerados 
<ricos». 

e) Através de outro orga- 
nismo subsidiário: a Corporação 
Internacional de Fundos, fun- 
dada em 1956. Esta oferece em- 
préstimos e capital para espe- 
culação e é por seu intermédio 
que se podem obter benefícios 
suficientes para enfrentar o de- 
senvolvimento económico. Entre 
as operações deste tipo, realiza- 
das no ano passado, cabe desta- 
car duas bem opostas: a cons- 
trução de um hotel no Quénia 
e a de uma fábrica de fibras 
sintéticas na Colômbia. 

d) Através do Centro In- 
ternacional para a Regulamen- 
tação de Litígios e Investimen- 
tos. O seu fim consiste em 
aumentar os investimentos de 
capital nos países pobres, asse- 
gurando aos capitalistas que o 
seu dinheiro não será mal apli- 
cado, nacionalizado, etc. 


Até agora, o Banco e os seus 
subsidiários emprestaram cerca 
de treze milhões de dólares a 
noventa e dois países, desde o 
fim da segunda guerra mundial. 

Quando da sua fundação, o 
Banco ajudou à reconstrução da 
indústria e transportes da Eu- 
ropa Ocidental e, posteriormente, 
tem participado em obras tão 
díspares como as redes ferro- 
viárias japonesas de alta velo- 
cidade, estradas da América do 
Sul, etc. 4 partir de 1963, sob 
q égide de Woods, o Banco 
começou a fixar a sua atenção 
nos importantes - capítulos da 
Agricultura e do Ensino, dos 
países subdesenvolvidos. 

Em qualquer dos casos, o 
processo seguido é o mesmo. 
Quando uma nação solicita um 
empréstimo, uma equipa de pe- 
ritos do Banco analisam prôvia- 
mente o projecto a que se des- 
tina o empréstimo e emitem um 
parecer, onde podem descobrir 
erros ou deficiências. Esta tarefa 
é conscienciosa e proliva: estes 
pareceres chegam a demorar 
mais de um ano. 

Um dos directores do Banco 
exprimiu desta forma a sua filo- 
sofia de acção: «Preferimos in- 
vestir cem milhões de dólares 
num bom empréstimo do que 
des dólares num projecto que 
não valha a pena» 


(Conclui no próximo número) 


— declaram es peritos da O.E.C.D. 


através das cem mil palavras 
que compõem a informação que 
foi publicada nesta capital. 

A informação esclarece que 
estas dúvidas — qualificadas de 
pequenas — devem diminutr no- 
tavelmente em frequência e im- 
portância à medida que passe o 
tempo sempre e quando «a polí- 
tica de governos a esse respeito 


Esta linda Jovem alemã exibe um dos novos tipos do capacete 
de protecção destinados aos operários do fábricas completamente 
automáticas, Estes capacetes não só protegerão de quaisquer golpes 
ou choques como também actuam contra possíveis neuroses causadas 
pela monotonia dos serviços automáticos, Estes capacetes estão 
equipados com auscultadores para música, dispositivo de massagens 
da cabeça é tubagem de pulverização e de condicionamento do ar, 
além de um relógio quo assinala o fim do período de trabalho 
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permaneça firmemente dirigida 
ao restabelecimento de equili- 
brios tanto externos como inter- 
nos». 

A este respeito, a Grã-Breta- 
nha e os Estados Unidos da 
América caíram na reprovação 
da O.E.C.D., quando actuaram 
como países. fortes nas guas re- 
servas. Apesar disso, a informa- 
ção nas suas linhas gerais e ao 
referir-se a estes dols países, 
aprovou muitas das acções to- 
madas pelos mesmos já que «es- 
tava muito em linha com a opi- 
nião dos peritos». 

«Todavia é muito cedo para 
julgar o efeito total do pressu- 
posto britânico em Março — diz 
a informação — mas existem 
poucas dúvidas ante o facto de 
que todos esperamos que a ba- 
lança de pagamentos da Grã- 
-Bretanha melhorará no ano 
próximo». 

Esclarece a informação que 
os atrasos dos Estados Unidos e 
da Grã-Bretanha para efeitos de 
tomar acções decisivas perante 
a crise, agravaram-na notâvel- 
mente. Esta é outra das repro- 
vações que a Organização apro- 
vou sobre estes dois países. 

Com referência aos problemas 
que se levantaram à França, 
raiz dos distúrbios e greves que 
se produziram em todo o país 
durante os meses de Maio e Ju- 
nho, a informação da O.E.C.D. 
indica que «não devem exagerar- 
-se». A crise francesa foi notã- 
velmente importante e com re- 
percussões em quase toda a Eu- 
ropa ocidental, embora isso não 
deva significar o facto de se tra» 
tar de uma crise fora de série 
que custasse muito chegar a 
guperar. 


(Euclusivo) 
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